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	SINOPSE
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	Nos Oito Reinos, ninguém tem maior força ou influência que as asha, que possuem magia elementar. Mas apenas uma bruxa de ossos tem o poder de ressuscitar os mortos. Tea usou essa magia para dar vida àqueles que ela amou e perdeu... e aos que se juntariam ao seu exército contra a realeza enganosa. Mas a busca de Tea por conjurar um vidro de sombras e alcançar a imortalidade para a pessoa que ela mais ama no mundo, ameaça consumi-la.

	 

	O coração de vidro de Tea só fica mais escuro a cada nova traição. Sua conexão com o monstruoso azi, sua sede de vingança, seu desejo de desmascarar os Sem-Rosto - todos eles alimentam as Trevas que está gradualmente consumindo seus corações de vidro. Ela é assombrada por apagões e visões estranhas e, quando acorda com sangue nas mãos, Tea deve responder a um poder maior que as anciãs asha ou mesmo sua consciência. A vida de Tea - e o destino dos reinos - está na balança.
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	Ele usava suas cartas não lidas como um amuleto. Elas estavam enfiadas no casaco dele, dobradas cuidadosamente sobre o coração. Às vezes, ele passava a mão por onde elas estavam escondidas, assegurando que não eram fruto de sua imaginação - que ela ainda vivia, embora tivesse ido aonde seus pensamentos não podiam seguir. Ele não disse nada, não revelou nada. Sua relutância em lê-las me intrigou, embora eu entendesse sua dor. Era um caixão fechado que nenhuma simpatia podia penetrar.

	Uma semana de cavalgadas e nos encontrávamos viajando pelo Mar de Caveiras, onde eu conheci a bruxa de ossos. Mais ao sul, um navio aguardava para nos levar do sudeste de Daanoris para os pastos familiares de Odalia e depois para Kion. Mas aqui, nesta terra de ondas rugindo e monstros quebrados, a urgência de Senhor Fox desapareceu. Ele relutava em deixar essas praias mortas, contente em passear pelas areias grossas que sua irmã uma vez o levara para casa.

	Ele explorou a caverna que ela havia se apropriado para seu abrigo. 

	—Nós a procuramos em todas as cidades que conhecíamos. Eu nunca esperei que ela estivesse aqui. —Ele tocou os vários frascos e bugigangas que ela havia deixado para trás. —Ainda tão vaidosa, mesmo no exílio. —Disse ele, e um pequeno e triste sorriso apareceu em seu rosto.

	Senhor Khalad, o Forjador Odaliano, conduziu uma investigação mais completa. —Nem todos são por vaidade, Fox —respondeu ele com seriedade, parecendo não surpreendido com suas descobertas —Há encantamentos em cada frasco para ungir seu hua com feitiços de batalha. Ela planejou sua vingança em todas as runas.

	—Você sabia o que ela pretendia fazer, Khalad? —Senhor Fox perguntou —Você estava desaparecido há tanto tempo que temíamos que também o tivéssemos perdido.

	O Forjador encontrou o olhar de senhor Fox sem vacilar.  —Eu era um ajudante capaz e uma mão disposta. —Sua voz era calma. —Mas esses eram seus planos, suas decisões. Eu era outra engrenagem na roda dela, mas não sei que outras alavancas ela puxou.

	—Ela confidenciou coisas a você, pelo menos. 

	Senhor Fox se virou, mais arrependido do que zangado.

	—Podemos encontrá-la? —Eu perguntei, ainda ardendo com a minha rejeição para permanecer do lado dela. A bruxa de ossos havia me proibido de entrar em sua monstruosa comitiva de daeva, embora ela tivesse me prometido sua história para cantar. —De que adianta liderar essa perseguição se uma semana de viagem é para ela um mero dia de voo?

	—Somente os azi voam, Bardo —a princesa Kion, Inessa, me lembrou. —E os indar, em uma extensão limitada. O outro daeva caminha pelas terras com um pé na frente do outro, como nós. O azi não pode carregá-los, e ela não deixará nenhum animal para trás.

	Ao longo de nossa jornada de sete dias, a filha da imperatriz Alyx fez pouco protesto à nossa velocidade, comendo rações de soldados e dormindo sem o conforto que a maioria das realezas exigia. Deixamos o resto do exército para trás, sabendo a importância de um rápido retorno a Kion. Cavalgávamos apenas dois cavalos - a princesa e senhor Fox em um e senhor Khalad e eu no outro. Eles eram corcéis magníficos e poderosamente construídos, e foi um choque quando Senhor Fox me disse que eles eram Kismet e Chief, os cavalos de Senhora Mykaela e da bruxa de ossos.

	—Quando Mykaela... —Os traços de Senhor Fox ficaram angustiados. Todos eles ainda lamentavam a perda da bela asha. —Kismet caiu morto quando ela morreu. Foi assim que a senhora Parmina soube o que havia acontecido com Mykaela antes que o resto de nós soubesse as notícias. Tea ressuscitou o cavalo de Mykkie e o enganchou. —Ele fechou os olhos e pressionou a cabeça contra a de Kismet. O cavalo roncou e bufou, sem mostrar sinais de sua morte anterior.

	—Fox. —Os braços da princesa Inessa envolveram sua cintura. Ela inclinou a cabeça levemente contra as costas dele. Com a voz suave, ela disse: —Vamos encontrar Tea e vamos salvá-la. Vamos conversar com minha mãe e o resto das asha, e também com Kance. Sempre tem um jeito.

	Senhor Fox pegou uma das mãos dela e se inclinou para beijar a parte interna do pulso. —Eu não morri quando perdi o contato com Tea. Mas passo todos os dias esperando que seja o meu último suspiro. Não posso continuar assim, Inessa. Não posso estar vivo e morto de uma só vez. —Ele se mexeu para segurá-la, mãos leves e familiares contra seus quadris. —Ela pretende me salvar. Ela conhece um feitiço para me trazer de volta à vida, de modo que meu coração bata tão real quanto o seu. Mas ela exige a Primeira Colheita, o mesmo ingrediente que ela precisa para o vidro das sombras. E ela se sacrificará - e qualquer outra pessoa - para encontrá-lo.

	Sua raiva agora aumentou. 

	—Tea mudou. Às vezes, receio não reconhecer mais minha irmã.

	—Então leia o que ela deixou para você. —sugeriu a princesa Inessa gentilmente. —Pode oferecer uma explicação de suas motivações, embora suas palavras não mudem o que foi feito.

	Senhor Fox olhou para a princesa e vi as semelhanças que ele compartilhava com a bruxa dos ossos. O irmão e a irmã tinham os mesmos olhos escuros, o mesmo queixo teimoso, e Fox deu à princesa Inessa a mesma expressão de quando Tea olhou para senhor Kalen. 

	—Estou com medo. —Disse ele, sem vergonha.

	—Eu não estou —A princesa sorriu. —Você queria saber por que Tea deixou Kion. Você carrega a resposta por quase uma semana agora. Você não pode correr atrás dela, mas quer se esconder de suas próprias palavras.

	Ainda assim, o homem não fez nenhum movimento para recuperar as cartas.

	—Ela está mais fraca —interrompi, e sua atenção voltou para mim. —Toda vez que ela usa suas runas, isso a drena. Ela me disse uma vez que o vidro escuro não deveria durar muito tempo.

	Senhor Fox pegou o maço grosso de papéis e os encarou. Ele parecia cansado e aflito; percebi que seu amor por sua irmã o envelheceu, mesmo que o tempo não o tivesse.

	Finalmente, ele inalou uma respiração longa e trêmula. Ele entregou as cartas para mim. —Você estava lá quando ela começou a contar sua história. Diga-me como ela termina.

	Eu aceitei. Meus dedos tocaram o pergaminho macio, notando as manchas suaves em sua escrita elegante. Com meus olhos experientes, eu sabia que essas manchas não eram causadas por tinta defeituosa, mas por lágrimas.

	Acima de nós, o céu cor de romã dava lugar a nuvens mais escuras, sugerindo apenas algumas horas de breve e portento descanso antes da tempestade.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO UM
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	Eu sempre conheci a escuridão.

	Tem sido minha amiga. No entanto, também tem sido minha inimiga. Alguns dias, é uma névoa sobre os meus olhos, deixando-me cega para o que deveria ser óbvio. Mas, em alguns dias, eu limpo a névoa e vejo com mais clareza suas consequências do que nunca antes.

	Acho que a escuridão estava dentro de mim muito antes de ressuscitar meu irmão dentre os mortos. Meu coração prateado de vidro meramente deu uma bocada, fez a escuridão perceber que também pode ter fome...

	Isso não é culpa de Fox. Isso não é culpa de Senhora Mykaela.

	Contei ao Bardo grande parte da minha história - tudo, exceto o fim. Quando deixarmos Daanoris, será muito perigoso para ele viajar comigo e com Kalen. E assim escrevo o resto agora, com a clareza que merece. Escrevo enquanto o nevoeiro está levantado. Enquanto eu posso ver.

	Sinto muito por muitas coisas, mas não sinto muito por isso.

	Começo com uma lembrança feliz. Elas são tão poucas hoje em dia. Enquanto escrevo, Kalen patrulha a cidade com meu azi e Khalad trabalha duro com sua forja. Hoje é uma vigília solitária no Palácio Santiang, com apenas meus próprios pensamentos em companhia.

	Meu irmão sempre me pede para ser sincera, embora eu saiba que às vezes o deixa desconfortável.

	Deixe-me ser sincera agora.

	 

	• • •

	 

	No dia em que partimos para Istera, acordei mais tarde do que pretendia e com todo desejo de prolongar a hora. Com um grunhido baixo, rolei de bruços e pressionei meu rosto contra os lençóis, contente em respirar no colchão. A cama era mais dura do que sua contraparte felpuda em Valerian, mas eu preferia isso. A cama na minha asha-ka não tinha o cheiro dele nas cobertas, e seu calor era melhor do que qualquer cobertor. Ele era o único lugar em que eu podia descansar a cabeça e sonhar sem pesadelos me atormentando, como haviam acontecido nos últimos três meses.

	Eu senti a cama mergulhar ao meu lado, senti seus lábios fantasma sobre a minha pele. —Você precisa se levantar —Kalen murmurou, sua voz rouca de sono, mas o tecido áspero contra minha canela me disse que ele já estava vestido. Eu olhei na direção das janelas. Era um pouco depois do amanhecer. De nós dois, ele era a pessoa da manhã. Eu não precisava mais assistir às aulas nos salgueiros, mas com muitas noites obrigatórias passadas para receber visitantes na asha-ka, eu frequentemente me arrastava na cama dele algumas horas depois da meia-noite.

	Eu murmurei algo sem importância e enterrei minha cabeça debaixo do travesseiro. —Vá embora.

	Eu o ouvi rir, e o colchão afundou ainda mais. —Tea.

	—Alguns minutos.

	Kalen empurrou o travesseiro para fora do caminho. —Eu sei que você está cansada, mas por mais generoso que Zahid tenha sido em relação às acomodações de nossos quartos, não acho que dormir seria um bom plano para hoje.

	Isso já era verdade. Às asha eram oferecidas uma margem de liberdade quando se tratava de buscar relacionamentos pessoais, desde que esses relacionamentos não entrassem em conflito com seus deveres. Senhor Zahid, o mestre de armas dos Caçadores da Morte, tinha entendido Kalen e eu; os colegas soldados de Kalen não faziam mais do que algumas críticas amigáveis. Diante da escolha entre perder minha liberdade com Kalen ou a vergonha de seus camaradas de boa índole, eu rapidamente aprendi a viver com essa última.

	—Mais cinco minutos…

	Sua respiração aqueceu o ponto atrás do meu pescoço, a parte que nunca falha em arrepiar com seu toque. Sua língua sacudiu e, em poucos segundos, eu estava com os olhos arregalados e acordada.

	—Kalen! Seu trapaceiro!

	Ele riu e se esquivou das minhas tentativas de bater nele. —Não me faça chutar você.

	Ele usava um jobba marrom em vez do casaco e calça escuros que ele preferia. Caçador da Morte ou não, Kalen era nobreza, e quaisquer visitas que ele fizesse a países aliados exigiam roupas formais. Lembrando que eu também precisava me apressar para casa e me trocar devido ao estado amassado do meu hua, sentei-me e me virei para o espelho. Com cosméticos comuns, eu teria parecido um guaxinim. Com feitiços de boticário misturados, meu rouge e forro conseguiam parecer apenas levemente manchados. —Isto é tudo culpa sua.

	—Eu sei —ele concordou, sem arrependimento.

	—É raro o suficiente para Parmina me dar a noite de folga. Eu deveria estar descansando. Você disse que ia me levar para casa.

	—Nós estamos em casa.

	—Eu quis dizer para Valerian, seu arrogante.

	—Eu posso levá-la para casa agora.

	Eu olhei para ele. Ele me levava para casa todas as manhãs, independentemente de onde terminávamos na noite anterior.

	Ele sorriu de volta. Rígido como costumava ser, Kalen poderia parecer insidiosamente inocente se quisesse. —E eu vou. O conselheiro Ludvig não estará nos esperando por mais uma hora.

	—Uma hora? —Eu xinguei alto e pulei da cama, puxando meu hua ao acaso. —Você nunca mencionou o quão tarde era!

	—Sim. Minha tentativa de tirá-la da cama não teve nada a ver com isso.

	Puxei meu envoltório da cintura ao meu redor e olhei para ele novamente. —Isto é tudo culpa sua.

	—Eu sei.

	Estendi a mão e o beijei. —Leve-me para casa —ordenei. —E se estivermos atrasados, você poderá explicar o porquê pessoalmente para Parmina.

	—Prefiro enfrentar outro daeva.

	Eu parei. —Eu preciso de uma parada. —Eu alterei calmamente.

	Kalen apertou minha mão. Ele sabia o que eu queria. Eu sempre pedia o mesmo desvio. —Claro.

	 

	• • •

	O cemitério não estava longe dos Salgueiros. Como era costume, uma parte generosa havia sido reservada para as sepulturas de Ashas e Caçadores da Morte, uma fileira de narcisos plantados em uma linha para demarcar suas lápides do resto da população. Mesmo na morte, o grande equalizador, pessoas importantes levantaram arbustos melhores que o resto, pensei.

	Um pequeno monumento estava no centro do cemitério. Era uma estátua de Vernasha das Rosas, a fundadora de Kion, bem como sua primeira asha. Uma única linha foi colocada em bronze ao pé da estátua, uma homenagem a todos aqueles que haviam servido e dado suas vidas para proteger o reino. Meus dedos traçaram as palavras:

	Uma vida pela qual vale a pena morrer é uma vida pela qual vale a pena viver.

	Primeiro ficamos entre os túmulos dos Caçadores da Morte, onde Kalen honrou em silêncio todos os irmãos que havia perdido. Então nos movemos para o lado das ashas, para uma cova em particular.

	—Bom dia, Polaire. —Eu disse, cumprimentando-a suavemente, caindo de joelhos. A dela era uma laje cinza brilhante, livre do musgo que reivindicava aqueles ao redor dela. Isso irritou meu coração que ela estivesse aqui. Hoje, um buquê de lírios frescos havia sido cuidadosamente colocado sobre o túmulo - o que Althy estava fazendo, eu supus.

	Essas peregrinações diárias não fizeram nada para aliviar minha culpa. Três meses não eram suficientes. Trinta anos também não seriam suficientes.

	—Eu tenho tido visões —disse-lhe suavemente. —Mas elas são pesadelos ou algo pior? Às vezes eu sonho que você está viva apenas para ver Aenah usar o daeva para mata-la várias vezes. Às vezes a vítima muda, e é Mykaela ou Althy ou Likh ou Zoya. Às vezes sonho que Valerian está pegando fogo. A visão é tão real que posso sentir o calor na minha pele e o sol queimando no meu cabelo. Somente Kalen ajuda a afugentar esses pesadelos. Esta é a minha penitência por não te salvar?

	Kalen estava quieto. Ele passou os braços em volta de mim enquanto eu tentava em vão descartar meus pecados como pele velha.

	Eu teci uma runa minúscula diante da pedra de Polaire, deixei a mágica fluir dos meus dedos, escavando no chão abaixo de mim. Eu procurei na terra por qualquer centelha que eu pudesse canalizar, qualquer sugestão de vida que eu pudesse roubar de seus ossos e multiplicar para que ela pudesse se levantar da terra, sorrir e me dizer o quanto eu era uma idiota enquanto ela esteve aqui.

	Mas não senti nada. Quaisquer que sejam os poderes que as bruxas de ossos pudessem exercer, elas não poderiam trazer de volta corações de vidro de prata.

	—Tea. —Kalen conhecia a futilidade de minhas tentativas, mas me permitia minha autoflagelação. Eu me perguntava se ele pensava que isso exorcizaria os demônios dentro de mim. Eu me perguntava se ele me pediria para parar se soubesse que não. —Temos de ir.

	Eu olhei para o meu próprio coração, inspecionando-o de perto para detectar quaisquer sinais do preto que se manifestaram no dia cruel da morte de Polaire. Nas últimas semanas, as manchas escuras haviam diminuído. Quanto mais tempo se passava desde a noite horrível que matei Aenah, uma dos Sem-Rosto, e enlouqueci o rei traidor Telemaine de Odalia, menos a escuridão se mostrou ali. Pequenos feitiços mascaravam sua descoloração - Kalen era meu único cúmplice e confidente desse fato. Fox tinha muito em seu prato hoje em dia, e isso não era uma culpa que eu pudesse anunciar aos amigos - bruxas de ossos foram mortas por transgressões menores.

	Um coração de vidro preto era feito de raiva e assassinato. Somente os Sem-Rosto suportavam tanta escuridão, e os Salgueiros teriam minha cabeça se ela se manifestasse nos meus vidros. Mesmo agora, não me arrependo de ter matado Aenah, embora desejasse ter entregue o rei Telemaine a seu filho, em vez de destruir sua mente. O príncipe Kance não merecia perder o pai dessa maneira, e sua raiva de mim, sua decisão de me exilar de Odalia, foi o resultado direto de minha imprudência.

	Hoje não havia preto no vidro do meu coração. —Mas é como gotas de sangue, escorrendo em uma tigela de água fresca —eu pensei —Misture bem o suficiente e você não pode ver o sangue. Mas você beberia? Deixaria o gosto escorrer pela sua garganta? Como alguém que sabe que um líquido tão claro também pode suportar essa mancha?

	Inclinei minha cabeça e, brevemente, me permiti lavar seu túmulo com mais algumas lágrimas.

	Kalen me ajudou a ficar de pé. Seus quentes olhos castanhos me estudaram antes que ele desse um beijo suave na minha testa. Tênues fragmentos de runa nos cercavam - Compartilhamento de Coração era um feitiço rúnico quase permanente que permitia que duas pessoas compartilhassem forças. Kalen salvou minha vida com isso. Não era um vínculo tão forte quanto eu compartilhava com meu irmão, mas, apesar disso, eu estava conectada a Kalen. Ele conhecia a dor do meu coração e entendia, e eu não poderia tê-lo amado mais por isso.

	 

	• • •

	 

	Cavalgamos fora da cidade de Ankyo por um quilômetro, até onde os outros esperavam. Pelos padrões das asha, esse era um ponto de encontro incomum. Também tínhamos um meio de transporte incomum.

	Aqueles de nós que formaram a delegação usavam mantos de lã, apesar do dia quente. O conselheiro Ludvig, o conselheiro anterior do rei Rendorvik de Istera, estava vestido nas cores de Istera - azul e prata, em um casaco longo bordado que ele chamava de gákti. Likh, adorável como sempre, estava em um hua cerúleo atraente, com contornos de bom gosto passando pelas mangas. A roupa de Althy era mais clara, com pombas brancas costuradas sobre um tecido azul-celeste. Rahim, como sempre, estava vestido para matar. Seu sherwani era uma magnífica exibição de ondas de miçangas costuradas nas bordas de sua camisa, com um colar de fios de estanho em torno de seu pescoço grosso, que estava meio oculto por sua barba comprida e angular. Ele próprio não usava capa - o homem alegava ter encolhido os invernos treseanos e era invulnerável ao frio de Istera. Em contraste, Khalad parecia um comerciante em seu áspero e marrom čūqā.

	Por insistência de Rahim, eu usara sua última criação - um belo hua de mogno, costurado com um dragão de três cabeças e olhos de joias, que estava parcialmente escondido pelo meu envoltório da cintura. Meu domínio do azi não era segredo, apontou, e era importante para mim comandar essas narrativas de maneiras sutis. Coloquei uma adaga pequena na manga, um hábito crescente meu.

	Meu irmão exibia um sorriso enorme quando nos aproximamos. —Teve um bom descanso? —Sua voz era suave o suficiente, mas eu conhecia Fox. Aperfeiçoamos nossa runa Véu e raramente tropeçávamos na mente um do outro sempre que um de nós queria privacidade - mas sabíamos o que acontecia mesmo assim.

	—Como se você passasse a noite sozinho. —Eu resmunguei para ele com um olhar de soslaio para Inessa. Como sempre, a princesa estava deslumbrante. A maneira como eles lançavam olhares de adoração um para o outro era quase doce demais. Três meses atrás, Inessa estava noiva do príncipe Kance de Odalia e do imperador Shifang de Daanoris. Meu irmão lutou com ela e com os dois compromissos quase a cada passo do caminho.

	Quantas coisas mudam em pouco tempo - pensei com outra pontada de tristeza.

	—Você está atrasada. —A presença de Zoya era suspeita. Mykaela, Inessa e Fox estavam lá para nos ver, mas Zoya não era desse tipo de sentimentos.

	—O que você está fazendo aqui? —Eu exigi.

	Ela encolheu os ombros. —A senhora Parmina vendeu ingressos para uma exibição azi. Ele deve ser convocado por ninguém menos que Senhora Tea das Brasas.

	Eu gemi. Esse apelido em particular se espalhou rapidamente, uma referência não tão sutil à minha conexão com o daeva.

	—Ela me enviou para cá —continuou Zoya, —para garantir que seu dragão de estimação realmente chegue e que seus convidados recebam o valor do dinheiro.

	—Uma exibição do azi?

	—É como ver uma flor de cerejeira, mas com daeva. Eles estão no quarto andar do cha-khana Falling Leaf, que tem uma visão muito boa desse terreno em particular. Por que você achou que ela sugeriu esse local de reunião? Porque ela estava preocupada com a segurança dela ou a sua? Você não conhece muito bem sua senhora.

	—Ela prometeu que você acessaria meu quarto por sua parte nisso? Meu quarto, que fica ao lado do de Shadi?

	O sorriso de Zoya era tão brilhante que era ofuscante.

	—Gostaria que Fox e eu pudéssemos ir com você. —A princesa murmurou para mim com um suspiro.

	—Mas não há imperadores em Istera com quem se envolver acidentalmente, Alteza. —Disse Zoya.

	—Você tem uma boca muito adorável, Zoya. Ficaria ainda mais linda se permanecesse fechada pelo resto do dia.

	—Como desejar, Alteza.

	—Como está o velho Forjador? —Perguntei a Khalad.

	Ele sorriu tristemente. —Sentindo a idade dele. Seu próprio coração está enfraquecendo. Os esforços em Daanoris finalmente o alcançaram, e não tenho certeza de que ele consiga se livrar. Nós o trouxemos para Holsrath para tratamento. Eles têm melhores instalações para ajudá-lo lá. Nós dois sabíamos que esse dia estava chegando, mas...

	—Sinto muito, Khalad.

	—Kalen foi de muita ajuda.

	Kalen era o novo duque de Holsrath, um título que odiava por ter chegado a ele. A morte de seu pai pelas mãos do rei Telemaine e Aenah foi um assunto doloroso, sobre o qual ele não gostava de falar. —Não foi nada. —meu amor murmurou, parecendo um pouco envergonhado. —Estou feliz por poder prestar serviço a Khalad.

	Era estranho não estar viajando com meu irmão. Como consorte oficial da princesa Kion, Fox se envolveu mais na política e na administração cotidiana do reino que Inessa um dia governaria. Eles eram visitantes frequentes da cidade, supervisionando novas construções no mercado e cuidando dos que estavam nas favelas mais pobres, geralmente com Khalad e eu a reboque.

	Como se estivesse compartilhando os mesmos pensamentos, Fox sorriu timidamente. —Estou meio tentado a pular nas costas do azi com o resto de vocês quando ele chegar.

	—E eu estou totalmente tentada a arrastá-lo de volta para Ankyo pela orelha —disse Inessa, estremecida. —Não vou passar os próximos dois dias a sós com os embaixadores de Drychta e Yadosha conversando sobre acordos comerciais. É mais provável que se matem do que chegar a um acordo.

	—Você tem suas próprias responsabilidades agora, Fox. —Eu disse. Meus sentimentos eram estranhamente contraditórios. Eu só queria que Fox tivesse uma vida própria, fosse feliz. Mas não pude conter a centelha de ressentimento por ele não estar mais na vanguarda da minha vida, nem eu na dele.

	—É estranho estar longe de você. —Meu irmão admitiu, triste.

	—Não temos muito tempo, você sabe. — Zoya examinou o céu. —Você tem certeza de que o azi virá quando você não estiver alojada dentro de sua cabeça? Prefiro que as anciãs asha ouçam nossos planos com antecedência suficiente para impedi-lo.

	—Você não precisava vir nos ver, Zoya —Althy lembrou-a gentilmente. —E não use Parmina como desculpa.

	—E perder a chance de reclamar? —Ela repreendeu.

	—Ainda temos espaço para mais um. —Incentivei Mykaela. Fisicamente, minha mentora estava em plena saúde. Seu coração de prata brilhante, perdido por tantos anos, agora pendia do pescoço, onde ele pertencia. Mas a morte de Polaire a havia atingido com mais força. Argumentei que não serviria para ela passar o resto da vida em vigílias junto ao túmulo de Polaire, quando Polaire havia sacrificado tanto para Mykaela continuar vivendo. Ainda assim, a asha mais velha dividia seu tempo entre o túmulo de sua amiga e a cripta de seu velho amante, o rei Vanor. Eu sempre me perguntava sobre as conversas que ela mantinha com o último, mas não queria bisbilhotar.

	Mykaela balançou a cabeça. —Ainda temos muito trabalho a fazer, Tea. Já é difícil o suficiente para a associação asha abandonar uma bruxa de ossos, muito menos duas. —Ela sorriu para mim e pegou minha mão. —Há outras batalhas a serem travadas aqui. E espero que você traga informações valiosas quando voltar.

	Eu assenti. A associação asha e eu não estávamos nos melhores termos. Eu acreditava que elas eram, pelo menos em parte, responsáveis por perder o coração de Mykaela, para impedir que ela se tornasse poderosa demais para seus interesses. Mas Mykaela e os outros não achavam que iriam tão longe. Eles acreditavam que a associação guardava sua influência enquanto ainda aderia aos códigos de asha. Eu tinha poucas evidências para mudar de ideia.

	Recentemente, recebemos notícias sobre criaturas estranhas rondando perto de Istera - criaturas que se assemelhavam a daeva menor. Oficialmente, deveríamos ir ao reino do gelo para investigar essas aparições. Não oficialmente, estávamos acompanhando a única pista que tínhamos: as palavras enigmáticas de Aenah antes de ela morrer.

	Em seus últimos momentos, a Sem-Rosto compartilhou como a lenda da Lâmina que Voa e Vento Dançante eram fontes corrompidas, e que apenas a versão verdadeira continha as respostas para os misteriosos e poderosos corações de vidro de sombra que Aenah e a anciã Asha estavam ansiosas por possuir. Esperávamos que Istera, que abrigava a biblioteca mais antiga do mundo e a maior coleção de livros sobre magia rúnica e história das asha, fornecesse pistas.

	—Eu nunca montei dragões antes —disse Rahim, esfregando as mãos animadamente. —Mas ah, minha uchenik, eu sempre quis.

	—Sempre quis? —Ecoou Likh, que já havia montado o azi antes e não se sentia da mesma maneira.

	—Deve ser bom estar tão alto, olhando para o mundo abaixo. —Rahim penteou a barba com dedos grossos. —É bom pensar em quão pequenos podem ser os problemas quando tudo é pequeno no grande esquema das coisas, não? Não foi assim que você se sentiu quando montou o azi, querido Likh?

	—Eu estava pensando em não vomitar —Admitiu meu novo irmão asha, o mais novo recruta da Casa Valerian. A associação asha inicialmente se opôs à sua candidatura, mas depois que sua parte na luta contra os Sem-Rosto em Daanoris foi revelada, o apoio a ele entre as outras asha havia sido esmagador demais para a associação não admitir.

	—É melhor irmos, Tea —Khalad me lembrou com um pequeno sorriso. —Não vamos deixar a senhora Parmina esperando.

	Eu ri disso, depois me lembrei, procurando - e encontrando - meu alvo quando sua presença familiar se infiltrou em meus pensamentos como melaço sobre bolinhos. A associação asha queria que eu matasse o azi. Com as bênçãos de Mykaela e da imperatriz Alyx, eu recusei. Controlar o azi tornou a associação cautelosa em conspirar diretamente contra mim. E um azi dócil, para minha surpresa, trouxe ainda mais turistas a Ankyo. Onde minhas tentativas de invocar empatia nas líderes asha fracassaram, a ganância prevaleceu. —Está aqui. —Confirmei.

	As palavras mal saíam da minha boca quando o azi pousou, não sem graça, a vários metros de distância. A visão do dragão de três cabeças era familiar para muitos de nós em nossa reunião, mas o conselheiro Ludvig e Rahim amaldiçoaram em uníssono, olhando para o grande daeva. Likh agarrou o braço de Khalad.

	—Boa sorte —disse Zoya, quando o Forjador começou a subir pelas costas da fera, ajudando um Likh nervoso, uma vez que ele encontrou uma posição mais firme. —Só para que seja oficial, Tea, eu estarei usando o seu quarto enquanto você estiver fora.

	Revirei os olhos. —Todo mundo sabe que você estará no quarto de Shadi, Zoya, não importa o que a senhora Parmina tenha prometido a você.

	A asha sorriu enquanto os outros subiam no azi, a criatura sentada silenciosamente com o mínimo de barulho.

	—Tenha cuidado —Mykkie me disse. —Nenhum desses relatórios que recebemos da Istera corresponde ao que sabemos sobre daeva. Fique de olho e você e Althy cuidem de Likh. Esta é apenas sua segunda viagem fora de Ankyo.

	—Eu vou. —Eu a abracei. —Não se sobrecarregue.

	—Eu vou tentar. Vou informar Fox sobre qualquer novidades aqui, para que ele possa retransmiti-las a você. 

	Ela deu um passo para trás e olhou para o azi. Ele cantou e inclinou a cabeça respeitosamente para ela.

	—É melhor você não ter problemas em Istera sem mim por perto. —Disse Fox.

	—É melhor você não ter problemas em Kion sem mim por perto. —Eu respondi, e quase o derrubei com a força do meu abraço.

	—Pare de se distrair —disse Althy do alto do dragão. —Ou estaremos o dia inteiro trocando despedidas.

	Abracei Fox uma última vez, fiz o mesmo com Inessa e aceitei a ajuda de Kalen para subir no azi. Uma vez que estávamos todos acomodados, o daeva fez um suave ruído de estrondo e bateu suas asas magníficas. Ele pulou no ar e eu vi meus amigos ficarem menores enquanto o azi subia. A criatura cantou. Rahim xingou novamente.

	Sorrindo, olhei para um último olhar para Ankyo – e me assustei, a boca aberta.

	A cidade estava pegando fogo. Bolas de fogo se espalharam contra os portões, e eu assisti horrorizada os prédios e casas desabarem, nuvens espessas de fumaça escura subindo para obscurecer minha visão. Tudo queimava-

	—Tea?

	Eu pulei quando uma mão tocou meu ombro.

	Kalen olhou para mim interrogativamente. —Algo está errado?

	—Eu... —A cidade de Ankyo brilhava de volta para mim de baixo, pura e inalterada. Logo, mesmo essa visão desapareceu, enquanto o azi batia no céu, o lago Swiftsea logo substituindo a terra abaixo de nós.

	—Não é nada. —Eu disse trêmula, mas fiquei olhando para trás, lutando para ver qualquer traço revelador de fumaça e não encontrando nenhum.
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	Uma jovem nos encontrou quando embarcamos no navio que nos levaria a Kion. Ela estava vestida em ouro brilhante, sua hua uma sinfonia de videiras e rosas. Joias brilhavam em seus cabelos negros. Várias outras asha estavam ao lado dela, com expressões estranhas, combinações de preocupação e tristeza.

	—Demorou o suficiente —a mulher de ouro reclamou. —Você deveria chegar aqui um dia antes.

	—Cavalgamos o mais rápido que pudemos, Zoya —Disse senhor Fox à mulher —O que você está fazendo aqui?

	—A imperatriz Alyx me enviou, é claro. Ouvimos notícias do que aconteceu. —A mulher respirou fundo, um tom travado em sua voz. —Eu sinto muitíssimo. Eu deveria estar lá. Talvez eu pudesse ter...

	—Você tinha seus próprios deveres —A princesa Inessa a interrompeu com firmeza. —Eu me encarreguei dessa expedição. Se há alguém para culpar, então eu carrego esse fardo.

	—Sua Alteza...

	—Como estão os outros?

	A asha exalou novamente. —Aguardando ordens em Kion. Zahid saberia se o resto dos Caçadores da Morte retornasse rapidamente. Não é fácil defender Kion com apenas um punhado de nós presentes. As asha estão espalhadas como estão.

	—E Aadil?

	—Avistado no sul.

	A princesa xingou.

	—Um quarto de nossos soldados foi emboscado. Sem membros perdidos ou insanidade, eles foram simplesmente adormecidos. Druj deve estar ficando mole. Kance nos diz que o exército de Druj está indo para os Salgueiros em seguida, que eles viram Drychta acampados lá. Essas são todas as informações que ele enviou. Francamente, estou surpresa que Kance tenha nos dado isso. Eles vão sair na próxima semana, e ele pergunta se podemos poupar alguns soldados. Falaremos mais sobre isso no navio.

	—Para que é isso? —Senhor Khalad perguntou, apontando para o mastro.

	Não vi nada para onde ele apontou.

	—Tenho certeza que você já viu runas antes, Khalad. —Senhora Zoya deu de ombros. —A velocidade é a nossa prioridade, ou pelo menos a imperatriz Alyx me disse. Com a minha ajuda, posso levá-los através do mar e voltar para Kion em menos de dois dias. Talvez não seja tão rápido quanto um daeva, mas não somos pagos o suficiente por toda essa bobagem.

	—Dois dias? — Eu soltei antes que eu pudesse me ajudar. —A jornada de um navio daqui até Kion leva três vezes mais.

	—O que posso dizer? Somos mulheres de muitos talentos. —Ela olhou fixamente para mim. —E quem nos sete infernos é você?

	—Tea encontrou um escriba —Disse senhor Khalad, observando os homens se afastarem das linhas e içarem a âncora.

	—Um escriba? Todo o caos que ela causou nos reinos, e ela deseja que isso seja imortalizado no papel? Ela precisa de uma boa surra.

	—A história dela precisava ser contada! —Talvez vestígios de sua compulsão ainda permanecessem dentro de mim, me levando a defender uma mulher que eu ainda temia às vezes.

	—O lado dela da história? —A asha lançou um braço em direção ao horizonte enquanto as velas se desenrolavam atrás dela. —Dê uma olhada longa e dura, seu homem idiota. Diga-me que defesa você pode fazer disso.

	Vi tênues fragmentos de fumaça cinzenta flutuando a uma longa distância. —O que é isso? —Eu perguntei horrorizado.

	—A fumaça é de Kion, seu pequeno ratinho. O azi atacou Ankyo há cinco dias. Não sei onde está o resto de seus daeva, mas um foi mais que suficiente para destruir Ankyo. Você pode não saber o que ela pretende, Fox, mas eu sei. Ela está chamando por guerra e condenação a quem estiver em seu caminho.
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	É preciso muita força e perseverança para sobreviver no lugar mais frio do mundo, mas os isteranos sempre o fizeram com estilo. A fanfarra de bronze nos cumprimentou quando pousamos na beira do Runeswood. Enquanto eu estava certa de que a maioria dos que esperavam nunca tinha visto o azi antes, eles mereceram seu lugar quando o dragão virou as três cabeças na direção deles, estrondosamente ruidoso. Houve, no entanto, um leve ruído de metal atingindo o metal quando mais do que algumas espadas deslizaram das bainhas. Os isteranos eram um povo amigável, mas também eram pragmáticos.

	O frio mordeu minha capa. O chão estava coberto de neve, triturando sob nossas botas enquanto caminhávamos. Likh estremeceu. Sem palavras, Khalad sacudiu a capa grossa e a envolveu nos ombros de Likh. O garoto mais novo sorriu em agradecimento, dentes brancos batendo enquanto suas bochechas ficavam rosadas por causa do gelo. A paixão do garoto pelo Forjador aumentava todos os dias.

	O rei Rendorvik deu um passo à frente, curvando-se diante de seu antigo mentor, Ludvig. Sua esposa, Daeri, uma morena atraente de olhos azuis profundos, nos recebeu, abraçando e beijando as bochechas das mulheres do grupo, incluindo Likh, de maneira amigável. —Já faz algum tempo desde que você nos honrou com uma visita, Ludvig. Você fez muita falta.

	O conselheiro Ludvig bufou. —Estou surpreso que Scalzieg e os outros não tenham queimado o lugar sem mim por perto, Rendor. —Disse ele.

	Comecei, as palavras lembrando minha visão horrível de Ankyo em chamas há apenas algumas horas atrás.

	Ludvig continuou: —A falta de destroços visíveis me diz que eles podem ser mais competentes do que eu pensava quando começaram o treinamento comigo.

	O rei isterano riu. —Ficamos no inverno o ano todo, meu velho amigo. Você sabe melhor do que qualquer um de nós como os incêndios temem nosso tipo de frio. —Ele voltou os olhos curiosos para o azi. Ao meu comando silencioso, ele abaixou seus três focinhos para prostrar-se no chão, um sinal de sua submissão. —Receio não ter um estábulo grande o suficiente para abrigar seu amigo daeva aqui.

	—Preferimos não mantê-lo dentro da cidade, Majestade —eu disse —O azi prefere o ar livre.

	—Você deve ser a Senhora Tea. Ouvimos muito sobre você, tão longe quanto a maioria. —O rei estendeu a mão e eu a apertei. —Me chame de Seller. Compartilhamos Ludvig, o mesmo professor, e gostaria de pensar que isso nos torna parentes quase. 

	O conselheiro Ludvig bufou novamente, mas pareceu aprovar o comentário.

	O rei Rendorvik era um homem cortês, cumprimentando o resto do grupo com uma informalidade que não era característica da realeza. Kalen e Khalad, ele reconheceu com prazer. —Faz um tempo desde que você visitou Farsun, Sua Graça. —Ele ficou sério. —E como está seu primo Kance?

	Com a menção de Kance, senti meu coração cor de azul e Kalen não conseguiu esconder seu estremecimento. —Tão bom quanto qualquer um pode esperar, Majestade, considerando as circunstâncias.

	—Sinto muito por saber da doença do seu tio. Espero que Sua Majestade se recupere com toda velocidade.

	Foi a minha vez de tentar não vacilar. A causa da doença do rei Odaliano era um mistério para a maioria, e eu não tinha certeza de como a realeza amigável reagiria se soubesse que o motivo da insanidade de Telemaine estava diante dele, aceitando sua hospitalidade.

	Khalad foi mais próximo. —Qualquer mal-estar que ele sofra é obra dele —disse ele sem deixar rastro de rancor. Khalad tinha mais motivos para odiar o pai do que qualquer um de nós —Kance faria um rei mais adequado em seu lugar.

	—Khalad —disse o rei Rendorvik com reverência. —Eu não sabia que o filho mais velho do velho rei era tão direto até recentemente, mas nós temos os dois em alta estima. Certamente seu pai não merecia isso, apesar dos crimes que cometeu?

	Khalad fez uma mesura. —Falo como um forjador de coração, Vossa Majestade, quando digo que Kance é cem vezes o rei que nosso pai jamais esperava ser.

	O rei também inclinou a cabeça. —Eu confio no seu julgamento. Por mais que ele tratasse erroneamente seu povo e seus próprios filhos, espero que ele encontre sua paz. Que ambos encontrem a paz. —E você também, o coração dele parecia sugerir.

	Um garoto bonito, apenas alguns anos mais velho que Khalad, deu um passo à frente. —Meu nome é Cyran. —Disse ele, apertando as mãos ao redor do forjador assustado. Likh estava atrás de mim, mas eu jurei que podia sentir o calor saindo de seus corações sem se virar. —O velho Forjador, mestre Narel, me curou da mesma longa doença da qual o rei Kance sofria. Disseram-me que você também foi fundamental na cura. Te devo minha vida. Por favor, diga-me como posso retribuir sua gentileza.

	—Não são necessários agradecimentos, meu senhor —disse Khalad educadamente —Tudo faz parte do meu trabalho.

	—Pelo menos, permita-me fazer uma excursão por Farsun?

	O fogo que Likh estava gerando nas minhas costas ameaçava explodir no fogo de um sol pleno.

	—Talvez da próxima vez? Receio que tenhamos deveres prementes que não podemos atrasar.

	—Eu vou segurá-lo para isso, meu senhor.

	O azi nos seguiu até chegarmos aos portões de Farsun antes de subir ao ar com um último grito de despedida. Ele roçou na minha mente, amigável e carinhoso, e depois se foi.

	—Os isteranos são um tanto blasé quando se trata de daeva, ao que parece. —Observou Althy.

	—Temos uma maneira diferente de lidar com eles do que vocês, Kions, imagino.

	Apesar das trombetas, a procissão em direção à cidade carecia da pompa e da circunstância que eu estava acostumada em Kion. Não havia multidões nos aplaudindo enquanto nos dirigíamos ao palácio real. Muitos cidadãos se curvaram diante do rei e continuaram seu trabalho, cumprimentando-nos brevemente e com a mesma casualidade que passamos.

	Parecia estranho ser relativamente ignorada, mas depois de tudo que eu havia experimentado em Daanoris, a capacidade isterana de tratar seus reis como qualquer outro isterano veio como um alívio bem-vindo.

	—O túmulo do Daeva Zarich fica dentro de Runeswood —disse o rei enquanto caminhávamos. —muito perto de nossa cidade para conforto. Mas nossa asha das trevas, Sakmeet, o domou bastante bem.

	—Domado? —Likh ecoou atrás de nós, suas emoções mais temperadas agora que Senhor Cyran havia ido em frente.

	—Entendo que ashas das trevas coloquem os daeva de volta no chão o mais rápido possível, sim? Prejudica bastante, como tenho certeza que você sabe. Não temos tantas asha aqui em Farsun quanto em Ankyo, e algumas de nossas asha brilhantes pensaram que seria melhor priorizar sua qualidade de vida em vez de pedir aos Salgueiros uma nova asha das trevas a cada vinte anos quando ela se vai. Para Sakmeet, era mais fácil controlar o zarich e mantê-lo longe da cidade do que ressuscitá-lo a cada poucos anos e minar completamente sua força enquanto ela está nisso. Descobrimos que o daeva —nosso zarich, pelo menos, e seu azi também, aparentemente —preferem a solidão deles, a menos que sejam ameaçados. Em Runeswood, o zarich tem toda a privacidade que deseja.

	Eu fiquei atordoada. —Eu não sabia. —Eu disse. Por que os Salgueiros permitiriam que Mykaela desperdiçasse sua vida com todas aquelas ressurreições, quando ela poderia ter conservado suas forças dessa maneira?

	—É por causa de uma política da associação asha —Disse Althy em voz baixa, respondendo à minha pergunta. —Elas decidiram que era muito arriscado colocar uma pessoa no comando de todos os daeva. Ainda existe a ameaça das Trevas de controlar muitos daeva de uma só vez. Os isteranos tinham sua própria asha das trevas e apenas um animal para administrar dentro de suas fronteiras. Temos muito mais daeva para comandar em nosso território.

	—Você quer dizer que seria mais arriscado colocar uma pessoa no comando dos daeva se aquela bruxa de ossos não tivesse prometido lealdade absoluta as anciãs. —Eu corrigi amargamente.

	—Há precedentes, Tea. Houve asha das trevas no passado que cedeu à tentação.

	Ainda assim, se Isteranos poderiam tratar Sakmeet bem, apesar de suas habilidades, por que Kion não poderia tratar Mykaela ou eu da mesma maneira? —Quem era ela? —Eu perguntei.

	—Quem?

	—A asha das trevas que Mykaela teve que matar. Aquela que tomou muito poder e sucumbiu às Trevas. Polaire me falou dela uma vez, mas não com muitos detalhes.

	A matrona asha suspirou. —Não é algo que gostamos de falar, criança. E agora não é o melhor momento para essas perguntas. 

	Fiquei em silêncio quando passamos por outra multidão, algumas parando para ter uma breve palavra com seu rei antes de seguirmos em frente. Farsun era uma cidade escondida sob um cobertor constante de gelo, mas os negócios prosperavam. Lojas bem iluminadas eram adornadas com placas convidando à entrada e fumaça saía das chaminés, sugerindo calor por dentro. Ao contrário de Kion, não havia demonstrações de opulência aqui; as pessoas escolhem conforto em vez de luxo. Gorros e capas eram mais comuns do que joias e feitiços. Rahim destacou-se entre nós, exibindo suas roupas brilhantes e bordadas, sem se importar com o frio congelante.

	—O que aconteceu com Sakmeet? —Kalen perguntou quando entramos no grande salão. Do lado de fora, o palácio real era uma fortaleza de pedra proibida. Lá dentro, lareiras queimavam calorosamente e longas e complicadas tapeçarias adicionavam toques de cor em meio à pedra cinza e aos tijolos cimentados. —Os detalhes de sua morte foram nebulosos.

	O rei Rendorvik balançou a cabeça tristemente. —Nós a encontramos na neve, congelada até a morte. Não havia nenhuma marca de daeva em seu corpo, que pudéssemos verificar. Ela era propensa a viajar sozinha por semanas seguidas, embora a avisássemos de que ela ficaria mais difícil na velhice. Mas ela era uma senhora bastante tenaz, embora teimosa. Ela não nos permitiu ajudá-la e insistiu em sua própria independência, apesar dos perigos. Lamentamos a perda dela e tememos que o zarich possa atacar agora que ela não está mais, mas não ouvimos notícias dele nos últimos dois anos. Temos patrulhas estacionadas ao redor da área, mas a criatura não se aproxima delas.

	—Eu não entendo, —disse Rahim. —O que Tea começou recentemente com o azi, Sakmeet vinha fazendo todo esse tempo? Por que não sabíamos disso?

	 —Ah, você sabia disso —disse o conselheiro Ludvig, ironicamente. —Eu recomendei que os Salgueiros seguissem o mesmo treinamento que Sakmeet experimentou muito antes de Mykaela se tornar asha. Eu fui abatido toda vez. Como Althy apontou, há perigos para controlar vários daeva e, como é, não há ashas das trevas suficiente para lidar com todos eles. 

	—Não somos tão luxuosos quanto Kion —disse o rei Rendor, nos guiando para nossos quartos. —Mas reivindicamos os leitos mais macios em todos os oito reinos. Fiquem o tempo que desejarem. Raramente temos a oportunidade de receber visitantes neste extremo norte. Precisam de mais alguma coisa?

	Eu limpei minha garganta. —Eu estava esperando dar uma olhada na sua biblioteca, Majes... Seller.

	O rei riu. —Ludvig nos disse que você estava interessada em nossa coleção de livros, mas não prefere relaxar primeiro? É uma longa jornada, mesmo nas costas de um daeva.

	—Receio que nossa pesquisa seja muito importante —admitiu Khalad. —Tenho certeza que você conhece as criaturas estranhas avistadas ao longo de suas fronteiras?

	Os olhos da rainha Daeria se arregalaram, e marido e mulher se entreolharam. —Então você já ouviu falar —disse o rei finalmente. —Nossos soldados encontraram três até agora, mas são mais três do que desejamos. São raças incomuns, muito diferentes de qualquer daeva que estudei e difícil, embora não impossível, de matar. Se os tivéssemos encontrado em grupos, e não por conta própria, e se não tivéssemos pelo menos trinta homens em cada caso, teríamos sofrido mais baixas. Não sabemos de onde vieram as criaturas, muito menos o que são ou por que estão nos atacando. 

	—Ouvimos rumores semelhantes de Tresea —A rainha falou. —apesar de sempre ficarem de boca fechada sobre seus próprios problemas. Mas o que nossos livros têm a ver com isso?

	—Seu reino tem a mais antiga coleção conhecida sobre magia rúnica, Sua Alteza —explicou Althy. —Nossa coleção em Kion é severamente limitada. Nesse ponto, qualquer conhecimento seria benéfico, não importa o quão exagerado. 

	—Descobri que remédios antigos ainda são os mais eficazes —concordou a rainha —Nossa biblioteca está aberta para sua leitura sempre que desejar.

	—Eu não entendo —Rahim murmurou depois de termos desembalado e reagrupado —De que raça de monstro estamos falando?

	—Não é algo que as anciãs da asha desejam publicamente —explicou Likh. —Ouvimos relatos de monstros estranhos nos reinos superiores. Houve alguns rumores em Odalia sobre demônios semelhantes. Exceto que não é daeva - eles são pequenos demais. E não podemos investigar com mais detalhes ou obter apoio do príncipe Kance em Kneave porque... hum... —O garoto empalideceu e lançou um olhar de desculpas em minha direção.

	—Porque o príncipe Kance não quer nada comigo agora.  —Eu terminei para ele. Ainda doía dizer isso, mas eu havia queimado minhas pontes em Odalia no instante em que matei Aenah e destruí Telemaine.

	Rahim amoleceu quase imediatamente, os olhos brilhando com lágrimas de simpatia. Eu vi os sinais e já estava me preparando quando ele me envolveu com braços, duas vezes o tamanho dos de Kalen. —Minha uchenik, isso não é culpa sua. Você é uma boa pessoa, e o príncipe o verá. O fato de o pai dele ter sofrido sob a escravidão do lixo Sem-Rosto não é seu. Ele verá a tempo, pequenina.

	—Unffgh. — Eu consegui dizer de algum lugar debaixo de sua barba.

	—E por que você está aqui, Rahim? — Kalen perguntou, tentando o seu melhor para não parecer divertido.

	—Os isteranos, por baixo da lã e do pêlo, têm moda na mais alta estima. A rainha Deira, teve a gentileza de pedir à este humilde treseano que venha a Farsun e desenhe vestidos para suas meninas. A rainha de Istera pedindo um treseano! Na minha juventude, seria traidor imaginar a paz entre nossos dois reinos. É como pedir rosa para não colidir com o vermelho! Mas estou honrado e determinado. —Ele estendeu os braços fortes, esquecendo brevemente que eu ainda estava agarrada a eles. —Manter o estilo e manter o frio ao mesmo tempo! É o empreendimento da minha carreira! 

	—Você está fazendo um bom trabalho, Rahim — Kalen disse calmamente com uma cara séria. —Você está fazendo um bom trabalho.

	Os isteranos eram leitores e colecionadores ávidos de literatura, e eu esperava uma biblioteca impressionante. O que eu não esperava era ocupar uma ala completa do castelo. O que faltava em opulência ao restante do palácio Farsun, a coleção de manuscritos do rei Rendrovik compensava com louvor. Chão de mármore que brilhava e tetos abobadados eram decorados com afrescos de cores vivas por, sem dúvida, pintores ilustres. Motivos e bustos dourados cobriam as estantes. As prateleiras eram de mogno curado, especialmente tratadas para durar e polidas para brilhar.

	—Não é muito — Disse o rei isterano com orgulho silencioso. — Mas é o lugar mais importante de toda a cidade de Istera, e tentamos apresentá-lo como tal.

	—Uhh...— eu disse com admiração.

	—Este é o lugar mais magnífico em que já estive. — Likh sussurrou.

	—Temos alguns manuscritos do primeiro século — alertou a rainha Deira. —Haverá assistentes para ajudá-los, portanto, vocês fariam bem em seguir as instruções. Alguns desses volumes são bastante antigos e pedimos que vocês tomem muito cuidado enquanto os consulta. 

	—Uhh... —eu repeti.

	—Você vai pegar moscas se manter a boca aberta assim. 

	A tentativa de Kalen de provocar foi perdida para mim. Passei por estantes de livros cheias de manuscritos raros e intocáveis. Embora meus dedos flexionassem e tremessem, eu estava com muito medo de tocá-los por medo de que eles pudessem se desintegrar. Eu poderia passar o resto da minha vida nesta biblioteca; mesmo que eu lesse rapidamente, sabia que nunca terminaria os textos na minha vida - ou uma segunda vida.

	—Disseram-nos que você tinha os relatos mais antigos da lenda de Lâmina que Voa —disse Khalad. —E alguns sobre magia rúnica. Tea e eu ficaríamos muito interessados em... Tea? Você está bem?

	—Esqueça, Khalad. — disse Kalen. —Ela se foi. Dê tempo a ela.

	—Nesse caso — disse Rahim. —irei consultar a rainha Deira. Não deixe que os livros comam sua lyubimaya, Kalen, e não deixe que ela os coma.

	—Q—quantos livros você tem? — Eu finalmente gaguejei, tentando entender tudo.

	—Quase um milhão na última contagem. —O rei Rendorvik riu, quando fomos levados mais fundo na biblioteca. —Nosso bibliotecário-chefe saberia o número exato. É preciso muito esforço para manter os volumes em boas condições, considerando nossos invernos perpétuos. 

	—Tea — disse Althy. —foco. Lembre-se de que temos um propósito em vir aqui. 

	—Sim. — Me vi dizendo. — Ler tudo o que podemos colocar em nossas mãos.

	—Oh queridos — murmurou minha irmã asha —Nós a perdemos.

	 

	• • •

	 

	Kalen se ofereceu para consultar alguns dos generais isteranos sobre as supostas aparições dos daeva, e Khalad foi com ele. Isso nos deixou livres para invadir a biblioteca do rei Rendorvik. Havia quase um milhão de razões para se distrair, e foi necessário um esforço físico da parte de Althy para me impedir de vagar por novas pilhas de livros, em vez de continuar com a pesquisa que fazíamos.

	A lenda de Lâmina que Voa e Vento Dançante era uma peça interessante da mitologia. O problema era que várias recontagens haviam sido coletadas, narrando culturas e políticas de vários reinos, cada uma usando a narrativa como fonte. Foi fácil para mim entrar em outras histórias não relacionadas antes de perceber meu erro - e eu estava cometendo muitos erros.

	—Mas eles têm uma história completa de asha aqui — Eu reclamei. —Vernasha das Rosas manteve um diário que foi preservado! — Como Althy poderia ser tão irreverente cercada por tanto conhecimento? Vernasha foi a famosa asha que fundou Kion, então com certeza ela entenderia meu interesse. —Há também um manuscrito completo que lista as aventuras do épico dos Cinco Grandes Heróis com mais detalhes do que qualquer coisa que eu já li, e são mais de duas mil páginas! Olha, este é o diário final de Rashnu, narrando sua vida depois que os outros Grandes Heróis morreram no Anel de Adoração...

	—Tea...

	—Você sabia que Aadil não era realmente o governante legítimo de Drycht? Ele era um parente distante do rei Adhitaya e se revoltou contra ele quinze anos atrás, quando impostos pesados voltaram o povo contra o monarca. Existem até pinturas coloridas de Adhitaya e seus filhos...

	—Leia todos eles depois de termos nossas respostas.

	Claramente, Althy tinha mais força de vontade que eu. Ela ergueu um volume sólido encadernado em couro grosso e preto com letras douradas. —Esta é a primeira recontagem que posso encontrar, que foi escrita pelo próprio Grande Herói Ashi, o Veloz. Os bibliotecários acreditam que essa é a fonte mais antiga de Lâmina que Voa, então eu gostaria que focássemos lá. —Ela levantou uma sobrancelha para Likh, que estava folheando um grande volume sobre a antiga cultura Kion. —Encontrou algo interessante?

	O garoto corou e largou o livro. —Todos os livros aqui são fascinantes. — Ele chiou.

	—Pense nas possibilidades! — Era difícil diminuir minha excitação, mesmo com a sensibilidade de Althy. —Pode haver runas aqui das quais nunca ouvimos falar. Imagine uma runa para todo tipo de feitiço que você possa imaginar. Os bibliotecários isteranos estudam esses livros a vida toda e até dizem que não começaram a entender metade do que está escrito aqui! 

	—Embora eu sempre tenha o hábito de apoiar o entusiasmo pela aprendizagem — disse Althy. — hoje não é esse dia. Tea, devo lembrar que esta viagem a Istera era sua prerrogativa.

	—Desculpe. —Castigada, concentrei-me no livro que ela indicou. " No começo, Lâmina que Voa " —eu li. —“ No começo, Vento Dançante. Eles governavam o céu enquanto a terra respirava, as terras tão largas quanto o chão continham areia e solo... —eu parei. —Até agora, isso não soa tão diferente do que cantamos para o darashi oyun.

	—O darashi oyun se orgulha de sua autenticidade. —A asha mais velha franziu o cenho para a página. —Nós dois sabíamos que, vir aqui e descobrir um novo material de origem era uma possibilidade, Tea. As anciãs asha pode ter seus segredos, mas isso não significa necessariamente que elas tenham algo a ver com manter o coração de Mykaela ou conluiar com Aenah.

	—Eu estou segura sobre isso.

	Vi a traição delas na cabeça de Aenah tão facilmente quanto pude ver meu próprio reflexo no espelho. Mas era a minha palavra contra a delas - e eu era uma bruxa de ossos, tolerada e temida, mas nunca realmente bem-vinda, enquanto elas definiam o que era ser asha. Tudo o que eu tinha para provar era a afirmação de Aenah de que havia mais na história, e os Sem-Rosto também não eram conhecidos por sua veracidade.

	A mulher suspirou. —Os bibliotecários tiveram a gentileza de coletar todos os livros conhecidos que falam sobre a lenda de alguma maneira, três dúzias na última verificação.

	—Obrigada, Althy. — Não havia muitas pessoas que acreditavam em mim, mas Althy, pelo menos, estava disposta a me dar o benefício da dúvida.

	As próximas horas se passaram em silêncio. Examinei uma coleção sem nome de manuscritos do primeiro século, supostamente passada desde a primeira era, e algumas passagens me pareceram estranhas. A sensação piorou quanto mais eu continuei lendo.

	—Acho que posso ter encontrado algo.

	Likh e Althy vieram espiar por cima do meu ombro quando eu apontei para o texto e li em voz alta. “Lâmina que Voa encobriu sua amante ao luar e teceu estrelas em seus cabelos. Ele deu a Vento Dançante a pedra mais brilhante e mais bonita para usar em seu pescoço gracioso. Mas seu amor teve um preço. Ele reservou o melhor da criação para ela, e assim as terras vacilaram. Árvores e plantas não conseguiram enraizar-se e o povo clamou por alimento. Muitos se revoltaram contra o deus que amavam, mas Lâmina que Voa era um tirano cruel, distorcido por suas paixões. Sob seu comando, criaturas indecorosas se levantaram do chão, sete em número, e suprimiram os levantes do povo. "

	—Espere — disse Likh. —Isso não está certo. Foi Espada do Vazio quem conspirou para manchar a terra porque ele cobiçava o poder de seu irmão, certo?

	Eu continuei lendo. “ Lâmina que Voa temia ser vencido quando não tivesse consciência e procurava confiar seu ser àquele que ele prezava acima de tudo. A pedido dele, Vento Dançante carregava uma parte do coração dele dentro dela, e uma parte maior do coração dela residia no dele. Ela nunca o trairia, ele acreditava, se comandasse uma parte de sua alma também. "

	—Cara romântico. — Likh resmungou.

	—De acordo com isso, o irmão de Lâmina que Voa, Espada do Vazio, desvendou o paradeiro daquele coração de vidro em um esforço para salvar o povo. 'Ajude-me, Vento Dançante, Espada do Vazio implorou à deusa. 'Me ajude a pegar o coração de Lâmina que Voa', e podemos tornar o mundo inteiro novamente.’

	Althy franziu a testa. —Pelo que aprendemos, Vento Dançante fala essas linhas, não Espada do Vazio.

	Isso era verdade. Na lenda que eu conhecia, um Espada do Vazio, sedento de poder, convenceu a invejosa irmã de Vento Dançante, Pequenas Lágrimas, a roubar os corações de Lâmina que Voa, fundir com os seus e criar um coração de deus. Ele então tentou dobrar o mundo em sua própria criação, criando os daeva para realizar seus planos. Mas Espada do Vazio foi derrotado quando Vento Dançante fundiu seu coração de vidro com Lâmina que Voa, trazendo o deus de volta à vida para derrotar seu irmão cruel e exilar Pequenas Lágrimas, que se tornou a primeira bruxa de ossos.

	—Não há outra menção a Vento Dançante depois desse ponto — Eu disse, digitalizando o resto das páginas. —Na história que conhecemos, Lâmina que Voa partiu seu coração em três partes e sacrificou duas delas para curar a terra. Não há nada disso neste texto. Ouça o seguinte: Mas antes que ele pudesse usar o coração de vidro de seu irmão, Espada do Vazio se viu traído. Pois Pequenas Lágrimas ainda nutria sentimentos por Lâmina que Voa e procurava salvar a vida dele, fundindo metade do coração dela com o dele. E, ao fazê-lo, ela o reviveu e adquiriu parte de sua magia obscurecida.

	“Lâmina que Voa atingiu Espada do Vazio e tentou pegar o vidro das sombras. Apanhado de surpresa e sabendo que seu irmão seria bem-sucedido, Espada do Vazio interrompeu o feitiço antes que ele chegasse à conclusão. Ele foi dominado por seu irmão.

	“ Mas o desmanche de Lâmina que Voa o deixou fraco. Ele só podia banir Espada do Vazio para o submundo, onde ele vagaria entre as ruínas dos mortos por toda a eternidade. No momento de seu exílio, Espada do Vazio voltou sua raiva e suas últimas forças para Pequenas Lágrimas, que abandonara sua causa pelo amor dela pelo irmão.

	“ ‘Você não será mais capaz de usar a magia da vida para si mesma' era a maldição dele. Sua influência será limitada aos caminhos das trevas e dos mortos. Você nunca será capaz de abrir mão do seu coração novamente, pois ficará sozinha até o dia em que desfizer sua traição e ver minha vontade.

	—E assim Pequenas Lágrimas, a primeira asha das Trevas, fugiu. O golpe final de Espada do Vazio cortou sua conexão com Lâmina que Voa. Parte do espírito irado de Lâmina que Voa habita para sempre nas terras como um espectro eterno, alimentando a morte e o renascimento contínuos de seus sete demônios. E assim os dois irmãos morreram, e uma montanha cresceu em seu lugar. "

	—Isso definitivamente não é um darashi oyun que eu já vi tocar. — Althy admitiu.

	—Mas isso é impossível! — Likh explodiu. —Você está dizendo que Espada do Vazio não era o vilão, e Lâmina que Voa-

	—Era. — Eu terminei sombriamente. Se isso era verdade, significava que Aenah estava certa o tempo todo.
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	Elas pareciam armas elegantes, lideradas por Senhora Zoya. Elas alinhavam a popa do navio, suas costas como canhões de joias, braços erguidos como flechas requintadamente desenhadas. Elas corriam perigo usando batom e rouge, e sua ferocidade brilhava ainda mais que sua beleza.

	Não pude ver as runas que elas criaram em torno de si, não a princípio. O broche que a asha das trevas me deu ficou quente contra o meu peito, e então eu vi as mãos delas formarem linhas e agulhas no ar, manivela e roda do éter, tecendo sedas macias e invisíveis que dançavam nas bordas da periferia da minha visão.

	Seus resultados foram inegáveis. Os ventos ondulantes atrás de nós eram uma prova do poder das ashas, e nosso navio acelerou mais rápido do que qualquer outro em que eu estivesse. Cantou sobre a água, nosso arco atravessando as barricadas espumosas do mar. Os marinheiros choraram, rezaram e amaldiçoaram, mas na segunda hora eles ficaram em silêncio, contentes em se agarrar desesperadamente a qualquer coisa que fosse firme. Eles olhavam, horrorizados e temerosos, para as mulheres em seu hua, com sóis e estrelas reluzentes enrolados em seus cabelos, enquanto o navio atravessava o Swiftsea sem nenhum poder próprio.

	Eu não conseguia estudar as cartas da bruxa de ossos quantas vezes quisesse, pois o navio oscilante e as ondas ferozes me davam pouco tempo para equilíbrio, muito menos para escrutínio. Já um pouco do que ela escreveu havia me perturbado, e não pela primeira vez, eu me perguntava se ela havia me chamado por minha experiência em canções ou por algum outro objetivo inteiramente.

	Senhor Fox e a princesa Inessa conversavam baixinho com o capitão, avaliando os danos a serem esperados na chegada a Kion. Senhora Zoya forneceu uma lista de vítimas e não confirmou nenhum conhecido nessa lista.

	—Foi deliberado — senhor Fox disse com voz rouca. —Há algo em Kion que ela está procurando. Mas o que? A maioria das anciãs asha morreu em Daanoris. —Ele se virou para o Forjador. —O que você acha?

	O olhar de senhor Khalad se voltou afiado para o sol poente enquanto o navio voava em sua direção. O casco da embarcação atingiu uma grande onda e saltou no ar, mas, por ordem de Zoya, o navio se acomodou suavemente para deslizar nas correntes sem diminuir a velocidade. —Ela nunca me contou sobre voltar a Kion —disse ele. —Eu estou tanto no escuro quanto você. Talvez... —a voz dele engasgou, o resto de suas palavras perdidas no meio das ondas que salpicavam o convés.

	—Zoya —senhor Fox perguntou. — Alguém viu minha irmã saindo da cidade depois?

	—Não. Ela entrou com apenas o azi. Como eu disse, não vimos nenhum outro daeva.

	O homem bateu com o punho contra a grade, frustrado. —O que ela está fazendo? Se ela machucar alguém de novo, eu... eu... 

	Ele se inclinou sobre a borda, respirando pesadamente, mas quando se endireitou, a agonia se foi. Seu olhar sombrio estava focado na água, como se procurasse seu reflexo em cada crista e maré turbulenta.

	—Envie um pombo para Parmina se o exército ainda não tiver deixado as fronteiras daanorianas — Disse ele, com a voz como aço martelado. —E envie outro para Odalia, para Kance. Se os daeva não estiverem com ela, então Ankyo pode não ter sido seu verdadeiro alvo. Ela poderia estar planejando outro ataque em outro lugar.

	—Zahid não conseguiu descobrir para onde ela e os azi desapareceram.

	—Porque ela ainda está em Ankyo. —Senhor Fox disse sombriamente. —Apesar de tudo entre nós, sei como ela pensa, sei o que ela faria no meu lugar e o que eu faria no dela. Ela não viria a Ankyo, aos Salgueiros, e faria seu azi acender seus fogos de três cabeças apenas para sair novamente sem explicação. Não depois do que ela disse em Daanoris. Ela está em Kion. Ela está esperando por nós. Vou apostar minha vida nisso.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO TRES
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	Não havia nome do autor no volume que li em voz alta, nem título para diferenciá-lo dos demais. Uma entrevista com o bibliotecário-chefe de Istera revelou que era o manuscrito mais antigo que eles tinham, precedendo a próxima versão da lenda de Lâmina que Voa em muitos anos e dissipando todas as teorias de que fosse uma corrupção de um texto anterior. O manuscrito falava de outras histórias amadas - a vida dos Cinco Grandes Heróis, as primeiras batalhas entre épicos treseanos e daanorianos -, mas com apenas uma palavra mudou.

	—Vernasha das Rosas escreveu a versão da narrativa que conhecemos hoje. — Althy refletiu, pensativa.

	—Você está sugerindo que ela mudou deliberadamente? — Kalen perguntou, e Likh ofegou com a implicação. —Mas por que?

	—Ela pode ter tido acesso a outros documentos. Ela governou Ankyo, afinal. E como primeira asha da cidade, ela teria examinado a maioria de seus livros. —Althy virou-se para o conselheiro Ludvig. —Ainda existem especialistas em lendas antigas que vivem em Istera?

	O homem pensou por alguns instantes, acariciando sua barba. —Eu posso pensar em um, sim. Garindor Sverrthiya vive em Farsun e é o historiador mais importante no que diz respeito à mitologia asha. 

	—Garindor? Esse não é um nome isteriano. — Disse Kalen.

	―Não é. O Garindor veio originalmente de Drycht. Ele procurou refúgio aqui há muitos anos.

	—Isso é um refúgio, — disse Likh. —Istera é o reino mais distante de Drycht.

	—É uma vergonha que Drycht não honre seus intelectuais da mesma forma que fazemos em Kion — concordou o conselheiro Ludvig. —Drycht sempre foi um paraíso para déspotas. Quando o rei Aadil arrancou o poder do rei Adhitaya e da casa real de Narsethi, a política mudou drasticamente. O rei Adhitaya não era um homem bom, como você deve saber. Quando a revolução aconteceu, ele foi morto e seu filho Omid desapareceu. Nos primeiros anos de governo, Aadil mostrou sinais de inteligência, de iluminação. O reino desfrutou de uma era de ouro de canções e histórias. Embora isso tenha mudado logo. Vou conversar com Seller e ver o que ele pode fazer para nos ajudar a fazer contato com a Garindor. 

	—Seu palpite estava certo o tempo todo, pequena uchenik — Rahim comentou com um aceno de cabeça em minha direção, quando o conselheiro isterano nos deixou. —Mesmo em Tresea, eu cresci com histórias de Lâmina que Voa e a vilania de Espada do Vazio. Parece inconcebível que isso seja mentira.

	—Mas por que? — Likh ainda estava abalado. —Por que Vernasha mudaria sua história?

	—Ainda não sabemos, Likh — disse Althy gentilmente. —Vamos ver o que Senhor Garindor tem a dizer antes de julgar.

	Os ombros de Likh caíram. —Vernasha das Rosas era uma guerreira inigualável! Ela foi a primeira asha de Kion!

	—Você a conhecia bem o suficiente para dizer isso, pequeno? — Rahim perguntou. —Ela contou suas cores favoritas, seu vestido favorito? É fácil olhar para um herói e negar suas falhas humanas. Muitos heróis da minha infância eram guarda-costas por direito próprio, e a única razão pela qual eles são elogiados ainda é porque são apenas treseanos. —O homem grande fez uma careta. —Mas essa também é uma pergunta que eu gostaria de responder.

	—E isso não muda o que é ser asha — A voz de Khalad era suave, abafada pelo frio e temperada na presença de livros antigos. Ele colocou a mão no ombro de Likh. —Você não pode honrar o passado se não souber o que é esse passado. Prefiro conhecer a verdade a viver em felicidade ignorante, mesmo que ela destrua tudo em que acredito. A tradição nem sempre é honrosa. Se fosse, você seria uma asha há anos, sem oposição.

	Likh olhou para ele. As cores no seu coração de vidro giravam rapidamente, e eu pensei que ele falaria. Mas a mão de Khalad era apenas um gesto amigável, e o inconsciente forjador de corações não pôde ouvir o desejo no silêncio de Likh, sua confissão tácita.

	O jovem garoto-asha apenas assentiu, pedindo que seu coração se calasse. Eu exalei, soltando um suspiro silencioso que não tinha percebido que estava segurando. Exigia tudo para não intervir. Kalen e eu demoramos anos para respirar no mesmo ritmo. Eles encontrariam seu próprio ritmo.

	—Como você está se sentindo? — Kalen me perguntou baixinho, para que ninguém pudesse ouvir.

	Fechei os olhos brevemente. —Se Aenah estava certa sobre essa história, e se ela estivesse certa sobre tudo? — O livro de runas poderosas que os Sem-rosto me deram permaneceu na posse de Mykaela, mas eu já conhecia os feitiços de cor. As anciãs também os conheciam, alegou Aenah, mas ocultaram seus conhecimentos. As anciãs ensinam as runas necessárias para acabar com os daeva e arriscar sua vida pela causa delas. A mulher estava morta há muito tempo, mas as palavras que ela me revelou permaneceram. Por que elas ensinariam as mesmas runas que permitiriam que você se elevasse acima delas?

	Meu coração de vidro era prateado. Quanto tempo antes da outra previsão de Aenah acontecer? Quando meu coração desapareceria e se entregaria às trevas?

	Kalen sorriu. —Seja qual for a verdade, vamos encontra-la. — Disse ele com simplicidade e confiança, e eu acreditei nele.

	 

	• • •

	 

	O fato de Garindor Sverrthiya morar em Farsun não era inteiramente preciso; ele morava em uma pequena casa nos arredores da cidade, na fronteira com Runeswoods. Foi por insistência dele, explicou o conselheiro Ludvig, e não por causa de qualquer inimizade isteriana.

	Um rapaz pálido e de aparência doentia, com cerca de vinte anos, respondeu à nossa batida. Althy olhou para o seu coração de vidro e arregaçou as mangas dela. 

	—Vá para a cama, jovem.

	O garoto ficou olhando. —Eu... eu não...

	—Sem conversa de volta. Você está doente com febre e não deve acordar. Onde está seu mestre?

	—Bem aqui.

	Um Drychta de cabelos brancos apareceu, parecendo mais apto e mais saudável que seu assistente. O seu coração de vidro pendia de um cordão de couro liso, pulsando em um roxo suave. Ele pareceu surpreso ao nos ver, depois concentrou-se no conselheiro Ludvig. —O que está acontecendo, meu senhor?

	—Minhas desculpas pela invasão, Garindor. Temos visitantes de Kion que exigem sua experiência e é uma questão de urgência. 

	—Uma questão de urgência, hein? — O homem ajustou os óculos. —E de ashas também, pela aparência de algumas de vocês. Como minha experiência está no passado, o que não exige pressa, é uma petição estranha. Sinto muito pelo meu assistente, Yarrod. Ele esteve doente nos últimos dias e deveria estar descansando.

	—Vou cuidar disso imediatamente, senhor Garindor — prometeu Althy. —Vocês todos vão em frente enquanto eu cuido dele.

	Garindor nos levou para dentro da casa, que estava cheia das mais estranhas variedades de engenhocas e tique taques. Estátuas de três cabeças nos olhavam friamente das prateleiras altas, e pequenas pinturas retratavam cenas de beleza cruel e incomum - um gigante magnífico, uma divindade pisando em um exército de soldados moribundos, elefantes de sete presas irrompendo do chão para destruir plantações e gado - todos pintados em cores vivas e quase berrantes. Antigas armas de aparência cruel decoravam as paredes.

	Garindor sorriu com nossas reações. —Foi por isso que escolhi me afastar do resto da cidade. Os isteranos são um povo gentil e nobre, mas eles não entendem por que guardo esses instrumentos de destruição, mesmo que apenas para estudo. —Ele suspirou. —Abomino a política de Drychta tanto quanto eles, tendo vivido muitos deles eu mesmo. Mas é difícil livrar-se de um apodrecimento arraigado em seus ossos. Não é uma contradição tentar entender uma cultura que você critica com todo o seu ser. Vocês se importariam se eu fumar? Eu tenho ótimos charutos Adra-al.

	Nenhum de nós se importava, e Ludvig aceitou um. —Disseram que você conhece muito da mitologia asha. — Ele começou, ofegando com o charuto.

	—Ah, eu conheço. Essa foi uma das razões pelas quais fui expulso de Drycht. Venerar as mulheres, disseram eles, é diminuir os homens. Como um pode levar ao outro é uma pergunta que eles ainda não responderam, se você desconsiderar as ameaças à minha vida quando eles não tinham mais nada a dizer. —Garindor sentou-se em uma das cadeiras desagradáveis da sala, tirando alguns pergaminhos do caminho e indicou que deveríamos fazer o mesmo. —O que posso fazer para vocês?

	—Meu nome é Tea.

	—Tea? — Garindor se inclinou para frente, os olhos arregalados. —Desculpe qualquer ofensa, minha senhora, mas ouvi falar de você. Você é a asha das trevas que doma os daeva, como Sakmeet... mas você domar o daeva mais feroz. Eles a chamam de Tea das Brasas - um sinal de respeito, é claro. Seu azi é o principal responsável por esse título, sendo uma criatura bastante impressionante. É uma honra conhecê-la. Senhores Kalen e Khalad que eu conheço, e o famoso Rahim Arrankan! A rainha Deira está ansiosa pela sua chegada.

	O Treseano sorriu.

	—Altaecia é bem conhecida aqui; Conheço muitos médicos que podem atestar suas artes de cura. E é raro ter mais duas garotas bonitas em minha casa, muito menos com tanta distinção. 

	Likh se contorceu. —Eu sou uma asha, mas não sou uma garota, meu senhor.

	Surpreso, Garindor o olhou mais de perto. —Eu nem sempre fui um homem bom em Drycht, meu bem — disse ele, sua voz gentil e honesta. —Só posso professar ser melhor agora do que era antes. Se você tivesse nascido em Adra-al ou Rasha, não teria tido um tempo fácil, mas fico feliz que Kion pense de maneira diferente. Você é muito bonito, de qualquer maneira.

	Likh corou. —Obri-obrigado.

	Continuei com o propósito: —Encontramos um livro na biblioteca de Istera que contradiz o que sabemos sobre a origem de Lâmina que Voa e Vento Dançante.

	—Essa é a sua preocupação? — Garindor riu. —Poucas pessoas sabem disso. O original não é tão convincente e romântico quanto o famoso escrito por Vernasha. 

	—Você quer dizer que é verdade? — Kalen perguntou. —Essa é a encarnação mais antiga da lenda?

	Garindor assentiu. —O volume da biblioteca de Istera não tem autor conhecido, mas acreditamos que foi escrito por Rashnu, o Justo.

	—Rashnu dos Cinco Grandes Heróis? — Rahim exclamou.

	—Rashnu foi o historiador iniciante dos cinco e serviu como cronista. Amostras de seus escritos existem em outros trabalhos e foram fáceis de comparar para determinar a autenticidade. 

	—Mas por que Vernasha escreveria uma versão diferente? — Khalad perguntou.

	—É difícil entender as motivações de alguém com tão pouco texto disponível — Garindor abriu as mãos. — Temos ainda menos escritos de Vernasha do que os de Rashnu. Ela mantinha apenas um diário, e não era um diário pessoal. Tratava dos problemas de fundar uma cidade. Ela pode ter pretendido usar a lenda como base para o darashi oyun e sabia que sua versão traria uma performance mais interessante. 

	—A versão original menciona uma primeira colheita — disse Kalen —O que isso significa?

	—Essa também é uma pergunta que todo acadêmico gostaria muito de saber. Rashnu era Drychta, um homem iluminado que teria criticado o comportamento de seus descendentes hoje, devo acrescentar, e seus escritos estavam em sua língua materna. O velho Drychta era hieroglífico, e essa 'Primeira Colheita' tem uma sintaxe semelhante à que se pode escrever 'frutas de runa'. No contexto, essa 'Primeira Colheita' é a única planta do gênero, imortal até ser colhida. 

	Enfiando o charuto entre os dentes, Garindor selecionou um livro de uma de suas prateleiras. —Rashnu se refere à Primeira Colheita em outro documento. Aqui: eu vi aquelas flores estranhas com meus próprios olhos. Seu nome não está de acordo com sua aparência. Vi rosas mais lindas florescerem, árvores de sicômoro mais altas e mais orgulhosas. Mas quando o bravo Ashi alcançou o ramo por curiosidade, senti sua magia fluir pelo ar, estalando como um chicote. Nós não éramos dignos.

	“Não é nosso para tomar!' Eu gritei, mas tarde demais. Por um instante, vi a árvore, uma Árvore Sagrada, me chamando à luz. Então me cegou, me jogou de joelhos, me jogou no ar.

	“Quando me recuperei, meus companheiros se foram. Onde estavam, a Primeira Colheita permanecia, pequena e imponente, enganadora, assassina. Os melhores homens e mulheres que eu conhecia, que haviam sobrevivido a inúmeras guerras e dificuldades, foram derrubados por um ramo incongruente. Que a luz salve suas almas, e que a luz me salve. "

	Khalad se inclinou para frente. —Esse foi o relato de Rashnu sobre a morte de seus companheiros grandes heróis, não é? No Anel de Adoração em Drycht? Mas o que é uma árvore sagrada?

	—Sim, Rashnu nunca mais foi o mesmo depois disso. Eles dizem que o Anel de Adoração é o local onde o Grande Criador deu vida ao mundo e que os pecados de seus filhos corromperam a área. Ninguém jamais retornou, exceto Rashnu. Até Vernasha fez sua jornada final para lá, depois passou da vista dos homens para sempre. Outros fizeram a expedição para nunca mais serem vistos. Se o calor seco e desértico não fez secar aqueles pobres aventureiros, talvez eles também tenham sido vítimas dessa estranha árvore sagrada. Até os daeva se recusam a entrar na área, diz-se. Se a Primeira Colheita estiver dentro, há algo que não apenas impede que seus frutos sejam colhidos, mas também mata qualquer um que...

	Um grito ecoou no ar. Veio do outro quarto. Kalen foi rápido e todos nós corremos para trás.

	Althy estava esparramada no chão. O jovem assistente de Garindor curvando-se sobre sua cama, barulhos horríveis emanando de sua garganta. Seus olhos estavam arregalados e vermelhos.

	Enquanto observávamos horrorizados, seu rosto se contorceu. Cachos de cabelo caíam de sua cabeça quando seu crânio se achatou e encolheu, mas seu olhar escarlate cresceu quando suas pálpebras e sobrancelhas desapareceram e um focinho brotou dos restos de seu nariz. Seus dedos se fundiram, as pontas ficando nítidas, até que ele não era mais reconhecido como humano. Em vez disso, o que estava diante de nós era uma criatura verde-acinzentada que lembrava um louva-a-deus, mais alto que Rahim, com várias fileiras de dentes ao longo de sua mandíbula. Ele gritou, um som horrível, rasgando o ar, e alcançou Althy.

	Meus dedos voaram, a runa de Compulsão brilhando diante de mim. —Pare! — Eu ordenei, mas a magia ricocheteou nas escamas da criatura. Atordoada pelo meu fracasso, tentei a runa Ressuscitar, que costumava controlar daeva. Teve o mesmo efeito.

	A espada de Kalen impediu a criatura de atingir Althy. Ele fez um movimento rápido com a outra mão, e sua lâmina pegou fogo. Assobiando, a criatura recuou. Likh rapidamente trançou uma série de Vento ao redor, prendendo-o no lugar.

	Garindor ofegou. —O que aconteceu com ele?

	—Eu não sei — disse Althy. Era raro vê-la tão assustada —Eu nunca vi nada assim antes.

	Kalen acrescentou suas forças às de Likh, reforçando o domínio delas sobre o monstro. Ainda assim, Kalen levantou sua espada ardente no alto, caso o monstro se libertasse. —O que nós faremos? — Kalen me perguntou.

	—Não posso fazer nada. Runas das trevas não funcionam nisso. 

	O medo rodou no centro dos meus corações de vidro. O azi respondeu ao meu pedido, mas não significou nada para o assistente desse historiador. Com essa nova forma de daeva, eu estava desamparada. —Khalad?

	O Forjador também estava perplexo. Quando olhei para o rosto dele, encontrei minhas próprias emoções espelhadas. —Não sei o que é, mas não é um daeva.

	—Vou enviar um recado para o Seller imediatamente — disse o conselheiro Ludvig bruscamente —Teremos tantos homens quanto ele puder para contê-lo. Sinto muito, Garindor, mas não temos outra escolha.

	—Eu entendo — o Drychta disse fracamente, afundando em uma cadeira próxima —Não é um daeva. Essas são criaturas sujas e arruinadas. Yarrod, meu pobre garoto...

	Tea? Você está bem? Tea!

	Fox. Contei meus batimentos cardíacos e reorganizei minhas emoções, emanando calma e segurança em primeiro plano, para que fossem as primeiras emoções que ele lia de mim. Estou bem. Acabamos de ter um incidente.

	Um incidente nada. Eu vi aquilo!

	Temos a situação sob controle, Fox. Como está Inessa?

	Provavelmente se perguntando por que saí da sala. Tem certeza de que está bem?

	Eu prometo.

	Há algo... não posso explicar, mas há um vazio estranho entre nós. Não estava lá antes.

	Eu enrijeci, tomando cuidado para não pensar muito profundamente no vidro do meu coração para evitar suspeitas. 

	Deve ser porque estamos tão longe. Nunca fomos separados por reinos antes.

	Eu suponho que sim. Eu o senti relaxar, embora não completamente, porque aí não seria Fox. Ele me pressionou. O que nos sete infernos está acontecendo aí?

	Eu não sei. Não é daeva, Fox. Eu não posso controlar isso.

	Então, o que é?

	Eu gostaria de saber, pensei sombriamente, olhando para o rosto estalado, os membros contorcidos da abominação diante de mim. Eu gostaria de saber.
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	—Achei bobo a primeira vez que ouvi — disse Senhora Zoya, cabelos compridos escorrendo atrás dela enquanto examinava o mar com um olhar experiente. Sob seu comando, o navio ronronava como um gato, a quilha apontada infalivelmente para o futuro. —É uma lenda antiga. Mito. Quem se importa com o que algum velho tolo senil escreveu séculos atrás? Não lidamos com histórias antigas e contos de oleiros. O que isso tem a ver com o aqui e agora? Lâmina que Voa não pode nos ajudar. Espada do Vazio não pode nos ajudar. Não há nada mais inútil do que o seguidor devoto de um deus morto, a menos que seja o próprio deus morto.

	Ela desviou o olhar por tempo suficiente para me examinar da cabeça aos pés, como se eu fosse um espécime desconhecido, e se afastou novamente. —Eu não sou tão grande em histórias quanto Tea — disse ela, seus olhos cinzentos e frios, mais uma vez marcando o horizonte diante dela —Histórias antigas não vão mudar o mundo. Realizo o darashi oyun há alguns anos e nunca acreditei nas palavras, apenas na dança. Isso é importante, não é? As coisas que você faz. Mas ultimamente, eu não sei. Eu nunca soube da runa Arruinar. Nunca percebi que havia criaturas arruinadas até eu estripar uma. O que mais a anciã Asha não nos disse? O que mais Tea não nos contou? — As mãos dela apertaram a proa do navio —Por que ela atacaria Ankyo?

	Eu não tinha resposta. Tudo o que eu sabia sobre Senhora Zoya, aprendi com a asha das trevas. Elas eram antigas inimigas, rivais e amigas, confidentes e companheiras próximas. E agora Senhora Zoya dirigia sua raiva pela bruxa dos ossos contra os ventos rodopiantes que lançavam sal e outras fúrias no ar.

	—Tivemos uma má corrida de um mês atrás — continuou ela —Fox nos salvou. Ele lutou contra um casal sozinho, salvou a vida de Inessa e Sua Majestade. Inclusive teve tempo de resgatar Hestia de todas as pessoas, aquela desprezível ingrata, como Polaire costumava dizer. Ela teria sido um problema se eu tivesse a escolha. Sou a pior de nós duas, mas até eu me assusto com o que Tea fez. Eu podia entender por que ela os odiava, mas não por que ela permitiria que seu ódio machucasse todos os outros. Talvez Tea tenha razão em contar a história dela. Não adianta manter emoções engarrafadas por dentro. Mais cedo ou mais tarde, você explode com tudo o que deseja dizer. Shadi sempre escutava, mas Shadi está em Ankyo e eu ainda estou aqui. — Ela olhou para mim —Bem, continue. Você disse que tinha uma história para contar, não tinha? A equipe está agarrada uma à outra, mas aqui está você, segurando os papéis como se fossem sua tábua de salvação. O que você quer saber enquanto estou com vontade de conversar?

	Eu olhei para as letras. Muitas vezes me senti tentado a avançar, a ler o final dessas páginas primeiro, mas algo me impedia. Não era o caminho certo para ler uma história. 

	—Voce sente falta dela?

	Ela pareceu surpresa com a pergunta, seus olhos ardósicos encontrando os meus novamente. – Sim — ela disse. Depois de outra pausa: —E não. Sinto falta do que costumávamos ser. Ela já contou como eu a empurrava? Eu nunca lhe dei um pedido de desculpas, e ela nunca pediu um. Nós apenas continuamos até o momento em que passou. Eu gostaria que tudo estivesse como costumava ser.

	Os dedos dela tremeram e o navio ganhou velocidade. —Mas esses dias acabaram. Ela machucou meus amigos, Bardo. Perdi tantas pessoas boas nos últimos meses.

	—Ela também.

	Senhora Zoya sorriu com os lábios um tom de cruel. —Não é considerado 'perdê-los' se você for responsável pela morte deles, Bardo. Ela incendiou minha cidade. Que tipo de ódio é tão profundo? Esse é o dilema, não é? Além disso, se ela cair, perdemos Fox. Por que leva-lo à presença dela? O que ela tem a dizer?

	Ela parou de falar quando mais rajadas de vento rugiram.

	—O que ela tem a dizer? — Ela perguntou baixinho. Seu olhar voltou-se para as cartas que eu segurava e percebi que não era uma pergunta retórica —Conte-me.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO QUATRO
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	Nenhum dos historiadores de Istera conhecia muito a magia rúnica, apesar da riqueza de pesquisas disponíveis. Ter corações vermelhos de vidro os impedia de ver seus efeitos. A prata do coração de Sakmeet fez dela a principal especialista, suas anotações eram tudo o que nos restava.

	Senhor Garindor foi a melhor coisa a seguir, mas até ele admitiu suas limitações. —Aqueles de nós com corações roxos em vidro veem a magia por um espectro muito diferente do que aqueles com prata — explicou.  —Simplesmente não podemos observar alguns traços que são óbvios para todas as asha.

	Tínhamos retornado à biblioteca enquanto o rei e seus conselheiros debatiam o destino do assistente – agora - criatura do historiador. O fato de esse ser parecido com um daeva e ter começado como humano, não como uma aberração não natural, abalou os isteranos. Se havia uma runa capaz de transformar pessoas em monstros, argumentou o rei Rendorvik, talvez houvesse uma maneira de mudá-las de volta.

	Mas os bibliotecários – abençoados fossem seus corações pacientes e firmes, enquanto trabalhavam para nos fornecer informações - passaram a vida dedicada a esses livros e ainda tinham pouca ideia das runas que buscávamos. Não era provável que tivéssemos sucesso, apesar de todas as nossas experiências.

	Ainda assim, Althy se jogou na investigação em andamento. Likh parecia distraído. Ele continuou abandonando o volume que estava lendo para rondar a sala, perdido em pensamentos. Kalen e Khalad estavam ajudando a guardar a estranha criatura que outrora fora Yarrod. Senhor Garindor, embora abalado, insistiu em nos acompanhar, determinado a ajudar.

	—Eu posso fazer pouco pela condição do meu assistente — Ressaltou. — mas minha experiência posso oferecer aqui, entre esses livros antigos. Permita-me ajudá-los de qualquer maneira que puder.

	—Você é muito gentil, meu senhor — Althy disse gentilmente —Mas receio que não sabemos que perguntas fazer, sabendo tão pouco disso nós mesmos.

	—Existe alguma generalidade em relação à sua pesquisa que você pode me dizer? Talvez eu possa restringir o campo.

	—Buscamos informações sobre quaisquer feitiços rúnicos que possam causar essa transformação. Nunca encontramos nada assim nos Salgueiros antes.

	O homem pensou sobre isso. —Não, não posso dizer que conheço esse feitiço. Examinei muitos manuscritos sobre runas, mas nossos experimentos eram restritos sem um coração de prata para nos guiar. Como tal, achamos melhor entregar nossa pesquisa aos asterianos na esperança de que eles entendessem melhor, embora também encontraram pouco. Sakmeet sempre foi muito contida sobre suas próprias descobertas.

	—Se ela sabia alguma coisa sobre essas runas, ela não escreveu sobre elas — Likh estava examinando as anotações antigas de Sakmeet, e ele parecia frustrado —A letra dela é difícil de ler.

	—O que mais você pode nos dizer sobre as origens de Lâmina que Voa e Vento Dançante? — Althy perguntou a Senhor Garindor —Talvez possamos encontrar outra conexão lá.

	—Ah. Ao contrário de sua versão popular, a lenda fala pouco sobre o Vento Dançante, pois ela quase não tinha importância na história. Seu papel era simplesmente o de amante de Lâmina que Voa. Alguns colegas chegaram ao ponto de teorizar que seu desaparecimento abrupto sugere que ela morreu muito antes de Espada do Vazio roubar o coração de seu irmão, que sua morte pode ter desencadeado a guerra de Lâmina que Voa contra o mundo.

	—No darashi oyun, que Vernasha escreveu, Vento Dançante assume o papel de Espada do Vazio, e este último é escolhido como seu principal vilão. Nós estudiosos pensamos que não passava de uma versão romantizada da lenda. Os estudiosos menosprezam os enfeites, mas nunca pensamos que Vernasha tivesse outro motivo. 

	—Vento Dançante e Lâmina que Voa compartilhavam duas metades da mesma alma? — Rahim perguntou.

	—Receio que esteja enganado, senhor Arrakan — O estudioso tirou os óculos, enxugando-os vigorosamente — Lâmina que Voa e Espada do Vazio são duas metades do mesmo todo. Eles são irmãos. Para Lâmina que Voa ganhar poder, ele teria que pegar o coração de Espada do Vazio, não o de sua amante.

	—Não foi Lâmina que Voa quem formou o mundo. Os textos mais antigos indicam que um Grande Criador moldou o mundo e gerou um filho. Mas então ele dividiu seu filho em dois irmãos, então suas habilidades também foram reduzidas pela metade. Existem semelhanças suficientes entre aquele documento antigo e a lenda de Lâmina que Voa e Espada do Vazio para dizermos com certeza que este Grande Criador era o pai deles.

	—Lâmina que Voa ressentiu-se da decisão de seu pai de torná-los dois, no entanto, pois diminuiu muito sua força. Ele desejava um mundo perfeito, livre de dor e sofrimento, e, para isso, esforçou-se por ser igual a seu pai em poder. Foi ele, não o Criador, quem ensinou magia a seus súditos. Espada do Vazio criticou as ações de seu irmão, temendo o caos que poderia advir dos feitiços de criaturas imperfeitas.

	—Aenah sempre disse que Espada do Vazio era o verdadeiro herói —murmurei, lembrando o que Aenah havia me dito enquanto ela estava nas masmorras de Odalia, fingindo que não tinha nenhum relacionamento com Telemaine —Era por isso que os Sem-Rosto o adoravam.

	—Mas isso não é bom? — Likh perguntou —Querer um mundo perfeito?

	—Ser perfeito sem sofrer não significa mudança. Se você não conhece mágoa nem sofrimento, não conhecerá a força que eles podem reunir dentro de uma pessoa. Qual é o significado da vida se você não pode distinguir entre felicidade e tristeza? 

	—Teria sido bom para o Grande Criador tornar o mundo com um pouco menos de sofrimento. — Disse Likh com tristeza.

	Garindor sorriu brevemente. — Lâmina que Voa certamente concordaria com você. Ele acreditava que o mundo seria destruído por suas falhas. Então, ele ofereceu a magia como um meio de lidar com esses males, para o seu povo forjar uma vida melhor. Mas até ele abusou desse poder, dando o melhor a Vento Dançante e subjugando seus dissidentes.

	—Espada do Vazio determinou que a única maneira de parar seu irmão era pegar o seu coração de vidro e fundi-lo com o seu, dobrar sua força e restaurar o mundo à imagem que seu pai originalmente pretendia, uma sem mágica, mesmo que isso significasse perder o seu valor e a própria vida. E porque Lâmina que Voa deu o núcleo de seus corações de vidro à Vento Dançante, a Espada do Vazio teve que pegá-la.

	Ele tirou alguns livros de uma pilha pesada e selecionou um volume, abrindo-o para revelar a escrita Drychta. —O livro sem nome que você mencionou é apenas uma peça do quebra-cabeça. É o livro mais antigo escrito na língua comum que fala da lenda, mas este livro Drychta o precede em pelo menos um ano. Poucas pessoas estudam Drychta, então isso tende a ser ignorado até pelos melhores estudiosos isterianos. Mas eu sei o valor deste manuscrito; foi descoberto há vinte anos, escondido dentro de uma das numerosas montanhas de Drycht. Estava em uma estranha caverna cheia de flora não natural, desenterrada apenas por causa de um deslizamento de rocha repentino. O rei Aadil decretou seu conteúdo herético porque criticava o domínio absoluto dos reis, e muitos de meus colegas foram mortos por defender o tomo. Este livro é mais importante do que minha vida, e eu mal escapei. Eu vim para Istera porque eles valorizavam e respeitavam o conhecimento em todas as suas formas, Aadil não.

	—O que diz? — Althy perguntou —Eu posso falar um pouco Drychta, mas não suficiente para ler.

	—Deixe-me traduzir. 'Me ajude, Pequenas Lágrimas', Espada do Vazio implorou à outra deusa. 'Me ajude a pegar o coração de Lâmina que Voa', para que eu possa tornar o mundo inteiro novamente.’

	Ele fez uma pausa. —Até este ponto, o texto é o mesmo que no outro livro, mas há passagens neste livro de Drychta que o primeiro não possuía: E ao pegar o coração de seu irmão, ainda manchado com o sangue de sua amante, Espada do Vazio voltou-se para massacrar as sete criaturas de Lâmina que Voa. De cada um, ele desenhou uma pedra brilhante, de cor diferente para cada carcaça. Ele levou essas joias em seus próprios corações com muito sofrimento, mas sua vontade era verdadeira e todos os sete animais foram revividos sob sua ordem. Já não eram bestas devastadoras que aterrorizavam o povo. Eles se tornaram dóceis e obedientes. E com eles, o seu coração de vidro brilhava tão preto quanto o de Lâmina que Voa brilhava. Então ele alcançou a Primeira Colheita, para juntar a escuridão e a luz para criar sombras.

	—O texto aqui segue os outros livros. Mas antes que ele pudesse usar o do irmão... Senhora Tea?

	Eu levantei da minha cadeira, mãos cerradas. Eu olhei para as anotações de Sakmeet, as letras borrando juntas. —Escuridão para a luz — eu disse com voz rouca —Vidro de sombras. Althy, isso está tudo no livro de Aenah. Para você, buscando o caminho de Espada do Vazio: apresente-se à montanha para julgamento. Se for comprovado que vale a pena, arme-se com um coração de vidro preto, onde o sangue do amor derramou. Ferva sete bezoares de daeva separadamente e beba o valor de um frasco de suas águas. Tecer compulsão no ar; seu coração se revelará a você. Leve-o para o seu coração e nasça de novo. "

	Eu conhecia o feitiço das sombras; Eu o tinha memorizado quase dois anos atrás, e agora era um mantra, enterrado tão profundamente dentro da minha psique que nada poderia soltá-lo. Eu tinha estudado essas palavras por tanto tempo que às vezes elas eram mais fáceis para mim do que meu próprio nome. O vidro de sombras foi o motivo pelo qual os Sem-Rosto tentaram pegar o coração de Kance. Aenah morreu pela chance. Ela tentou me matar por isso.

	Polaire pagou o preço.

	E qual era a próxima parte desse feitiço? A unidade de sete em vidro escuro e cinco em vidro claro é a chave. Combine ambos com a Primeira Colheita e nasça novamente, com sombras para fazer o que achar melhor.

	—O último lugar que eu procuraria para encontrar confirmação é com o livro dos Sem-Rosto. — Disse Althy, sombria —Mas você está certa.

	—Sinto muito. — Disse senhor Garindor —Eu não entendo direito.

	—Estamos com problemas —interrompeu Kalen, sombrio, enquanto entrava, Khalad atrás dele — Tea, soldados relataram avistamentos do zarich. Deixou Runeswood.

	Likh empalideceu.

	Eu cerrei os dentes. —Ele atacou alguém? — Os isteranos não tinham visto a criatura desde que Sakmeet morreu. Por que motivo deixaria a segurança de sua casa?

	Kalen balançou a cabeça. —Os soldados isterianos foram treinados para ocasiões como esta. Eles estão mantendo distância, mas rastreando seus movimentos da melhor maneira possível. 

	—Como está Yarrod? — Perguntou Garindor.

	—A magia das trevas pode não fazer muito, mas as barreiras rúnicas ainda funcionam com ele — respondeu Khalad. — Kalen se certificou disso. Ele não corre perigo para si ou para os outros, por enquanto.

	Althy se levantou, mas balancei minha cabeça. —Seria melhor se um de nós ficar aqui. As barreiras podem manter Yarrod no lugar, mas precisaremos de alguém por perto para garantir que ele não se liberte. Minha magia é inútil, mas a sua não é.

	A asha mais velha parou, depois assentiu, ainda franzindo a testa. —Tome cuidado, Tea. Nunca enfrentamos o zarich antes. Esse sempre foi o dever de Sakmeet e o de suas antecessoras isterianas.

	—Eu vou — Fui até a porta e Likh me seguiu —O que você está fazendo? — Eu perguntei. O garoto asha deu de ombros. 

	—Você pode precisar de ajuda. Eu sou muito bom nisso agora.

	—Prometa que ficará a uma distância razoável.

	Andei em direção à entrada do palácio. Os soldados já estavam correndo de um lado para o outro, conforme ordens eram convocadas sobre o barulho.

	O que está acontecendo, Tea?

	Fox. Diga a Mykaela que um zarich foi avistado perto de Farsun. Estou indo cuidar disso.

	Seja cuidadosa. Eu podia sentir sua preocupação, sua frustração. O fato de ele não estar aqui comigo estava corroendo ele.

	Eu vou. Kalen está aqui. Você sabe que ele está me protegendo. Algo está acontecendo por aí?

	As anciãs estão tramando algo, mas ainda não fizeram nenhum movimento. Pelo que Zoya e Shadi conseguiram reunir, elas estão convocando algumas das asha que haviam sido contratadas para outros reinos. Vou lhe contar mais quando voltarmos. Não tome decisões precipitadas.

	Eu já fiz algo assim?

	Sem palavras, chamei Chief, e logo meu cavalo Gorvekan veio galopando. Kalen já estava montado em seu próprio garanhão, Likh e Khalad subindo em seus próprios cavalos.

	Foi fácil identificar a localização do zarich. Nós apenas tivemos que seguir os relatórios que os soldados forneceram e investigar suas novas pistas que levavam a partir da Runeswood.

	A fera não se afastara muito da sua casa. Nós o encontramos assentado em um riacho congelado na beira da floresta que leva ao Rio da Paz, que marcava a fronteira entre Istera e Tresea.

	O zarich era uma criatura desconcertante de se ver a princípio. Parecia uma cabra na vertical, mas era do tamanho de um pequeno celeiro. Os cinco chifres que cresciam ao redor de sua cabeça brilhavam na neve, e seu rosto era invadido por uma massa de olhos que nunca se fechavam de uma só vez. Apesar de sua aparência de mamífero e seus cascos fendidos, o zarich era abertamente reptiliano, com a pele escamada e um focinho longo saindo da multidão de olhos, lembrando-me das ilustrações que eu tinha visto de criaturas do pântano de focinho longo que habitavam partes do norte de Yadosha.

	A criatura soltou um silvo suave e deslizante quando nos aproximamos, mas não atacou. Não era como qualquer daeva que eu havia encontrado antes.

	—O que ele está fazendo? — Likh perguntou nervosamente.

	—Não tenho certeza. —Eu desenhei a runa Ascender e, cuidadosamente, entrei na mente da criatura. O que descobri não foram apenas pensamentos, mas impulsos, estranhos, mas familiares, repulsivos e atraentes. Enquanto eu investigava mais fundo, o zarich apresentava pouca resistência.

	Em outro lugar da minha mente, eu podia sentir os pensamentos de Fox flutuando em minha direção, tensos como se ele pudesse entrar em batalha a qualquer instante para me ajudar.

	O azi respondeu também. Ele emitiu um som suave e melancólico. O azi não estava zangado, nem combativo. Eu podia sentir sua presença deslizar pela minha mente, alcançando o zarich.

	O zarich piscou os olhos para nós e depois se virou. Ele entrou mais fundo na floresta. As emoções dos animais caíram um contra o outro até que um se destacasse.

	Siga.

	—Você está falando sério? — Kalen perguntou quando eu adotei sua sugestão, indo mais fundo na floresta depois dela.

	—Ele não quer lutar. O mínimo que posso fazer é ver o que ele quer me mostrar.

	—E você não encontra nada de errado nisso? — Ele murmurou, mas ele e Likh me seguiram de qualquer maneira.

	Em uma pequena clareira, aos pés de um magnífico pinheiro, o zarich começou a cavar. Seus cascos enormes levantaram gelo e sujeira congelada com pouco esforço. Por cinco minutos, ele bateu no chão até cavar um buraco considerável. Então virou-se para olhar para mim e baliu.

	Eu senti isso. Havia outra presença na mente de zarich. Eu podia sentir como se estivesse assumindo o controle. Lembrei-me do meu tempo em Daanoris - dos Sem-Rosto, Usij, e de suas tentativas anteriores de me prender dessa maneira com o savul. Recuei com a memória e reagi por instinto, colocando tudo o que tinha em uma palavra.

	—Morra!

	O zarich não lutou comigo. Sua cabeça abaixou, enquanto seus muitos olhos se fechavam, seus membros pousando no chão. Soltou um último grito, melancólico e arrependido, e deixou de se mexer. Ainda preparada para um ataque inesperado, eu esperei, sondando sua cabeça mais uma vez, mas sua mente se foi, e a outra presença também. Senti o suspiro aliviado de Fox, senti o azi se afastar com um lamento infeliz.

	—Isso deveria acontecer? — Likh perguntou trêmulo —Não que eu esteja reclamando, mas foi mais fácil do que eu esperava. Eu gostaria que eles fossem todos assim.

	—Ele não pretendia lutar. — Eu me mudei para o corpo caído do daeva e peguei minha adaga. Com sua lâmina, procurei na base do crânio, onde todos os cinco chifres circulavam. Likh empalideceu quando passei pelo cérebro e pelo sangue negro, finalmente localizando e trazendo outro bezoar, sua superfície brilhante brilhando apesar do sangue.

	—Sinto muito. — Eu disse ao animal calmamente. Não podia arriscar que alguém entrasse em minha mente novamente, por mais amigável que o zarich parecesse ser.

	Kalen se abaixou pelo buraco —Isso é tudo o que está aqui. — Ele relatou, levantando um pequeno saco. Habilmente, ele desfez os nós.

	—É papel! — Likh explodiu.

	—É mais do que isso. — Disse Kalen sombriamente, examinando o conteúdo —Um deles é assinado pela própria Sakmeet. O outro... está na letra de Vernasha.

	—Então o zarich se lembrou das instruções de Sakmeet, mesmo depois que ela morreu?

	—Ela deve ter um forte vínculo com o daeva, semelhante ao vínculo de Tea com o azi.

	Kalen me entregou a carta de Sakmeet para ler. Havia um símbolo estranho desenhado ao longo da página - uma espécie de montanha, pelo que parecia.

	Se você está lendo isso, então eu fui embora. Pelo amor de Anahita, não diga nada dessas descobertas às anciãs de Kion.

	Eu vivi mais do que a maioria das bruxas de ossos, muito tempo até para os padrões de asha. Mas as anciãs rejeitarão o que nós bruxas de Istera descobrimos. Elas destruirão meus livros se aprenderem o que gravei.

	Minha antecessora, Parika, me contou uma história passada pelas bruxas de ossos anteriores de Istera. É a história de como as anciãs de Kion chegaram a Farsun sob o pretexto de diplomacia, mas procuraram em segredo destruir certos volumes na biblioteca de Istera. Uma asha das trevas, Talyri, sabia que esconder os livros seria impossível; as anciãs exigiram uma lista completa do rei isterano. Mas um livro não tinha nome e escapou ao conhecimento dos bibliotecários. Somente esse texto ela foi capaz de salvar.

	Enquanto ela observava, horrorizada, as anciãs destruíram os outros livros, e o velho rei não fez nada para detê-las. Talyri conseguiu roubar uma carta escrita pela própria Vernasha, que uma das anciãs possuía. Ela - e eu - mantemos a verdade. Ela guardou o livro sem nome pelo resto da vida, assim como suas sucessoras. Eu também.

	É uma coisa terrível forçar uma bruxa a se esconder de suas irmãs. É uma coisa terrível destruir um livro para viver melhor uma mentira.

	O oráculo de Kion me disse uma vez que meus escritos um dia mudariam o mundo. Eu gostaria de ter perguntado a ela se eu mudaria para melhor ou para pior...

	Deixo você com um símbolo que encontrei em minha pesquisa: a marca do Povo da Sombra. Minha antecessora me disse que marca aqueles que guardam os segredos das sombras. Talvez possa ser útil para você, meu querido leitor.

	Eu gostaria de ter a força de denunciar as mentiras de Kion. Mas eu estou muito velha, muito cansada. A salvo pela tolerância de Istera, negligenciei meus deveres para com minhas irmãs nos reinos do sul. Sinto muito. Que isso me redima.

	Tremendo, eu gentilmente deixei a carta de Sakmeet de lado e peguei a outra página.

	—O que diz? — Kalen perguntou.

	—Cuidado com a asha das Trevas — Li na mão fluente de Vernasha. —Pois a única bruxa de ossos boa é aquela privada de coração de vidro. Tempere-os, enfraqueça-os, esconda-os se for necessário. Elas são a semente de Pequenas Lágrimas, nenhum dos quais deve acontecer.
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	A verdadeira asha Senhora Altaecia esperava enquanto o último vento nos depositava no porto de Ankyo. Em qualquer outro dia, o porto estaria vivo com o som de navios mercantes e ganância mercantil, uma cacofonia estridente de linguagem e dialetos de todo o mundo, desde os caçadores Gorvekai do fiorde Srevny até os comedores de camelos de Karinsha pechinchando e negociando cargas preciosas. Mas havia um bloqueio em andamento, com soldados superando em número os comerciantes de cinquenta para um. Éramos um dos únicos três navios atracados, e por boas razões.

	A fumaça ondulava na cidade de Ankyo, torcendo-se contra o calor da tarde. Do píer, eu podia ver casas caídas, as paredes brancas imaculadas comuns na arquitetura de Kion reduzidas a escombros e poeira. Equipes de pedreiros trabalhavam para limpar as ruas, mas muitos cidadãos, atingidos e chocados, se amontoavam sob os telhados curvos de outros edifícios sobreviventes, ainda vestidos com as melhores roupas da semana. As joias em seus cabelos eram uma nota discordante entre os destroços. Não eram pessoas acostumadas a defesas deficientes.

	Mesmo entre os destroços e a escória, a cidade permanecia uma visão impressionante. Nem todas as estruturas foram danificadas, e muitas haviam escapado incólume da fúria de três cabeças do daeva. Esfregue a fuligem e limpe as madeiras quebradas, e a estética estaria intacta, como as camadas de terra não escondendo a beleza. Ankyo sempre carregara um ar de perigo perfumado, como mulheres elegantemente vestidas com um segredo - um sorriso coquete por trás de cada leque pintado e uma adaga escondida em cada manga de seda. As asha deles - épica, social e tradicionalmente - sempre dançavam muito perto dos fogos da história, tentando suas chamas. Um incêndio parecia inevitável.

	Eu nunca me senti confortável em Ankyo. Pelo menos Drycht nunca escondeu seu desprezo por mim.

	A noite cheirava a incêndio prolongado. O cheiro do incenso se foi, mas havia algo mais ardente em seu lugar. De vez em quando, um dos soldados de Kion lançava um olhar cauteloso para o céu escuro acima, temendo um ataque.

	A descrição da asha das Trevas sobre sua mentora era precisa; Senhora Altaecia poderia ter sido uma esposa de pescador, se as esposas de pescadores estivessem acostumadas à gravidade e elegância. Seu hua era uma lua prateada espreitando através de nuvens, e não fazia nada para esconder sua figura redonda e agradável. Mas eu podia sentir o poder emanando de sua pessoa, sabia que ela era uma mulher de importância, apesar de seu rosto e olhos desenhados que não conheciam o sono por muitas noites.

	Com ela estava outra figura estranha - um companheiro Drychta, de cabelos brancos pela idade, ombros caídos e barba caída. Mas seus olhos estavam alertas e sempre vigilantes, observando aqueles que desembarcavam antes de se fixarem curiosamente em mim. Meu desconforto aumentou com sua inspeção silenciosa.

	—Todos eles voltaram sãos e salvos, Althy — disse Zoya —, e com algumas horas de sobra. 

	Mal saíam as palavras de sua boca quando uma linda mulher de pele dourada e longas tranças avançou, envolvendo-a em um abraço caloroso.

	—Você se esforçou demais novamente, Zoya — Ela repreendeu, salpicando o rosto da outra mulher com beijos —Eu poderia dizer. Eu te disse para não fazer.

	Zoya corou, sua expressão sardônica suavizando. —Queríamos voltar o mais rápido possível. Não há como saber se Tea pretende montar outra ofensiva nesse meio tempo.

	—O que aconteceu enquanto estávamos fora? — Senhor Fox perguntou laconicamente. Senhor Khalad parecia preocupado, acenando distraidamente para os outros antes de seguir em frente, ocupado demais para cumprimentar Senhora Altaecia.

	Senhora Altaecia suspirou, observando-o sair. —Esta viagem será difícil para ele. Ainda não se sabe onde Tea desapareceu. Seu azi não está à vista. Mas…

	—Mas o que, Althy? —Inessa pediu.

	A asha mais velha estudou suas feições, embora seu queixo permanecesse firme e quadrado. —Ela espreita por perto. Eu quase posso senti-la no ar, crepitando com magia tão subversiva que nem mesmo eu posso ver. E quem é esse?

	—Apenas um escriba, minha senhora. — Ofereci.

	Ela fez uma careta. —Ah. O cronista que Tea arrastou para essa bagunça. —Ela estendeu a mão, mas não para segurar a minha. —As cartas dela. Onde elas estão?

	Fiz uma pausa, apertando meu aperto, as páginas amassando na minha obstinação. Esta foi a única tarefa que ela me deu. Venerável como Senhora Altaecia era, eu não pude obedecer. A asha das trevas tinha me dado.

	Ela suspirou. —Estamos perdendo tempo.

	—Tivemos poucas chances de ler as cartas, dado o entusiasmo de Zoya pela velocidade — disse Senhor Fox —Tea confiou seus papéis a ele, e ele se sente compelido a vigiar suas palavras. Podemos ler o resto delas quando voltarmos.

	Senhora Altaecia apertou os lábios. —Muito bem. Devemos nos apressar para Valerian. Os Salgueiros foi o mais atingido, mas, por coincidência ou por um tardio senso de obrigação, Tea deixou Valerian intocada.

	Ela estremeceu.  —O oráculo... ela nos avisou, nos salvou. Ela recusara visitas nos últimos meses. Achamos que ela estava doente ou pior, até que ela ressurgiu uma semana atrás e falou de fogo chovendo em Ankyo, e quando o azi chegou, levamos a maior parte dos cidadãos para um terreno mais seguro. Teríamos sofrido pior sem os avisos dela.

	—Espero — Disse o idoso Drychta ao lado dela —que você me dê a chance de estudar as cartas dela também, meu senhor. Prometo tratá-las como faria com um de meus livros raros e dar a ela a devida honra que ela merece. 

	—Tea provocou a morte de Mykkie, ainda que indiretamente — disse Althy, embora o olhar em seu rosto estivesse em contraste com as palavras duras —O tempo para honrá-la já se esgotou.

	Um espasmo de tristeza passou pela expressão de senhor Fox, embora ele se preparasse com rapidez suficiente. —Falaremos mais em Valerian.

	—Fico feliz em ver um colega Drychta, mesmo que eu esperasse que o estado atual fosse diferente — disse —Mas como você conhece a Asha das Trevas?

	—Nós nos conhecemos apenas brevemente, meu colega, mas foi o suficiente para ter a amizade dela. Meu nome é Garindor Sverrthiya. Não sei nada de luta, mas talvez possa ser útil em outro lugar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO CINCO
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	“A lenda de Lâmina que Voa levanta muitas perguntas” escreveu Vernasha “As bruxas de ossos exigirão respostas que não devemos ter liberdade de divulgação. A história nos diz para usar nossa magia para acertar o mundo, mas à custa da posse da magia. Rejeito esses sentimentos. Podemos fazer muito mais retendo o que o Criador graciosamente nos concedeu. Sacrificar esse poder não possui mérito nem resultado. O Povo da Sombra pode pensar em nos parar, mas eles são poucos em número, e nós somos muitos.”

	“Pretendo reformular a lenda para se adequar aos nossos propósitos. Uma mentira inofensiva é melhor que uma verdade prejudicial. É melhor exercer força em uma terra imperfeita do que ser impotente em uma terra perfeita.”

	—Uau — comentou Likh. — Vernasha das Rosas era uma puta.

	—Likh! —Rahim exclamou, sem sucesso reprimindo sua risada.

	Althy quase enlouqueceu os bibliotecários, fazendo-os ler todos os livros possíveis que Istera tinha sobre magia rúnica. Mas, apesar dos nossos esforços, não havia muito o que encontrar.

	São a semente de Pequenas Lágrimas, nenhuma das quais deve acontecer. Vernasha quis dizer das asha das trevas. Era por isso que as asha das Trevas podiam comandar os daeva - somente aqueles que comandavam as Trevas podiam trazer sombras.

	—Likh pode ter razão, Rahim — disse Kalen ironicamente —Parece que Kion foi construído sobre uma mentira.

	—Ninguém vai acreditar em nós — apontou Khalad —A lenda criada por Vernasha está muito arraigada nas crenças das pessoas. Elas se apegariam à sua fé em vez de vê-la quebrada. Eu suspeito que era isso que Vernasha pretendia o tempo todo.

	—Eu não posso acreditar — Likh parecia desanimado. Comparamos a carta que Sakmeet havia escondido a uma coleção dos outros trabalhos de Vernasha, e a escrita combinava perfeitamente —Não é para isso que eu queria ser um asha.

	—Isso não deve impedir você de ter orgulho de ser um. — Disse Althy com firmeza.

	Likh olhou para o colo, abatido. Khalad lançou um olhar preocupado para ele.

	—É tarde — continuou a asha mais velha —Um dia não muda nada e voltaremos amanhã a Kion. É melhor descansarmos um pouco.

	—Althy — eu disse, depois que os outros foram embora. — como Mykkie matou a última asha das Trevas antes de mim? — Agora que a urgência havia passado, eu queria minha resposta.

	—Você é persistente — disse minha mentora. —Mas prometi a história em nossos momentos mais livres. O nome dela era Illara. Ela era uma novata de vontade própria. Você me lembra um pouco ela, na verdade. Mas, diferentemente de você, ela estava muito livre para desenhar nas trevas e assumiu mais do que podia suportar. Ela ficou imprudente e intratável. O seu coração de vidro ainda não havia escurecido quando ela fez um levantamento de daeva e, em um momento de loucura, tentou usá-lo para atacar Arhen-Kosho. Ela atacou uma pequena comunidade de pescadores e a levou para o mar. E enquanto Mykkie sofria, ela nunca vacilava. Ela matou Illara. Era a única maneira. Não pense muito, Tea. Você é diferente dela.

	Althy pediu licença depois de compartilhar a história, e eu olhei para o papel na minha mão, como se eu pudesse reorganizar as palavras se quisesse por tempo suficiente. Havia mais na carta de Vernasha além da admissão de culpa.

	“A Arruinar é uma runa terrível” Vernasha havia instruído. “Sob seu comando, você pode distorcer alguém além do reconhecimento, permitir-lhe a forma e o pensamento de um terrível daeva - em um tamanho menor, mas tão raivoso quanto. Você pode lançar essa praga em qualquer pessoa desavisada, deixando-a incubar dentro dela por dias e semanas, sem ninguém perceber. O resultado é um monstro de sua própria autoria, um daeva que nem mesmo uma asha das Trevas pode comandar. Qualquer asha pode criar o veneno necessário para introduzir na comida e na bebida da vítima, mas uma bruxa de ossos deve lançar o feitiço final. Por esse motivo, devemos negar a essas malditas mulheres essa runa.

	Ainda assim, o ritual é longo e complicado. A runa deve ser tecida em alimentos e bebidas pelo menos três vezes em dois dias e depois pelo menos uma vez a cada três dias. Demore demais e o feitiço ficará irrelevante e você deverá repetir o processo novamente. Uma vez feito, execute a runa uma última vez sobre a pessoa para despertar seus demônios. A única cura conhecida é uma morte misericordiosa - do alvo ou de seu invocador.

	A runa Arruinar é um segredo que nossas anciãs devem defender sob pena de morte. Vigilância é a chave.

	Vernasha havia arranhado uma runa estranha no papel que lembrava um olho flutuante. “Esta runa Aprofundar brilha em vermelho” ela escreveu “caso a runa Arruinar apodreça dentro de nós”.

	Fomos rápidos em seguir o conselho dela e aliviados ao descobrir que nenhum de nós tinha sintomas da praga.

	Kalen então o testou no pobre Yarrod. A runa brilhava em vermelho.

	Estou surpreso que você esteja me deixando entender tudo isso —Fox murmurou na minha cabeça Não que eu esteja reclamando.

	Não quero guardar segredos de você, respondi, tentando não pensar no meu coração de vidro preto, outros detalhes que não tinha contado a ele.

	O que você quer que eu faça?

	Informe a Imperatriz Alyx sobre esse novo descobrimento, mas peça a ela para não agir até retornarmos.

	E a Inessa?

	Você dirá a ela independentemente do que eu digo.

	Eu senti o seu sorriso. Eu não faria se você me pedisse. Ela vai entender.

	Eu não quero colocá-lo em uma situação onde você tem que escolher entre nós. Eu vou entender; Está tarde.

	Tome cuidado, Tea. Te amo.

	Também te amo, irmãozinho.

	—Você não pode continuar se punindo, Tea. — Kalen disse calmamente, vindo sentar-se ao meu lado.

	 —Vamos realmente matar o garoto amanhã?

	Ele suspirou. —Eles não podem mantê-lo indefinidamente. Ele já machucou alguns soldados. O rei Rendorvik entende a situação. Eu mesmo empunharei a espada, se for preciso. Eu arrancaria o fardo de você, se pudesse.

	—Eu sei. — Eu me virei para beijá-lo. Acordar em Kion ao lado dele pareceu ser há uma eternidade atrás —Mas ainda há muitas perguntas. Quem usou a runa Arruinar no assistente de Garindor? Nossa presença foi o gatilho? Vernasha não deu nenhuma dica sobre como a runa se parece!

	—Acho que você concorda comigo quando digo que devemos preparar nossa própria comida e bebida a partir de agora. Eu faço excelente baba ghanoush.

	—Estou falando sério, Kalen.

	—Eu também estou — Ele juntou meu rosto em suas mãos —O que eu posso fazer para te ajudar? — Ele pressionou sua testa contra a minha —Você ainda está tendo pesadelos?

	—Eu tive um quando deixamos Kion — admiti —Um pesadelo quando estava acordada, no azi. Eu me virei e vi a cidade em chamas.

	Ele franziu a testa —Isso aconteceu de novo?

	—Desde que chegamos aqui, não. E meu coração de vidro está limpo há quase duas semanas. Não vi manchas de preto. Você acha que... talvez eu tenha...?

	—É possível. Você está se cuidando melhor e atraindo menos das Trevas, pode ser que fosse a solução mais simples o tempo todo. 

	Ele me beijou de novo, longo e doce —Confie em si mesma um pouco mais do que você confia em mim, Tea.

	—Isso seria impossível, amor. — Eu sussurrei de volta.

	 

	• • •

	 

	Eu queimava.

	Eu era chamas e carnificina. Uivando, ainda mais terrível pelo quão humano parecia, emanava da densa fumaça. Incêndios brotaram ao meu redor, o ar e gritando todos os alimentos que eles precisavam.

	Mas não senti calor. As piras ardentes inclinaram a cabeça para mim, uma paródia grotesca de genuflexão, e estalaram seus nomes. Eu esperava que elas saíssem do meu caminho como cães leais, mas elas roçaram no meu hua e permaneceram, tocando fogo nas minhas costas como asas. Havia silhuetas contra as fogueiras, figuras na brasa. Eu me aproximei.

	Althy estava deitada no chão diante de mim, morta. Seu rosto estava manchado de sangue e uma adaga a prendia no chão, o punho enterrado em seu estômago. Likh estava ao lado dela, as pernas dobradas como uma marionete quebrada, o rosto gracioso virado para um beijo que nunca chegaria. Vi as figuras imóveis de outros cadáveres em um alívio sombrio. Os corpos jaziam em cima um do outro, eviscerados e compartilhando a mesma sombra. Vidros de corações vazio me observavam passar.

	Uma figura cambaleou na escuridão e enredou-se no meu vestido. Minha irmã, Daisy. Seu rosto encharcado de sangue olhou para mim. —Por quê? — Ela sussurrou. Olhei para baixo e vi que minha mão estava enterrada dentro de seu peito, manchando meu hua vermelho.

	Não, pensei. Apesar dos cheiros da morte, luz suficiente filtrava através da escuridão para brilhar em meus sentidos. Isso não é real. Isso não é real.

	—Não! — Eu chorei, mas a adaga não caiu da minha mão. Ela enfiou a mão na palma da mão e senti sua lâmina deslizar através da carne —Não não não não-

	—Tea.

	O fogo vacilou, desapareceu e eu fiquei de pé, enraizada na escuridão completa. A voz era familiar, mas estranha para os meus ouvidos. Continha uma nota de medo, à qual eu não a associava.

	—Tea. Me escute. Estou aqui, Tea.

	Abri os olhos - e quase caí do parapeito quando vi os trinta metros cair diante de mim. Por que estou de pé em um peitoril da janela aberta? Pensei atordoada. Por que eu estava aqui? Eu podia sentir toda brisa que cantava pelo palácio, tentando perturbar meu equilíbrio precário.

	—Tea. Pegue minha mão.

	Virei-me devagar e vi Kalen, com o braço estendido, pronto para interferir caso os ventos tivessem o seu caminho. 

	—O que aconteceu? Eu não estava dormindo?

	—Vamos conversar depois que você descer daí.

	Eu peguei a mão dele. Toda gentileza desapareceu. Ele me arrastou para dentro no espaço de uma expiração, envolvendo-me em braços que ameaçavam me tirar o fôlego, seu coração de vidro cavando minha caixa torácica.

	—O que você estava fazendo? — Ele engasgou. Só então vi Likh parado atrás dele, petrificado.

	Nós estávamos na biblioteca do castelo. Eu estava diante de uma janela aberta, olhando para o que teria sido uma queda fatal. Vestida apenas com uma camisola fina, minha pele estava gelada pelo frio. 

	—O que aconteceu? — Eu repeti.

	—Você entrou —Likh ofegou —Você abriu a janela e tentou sair! Tentei impedi-la usando runas, mas elas não funcionaram!

	Kalen acrescentou sombriamente: —Quando eu acordei e você não estava na cama, pensei que estava fugindo para fazer mais pesquisas. Então ouvi Likh chamar. Minhas runas também não funcionaram em você.

	—Eu não me lembro de nada, exceto de um pesadelo. 

	Meu olhar viajou para baixo. Mesmo na escuridão, eu podia ver os redemoinhos pretos desbotados em meus corações de vidro. Eu tremi.

	—Você me assustou — Os lábios de Kalen estavam no meu cabelo —Eu pensei que você estava negando nossas runas de alguma forma, que você queria-

	Sua voz falhou. Comecei a chorar, desculpas saindo de mim em soluços e lágrimas. Agarrei-me a ele, deixando escapar toda a frustração que tentava conter desde que Polaire morrera, desde que meu coração de vidro ficou preto, desde que os pesadelos começaram. Ouvi Kalen dizendo algo para Likh, prometendo explicar tudo de manhã, depois ele se levantou comigo em seus braços e me levou de volta para o nosso quarto.

	—Você precisa descansar. — Ele murmurou, suas mãos arrastando pelas minhas costas, querendo que eu ficasse com ele, aqui, na cama com os lençóis retorcidos e o calor familiar de sua pele, não na paisagem infernal da minha mente onde meu corpo tentava sair de torres sem meu conhecimento nem minha permissão.

	—Você vai me vigiar? — Eu nunca tinha tido tanto medo antes. Nem mesmo quando Aenah ou Usij controlaram meus pensamentos, nem quando debruçamos o daeva. Não havia influência externa a culpar, apenas um coração de vidro traidor que manchava o resto de mim com pragas secretas. Kalen me deu o melhor dele, mas o melhor de mim estava em pedaços. Dificilmente um comércio justo.

	Não sou diferente de Illara. Eu não sou diferente.

	Mas as palavras congelaram na minha garganta, recusando-se a dar voz aos pensamentos. Eu era egoísta e assustada, e não queria deixá-lo ir.

	Kalen pressionou seus lábios nos meus, e eu implorei por uma vida querida. —Sempre.

	Nenhum outro sonho me assombrou pelo resto da noite.

	 

	• • •

	 

	—Fique quieta. — Kalen me disse na manhã seguinte enquanto teceu Calma em mim.

	Dado o poder que as Asha tinham à sua disposição, era fácil ignorar as runas passivas. Eu costumava fazer isso e, em algum lugar no fundo da minha mente, eu podia ouvir minha antiga instrutora de luta, Senhora Hami, me repreendendo.

	Fechei os olhos quando ele centrou a runa em volta do meu coração de vidro, trabalhando em tramas complicadas para que os efeitos durassem mais. Quase imediatamente, me senti mais leve, o estresse saindo dos meus poros. A runa não significava liberdade de tudo, mas a carga se tornou mais tolerável.

	Eu era um destinatário relutante. Calma afastou a força do lançador, embora Kalen, fiel à sua forma, não mostrasse sinais de exaustão. —Só por enquanto — eu disse a ele —Você não pode fazer isso o tempo todo.

	—Eu vou ficar bem. Como você está se sentindo?

	—Muito melhor do que ontem à noite — Banhada pela sanidade da luz do dia, parecia que minhas emoções haviam sido dispostas em catálogos organizados, escondidos nas estantes da minha mente —Kalen, por que suas runas ou as de Likh não funcionaram comigo ontem à noite? Foi algo que eu fiz?

	Kalen franziu a testa — As ashas das trevas geralmente não são capazes de desviar runas sem aumentar a proteção para dar o golpe. Althy pode verificar você quando voltarmos, e tenho certeza que Mykaela pode descobrir alguma coisa.

	—Eu estou assustada. Mykaela nunca teve esse problema.

	Ele suspirou. —Há algumas coisas que você pode fazer que Mykaela não pode, Tea. E suspeito que essa possa ser uma das razões de suas diferenças.

	Entendi, então, o que ele estava tentando dizer. —É o azi? Você acha que minha conexão com o azi está me deixando louca?

	—Você não é louca — Kalen era firme —Mas eu não acho que uma asha deva estar em contato com essas criaturas por longos períodos, especialmente quando elas estão na sua cabeça. Não sei como Sakmeet conseguiu. Pareceu prolongar sua vida, mas, dada a maneira como ela morreu, lá fora na neve sem proteção... isso me preocupa. Não sei o que Althy ou Mykaela vão decidir, mas acho que elas vão pedir que você se desligue do daeva, Tea, não importa o quanto você goste de dele ou ele de você. É muito arriscado e ainda é um território desconhecido.

	—Eu não vou mata-lo. — Fui rápida em argumentar, embora fizesse sentido —O azi se escondeu de nós todos esses anos, e a única razão pela qual começou a atacar Kion foi por causa do controle de Aenah. Sei que não fará mal a ninguém, mesmo sem mim no comando.

	—Mas e se alguém souber disso? Druj ainda está lá fora, e eu não sei quantos seguidores Aenah e Usij deixaram.

	—Eu odeio quando você está certo — Fiz uma pausa, surpresa com a tristeza que sentia. O azi havia parado de se sentir como uma arma para usar há muito tempo. Eu sabia que era inevitável, mas... —Se você acha que é o melhor.

	Ele sorriu para mim —Em outros momentos, você estaria lutando contra isso com unhas e dentes.

	—Estou culpando você e esta maldita runa — Meu coração de vidro estava limpo novamente esta manhã, mas eu não confiava mais em seu tom. —E eu vou contar a Fox também. Sobre o preto em meu coração de vidro.

	Ele assentiu —Eu queria saber quando você faria.

	—Ele está com Inessa. Eu não queria colocá-lo no meio. — Eu respirei fundo —Mas isso não significa que não devo contar a ele quando voltarmos.

	—Eu deveria lançar esse feitiço com mais frequência — ele brincou. —Você é adorável quando está brava, mas é ainda mais quando concorda comigo.

	Peguei sua mão e a pressionei contra meus lábios —E se isso não for suficiente? — Eu sussurrei —E se algo mais estiver me fazendo fazer isso?

	—Então vamos empurrar, erradicar. Há muitas pessoas em casa querendo ajudá-la. —Ele sorriu. —E não vou cometer o mesmo erro que cometi ontem à noite. Estou me aproximando de você a longo prazo.

	—Que horrível. — Eu disse, puxando sua cabeça em um beijo.

	 

	• • •

	 

	A runa Calma foi suficiente para me manter calma quando chegou a hora de matar o assistente do pobre Garindor. O rei Rendorvik tentou convencer o velho a não comparecer, mas o último foi inflexível. —Yarrod era um bom rapaz e um trabalhador esforçado. O mínimo que posso fazer é estar lá para ele até o fim.

	Kalen se ofereceu para fazer a ação, argumentando que seria muito perigoso para o rei fazer a execução, dada a condição do prisioneiro. Sua lâmina era rápida e afiada, e o daeva grotesco semelhante a louva-a-deus morreu instantaneamente e sem mais dores.

	O rei Rendorvik ordenou honras completas por seu enterro. —Vocês não teriam vindo até aqui se o seu trabalho não fosse importante. — Disse ele.  — Agradeço suas ofertas de ficarem no funeral, mas tomará um tempo que vocês não tem.

	—Obrigada, Majestade —disse Althy, agradecida. —Eu só queria que pudéssemos fazer mais.

	—Você pode ajudar, encontrando o louco responsável, Senhora Altaecia.

	—Vou ficar para trás para ajudar o Seller — informou o conselheiro Ludvig —Uma investigação completa deve ser realizada, e ele me pediu para assumir o comando. Deixe-me fazer o que posso aqui enquanto você faz o que pode em Kion. Talvez possamos encontrar a resposta nos dois extremos.

	—Vou sentir sua falta. — Eu disse a ele, chorando, abraçando-o com força.

	Ele bufou. —Vejo você em alguns meses, criança. Não vamos ser muito dramáticos sobre isso.  

	Mas eu notei que seus olhos estavam enevoados quando ele disse isso.

	O rei Rendorvik me apresentou o diário de Sakmeet antes de partirmos. —Ela não tinha parentes vivos aqui, e seus escritos devem ser apreciados por quem entende seu trabalho. — Fiquei tocada e agradeci calorosamente.

	Senhor Garindor prometeu esconder os dois livros raros, caso qualquer outra asha viesse dos Salgueiros. Senhor Cyran agarrou a mão de Khalad, prometendo ajudar os Drychta a proteger os volumes com sua própria vida, se necessário, alheio ao descontentamento de Likh.

	Todos os adeus foram ditos, estendi a mão para o azi novamente, sabendo muito bem que poderia ser a última vez. O daeva entendeu; Encontrei tristeza em vez de raiva, mas os pensamentos que me alcançavam eram de conforto. Dessa vez, não havia visões de Istera em chamas para me torturar enquanto subíamos ao céu e nos perdíamos entre as nuvens.

	Como antes, pousamos a uma boa distância da cidade, de onde partimos. Para nossa surpresa, os soldados chegaram quando estávamos desembarcando. À frente deles estava a anciã asha, Hestia, presunçosamente na liderança. Com ela estava o líder dos Caçadores da Morte, Zahid, e os amigos de Kalen, Ostry e Levi, ambos incapazes de esconder seu desconforto.

	O azi foi rápido. Assim que desembarcamos, ele se lançou no ar e desapareceu de vista, sem prestar atenção aos ultimatos gaguejados de Hestia. Fervendo, ela se virou para mim.

	—Tea da casa Valerian. —Mesmo sob o feitiço da runa Calma, tive que resistir ao desejo de tirar o sorriso do rosto da anciã —Em nome dos salgueiros, estou prendendo você pelo assassinato de Sancha al-Sarim.

	—Quem é essa? —Likh perguntou, confuso.

	Kalen se plantou na minha frente e Althy caminhou em direção a outra asha —Que provas você tem? — Ela exigiu.

	—A evidência da magia das trevas. Testemunhas relatam uma garota se transformando em alguma criatura imunda - uma parecida com um daeva, da qual apenas uma bruxa de ossos é capaz. Mykaela foi inocentada do crime, deixando apenas mais uma bruxa de ossos.

	Houve algum movimento entre os Caçadores da Morte. Olhei para eles e vi, para minha surpresa, minha família presente. Minha mãe e minhas irmãs choravam e Daisy estava pálida. Meus irmãos ficaram em silêncio ao lado de meu pai, embora lançassem olhares frequentes para as anciãs.

	Foi a primeira vez que o conselheiro Ludvig não cumpriu uma promessa para mim; nosso adeus em Istera foi a última vez que eu o veria.
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	—Sim —admitiu o conselheiro Ludvig —Eu nunca mais a vi depois disso. A retrospectiva é bastante bastarda, não é? Eu deveria tê-la acompanhado de volta a Kion. Fiz o bem por Rendor e seu pai por décadas. Poderia ter feito o bem por ela ... —Sua voz sumiu e ele tossiu —De que vale meio século de experiência quando não tenho nada a mostrar, a não ser o arrependimento de um velho?

	Valerian sobreviveu aos incêndios que haviam engolido muitas partes de Kion, um milagre dado à ruína dos salgueiros. Os Cha-khana estavam em chamas, despojados de suas fundações, e outras asha-ka não se saíram melhor. Seus notáveis jardins botânicos estavam em ruínas, séculos de paisagismo e cuidados meticulosos erradicados no espaço de minutos. Entre o amanhecer e os mortos, muito pouco restava. A destruição aqui foi pior que o resto de Ankyo.

	Agora, servia como base de operações para seus líderes sobreviventes. A senhora Parmina concedeu ao conselheiro Ludvig a direção temporária de suas asha-ka enquanto ela estava fora, e até cruzar o Swiftsea com o restante do exército de Kion, ele aproveitou ao máximo seus deveres, supervisionando os reparos de outras asha-ka. 

	O Forjador não nos seguiu para Valerian. Seu rosto estava inescrutável, um peso invisível pressionando seus ombros que o fazia andar curvado, um homem velho, apesar de estar no auge da juventude. Mas ele andava com um ritmo constante e inexorável, acelerado por alguma motivação intangível. Ele passou pelas asha-ka em direção a um destino que eu não conseguia entender. Fiz uma pausa, sem saber se deveria segui-lo, mas senhor Fox tomou a decisão por mim.

	—Deix-o em paz —Ele parecia mais duro do que o normal —Faz um tempo desde que ele pisou nos Salgueiros, e tem alguém esperando por ele. Este não é o momento nem o lugar para uma audiência. 

	—É família, meu senhor? Ou o velho Forjador?

	—Não. O velho Narel faleceu há alguns meses. Khalad deixou Kion logo depois disso. Eu sempre pensei que a dor da morte de seu mestre motivou sua sede de viajar. Khalad não teria escolhido deixá-lo aqui em Kion, caso contrário.

	Fox continuou: —Mas sua aliança com minha irmã coloca suas razões para partir em um contexto completamente diferente.

	—Alguém que ele conheceu foi ferido pelo fogo?

	O homem sorriu brevemente. —Você não terá mais nada de mim, Bardo. Tea pode ter lhe concedido permissão para a história dela, mas a de Khalad não está aberta à discussão até que ele diga o contrário.

	—Eles podem vir atrás dele em seguida, Fox — Senhora Altaecia advertiu —O número de anciãs diminuiu bastante, após a morte de Hestia e das outras. Eles podem suspeitar que ele seja cúmplice de Tea.

	—Vamos cuidar de Khalad — prometeu Zoya. Ela entrou na sala por tempo suficiente para entender o final da nossa conversa —Onde ele está agora?

	—Com ela — disse a princesa Inessa gentilmente —Dê a eles toda a solidão que ele deseja, mas permaneça sempre alerta. Notifique-nos se surgirem outros problemas. 

	O rosto de Zoya caiu, adotando a mesma expressão melancólica que o Forjador usava. Shadi suspirou profundamente e ligou o braço ao de sua namorada. —Nós entendemos, minha senhora. Ficamos com ela enquanto ele estava fora. Seria bom contar a ele o que aconteceu na ausência dele.

	—Seria melhor se você se mudasse para o quarto de Parmina — sugeriu o conselheiro Ludvig —É o maior das asha-ka. Tenho soldados e voluntários entrando e saindo daqui a toda hora, e seria melhor se você falasse em quartos mais isolados, onde há menos estranhos para ouvir. 

	—Ajudarei você a resolver a logística, senhor Ludvig — ofereceu Fox —Há trabalho suficiente aqui para o dobro de nossos números.

	—Também vou — a princesa Inessa interrompeu, uma inclinação teimosa no queixo —A moral deve aumentar quando as pessoas me virem aqui. Já enviei uma notícia de nossa chegada a minha mãe. Ela vai me chamar se precisar. O que dizem os relatórios atuais? 

	—Houve danos em muitas propriedades no distrito comercial, mas o pior atingido foi os Salgueiros, Vossa Majestade — relatou o velho — Tea, pelo menos, tinha uma mira muito boa. Ela bateu forte na casa do conselho - nem mesmo um posto permanece. Muitas das asha que estiveram lá dentro relataram extrema letargia. Parece que elas foram compelidas e levadas para fora do prédio antes do primeiro ataque do fogo do dragão. Aquelas nas proximidades de asha-ka e cha-khana mencionam as mesmas experiências. Todas as barreiras rúnicas ao redor de Kion ainda permanecem. Faz pouco para impedir o azi, mas se Tea ainda estiver dentro da cidade, ela não seria capaz de desenhar nas Trevas e causar mais caos. 

	—Ela minimizou nossas vítimas, pelo menos. — murmurou senhor Fox, e lembrei-me dos passos que ela havia tomado para impedir que os soldados daanorianos travassem o exército Kion na batalha de volta em Daanoris, a ajuda aos civis afetados por sua invasão.

	—Não exatamente. No templo de...

	O resto da conversa se perdeu quando Senhora Altaecia nos guiou para a sala ao lado. —Agora que estamos todos bem e bem-vindos —disse Senhora Altaecia —, conte-me mais sobre suas cartas. O que a possuíu para confiar a um escriba, de todas as pessoas?

	Eu tinha receio de abandonar os escritos de Senhora Tea, mas Senhora Altaecia era em cada centímetro a autoritária que a asha das Trevas havia contado. Entreguei-as com relutância, meus olhos nos dedos enquanto ela vasculhava as páginas. Fiquei tentado, novamente, a pedir que ela pulasse para a última página, querendo conhecer o verdadeiro final da asha das Trevas, mas abstive-me.

	Senhora Altaecia olhou para cima e riu. —Não pretendo comê-las, bom senhor. Certamente você sabe por que estou investindo no que ela tem a dizer. Você pode estar se perguntando onde o resto de nós está. Você conheceu Zoya e Shadi. Likh está fora, travando outra batalha fora de Kion, com todo o nosso apoio. Espera-se que Parmina chegue em mais uma semana. Rahim está em algum lugar da cidade, reunindo as pessoas com Chesh. Ele e os outros lojistas estão coordenando as tropas de Alyx e oferecendo ajuda aos mais atingidos. Você terminou de ler essas páginas?

	—Nem todas elas, não. O controle de Senhora Zoya do navio dificultou os estudos. Mas li sobre o encontro dela com senhor Garindor — o Drychta assentiu em confirmação —e sobre suas descobertas em Istera.

	—Meu rei pediu a ela para vingar a morte do pobre Yarrod — Acrescentou o velho com tristeza — pouco sabíamos então que levaria muitos meses para ser feito, com o fim ainda à vista.

	Senhora Altaecia folheou os papéis. —Eu não acreditei nela a princípio — Ela murmurou —Foi uma teoria fantástica e não validada, acreditar que as anciãs guardavam segredos dessa magnitude do resto de nós. Mas Tea provou que eu estava errada, me fez confiar nela. Por um tempo, eu até tive esperança de que ela tivesse um motivo para essa loucura. Que ela tivesse um motivo para levantar todos os sete daeva e ligá-los a ela. Que ela tinha um motivo para viajar para Daanoris e perturbar o reino pelo preço do coração de vidro de um Sem-Rosto. Ela pretendia levantar as sombras e tirar magia das terras. As anciãs se opõem a isso por um bom motivo. É uma carga difícil de engolir, passar de vaidosos corações prateados para o vermelho comum, e toda a influência deles se irá.

	—Mas por que você acreditou nas palavras delas sobre as dela? Você ainda não os considerava suas inimigas? —Eu perguntei. Senhora Altaecia acompanhou a asha das trevas, viu tudo o que tinha. Certamente ela sabia da culpabilidade das anciãs. O que poderia motivar uma mentora de confiança, fazer com que ela abandonasse sua pupila em sua hora de necessidade?

	A mulher virou-se para mim, a tristeza em seus olhos genuína. A dor enrugou a pele ao lado dos pés de galinha. —Porque Tea matou um inocente, meu garoto. —Ela falou suavemente, mas com autoridade — As trevas assumiram o controle, e ela matou uma inocente, e seu irmão estava lá para ver tudo com seus próprios olhos. Eu não posso confiar em uma Asha das Trevas à beira das profundezas, não importa o quão profundamente eu a ame. O preto pegou o vidro do seu coração, e é apenas uma questão de tempo até corromper completamente a Tea, trazendo-nos todos com ela. Não foi a destruição de Kion, por nenhuma outra razão que vingança mesquinha, prova suficiente?
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	—As acusações são ridículas. — Reclamou Zoya quando nos sentamos para almoçar.

	A cela que me foi fornecida era a mais limpa nas masmorras de Kion. Kalen havia colocado dois soldados para trabalhar limpando e esfregando. Estava sem móveis e itens essenciais, mas confortável o suficiente para passar o tempo. Zoya resolveu o problema anterior arrastando mesas, travesseiros e um berço de penas largo e macio “Precisa ser grande o suficiente para duas pessoas, eu acho”, ela brincou maliciosamente e eu corei, olhando para os guardas, desafiando eles à protestar. Eles não fizeram.

	Althy e Kalen ainda estavam conduzindo checagens diárias, e nossa comida era cuidadosamente monitorada, preparada por Althy ou minha mãe, que logo assumiu as cozinhas do asha-ka de Valerian e afugentava Farhi, a empregada suspeita de Valerian.

	Para garantir meu bom comportamento, a associação arrancou minha família de Knightscross enquanto meu caso estava pendente. Minha conexão com o azi permaneceu intacta, no entanto - um segredo que eu mantive. Mais de uma vez, fiquei tentada a dizer às anciãs pela maneira condescendente que haviam tratado meus pais e irmãos.

	—Bruxas de ossos não são as únicas suspeitas. Druj ainda está ficando louco — Zoya bebeu seu chá e bateu a xícara sobre a mesa —Eles têm pouco em que se apoiar e sabem disso.

	—As anciãs estão fazendo tudo ao seu alcance para restringir os movimentos de Tea — Shadi lembrou a ela, pousando seu próprio copo vazio —E apesar da fragilidade das evidências, elas permanecem no comando. Elas argumentaram com sucesso que apenas pretendem reter suas descobertas até o início do julgamento. 

	—Uma caça às bruxas, então. — Resmungou Zoya. 

	—Elas querem me humilhar — eu disse brevemente. —Com minha família disponível para assistir.

	—Bem, elas pensaram errado — minha mãe se intrometeu, adicionando um prato de tahdig de berinjela à mesa. Meu pai e meus irmãos acompanharam Kalen até o quartel e não eram esperados de volta pelo resto do dia —Nós já sabemos que elas estão intimidando você por ser de ossos -uma asha das trevas. E não vamos deixá-las.

	—Claro que não! — Daisy entrou animada, seguindo com um pouco de jujeh grelhado. —Aperte e coma algo para manter sua força, coelhinha. Você é magra o suficiente como é.

	A senhora Parmina tinha sido gentil em abrigar minha família. Ela e Mykkie iam à associação diariamente para discutir minha defesa. Fiz uma careta para minha irmã, depois transferi minha careta para o prato que ela havia pousado. Daisy não era conhecida por seus talentos culinários e duvidava que meus anos fora de casa tivessem melhorado suas habilidades. —Eu não sou magra.

	—Sim você é. Toda essa mágica requer energia. —Ela sorriu brilhantemente para Khalad, que estava sentado ao meu lado —Eles dizem que você é o Forjador. Minha irmã me contou histórias, embora eu nunca tenha entendido bem os meandros do trabalho que você faz. Parece bastante nobre.

	Khalad piscou, olhando para cima de algum trabalho complicado envolvendo frascos. —Perdão, Senhora Daisy?

	—Não incomode o homem, Daisy.

	Não tinha pressa em informá-la sobre a orientação de Khalad - ela descobriria logo, e havia outras coisas com que se preocupar. Mykkie, Zoya e Althy estavam se esfarrapando investigando o assassinato de Sancha al-Sarim, e eu ainda não sabia quem ela era ou por que eu a havia matado.

	—E Fox está com uma princesa agora. Fox! — Menções da realeza sempre deixavam minha irmã impressionada —Eu não estava esperando -bem, eu supus que estar tecnicamente morto fecharia algumas portas quando se tratasse de relacionamentos, mas a doce Anahita de Koshti, a princesa de Kion...

	—Você não entende a gravidade da situação, Daisy. — Eu interrompi. Como eu esperava, o jujeh tinha um gosto horrível, mas eu mastigava bravamente.

	—Claro que eu entendo. — Daisy encheu nossas xícaras de chá. —Eu estava lá quando você o ressuscitou dentre os mortos, lembra? Não pretendo saber nada sobre política de asha, mas isso não é tão difícil de entender. Você é uma asha poderosa, mais poderosa do que elas, e os Salgueiros não querem isso. Estou feliz por Fox e feliz por você. Pai já deu sua bênção.

	Eu quase engasguei com a jujeh. —O que?

	—Sir Kalen não pediu ao pai para ir ao quartel apenas para mostrar a ele. O pai já suspeitava que ele pediria permissão para cortejá-la. —Ela balançou as sobrancelhas —Embora eu creio que você e Sir Kalen já tenham colocado a carroça na frente do cavalo faz tempo.

	Eu olhei para baixo, um brilho quente se espalhando por minhas bochechas.

	—Ah, eu gostaria de ter mais da sua sorte! Meus interesses secaram em Knightscross, por assim dizer.

	—Eles te culparam? —Eu me vi perguntando antes que eu pudesse me parar —Ou mamãe e papai?

	Daisy parou —De quê?

	—Eles te culparam por mim?

	Minha mãe suspirou. —Muitos pensavam que as bruxas de ossos eram as criadoras dos sete infernos. Mas mais tinham medo do que odiavam. Eles temiam retaliação caso Senhora Mykaela - ou você, por falar nisso - ouvisse qualquer tipo de maus-tratos, e confiavam demais nos serviços de Rose e Lily como bruxas da floresta e da água para serem hipócritas demais. Sabíamos que o povo da cidade tinha ressentimento, mas eles nos deixaram tranquilos e compravam da forja de seu pai como sempre.

	Daisy sorriu. O seu coração de vidro brilhava saudável, vermelho cereja. —Você sendo asha das Trevas nos elevou na comunidade, embora não da maneira usual. As pessoas se esforçam para dar a devida deferência, forçam as costas enquanto se inclinam. O que eles pensam pessoalmente de nós não é nada bom, mas externamente nos respeitam bastante.

	—Eu sinto muito.

	Eu não queria isso. Saber que não gostavam era pior do que receber cortesias falsas, educadas ou não.

	Minha irmã deu de ombros. —Somos uma raça resistente, e será preciso mais do que um ombro frio para nos derrubar. Sinto falta de falar com você, coelhinha. Já faz um tempo desde que tivemos qualquer conversa de irmãs. — Daisy apertou minha mão na dela —Todos nós sentimos sua falta. — Disse ela sinceramente —Mamãe não parava de chorar por semanas depois que vocês duas se foram, e o único conforto que ela tinha era saber que dois de seus filhos estavam partindo, em vez de um permanecer no chão.

	—Oh, Daisy. — Minha mãe suspirou.

	Foi difícil crescer nesses últimos anos sem elas. De muitas maneiras, os membros da minha família eram quase estranhos para mim agora. Quanto mais anos se passaram entre a vida deles e a minha, menor a chance de se cruzarem. —Não foi fácil para mim também, como você pode ver. Eu tive que aprender a ser algo que eu não sabia nada. E Fox ficou ainda pior.

	—Mas vocês dois fizeram muito bem de si mesmos — argumentou Daisy —Mais do que o resto de nós poderia em Knightscross.

	—Estou na prisão, Daisy. Isso não é exatamente uma conquista. 

	
—Não por muito tempo, tenho certeza. Você tem amigos na princesa Inessa e na imperatriz Alyx! Ashas das trevas frequentemente colidem com pessoas no poder, assim como nos livros que você costumava ler. Você costumava amar todos esses volumes sobre asha.

	—Eu estava mais boba então. Ler sobre asha era muito diferente de me tornar uma.

	—Eu sabia que você deixaria a vila mais cedo ou mais tarde. Mamãe parece um pouco chorosa de novo, mas é verdade. Quando Senhora Mykaela chegou pela primeira vez e nos disse que você seria sua novata, parecia que você estava simplesmente cumprindo seu objetivo —Ela sorriu —Eu estava com ciúmes. Pensei em deixar Knightscross, mas é difícil abrir mão da segurança e do conforto da família para ir ao desconhecido. Eu não tenho corações de vidros prateado ou roxo, mas você acha que uma das lojas de zivar ou de roupas aqui estaria disposta a me aceitar?

	—Você quer ficar em Kion e trabalhar? — Fiquei encantada —Mamãe?

	—Nós conversamos sobre isso, Tea — Minha mãe parecia triste, orgulhosa. —Seu pai e eu concordamos que é decisão de Daisy.

	Daisy fez uma careta —Como eu disse, esgotei todas as minhas opções em Knightscross. Hawk e Wolf podem administrar a forja muito bem.

	Khalad olhou para cima, brevemente distraído. —Toda aquela conversa anterior foi rondando como pedir para Tea um emprego para você nos Salgueiros?

	Caí na gargalhada. 

	Eu não me importava. Eu realmente não. A ideia de ter mais um irmão em Ankyo comigo era maravilhosa. E quaisquer que fossem as falhas que Daisy tivesse, essa era sua maneira de me pedir minha bênção. Eu respondi com um abraço. —A loja de Chesh é a melhor loja de zivar da cidade. Eu acidentalmente peguei um de seus assistentes e posso perguntar se você pode substituí-lo. Ou você pode trabalhar com Rahim Arrakan.

	—Rahim Arrakan? —Daisy estava de olhos arregalados —Você conhece o Rahim Arrakan?

	Eu não tinha ideia de que Rahim era popular em Knightscross.

	—Eu adoraria! Agradeço todo o dinheiro que você e Fox enviam de volta para casa, mas gostaria de ganhar um de seus vestidos com meu próprio dinheiro. Além disso —Daisy suspirou —Ele é bem bonito de uma maneira áspera e corpulenta, não acha?

	Khalad e eu nos entreolhamos e decidimos, sem precisar expressar em voz alta, que Daisy descobriria isso também em seu próprio tempo.

	—E onde está nosso irmão, Sr. Forjador?

	—Entrando furtivamente nos aposentos de Hestia com Zoya e Shadi.

	—O que? —Eu gritei.

	—Oh, certo — O Forjador parecia envergonhado —Eu não deveria...

	Mas eu já tinha enlouquecido, tocando nas bordas da mente de Fox enquanto ele vasculhava o escritório da anciã. As barreiras não conseguiram parar isso.

	O que você está fazendo? Eu fervi e ele se endireitou.

	Droga, Khalad!

	Não condene, Khalad. Por que você está na asha-ka imperial?

	—Porque você acha? Estamos procurando por qualquer coisa que se assemelhe a uma runa Arruinar.

	Você nem sabe como é a runa Arruinar! E você não está fazendo muito para se esconder!

	—Você está conversando com Tea? — Zoya perguntou a Fox enquanto bisbilhotava uma pilha pesada de papéis sobre uma mesa.

	—Como você sabia?

	—Seu nariz sempre se torce quando ela está em sua cabeça, especialmente quando ela está prestes a enlouquecer com algo.

	Eu não estou enlouquecendo!

	 —Ela definitivamente está enlouquecendo. — Confirmou Fox.

	—Bem, diga a ela para não se preocupar. Shadi está vigiando, e Mykkie está perto da velha Asha, distraindo.

	—Você trouxe Mykkie para isso?!

	—Ela se ofereceu, na verdade — disse Fox, defendendo —Este não é um esquema tão restritivo quanto você imagina, mesmo que Zoya o tenha planejado.

	—Ah ha. Há-ha. Você vai se arrepender disso — Zoya levantou um livro, triunfante —Peço desculpas como pagamento em paloodeh. Com melão extra.

	—A runa Arruinar?

	—Bem, não exatamente — Ela admitiu quando Fox perguntou —Mas encontramos a próxima melhor coisa. 

	Ela entregou o volume para meu irmão e, em sua mente, eu ofeguei.

	—É o mesmo livro sem nome que encontramos em Istera — disse Zoya —Não tão decrépito quanto o de lá, então acho que essa é uma cópia posterior. Mas é uma versão inalterada, com o prefácio escrito por Vernasha das Rosas intacto. Hestia não pode mais reivindicar ignorância - não apenas ela tem a lenda original aqui, mas também contém a carta de Vernasha em toda a sua glória fanática. 

	 

	• • •

	 

	Era noite quando Senhora Mykaela e a senhora Parmina chegaram às masmorras. Nenhuma das duas parecia feliz. Elas receberam a revelação de Zoya com satisfação sombria, mas, como Althy disse, "é uma prova suficiente para percebermos sua intromissão, embora não seja suficiente para que o público acredite no mesmo". Ela esfregou a ponta do nariz —Não basta acusar as anciãs de conspirar para roubar o coração de vidro de Mykkie. Não podemos acusá-las sem provas mais objetivas. 

	—Elas acusaram Tea sem provas — resmungou Zoya —Por que não podemos fazer o mesmo?

	—Porque as pessoas tendem a acreditar nos líderes responsáveis, por mais ridículas ou corruptas que sejam — Mykaela disse gentilmente —Em quem você acreditaria: um conselho de ashas com raízes seculares no reino e uma reputação de justiça e ordem ou uma bruxa de ossos que você aprendeu a temer a vida toda?

	—Eu... eu acho que saberia a diferença. — Zoya parecia perturbada.

	—A maioria das pessoas gostaria de acreditar nisso, sim —Mykaela afundou-se cansada em uma cadeira —Mas fomos condicionadas a obedecer à autoridade de maneiras sutis, Zoya. Você ficaria surpresa com o quão poucos realmente falam em face da injustiça. 

	Após uma pausa, ela continuou —Descobrimos quem é Sancha al-Sarim. Ela era uma colhedora de mirtilos da vila de Murkwick.

	—Eu só estive em Murkwick uma vez, — protestei. —Vários anos atrás. Você nos levou para lá de Knightscross depois que eu criei o Fox.

	—Só basta uma vez — No gesto imperioso da senhora Parmina, Shadi partiu para encontrar uma almofada —Algumas testemunhas relataram que ela lhe deu um tapa.

	Minha boca se abriu quando me lembrei —Chamei Mykaela de bruxa de ossos e a garota se ofendeu. Mas nunca soube o nome dela.

	—Bem, você sabe agora. Hestia afirma isso como seu motivo para matá-la. Embora eu me pergunte o que a levou a esperar anos para se vingar depois de conhecê-la apenas uma vez. Os Salgueiros ainda não foram capazes de explicar isso adequadamente. Magia imunda transformou a garota. Os caçadores da morte foram forçados a matá-la antes que ela machucasse mais alguém. Althy acredita que seja o trabalho desta runa que você descobriu em Istera. Ela e Likh ainda estão em Murkwick, atraindo runas para garantir que nenhum dos outros moradores tenha sido comprometido. 

	Nós se formaram no meu estômago. —Sinto muito. — Eu disse, e a mão de Kalen encontrou a minha.

	A senhora de Valerian descartou minha culpa com um aceno, acomodando-se no travesseiro. —Oh, Tea. Você me ganhou muito dinheiro desde que chegou, e é justo que eu proteja meu melhor investimento. Além disso, terei a chance de ajustar o nariz de Hestia. Mas a acusação é pesada, mesmo com poucas evidências circunstanciais. 

	—Por enquanto, o principal objetivo das anciãs é mantê-la parada —observou Mykaela secamente —As barreiras se certificam disso.

	—Elas sabem sobre o que encontramos em Istera, Mykkie? —Kalen perguntou.

	Ela balançou a cabeça —Como seus antecessores acreditam que destruíram todos os livros comprometidos, elas podem se considerar seguras. Muito tolo para Hestia manter outro em seu escritório. Foi muito gentil da sua parte confiar o livro original a Senhor Garindor. Suspeito que as anciãs possam fazer uma visita aos isteranos, então pelo menos o rei Rendorvik foi avisado.

	Fox sorriu brevemente para mim. —Alyx concedeu que você fosse para o oráculo, se você quiser. As asha tem permissão para se apresentar a ela para aconselhamento, aparentemente.

	—Alyx? —Shadi falou demoradamente —Você já está usando o primeiro nome da imperatriz agora?

	Meu irmão ficou vermelho —Ela não gosta de ser chamada pelo título quando não está na realeza...

	A jovem asha sorriu —Eu acredito que seu relacionamento está indo bem, então?

	—Está.

	O rosto de Fox brilhava. Não precisava que ele falasse para saber o porquê; imagens escorreram através da nossa conexão compartilhada, a runa Véu levantando brevemente para eu vislumbrar pensamentos felizes dele e de Inessa.

	A senhora Parmina estalou o leque. —Você é um terror, Tea. Você é impulsiva e desobediente e tem o hábito de arrastar outras pessoas para suas lutas. Mas você cresceu comigo, e essas bruxas merecem o que está vindo para elas. Já é hora de encontrarmos uma melhor representação em nossa associação. Talvez eu decida concorrer ao conselho eu mesma.

	—Você não se preocupa que, juntando-se a essas bruxas más, você se torne uma bruxa má? —Zoya perguntou.

	—Zoya! —Shadi repreendeu.

	—Bem, as regras não deveriam ser alteradas, e não o aplicador dessas regras?

	—O que faremos a seguir? — Perguntei a Mykaela, enquanto Zoya e a senhora Parmina entravam em uma discussão animada.

	—Ainda não sei. Os salgueiros estão esperando por algo — Mykaela franziu o cenho —E é isso que me incomoda, não sei o que elas estão esperando. Mas o que quer que elas tenham em mente, lutaremos contra elas. O que você deseja fazer agora?

	—Acho que gostaria de aceitar a oferta da imperatriz Alyx e fazer uma visita ao oráculo amanhã.

	—Bom —Mykkie suspirou —Sinto falta de Polaire. Ela sempre tinha um plano.

	—Eu gostaria que ela estivesse aqui também. — Eu sussurrei. Polaire e Mykaela também apresentaram o Compartilhamento de Coração, e Mykkie esteve com ela em seus momentos finais. Eu não podia nem começar a saber como essa perda deve ter sido.

	—Juro que ainda a sinto às vezes, nos momentos mais estranhos. O compartilhamento de corações é uma bênção e uma maldição. Eu não tive meu coração de volta por muito tempo, mas luto para saber se este é meu coração, inteiro e verdadeiro, ou se ainda resta nele partes dela que ela deixou para trás —Mykkie sorriu tristemente —De alguma forma, isso me traz muito conforto.

	A conversa se voltou para outros assuntos, e logo estava na hora dos outros partirem, Fox optando por ficar para trás. 

	—Kalen estará com você hoje à noite?

	—Eu disse a ele que não era necessário.

	—Claro que é. Duvido que ele escolha uma cama quente no quartel enquanto você estiver aqui —Ele fez uma pausa —Mas posso dizer que você está preocupada, e não é sobre isso.

	—Há algo que você precisa saber sobre mim. — Eu sussurrei, temendo minha confissão.

	A expressão confusa de Fox se dissipou, dando lugar a preocupação quando eu contei a ele sobre as manchas pretas no meu vidro do coração, os feitiços e zivares que eu usei para esconder meu desespero.

	—Preto? — Ele perguntou, dando voz aos meus próprios medos.

	—Eu... eu não sei. Quero contar a Mykkie em breve, quando isso acabar.

	—Informar ela agora só daria credibilidade às acusações da anciã, não é?

	—Sem dúvida.

	—Mas você não pode guardar esse segredo. Certamente Mykkie ficaria quieta, assim como Althy.

	Pensei em Illara, a garota antes de mim consumida por Trevas, a asha das trevas que Mykkie havia matado. —Ela me entregaria à associação sem pensar, Fox, se não me matasse primeiro. Ela me ama, eu sei disso, mas sua opinião sobre isso é intransigente. Mykkie matou sua companheira muito antes de o preto aparecer em seus corações, Althy me disse. Era o único caminho.

	Ele estava com raiva, como eu temia. —Estamos falando da sua vida. O estranho vazio entre nós quando você estava em Istera - era o seu coração e não a nossa distância, não era?

	—Eu não sei.

	—Algo aconteceu em Istera, não foi? Eu sei que sim.

	—Eu quase pulei de uma torre sem perceber — eu sussurrei —E eu... vi Kion pegando fogo, em uma visão.

	—Tea! —Eu podia sentir seu pânico —Você sabe o que acontece com as Trevas ! Você realmente quer se permitir piorar antes de melhorar?

	—Dê-me mais alguns dias para me resolver. Apenas me dê tempo. Por favor?

	Meu irmão fechou os olhos, ainda bravo, mas disposto a se comprometer, pois eu havia oferecido um prazo. Eu podia sentir o medo que ele estava tentando esconder de mim; ele ouvira as histórias de Mykkie sobre a loucura, e sabia muito bem o que aconteceria se eu caísse sob a mesma maldição.  —Bem. Te darei três dias, Tea, e depois ajudarei você a ver a razão. Sem mais atrasos. 

	 

	• • •

	 

	Sonhos tristes me atormentaram mais tarde naquela noite. Eu sonhei que estava dentro do cemitério de Ankyo, a lua olhando para mim com todo o seu julgamento e nenhuma simpatia. O túmulo de Polaire estava diante de mim no silêncio. Eu estava descalça e vestida apenas com minhas roupas de dormir. O frio era uma espada cortante, sua lâmina roçando contra a minha pele.

	Um som áspero e irritante quebrou o silêncio. O chão debaixo de mim se moveu. Algo havia sido perturbado durante o sono e agora lutava por uma saída.

	Eu tentei sair, mas meus pés se recusaram a obedecer. Os barulhos ficaram mais altos até que a terra à minha frente se separou, libertando seu prisioneiro. O cadáver que se arrastou parecia pior que humano. Pedaços de cabelos castanhos grudavam na base da cabeça, mas as cavidades ocas e a boca bocejando se abriram para mim de um crânio grotesco nos estágios finais de uma grande e terrível decomposição. Tiras que antes eram pele escorriam de seus dedos ossudos, e restos de dentes amarelados que pareciam estranhamente descorados contra a escuridão pontilhavam os restos de uma linha da mandíbula. Ironicamente, seu vestido sobreviveu quando o resto não tinha - um hua branco, esfarrapado e manchado de sujeira e morte, o brasão bordado da Casa Hawkweed ainda visível em seu peito.

	O cadáver cambaleou em minha direção, e eu não pude fazer nada além de esperar, petrificada, enquanto roçava seu rosto podre no meu.

	—Seu coração é a chave — sussurrou na voz de Polaire —O sangue do amor encharcou, em um enfeite de preto brilhante. Não deixe que eles levem seu coração.

	—Eu não sei o que você quer dizer. — Eu chorei aterrorizada. Os ventos ao nosso redor aumentaram, meus cabelos girando ao redor enquanto estávamos no centro de um tornado em formação, nos olhando.

	O cadáver pegou meu coração de vidro em uma mão esquelética. Olhei para baixo e vi um miasma rodopiante de preto em vez de prata. —Não. — Eu engasguei.

	—Você não pode esconder quem você é, Tea, minha boneca. Há preto em todos os nossos corações. Nós os escondemos bem o suficiente e o soltamos em noites mais difíceis, quando achamos que ninguém vê. 

	—Eu não quero isso!

	—Há coisas piores do que corações pretos de vidro, Tea. A prata é tão capaz de odiar quanto o preto — Ela se inclinou para mais perto, lábios mortos contra a minha orelha —Confie pouco em seus inimigos. — Sussurrou — e confie em seus amigos ainda menos.

	Acordei, suando profusamente, apesar da brisa suave que entrava pela janela entreaberta. Era madrugada e o espaço ao meu lado estava vazio, sem Kalen. Eu torci e o vi vestir a armadura dos Caçadores da Morte.

	—Kalen?

	Ele olhou para mim e tentou sorrir, mas seu rosto estava sombrio. —Eu esperava deixar você descansar mais tempo. — Disse ele.

	—O que você quer dizer? O que aconteceu?

	—Houve outro ataque suspeito da runa Arruinar. Desta vez, aconteceu em Knightscross.
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	—Senhora Altaecia estava errada — senhor Garindor me disse —Corações de vidro preto não são prova de escuridão e treva.

	Ficamos no quarto que pertenceu à bruxa de ossos, e me pareceu comum. O armário estava pesado com hua de diferentes estilos e cores do reino, e a cômoda transbordava com uma variedade alarmante de cosméticos e perfumes. Os livros enchiam as prateleiras de uma parede e outras parafernálias estavam empilhadas ordenadamente em um canto: lenços de seda com acessórios de Arhen-Kosho, jade de Daanoris transformados em anéis simples, até uma antiga adaga gor-fa de Drycht -sem dúvida, os presentes são coletados de clientes que ela entretinha no cha-khana. Uma braçadeira preta, semelhante ao que a maioria dos Caçadores da Morte usava, estava cuidadosamente dobrada em sua mesa de cabeceira. Era um quarto condizente com uma asha adolescente, intocada pelas ordens da senhora Parmina.

	—A escuridão é uma mágica subversiva —continuou Garindor. Ele se ofereceu para me acompanhar, mas agora estava parado na porta, desconfortável ao entrar no quarto de uma mulher que não era da família dele, mesmo depois de todo o tempo em Istera —Essa magia subversiva corrompe asha das trevas sem nenhum sinal externo de sua mancha. A história mostra que a maioria dos asha das Trevas não tinha coração preto quando sucumbiu às Trevas.

	—Corações de vidro preto —eu disse —estão mais de acordo com os Sem-rosto.

	—Isso é verdade. Mas isso também não é um sinal. Se você se lembra, pelo próprio relato de Tea, Espada do Vazio teve que alcançar o preto antes que ele pudesse criar sombras, como eles chamam. Muitos associam isso ao mal, pois a maioria dos Sem-Rosto suporta esse estigma. Mas o coração de vidro preto significa apenas que um praticante das Trevas sobreviveu a alguma experiência traumática, geralmente a morte de um ente querido.

	Ele contou: —E ao pegar o coração de vidro de seu irmão, ainda manchado com o sangue de sua amante, Espada do Vazio se virou para massacrar as sete criaturas de Lâmina que Voa. Isso fazia parte da lenda original. Manchado com o sangue de sua amante - até os deuses, suponho, sofrem trauma. É por isso que acredito que Vento Dançante morreu. Se a morte dela foi intencional ou acidental, essa é a verdadeira questão. 

	—Eu posso ver como isso poderia torná-la elegível — murmurei —Mas as cartas da asha das Trevas também falam sobre a necessidade de se apresentar a uma montanha para ser julgada digna.

	—Confesso que sei pouco sobre isso —Senhor Garindor se aproximou de mim o quanto ousava. —Aliás, velhas mágicas rúnicas e lendas não são o meu único métier. Sou historiador, em primeiro lugar, e dediquei minha vida a pesquisar e compilar as genealogias e linhagens que moldam a realeza Drychta, desde os primeiros dias de Mithra e Rashnu até Aadil. O rei louco é um estudo incomum. Ele não foi o sucessor direto da coroa, usurpou o governante de direito, Adhitaya, e matou toda a sua família conhecida. Aposto que o povo prefere o rei Adhitaya ao senhor da guerra que governa em seu lugar.

	—Talvez sim.

	—Drycht tem uma longa história de dor. Adhitaya não era tão cruel quanto Aadil, mas as pessoas costumam pensar que os velhos tempos são melhores do que aqueles que eles têm que viver. A nobreza Drycht sempre teve uma veia cruel. Lembro-me de como a princesa Ester, da Casa Ordith, tentou fugir com um artesão que lutava, como os dois foram mortos por seus esforços. Como um garoto pobre tropeçou acidentalmente na presença de Adhitaya, suas pernas cortadas por sua impertinência. Como a nobre Casa de Hazirat massacrou o distrito de Parenka porque seus agricultores pediram mais arroz. Mas às vezes, ‘às vezes’ alguns poucos raros são capazes de benevolência. Dizia-se que o filho de Adhitaya, o jovem Omid, era um homem gentil, diferente de seu pai. O rei Walid inaugurou cinquenta anos de paz. A rainha Thana costumava abrir seus cofres para os pobres.

	Fechei os olhos, lutando contra as lágrimas. Senhor Garindor era muito observador para o meu gosto. 

	—Não estou interessado no passado de um reino que me rejeitou, meu senhor.

	—Às vezes o passado é tudo o que temos —Ele fez uma pausa — Meu senhor.

	Uma comoção se levantou do lado de fora. Corri para a janela e Garindor também, esquecendo brevemente seu decoro Drychta.

	Um círculo de anciãs asha se reunia do lado de fora da Valerian, de frente para um pequeno grupo de soldados. No comando deste último havia uma bela mulher vestida de vermelho real. O rosto dela lembrava o de Inessa, embora a princesa estivesse à esquerda da mulher. Senhor Fox emergiu de dentro da asha-ka, Senhora Altaecia e o conselheiro Ludvig ao seu lado.

	—Ela matou Hestia! — Uma das asha cuspiu —E você ainda a protege! Ainda você a defende!

	—Não defendo ninguém além da minha família —A imperatriz Alyx era gelo frio e paixão quente de uma só vez —É por causa de Hestia que Ankyo está em ruínas. Você achou que eu não suspeitaria? Eu sei que Hestia frequentemente deixava Kion para seus assuntos particulares, ela o fez nas semanas que antecederam o desaparecimento de Tea. Que outras informações todas vocês ocultaram de mim, a soberana que juraram defender e obedecer? Os segredos que vocês escondem de nós há muito sobrevivem a Héstia, e é hora de serem expulsas ao sol para que todos vejam. Há quanto tempo vocês sabem sobre a runa Arruinar?

	A mulher mais velha vacilou. —Eu... Hestia sempre esteve no comando de...

	—Hestia não está mais aqui. Você perdeu metade de suas aliadas, transformadas nas mesmas criaturas cuja existência você procurou esconder do resto de nós. A própria Inessa estava presente quando elas foram mortas, e nem todas pela mão da asha das Trevas. Você estava tão desesperada que estava disposta a sacrificar as suas? Perdemos Senhora Mykaela por sua traição!

	A asha torceu as mãos. —Não tivemos nada a ver com isso! Escondemos a runa, mas nunca ousamos invocar Arruinar por nossos próprios meios! Somente bruxas de ossos e Sem-Rostos podem dar seu golpe fatal! Mesmo Hestia não se atreveria a se manchar com tanta magia vil! Não queríamos nem ela nem Mykaela mortas!

	—Elas falam a verdade —observou Senhora Altaecia —O corações de vidro delas é tão claro quanto o dia. Quaisquer que sejam os crimes que cometeram, o assassinato de outra anciã asha não pode ser colocado à sua porta.

	—É a maldição daquela bruxa de ossos imunda! — Outra anciã cuspiu —Mesmo agora você mantém o familiar como animal de estimação!

	Senhor Fox não disse nada, mas a princesa Inessa não era tão gentil. Ela pulou para frente, uma espada puxada de um cinto no quadril, e a anciã se viu olhando para baixo da ponta pontiaguda. —Retire essas palavras — Declarou Inessa friamente. —ou perca um olho. Senhor Fox Pahlavi provou sua lealdade uma e outra vez. Quando teve a escolha entre sua irmã e Kion, ele escolheu meu reino todas as vezes. Se a asha das trevas recebeu assistência, não foi através dele. Até a própria Hestia admitiu sua inocência. Quando a peste atingiu a cidade meses atrás, ele a salvou. Ou a demência roubou sua memória?

	—Somos inocentes, Alteza! Apenas escondemos as runas proibidas por medo de que pudessem ser exploradas por outros. Nós nunca...

	—Como a casa do conselho foi dizimada, todas vocês devem retornar as suas respectivas asha-ka até novo aviso —ordenou a imperatriz Alyx —Meus homens guardarão vocês para sua própria segurança, até que eu recupere o que posso do meu reino. Fiquem lá até eu mandar.

	Depois que a asha partiu, senhor Fox se ajoelhou diante da imperatriz com a cabeça baixa. —Sua Majestade. Sinto muito. —Sua voz falhou.

	—Levante-se, Fox. — A imperatriz Alyx disse, tão gentil quanto ela tinha sido dura —Se você não estivesse ao lado de minha filha esse tempo todo, eu teria motivos para suspeitar de você. Mas você se comportou com a lealdade e diligência que desejaria dos meus generais mais confiáveis. Você salvou a vida de Hestia, mesmo enquanto ela lutava pelo seu fim.

	—Eu poderia ter trazido minha irmã. Eu tive a chance.

	—Ele é um homem bom, esse senhor Fox, — senhor Garindor murmurou ao meu lado —A culpa é mais pesada nos ombros dos homens bons.

	—Ridículo —argumentou a princesa — Tea estava cercado por daeva. Você não poderia tê-la arrastado, chutando e gritando de volta para Kion, fosse o que fosse que você reivindicasse.

	—Você salvou minha vida —lembrou a imperatriz Alyx — e a de minha filha. Lamento apenas que você não possa proteger Tea com você.

	—Ela arrumou a cama, construiu com unhas e agulhas. Agora ela deve estar nela —Senhor Fox se levantou, sua expressão resoluta. —Ainda há a questão do oráculo, Majestade.

	—E o que tem o oráculo?

	—O templo dela foi destruído. Não há sinal de seu corpo entre os destroços, nem de nenhum de seus atendentes. Estou indo para lá agora para investigar mais.

	—Por quê?

	—Por causa de Tea — Havia uma inclinação nele, estreitando os olhos e mandíbulas mudando para uma expressão que eu reconhecia sempre que ele pensava em sua irmã ou quando acreditava nela por perto. —Eu a senti. Resumidamente. Eu senti a satisfação dela quando você enfrentou a anciã asha. Ela está em algum lugar da cidade. E pretendo encontrá-la.

	Não esperei. Eu me afastei da janela e corri escada abaixo, gritando meias frases para senhor Garindor sobre minhas intenções, parando apenas para pegar as cartas que eu havia reservado para senhora Altaecia ler.

	A bruxa de ossos podia ter me abandonado, mas eu sabia o meu dever.
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	O templo do oráculo se destacava como uma erva daninha em meio aos exuberantes verdes e rosas da estética tradicional de Kion, mas era ainda mais notável por isso. Havia uma honestidade e sinceridade naquele santuário abobadado - ao contrário das asha-ka, que estava espalhada por todos os lados. Não havia nenhuma tentativa de impressionar com suas paredes brancas simples e vegetação modesta. A única característica notável era a campainha que pairava sobre as portas principais para os visitantes tocarem, anunciando sua entrada.

	Eu estava aqui sozinha, como era costume. Fox e Kalen foram para Knightscross. O fato de minha família estar em Ankyo e não em nossa aldeia me trouxe um alívio egoísta, mas o pensamento de outro ataque de peste era preocupante. Prometi entrar em contato com Fox assim que terminasse. A comunhão com o oráculo era um assunto privado, que não deveria ser compartilhado nem mesmo entre os irmãos mais próximos.

	Os corredores sinuosos eram os mesmos que eu lembrava. Eu visitei esses salões sagrados mais vezes do que qualquer outra asha e poderia ter percorrido seus caminhos silenciosos com os olhos vendados. Era incomum uma asha completa visitar o templo do oráculo mais de meia dúzia de vezes em sua vida, e ainda assim eu estava aqui, fazendo minha vigésima sétima visita. Dizem que uma asha confiava em apenas duas pessoas em sua vida: seu cabeleireiro e seu confessor. Eu não tinha laços profundos com nenhum dos deuses adorados dentro dos salgueiros, mas o oráculo era a coisa mais próxima que eu tinha de um confessor.

	As últimas visitas, no entanto, foram falhas. Procurei o oráculo muitas vezes pedindo conselhos sobre o vidro de sombras e meu próprio coração de vidro preto, apenas para ser rejeitada. Nenhum número de zívares foi jogado em suas fogueiras, pois as ofertas poderiam mudar de ideia. Eu não esperava que essa visita fosse diferente da anterior.

	Eu não sabia quantos anos o oráculo tinha, apenas que ela presidira esse templo quando a senhora Parmina era apenas um bebê. Os mistérios de seu santuário eram um quebra-cabeça; ninguém nos salgueiros alegou conhecer o processo de seleção e treinamento de candidatos ao templo. Alguns acreditam que o oráculo era um título passado de mãe para filha, que ambas vêm de uma linha ininterrupta de videntes reverenciadas desde o tempo de Vernasha. Outros ainda estavam convencidos de que o oráculo era imortal, embora não existam feitiços ou runas.

	Tudo que eu sabia, como todo mundo, era que o oráculo era um elemento permanente dos salgueiros. Ela - ou talvez mais precisamente, uma de suas ancestrais - estava presente quando Vernasha fundou Ankyo, e estará lá quando a última asha-ka fechar suas portas.

	As chamas queimavam mais baixo do que tinham queimado na minha última visita. O oráculo permanecia inalterado, ou talvez ninguém tenha vivido o suficiente para ver as variações entre sucessores. Um véu estava desenhado em seu rosto para mascarar seus traços, embora às vezes mudasse para revelar uma boca macia e generosa. Ela estava vestida da cabeça aos pés com uma fina seda prateada que não revelava nada e sugeria tudo.

	Como antes, nenhum servo cuidava de seus fogos, nenhum disponível para oferecer sustento em meio ao calor da lareira. O oráculo parecia sobreviver sem a necessidade de comida, bebida ou sono. A adoração era seu alimento.

	Ajoelhei-me diante dela e sacudi o broche de estrelas do meu cabelo, um que eu usava desde meus dias como novata.

	—Isso não é necessário.

	Fiz uma pausa, chocada. Isso era diferente. Era costume oferecer um zivar à pira do oráculo; em troca, ela poderia dar conselhos ou prever o futuro de alguém. —Você está me afastando? —Eu perguntei, minha voz pequena e insignificante na extensão daquela câmara nua.

	O oráculo estava silencioso. Eu podia sentir seus olhos me estudando por trás do véu. —Somente aquelas que se autodenominam asha recebem passagem dentro desses salões sagrados. — Ela finalmente respondeu.

	—Eu sou uma asha.

	—Uma Asha serve aos salgueiros e cumpre as leis ditadas pelas mais velhas. Você não acredita mais nesses preceitos.

	Suas suposições me irritaram. —Você está errada. Eu sou uma asha, independentemente de quais leis dos Salgueiros eu discordo. Eu sou uma asha, mesmo quando vou contra a vontade das anciãs. A obediência a um decreto não me faz uma asha. É meu serviço às pessoas, realizado da melhor maneira possível e a minha crença, é o que me faz uma asha. Proteger meus irmãos e irmãs me faz uma asha. E isso inclui procurar a verdade. Se a regra dos salgueiros é tudo o que importa aqui, então talvez você esteja certa. Talvez eu não seja uma asha.

	Eu levantei, mas a voz do oráculo, severa e exigente, me parou. —Eu não lhe dei permissão para sair.

	Eu nunca a tinha visto assim antes. O oráculo sempre mantinha a neutralidade. E agora essa mulher misteriosa, essa vidente que havia profetizado que um dia eu assumiria o controle do azi e mataria um Sem-Rosto parecia quase com medo.

	—Vidro de Sombras — ela disse simplesmente, e eu congelei. —Você procura.

	—Eu não quero isso para mim. Desejo apenas impedir que Druj e qualquer outro Sem-Rosto sobrevivente o possua. Não era justo as anciãs asha esconderem esse segredo de todas nós. Tínhamos o direito de conhecer as verdadeiras origens de Lâmina que Voa. 

	—Essa mágica é um desvio e deve habitar no mundo? — A voz do oráculo se suavizou em veludo. —Você entende as consequências de tal conhecimento?

	 —Não é certo que elas nos mantenham no escuro.

	—E o que você faria se colocasse as mãos no vidro de sombras? O que você faria se fosse capaz de manter os Sem-Rosto afastados, se conseguisse convencer as anciãs a transmitir esse conhecimento às terras? O que você vai fazer, minha filha?

	Eu nunca quis esse poder para mim. O vidro de sombras oferecia duas opções, foi dito; a imortalidade era uma. E, ao contrário de Aenah, eu não tinha planos de viver para sempre.

	A outra era livrar o mundo da magia. Mas até eu, que confiava na magia há tanto tempo, podia sentir o cheiro da minha própria hipocrisia. Eu não aceitava a ideia.

	Como poderíamos viver sem magia? Eu não conseguia entender a ideia de um mundo sem corações, sem os familiares brilhos de vermelho, púrpura e prata para nos dizer quem eram os saudáveis  e os enfermos, os enganadores e os verdadeiros. Sem mágica, as asha perderiam seu brilho, não mais exerceriam a influência e o poder que desfrutávamos. Elas se tornariam nada além de artistas glorificadas, diminuídas em estatura aos olhos de todos.

	Eu conseguia entender por que a anciã Asha manteria o vidro de sombras em segredo, chegando ao ponto de queimar livros e negar conhecimento. É assustador perder o poder que você e suas irmãs conhecem há milhares de anos.

	Mas…

	—Eu quero viver. —As palavras vieram facilmente. Apesar de todos os pesadelos que sofri nos últimos meses, foi essa admissão que me abalou profundamente. Era o meu único medo constante desde que deixei o Knightscross para uma vida nova e incerta em Kion, pior do que matar o daeva ou enfrentar o Sem-Rosto e seus servos. —Como fizeram as bruxas de ossos que vieram antes de mim e as bruxas de ossos que seguirão depois. Reduzimos nossa expectativa de vida toda vez que enfrentamos as Trevas e recebemos poucos aplausos por isso. Em vez disso, nos é dado escárnio e raiva. Tudo o que queremos é a chance de viver uma vida plena.

	—Vi o que os Salgueiros fizeram com Mykaela. Eu os vi se afastar depois que seu coração de vidro foi tirado dela. Eu a vi lutar muito para viver. Ela se entrega muito e sofreu muito em troca. Não quero mais vê-la com dor. Eu quero que ela viva o resto de sua vida natural com conforto, sem a ameaça da Escuridão minando sua alma. E, por mais egoísta que possa parecer, não quero compartilhar o mesmo destino que ela já suporta há tanto tempo.

	—Você não usaria os vidros de sombras para si mesma — disse o oráculo, moldando suas palavras com lentidão deliberada. —mas como uma ameaça contra as anciãs, caso elas saiam na linha. Você forçaria as anciãs a relaxar suas leis, a instituir regulamentos que prolongariam sua vida útil. Chantagem.

	—Sim.

	O oráculo inclinou a cabeça. O silêncio estalou entre nós por vários segundos. As chamas baixaram, como se tão perturbadas pelo meu pronunciamento quanto os pelos dela.

	—Seria fácil usar os vidros de sombras para outro destino — disse ela. —Sem mágica, sem asha. Você pode retomar a vida que levou antes de ser recrutada para a causa, e sua mentora poderia viver e prosperar. As anciãs que você tanto despreza seriam privadas de seu status e não mais prejudicariam você ou seus entes queridos. E, no entanto, você busca um meio termo, ainda não disposta a desistir da magia em sua totalidade.

	—As anciãs asha recusam os vidros de sombra, elas desejam magia pelo domínio que exercem sobre os reinos e temem perder o que Vernasha das Rosas conseguiu com astúcia. Os Sem-Rosto estão dispostos, mas eles também usarão vidros de sombra como Lâmina que Voa usou e não como a Espada do Vazio desejava, independentemente de suas pretensões de adorar a Espada do Vazio. Mas por que você hesita?

	Fechei os olhos. —Porque sem mágica, vou perder meu irmão. Que as anciãs tenham sua mágica e seu poder mantidos. Tudo o que desejo é meu irmão, aqui comigo.

	—Ele está morto.

	—Mas ele ainda é o mais próximo que ele estará da vida.

	O oráculo suspirou e, de algum lugar invisível, veio o som de um coro ecoando seu suave lamento. —Quando o vidro de sombra é criado, com a luz de fusão e a de vidro escuro fundidas, no dia em que você arrancar a Primeira Colheita de sua árvore sagrada, seu mundo como você o conhece terminará.

	—Mas não tenho intenção de usar...

	—O que você pretende não importa. Os Sem-Rosto há muito anseiam por vidros de sombra; eles canibalizaram as palavras de Espada do Vazio, curvaram-nas e as transformaram em sua própria criação, para que seus ensinamentos correspondessem à sua ganância. Como Lâmina que Voa, eles pegam a magia deixada pelo Criador e a presenteiam sem pensar. O que eles não entendem é que usar sete daeva em seus corações será pior que as Trevas, e eles morrerão.

	—As anciãs apenas procuram controlar, incitar o medo no coração daqueles que desejam procurá-lo. O próprio pensamento de um mundo após o vidro de sombra envia medo; coça o sangue delas, como antes de Vernasha. Elas estavam contentes em deixar os Sem-Rosto lutarem por sua parte enquanto mantivessem seus segredos. Você pisa em terreno perigoso entre os dois, Tea.

	Ela nunca tinha me chamado pelo nome antes. —Você está me dizendo para não procurar?

	—Use o vidro de sombras para se tornar como Lâmina que Voa, ou siga o caminho da Espada do Vazio. Não há meio termo, Tea. Há apenas uma escolha, e nem mesmo eu sei o caminho certo a seguir.

	—Eu não posso viver assim — Era difícil não parecer desesperada. —Não posso viver uma vida como a de Mykaela, me sacrificando para sempre por um mundo que não teria piscado diante de minha morte. Eu sou egoísta. Eu não sou a mulher compassiva que ela é. Às vezes, sinto que ela é gentil demais para seu próprio bem. Servirei os reinos, mas não à custa da minha saúde. Não quero esperar até ficar débil e fraca, capaz de fazer nada além de esperar enquanto a magia acaba cobrando seu preço. Quero o direito de desfrutar tanto da velhice quanto da juventude. Quero que Mykaela tenha esse direito. Não é justo.

	—Quando ela era uma menina da sua idade, Sakmeet veio até mim, igualmente perturbada. Ela compartilhou seus medos, sua mágoa. Eu tive as mesmas visões dela que tive de você. Mas enquanto você controla o azi, eu a vi aproveitando o zarich . Um Daeva pode ser tratado com menos consequências para o seu coração.

	—Por que você não me contou tudo isso antes?

	—Vinte e sete visitas ao meu aposento e ainda desconhecendo por que você vem. Para que eu responda, você deve primeiro fazer a pergunta. Mykaela nunca fez. Como você disse, ela é compassiva demais para o seu próprio bem. Um daeva é adequado, mas comandá-los todos convida a mesma Escuridão e Trevas que você teme. É o mesmo com o vidro de sombras.

	—Então o que mais você não me contou?

	—Não há mais nada a dizer. — O oráculo se afastou.

	—Espera! E o meu coração de vidro? Se você pode ver o futuro, certamente já viu o que acontece com ele.

	—Há pouco a fazer. Corações de vidro pretos são tanto de vocês quanto eram quando eram prateados. É o que você escolhe fazer com isso que mais importa. —Pela primeira vez, detectei um traço de fadiga na pessoa dela, um leve tremor nos ombros. —Agora estou cansada e quero descansar.

	Eu sabia que nenhuma quantidade de zívares ou pedidos a moveria naquele momento. Então fiquei de pé e observei o oráculo partir para uma câmara interior invisível, sua cabeça inclinada quando as chamas voltaram à vida, provocando uma tempestade que a obscureceu da minha vista. Quando o fogo se acalmou, ela se foi e, com ele, minha última esperança.
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	O sino de bronze pendia, silencioso e quebrado, sobre andaimes, uma vez que faziam parte do templo do oráculo. Essa foi a pior vítima dentro dos salgueiros, e as estradas que levavam a ele estavam pavimentadas com detritos e o cheiro de jasmim queimado. Um senso de mistério sempre permeava as narrativas desse lugar sagrado, pelas bruxas de ossos, e quase me decepcionou perceber que, quando despojado de seus ossos nus, não era tão diferente das outras asha-ka e cha-khana que dourava suas fronteiras. Não havia mágica aqui, e o zivar no meu peito permaneceu opaco e inativo.

	Os corredores sinuosos que teciam o labirinto interno do santuário se foram. Os tetos altos e o incenso inebriante que saíam em espiral da chaminé esbelta haviam desaparecido. Até os fogos domésticos que antes haviam queimado com cuidado dentro do santuário, as chamas sagradas que testemunharam os desejos professos sob o disfarce de confissões - até as pedras da lareira estavam enegrecidas ao irreconhecível. Estavam desabadas sob o peso do telhado abobadado do edifício, destruindo uma instituição que serviu fielmente a Kion por séculos.

	Há um épico da semi-mítica guerreira-czarina Agafya, a Boa, uma história favorita da saga de guerra isterano-treseana. Ela reivindicou Grezel, consequentemente saqueando a cidade de Istera. Ela se esforçou ao máximo para destruir o templo do Grande Herói Anahita, o orgulho e a alegria dos isteranos.

	As paredes não foram construídas para manter todos os saqueadores à distância? Os poemas cantavam. Que tipo de animal horrível poderia derrubar a habitação de Anahita, aquele templo abençoado sobre os templos? Nenhum homem vivo pode igualar suas defesas e, enquanto estiver alto e orgulhoso, brilhante e polido em marfim, Istera governará.

	Mas Agafya, de olhos elegantes, olhou e viu as paredes em ruínas e os remanescentes envelhecidos de uma ordem antiga, não o santuário abobadado que se vangloriava nas baladas antigas. Então, ela levantou a lança e gritou em voz alta: “Eu sou a que nasceu na foz de uma montanha, nutrida por guerreiros da primavera e criada pela natureza selvagem do inverno. Eu sou a nova e a forte, enquanto vocês se escondem atrás de artefatos de épocas passadas. Se esse santuário medíocre é tudo o que fala com a força de Istera, então desçam. Não sou um animal imundo, sou apenas Agfaya”. E a czarina quebrou a fortaleza de Istera e amarrou-as ao seu reinado. E tudo o que restava do templo de Anahita eram as sombras dos dias melhores.

	O templo de Anahita tinha sido um símbolo do poder de Grezel, assim como o templo do oráculo era dos Salgueiros. A Asha das Trevas não admitiu para mim seu gosto por histórias antigas?

	—Não há corpos — relatou Senhor Fox. —e não há sinais de violência além das chamas.

	—O oráculo sobreviveu por milênios, Fox —Senhora Altaecia se abaixou para pegar algo que brilhava ao luar. Era um zivar meio derretido, suas jóias quebradas pelo calor. —Eu não acredito que ela pereceria tão facilmente. Ela me disse uma vez que eu criaria uma garota que um dia mudaria o mundo. Mykaela me disse que recebeu a mesma profecia uma vez. Talvez a vidente conhecesse Tea o tempo todo.

	O homem olhou para os escombros. —Ela foi a primeira a contar a Tea seu futuro. Ela nos avisou que Tea viria queimar a cidade. Tea deve ter conhecido e se ressentido por ambos.

	—Parece que há muitas coisas pelas quais Tea se ressente —observou Zoya secamente. —Mas eu não acreditaria que ela fosse tão mesquinha.

	Altaecia zombou. —Uma cidade inocente destruída, Zoya, e você não a encontra mesquinha? —A outra asha desafiou.

	—Assim não. Eu posso entender sua raiva contra os salgueiros, mas o oráculo não era o culpado por falar a verdade. —A mulher bonita riu. —Olhe para mim, defendendo o oráculo! Ela me rejeitou quando me apresentei como uma noviça asha, Bardo. Eu não tinha ido a seus sagrados salões para ser uma asha, ela disse, mas para conquistar o coração de uma. Ela estava certa, mas eu a odiei por anos. Foi um golpe no meu orgulho. Mas eu esperava que Tea tivesse mais firmeza em seu temperamento do que isso.

	—A menos que as Trevas já tenham começado a infectar seus sentidos.

	Uma pequena explosão explodiu nas proximidades; uma das casas havia cedido, enviando novas ondas de fogo se espalhando sobre asha-ka nas proximidades.

	—Fique aqui, Fox —ordenou Senhora Altaecia. —Eu vou cuidar disso. Zoya, venha comigo.

	As mulheres saíram correndo, mas senhor Fox se virou. —Ela está aqui —disse ele, como se as palavras fossem rígidas em sua língua. —Ela está... —Ele girou em círculo, olhando a fumaça e a fuligem. Os olhos dele se estreitaram e, por um breve momento, ele ficou imóvel.

	—O cemitério — Ele finalmente rosnou. —Ela está no cemitério.
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	As primeiras coisas primeiro, disse Fox, falando diretamente em minha mente. Houve algum dano na forja, mas Wolf diz que não é nada que eles não consigam consertar.

	Meu irmão, Khalad, Althy e Kalen tinham ido a Knightscross com um punhado de Caçadores de Morte para avaliar os danos e caçar a vítima ferida, que ainda não havia sido capturada. Daisy os acompanhou, oferecendo sua assistência para coordenar com o resto dos moradores. Inessa também tinha a mesma opinião, o que significava que ela e Fox haviam passado uma boa meia hora no palácio discutindo sobre a necessidade de sua presença. Sentei-me e fiquei silenciosamente em um canto da cabeça de Fox, resistindo à vontade de gritar para eles se apressarem, porque a princesa ia vencer de qualquer maneira, como costumava fazer. Lutar e resistir eram parte integrante de seu relacionamento, o que era lamentável, pois eu estava a par dos dois sempre que meu irmão ou eu esquecíamos de manter nossas barreiras.

	A runa Véu havia sido abandonada por enquanto, para eu ver a vila através dos olhos do meu irmão. Um grande número de casas havia sido destruída, uma série de feridos. Althy estava atenta às vítimas e Khalad a ajudou.

	Quem foi ferido? Eu exigi. Eu estava sentada em uma almofada macia na asha-ka Valerian, com as pernas dobradas embaixo de mim, mas eu também podia me sentir andando pelo chão, o calor do sol batendo na minha cabeça ao mesmo tempo. Era uma sensação vertiginosa, e eu tive que me lembrar de não dar um passo adiante usando os pés de Fox em vez dos meus.

	A tristeza tocou os pensamentos de Fox. —O velho Kebble e sua esposa morreram quando o teto cedeu — disse ele em voz alta. —Seus filhos ficaram feridos, mas estão fora de perigo. A tia deles está cuidando deles. Os gêmeos do Habbat foram atingidos por alguns destroços e ostentam algumas concussões. E a senhora Drury está com a perna quebrada. Ela estava mais aterrorizada ao me ver de novo do que com a perspectiva de perder um membro.

	Por que não estou surpresa? A sra. Drury foi a primeira a se voltar contra nós depois que eu ressuscitei a Fox. Quem foi arruinado?

	—É o que Daisy e Kalen estão tentando descobrir.

	—Não estou mais tentando — disse Daisy. Ela correu em direção ao meu irmão. O rosto dela estava pálido. —É Sam, Fox. Sam Fallow.

	O nome parecia familiar. Uma velha paixão de Daisy não era?

	—Não tenho certeza se isso é importante agora, Tea.

	—Com quem você está falando? Tea está na sua cabeça? —Senhora Zoya tentou explicar, mas ela me perdeu no meio disso. Daisy colocou a mão na testa de Fox. —Tea? Você pode me ouvir?

	—Não é assim que funciona — meu irmão rosnou. —Ela pode ouvi-la da mesma maneira que eu. Kalen localizou Fallow?

	—Ele e seus amigos caçadores da morte estão selando os cavalos enquanto falamos. Eles acham que ele fugiu para Kingswood. — Daisy estremeceu, lágrimas enchendo seus olhos. —Eles disseram que ele tinha antenas e olhos esbugalhados como um inseto. Por que alguém faria isso? Você pode salvá-lo, Fox?

	—Vou tentar, Daisy — disse Fox, afastando-se de uma resposta real. —Quero que você fique aqui e ajude Khalad e Althy. Faça o que eles mandarem e não se afaste muito deles até voltarmos.

	—Eu vou com você — disse Inessa com firmeza, emergindo da forja. —Você me treina há mais de um ano. Você disse que eu era boa nisso.

	—Ainda não é tão boa. Quero que você fique e proteja Daisy e Khalad. Não brigue comigo, Inessa.

	A princesa olhou furiosa, mas, sentindo sua urgência, cedeu. Fox pegou emprestado Chief para a viagem e não perdeu tempo saltando no meu cavalo e galopando na direção da floresta.

	Ele rapidamente alcançou Kalen e os outros ao longo das margens do Kingswood. —Estou surpreso que Inessa não esteja com você. — Observou Kalen.

	—Não por querer tentar. Alguma sorte?

	—Ostry encontrou sinais de que passou por esse caminho. Tea está com você?

	O que posso fazer para ajudar?

	Fox transmitiu minha mensagem.

	—Ela pode localizar a criatura do jeito que ela pode localizar daeva?

	Eu lancei a runa Vidência e me foquei, mas tudo que eu poderia encontrar eram pensamentos fracos vindos de outros Caçadores da Morte. Fox balançou a cabeça.

	—Vale a pena experimentar. Estamos tentando encurralar as fronteiras e ver se conseguimos fechar a partir de...

	Um grito se levantou nas proximidades. Eu reconheci a voz de Levi.

	—Lá! — Kalen girou o cavalo, cavalgando forte em direção ao som.

	Fox seguiu o exemplo, Chief alcançou o outro cavalo por alguns metros.

	Levi estava no chão. Uma verificação rápida me disse que ele estava inconsciente e ferido. Ostry estava tentando arrastá-lo para longe enquanto lutava para colocar as runas Escudo entre ele e a estranha criatura que estava a poucos metros de distância.

	Havia certas semelhanças entre este animal ferido e o assistente de Garindor, mas também havia diferenças marcantes. Este era do tipo inseto e mais alto, com dois ou três metros no máximo. Tinha asas de couro semelhantes a mariposas que batiam futilmente no ar atrás dele. Três pares de bicos grandes brotavam ao longo de seu queixo e suas mãos eram como pinças de caranguejo.

	Fox correu para frente em Chief, puxando sua espada e bloqueando o ataque da criatura, dando a Ostry tempo suficiente para arrastar Levi para longe em segurança. —Aponte para a cabeça! — Ouvi Kalen gritar quando mais Caçadores da Morte chegaram.

	A criatura soltou um som pesado e tentou atacar novamente com uma pinça. Fox se moveu para obstruí-lo novamente, e Chief se levantou para dar ao monstro um chute rápido e duro no rosto. Ele tropeçou para trás e arcos de fogo - cortesia dos Caçadores da Morte - navegaram em direção à criatura. Os feridos gritaram. Suas asas de couro dobraram-se em torno de sua estrutura hedionda, e as chamas queimavam inutilmente contra sua pele. Senti a mudança no ar quando Kalen convocou runas de Gelo, mas elas tiveram o mesmo efeito. O gelo parecia derreter antes mesmo de tocar suas asas.

	Fox desceu de Chief e se aproximou, cortando as penas peludas com pouco efeito. Frenética, tentei me jogar na cabeça da criatura e encontrei resistência.

	No passado, isso significava que outra mente estava no comando. Sem-Rostos como Aenah e Usij gostavam dessas táticas. Mas aqui eu não pude detectar outros pensamentos, não pude encontrar forças externas comandando suas ações. Em vez disso, senti um ódio vermelho e irritante que afogou todo pensamento cognitivo. Era a mesma malevolência que senti quando tentei controlar Yarrod. O que quer que Sam Fallow fosse antes dessa transformação, ele se foi há muito tempo.

	Não está me deixando entrar, Fox!

	Fique de olho em Kalen e nos outros, e certifique-se de que eles não cheguem muito perto. Foi a resposta de Fox quando ele balançou a espada no instante em que a criatura ressurgiu de seu casulo grotesco. A lâmina mordeu um braço estendido, cortando-a no cotovelo. A criatura chorou e recuou. —Kalen, as asas podem ser impenetráveis, mas o resto não é!

	—Como vamos acertar se continuar trapaceando? — Mavren exigiu.

	—Eu tenho uma ideia.

	Não se atreva, Fox! Eu gritei.

	Você vai me consertar quando voltarmos, certo?

	As asas da criatura levantaram novamente, mas desta vez Fox deslizou agilmente para a pequena abertura que apresentava, desaparecendo de vista quando as asas voltaram a encaixar ao seu redor. Quase ao mesmo tempo, senti a runa Véu entre nós irromper para a vida. A parede estava erguida antes que eu pudesse detê-lo.

	Fox! Eu bati na barreira que ele havia criado. Fox!

	Não houve resposta, mas na pressa dele, o vínculo entre nós não havia sido totalmente quebrado. Eu ainda podia senti-lo, apesar dele me separar de sua mente. Eu podia senti-lo sendo esfaqueado com aqueles ganchos, mas não senti nenhuma dor. Eu não pude fazer nada além de ver como a pinça e os bicos restantes da criatura começaram a eviscerar Fox em todos os lugares que podiam alcançar. Era uma violação horrível não sentir agonia, mesmo que não pudesse matar meu irmão.

	Fox dobrou sua espada e empurrou. A lâmina mergulhou diretamente na cabeça da criatura, saindo pela parte de trás do crânio.

	Fox foi desfiado de dentro para fora. Seus gritos me disseram que ele sentiu repentinamente a dor, que de alguma maneira se tornara humano naquela fração de segundo, apenas para sofrer uma morte terrível. Mas o monstro arruinado se foi, e eu ocupei o lugar dele, minhas mãos peneirando seu interior. O sangue de Fox encharcou minhas mãos, e ele entrou em colapso, uma bolha mutilada e não identificável de sangue e ossos, e eu comecei a gritar.

	A criatura fez um último grito fraco e suas asas se retraíram. O monstro arruinado ainda estava no chão, o sangue escorrendo de sua cabeça e encharcado de um preto escorregadio. Fox piscou contra a luz brilhante à vista dos outros.

	Em qualquer outra pessoa, as pinças teriam sido fatais. Uma laceração profunda quase cortou Fox e um bico afundou em seu pescoço, deixando um buraco. Ele estava riscado em cortes profundos, uma mão rasgada em pedaços. Alguns dos Caçadores da Morte, guerreiros ferozes que viram sua parte nas batalhas, empalideceram quando o olharam, seus rostos ficando brancos.

	Apertei minha cabeça, respirando com dificuldade. A falsa visão de Fox parecia real...

	—Preciso de ajuda? —Kalen perguntou ao meu irmão em voz baixa, com o rosto protegido.

	Meu irmão balançou a cabeça. —Desculpe. Eu sei que você queria trazê-lo de volta vivo, se possível...

	—Acho que não tivemos escolha. Eu sabia que não era provável quando vi toda a extensão de suas habilidades. —Kalen olhou para o cadáver no chão. —Vamos trazer de volta o corpo. Levi é nossa prioridade.

	—Isso foi uma luta difícil, Fox —disse Ostry com admiração, apesar de ser verde ao redor das brânquias. —Bastante doloroso?

	—Por isso, talvez. —Tea? Você está aí? Tea?

	Não pude responder. Na minha mente, eu ainda via seu corpo caído, sua forma inanimada e dissecada. Eu fiz isso. Eu o matei. Eu o matei, ecoou na minha cabeça.

	Tea? Tea?

	Eu te matei.

	 

	• • •

	 

	—Você não me matou. — Fox disse quando eles voltaram. Eu estava cuidando de suas feridas, as barreiras modificadas para que eu pudesse desenhar Sangria e assistir sua carne lentamente se unir. Mesmo vê-lo inteiro novamente não conseguia tirar o pesadelo da minha mente.

	—Então por que continuo tendo essas visões? —Eu exigi amargamente. —Estou ficando louca?

	—É porque você estava na minha cabeça antes de eu lutar? Você nunca fez isso antes. Não enquanto eu estava sendo... Bem. —Ele parecia magoado.

	—Talvez. —Engoli em seco. —E é a primeira vez que você luta com uma criatura do tipo daeva sem mim no controle.

	—Eu sei. Isso não vai acontecer da próxima vez. Vou arrancar você da minha cabeça...

	—Próxima vez? Fox, você está se ouvindo? Próxima vez? É assim que você realmente quer viver? É assim que você quer voltar para casa com Inessa, parecendo ter sido torturado e deixado para morrer? Como será a próxima vez? Que partes do corpo você vai perder? Sua cabeça? Tenho certeza que Inessa adoraria isso.

	—Você a deixa fora disso, Tea! — Meu irmão disparou de volta. —Eu não tenho muita escolha!

	—Talvez você deva! Talvez devêssemos ter encontrado uma maneira melhor de viver, em vez de eu colocá-lo de volta o tempo todo!

	Fox se aquietou. —Não existe uma maneira melhor, Tea.

	—E se houvesse?

	—O que?

	—O livro que encontramos em Istera para iniciantes. Dizia que não tínhamos a intenção de ter essas habilidades, que ninguém deveria ter sido uma asha ou um Caçador da morte para começar. 

	—Espada do Vazio era um trapaceiro.

	—E Lâmina também!

	—Você sabe qual é o verdadeiro problema? É o seu maldito coração de vidro! São as Trevas, Tea. Você é tão teimosa pensando que pode controlá-las! Temos que contar a Mykkie, ou será tarde demais!

	—Você me prometeu mais tempo! — Eu gritei de volta. —É minha decisão! Não tua!

	—Você está cansada. —Fox parecia exausto, sombrio. —E você está obviamente estressada. Falaremos sobre isso amanhã.

	Qual era o objetivo? Meu irmão não iria acreditar em mim amanhã mais do que hoje. Mas concordei, porque ele estava certo sobre uma coisa: eu estava cansada de falar.

	—Você está bem?  —Kalen perguntou, entrando na cela depois que Fox saiu.

	Eu funguei, olhando para longe.

	—Eu posso ir.

	—Não. —Eu o alcancei, e uma nova visão surgiu para encontrar meu olhar. Mas, ao contrário das horríveis mortes de Fox, havia calor, amor. Outro Kalen se sobrepôs ao original - barba por fazer, rosto emoldurado por cabelos longos e um olhar mais selvagem, estendendo a mão para a minha. Você está pronta, amor? Ele perguntou.

	Depois, houve outro eu aceitando sua oferta, levantando-me, sentindo-me forte, bonita e feliz, respondendo com uma voz que era minha, mas também não era. Sempre.

	Eu pisquei, e ambos se foram. Kalen, Kalen barbeado, era o único que restava.

	—Por favor fica. —Minha voz era rouca, sem vontade de pensar no que isso significava, por que todas as minhas visões profetizavam o pior para todos, exceto ele. —Fique sempre.

	 

	• • •

	 

	Eu estava sonhando de novo. Eu segurava uma adaga e estava coberta de sangue, mas o sangue não era meu.

	Havia alguém no chão na minha frente. Vi vermelho derramando do peito e sabia que ela estava morta. Seus olhos estavam arregalados, boca aberta em surpresa atordoada.

	Ela parecia familiar. Eu tentei colocar o rosto dela através da névoa estranha que obscurecia minha visão, mas não podia.

	Ela não era suficiente, algo na minha cabeça falou, mas não era a minha voz. Parecia errado tê-lo lá, mas por mais que tentasse, não consegui desalojá—lo. Nós precisamos de outro.

	—Tea. — Alguém disse atrás de mim.

	Eu virei.

	Fox olhou para trás, o rosto tão pálido que a luz da lua flutuando pela janela não fez nada para mudar sua palidez. Ele olhou por mim para a figura caída e depois afundou no chão, sua respiração irregular.

	—Tea — Ele disse novamente. —Por quê?

	Minha visão aumentou. Eu estava de pé diante da entrada de Valerian, minha asha-ka, não na minha cela. Mas eu estava usando as mesmas roupas de antes de adormecer. Encarei a adaga na minha mão. Eu conhecia essa adaga, esse desenho. Carregava comigo muitas vezes, só que agora estava manchada de vermelho. Nojo e medo correram através de mim. Larguei a adaga e ela caiu no chão.

	Fox embalou a garota morta em seus braços, sons de agonia vindo de seus lábios. Havia mais comoção atrás de mim. —Tea. — Disse Kalen, com uma voz tão gentil que eu sabia que algo estava errado.

	Eu olhei para os meus corações de vidro. Eram o preto mais escuro. Quando olhei para a garota morta, a névoa se dissipou. Eu descobri por que me parecia familiar.

	O nome dela era Daisy. Ela era minha irmã.

	O horror surgiu.

	Isto não era um sonho.
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	Ajoelhou-se diante de dois túmulos e chorou.

	Ela havia fraturado os reinos. Ela trouxe a revolução para Daanoris e enviou fogo do inferno sobre seus inimigos em Kion. Ela domesticou sete daeva, lutou contra exércitos, matou dois Sem-Rosto. Ela enfrentou criaturas arruinadas e viveu quando outras pessoas mais experientes em anos e habilidades não. E, no entanto, eram essas pequenas lápides, meio escondidas entre as ervas daninhas, que a quebravam.

	—Levante-se — Disse ela a um dos montes abandonados, as palavras construídas em pânico, cobertas de histeria. —Erga-se. Erga-se! ERGA-SE!

	Nada se moveu, exceto as samambaias, dobrando-se, balançando na brisa.

	—Eu criei Kalen. Por que não posso criar você? Eu quebrei muitas regras, mais uma não deve doer assim. Por que não posso quebrar a prata? Por que não posso violar a única lei que daria tudo para vencer?

	Ao meu lado, senhor Fox não atacou. Senhor Fox não convocou os soldados. Em vez disso, ele deslizou pela grama como uma sombra rebelde e parou onde ela se ajoelhou. A mão dele pairava sobre o ombro dela, aparentemente presa entre manter a brecha e ser um irmão, mas a distância ganhou. Ele ficou calado enquanto ela chorava até não ter mais nada para dar.

	Inquieto, me afastei, sabendo que eu era um estranho indesejado durante esse momento privado, embora não antes de ler as esculturas simples nessas pedras redondas. Daisy Pahlavi, dizia uma. Polaire Ishina, dizia a outra.

	Os soluços da asha das Trevas se acalmaram, pararam. Finalmente, ela encontrou fôlego suficiente para falar e, quando falou, falou como se nunca tivesse saído, como se não tivesse sofrido apenas. —Compartilhamento de Coração. Partes de Kalen permaneceram comigo mesmo quando ele morreu, porque o Compartilhamento de Coração nunca sai completamente. Seu sangue está no meu coração, como o de Vento Dançante estava no de Lâmina que Voa. Manchado com o sangue de sua amante. Essa é a resposta, não é?

	Ela se dirigiu às pedras. —É por isso que você se recusa a voltar, Polaire? Ou você ainda está com raiva de mim?

	—Tea. —O timbre baixo de senhor Fox quebrou seu foco.

	Ela olhou para ele: —Você aceitou meu pedido de ter Daisy enterrada aqui, entre os túmulos das ashas.

	Ele assentiu.

	—O túmulo de um pobre é o meu destino, ou uma cremação desonrosa. —Ela se abaixou e pressionou os lábios contra a pedra lisa, marcando suas despedidas com batom vermelho. —Mykkie a criou depois que eu saí?

	Senhor Fox assentiu novamente, sua expressão ilegível. —Sim.

	—Eu sinto muito. Isso deve ter sido difícil para você. Para mamãe e papai, os outros. Acho que não poderia ter suportado isso em seu lugar. —Ela se recostou. —Eles estão bem?

	—Eles estão todos em Knightscross, seguros.

	—Bom. O que ela disse quando Mykkie a ressuscitou?

	—Por que você não a cria, para que ela possa lhe dizer com suas próprias palavras?

	As mãos de Tea formaram punhos delicados. —Eu não posso.

	—Você não pode ou não vai? Você tem medo do que ela pode lhe dizer? Você tem medo de reconhecer que a matou?

	—Eu não lembro!

	—Não importa! Ela disse que você fez isso! Eu vi você! Que outra prova você precisa?

	—O que você viu? — Sua voz era baixa, mas o vento a carregava de qualquer maneira. —Você nunca me disse o que viu.

	Ele olhou para o céu e depois para a cidade. A voz dele tremia. —Acordei e percebi que havia algo errado. Sua mente estava fechada para mim. Nada do que eu fiz poderia rasgar o Véu. Eu nem me lembrava qual de nós havia criado. Eu sabia que Kalen estava em patrulha, que ele não voltaria até meia-noite.

	—Então voltei para verificar você. Você não estava na sua cela, então fui procurar Daisy, e cheguei bem a tempo de vê-la esfaqueá-la. Ela... —A voz de senhor Fox se interrompeu. —Ela não sabia por que você fez isso. Ela morreu sem saber o porquê. Ela era nossa irmã, Tea.

	Um soluço fresco cresceu da garganta da Asha. —Eu não sei.

	—Isso importa? —O homem parecia cansado agora, sua raiva esgotável, afinal. —Eu deveria ter contado a eles sobre seu vidro preto de coração. Mykaela poderia ter encontrado uma maneira de evitar isso. Eu deveria ter te levado de volta a Daanoris. Toda vez que hesito, dou-lhe o benefício da dúvida, acabamos perdendo pessoas que amamos, Polaire, Daisy, Mykaela... Entregue-se agora, Tea. Vamos acabar com isso.

	—Não posso fazer isso. É muito tarde para qualquer um de vocês me parar. —Uma careta formou seus lábios, seguida por um espectro de um sorriso. —Eu te disse em Daanoris que você iria viver, Fox. Você vai encontrar o seu felizes para sempre com Inessa. O destino tem planos diferentes para mim.

	—Chega, Tea! — Senhor Fox avançou com a mão estendida, mas uma nova figura emergiu da escuridão, a espada já desembainhada.

	—Afaste-se dela. — Disse senhor Kalen.

	A mão de senhor Fox deslizou para a lâmina em seu quadril. —Vocês dois vieram aqui apenas para despedir Ankyo e visitar o túmulo de Daisy?

	—E para avisar seu exército para não atacar Drycht.

	Senhor Fox disse: —Aadil está solto. Os outros já concordaram. Nós vamos eliminar a sua...

	—Encontro você em Drycht, se desejar. Mas seu exército fica para trás. Druj plantou armadilhas ao longo das fronteiras de Aadil. Você percorrerá o sangue de seus camaradas antes de chegar às montanhas dele.

	—Por que não me leva lá agora? — Ele desafiou. —Certamente seu daeva será suficiente para superar as armadilhas de Druj.

	—Ainda não. Eu estou caçando. — Os olhos dela se estreitaram. —Druj me impede de tomar a Primeira Colheita e se esconde dos meus pensamentos. Mesmo com a minha força, os seguidores do Falso Príncipe ainda têm conhecimento das runas que me escapam. Se quiser continuar, devo matar os Sem-rosto primeiro.

	—Então talvez ele faça um favor para o resto de nós — lamentou senhor Fox —, se isso impede você de usar vidro de sombra.

	Então foi a vez de senhor Kalen avançar no jovem general. Senhor Fox ficou tenso, com a mão segurando o punho da espada.

	—Não terei nada disso de nenhum de vocês. —A asha das trevas levantou-se. —Estou indo embora, Fox. Você pode me derrubar, se quiser, mas não me entregarei a ninguém de Kion.

	—Você atacou Ankyo, Tea!

	—Poupei tantos cidadãos quanto pude. Até os mais velhos.

	—Então por que…

	—Você pode me matar, Fox. Eu perdoaria você. Alguns dias seria muito mais fácil fechar os olhos e nunca acordar... Eu sei que fiz muito pouco para recuperar sua confiança. Mas peço uma última chance. Você encontrará paz, Fox. Pode não ser a serenidade que você espera, mas será melhor para isso. Você encontrará paz, assim como Khalad, e todos se livrarão dos daeva e dos feridos e de tudo o mais que temiam por mim. Juro que nunca mais levantarei minha mão contra Kion, não importa quantos exércitos eles mandem atrás de mim. Salvarei os reinos e salvarei você no processo, e talvez salvarei os pedaços de mim que também precisam ser resgatados.

	Seus olhos encontraram os meus e ela sorriu. —Fico feliz em vê-lo são e salvo, Bardo. Você não terá que esperar muito.

	Ela se afastou, Kalen gravitando ao seu lado. Senhor Fox ergueu a lâmina novamente, abaixou-a e levantou-a. Finalmente, ela escapou de sua mão e ele a viu nos deixar pela terceira vez.

	—Eu não teria me perdoado — Disse ele em voz alta para a escuridão que havia engolido Senhora Tea e senhor Kalen. —Ela poderia matar mais cem asha, e eu ainda não conseguiria me perdoar por acabar com ela. E ela sabe disso.
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	As pessoas falam sobre suas mentes se fecharem diante da desesperança, mas a minha optou por viajar por diferentes cenários nos dias seguintes à morte de Daisy. Não conseguia me lembrar de ter sido transferida da minha cela para a masmorra mais segura que o reino possuía, uma mais próxima do palácio e amarrada com as barreiras mais restritivas.

	Não me lembro de ter sido levada ao palácio, onde as pessoas estariam de pé, boquiabertas e lançariam insultos ao me ver passar. Não me lembro das correntes que circundavam meus pulsos, embora eu me lembrasse do peso delas. Não prestei atenção quando a imperatriz Alyx anunciou minha prisão perante seu tribunal; Só vi uma visão da monarca de Kion, visivelmente envelhecida de estresse e preocupação, e senti pena da inevitabilidade do que estava por vir. Fiz ouvidos surdos às explicações atrapalhadas da princesa Inessa para mim: como sua mãe não tinha escolha, como eles fariam o possível para explorar outra verdade por minha causa, como isso deve ser um mal-entendido. Em forte contraste com a mãe, vi a princesa se tornando mais feroz, incessante e mais bonita nos próximos meses, e fiquei feliz por Fox.

	Fox. A barreira entre nossos pensamentos estava de volta, e pode ter sido feita com o aço mais forte, pois eu não conseguia mais sentir sua mente.

	Eu não poderia culpá-lo.

	Até Hestia e a alegria indisfarçada das outros anciãs não fizeram nada por mim. Talvez elas estivessem certas. Talvez eu merecesse isso.

	Desta vez, fiquei confinada a uma verdadeira cela, com teias de aranha e ratos e nenhum conforto asha-ka. Desisti de toda introspecção, contando os dias até ser julgada no tribunal, até que um veredicto fosse aprovado e fosse condenada e executada. Não havia mais nada a fazer senão esperar para morrer.

	Nem Kalen poderia me alcançar. Ele me visitava todos os dias, sempre sob a supervisão vigilante de soldados e irmãos Caçadores de Morte. Fechei os olhos e me afastei, para que ele não tivesse a vergonha de encarar uma assassina, uma assassina de parentes.

	—Eu ainda te amo. — Ouvi-o dizer uma vez, e meu instinto foi rejeitar essas palavras, relegá-las a alguma realidade em que nunca tinha que ouvi-lo dizer. Eu tinha feito muito pouco para justificar a sua compreensão, muito menos perdão. Perdi a amizade dele uma vez depois de me meter na cabeça dele. Certamente o assassinato era pior.

	As palavras me deram mais esperança do que eu queria merecer. Mas eu não queria que ele me amasse, não desse jeito. Não em uma prisão úmida, cercada por estranhos. Era melhor para Kalen se distanciar de mim. Eu não queria que ele vivesse meu isolamento. Era tudo o que me restava.

	Outros tentaram. Likh implorou e chorou, pedindo respostas que não pude dar. Zoya era beligerante e exigente, gritando através das grades para mim por desistir tão facilmente. Mykaela vinha todos os dias, para falar comigo em tons suaves, como se eu tivesse roubado o outro hua de asha e só precisasse me desculpar e prometer fazer as coisas certas. Althy não disse nada quando me visitou, mas trouxe roupas novas para mim e comida melhor do que a padrão fornecida pelos guardas da prisão. De todos os que vieram visitar ela me entendeu melhor.

	Até Rahim veio, olhando para mim com seus olhos de cachorrinho. —Tudo o que você pode dizer, pequena uchenik, eu me recuso a pensar que você é o que afirma.

	Era difícil concordar quando Fox pensava o contrário. Enquanto prestava pouca atenção a qualquer coisa durante aqueles dias terríveis, não conseguia calar a voz de Fox. Fox, contando à associação como ele havia testemunhado eu assassinando minha própria irmã. Fox, contando a Mykaela e Senhora Parmina meus frequentes desmaios e visões. Fox, dizendo à imperatriz Alyx do meu coração de vidro preto que eu mantive escondido por três meses.

	Era irônico que o irmão que eu havia ressuscitado dentre os mortos estivesse fornecendo as provas necessárias para a minha próxima execução, sabendo que isso também o mataria.

	Inessa protestaria? Talvez como uma concessão eu vivesse, despojada de toda companhia e protegida pelo resto da minha vida. Eu matei Daisy. Eu merecia tudo o que eles fizeram comigo. Eu só esperava que eles decidissem que Fox também não merecia isso.

	Daisy.

	Certa vez, quando menina, eu era alvo dos meninos e meninas mais velhas que ridicularizavam minha preferência por livros em vez de brincar fora. Suas palhaçadas culminaram em um livro sendo arrancado das minhas mãos e pisado na terra.

	Eu mal tinha começado a chorar quando Daisy apareceu, batendo em um garoto com um soco no rosto antes que os outros percebessem sua presença. Ela pegou um galho caído e balançou no resto, mantendo-os à distância. —Vocês querem machucar minha irmã? —Ela rosnou: —Vocês vão passar por mim primeiro.

	Ela os afastou por tempo suficiente para que Fox viesse correndo, meu irmão fazendo pouco trabalho com o resto. Nos dois dias seguintes, segui Daisy por aí como um jovem patinho trotando atrás de sua mãe, até que ela ficou irritada e exigiu que eu fosse embora.

	Logo me perdi em lembranças dela. Eu não conseguia recuperar e armazenar memórias em frascos da maneira como Khalad, mas se eu tivesse acesso a essa magia, eu mesma poderia engarrafá-las, tão vividamente que me lembrava dela agora que ela se fora:

	A maneira confiante que Daisy agia com os meninos, partindo seus corações quando os considerava indignos de seu afeto e como suas avaliações eram certas com frequência.

	Suas tentativas, muitas vezes bem-sucedidas, de brincar de casamenteira para outros meninos e meninas da vila, às vezes mais apaixonados pela ideia de amor do que por se apaixonar.

	Sua culinária fantasticamente ruim, que não diminuiu seu entusiasmo por isso. Ela não tinha objetivos reais na vida, costumava brincar, além de tentar encontrar um bom homem que toleraria suas refeições.

	O jeito que ela se enrolava comigo e com meus livros na hora de dormir depois que Fox partiu para a guerra, fazendo perguntas sobre eles, dos quais eu tinha tanto orgulho de saber as respostas.

	Eu queria coletar todas as lembranças que eu tinha de Daisy, juntá-las em um feitiço para poder mantê-la da mesma maneira que Fox. Mas as anciãs não me deixaram. Eu não era mais confiável. Não que Daisy quisesse estar sempre amarrada à sua assassina de qualquer maneira.

	Os dias ficaram tão turvos comigo no passado que logo perdi a noção do presente.

	Khalad foi o último a visitar. Ele se sentou ao lado da minha cela, sem dizer nada por mais tempo. Eu me concentrei em uma rachadura na parede acima de sua cabeça e pensei no momento em que Daisy dançara na cerimônia de Kingsross. Foi a última vez que assisti antes da morte de Fox e o ressuscitei dentre os mortos. Lembrei-me do meu ciúme, vendo-a girar no vestido vermelho mais bonito, sabendo que nunca poderia ser tão graciosa.

	—Quero ver seu coração de vidro. — Disse Khalad.

	Eu não respondi.

	Eu o ouvi sair e conversar com um dos guardas. Cautelosamente, eles permitiram que ele entrasse na minha cela. Ele se agachou ao meu lado e pegou meu coração em suas mãos. Eu olhei para frente como se ele não estivesse lá.

	—Eu sei sobre o preto no seu coração desde que o príncipe Kance a exilou de Odalia.

	Eu encarei.

	—Eu não disse nada porque você não estava em perigo. Poucas ashas das trevas exibem corações pretos, mesmo tomadas de Escuridão e Trevas. É mais frequentemente associado aos Sem-Rosto, um símbolo de status entre si. O mestre tentou explicar o equívoco, mas velhas suspeitas morrem com força, mesmo entre asha. Corações de vidro preto não indicam insanidade, disse ele. Mas isso poderia significar uma capacidade maior para a Escuridão do que a maioria, o que, por sua vez, a torna suscetível à ceder. Isso é tudo.

	—Então por que eu estou ficando louca? —Eu sussurrei rouca do meu silêncio.

	—Eu não sei, mas você não está ficando louca por causa disso. —Ele se aquietou, falando bem baixo. —Eu suspeito que alguém possa estar envenenando você.

	—O que?

	Ele bateu no vidro do meu coração. —Existem flutuações aqui que são incomuns e não têm nada a ver com cores. Eu já vi isso em pessoas envenenadas por longos períodos de tempo. Quando pedi permissão para examiná-la, apenas Kalen sabia o verdadeiro motivo.

	—Eu não entendo.

	Khalad estava com raiva. Ele estava com raiva desde que entrou na minha cela, mas não havia registrado até ele começar a falar. —Porque quem quer que esteja envenenando você deve ser um membro do nosso grupo, Tea – seja em Valerian ou, mais amplamente, nos salgueiros. Ninguém mais poderia ter chegado perto sem levantar suspeitas.

	Minha cabeça girou. —Mas... isso é impossível.

	—Como eu disse, temos que ter certeza. Kalen está certo. Ele sempre acreditou em você, Tea. Está matando ele que você não fale mais com ele.

	—Eu... eu matei Daisy, Khalad.

	—Você conhece compulsão mais do que qualquer outra pessoa aqui, Tea. Há três meses, não tínhamos ideia de que existiam runas de Arruinar. O que mais vamos descobrir em mais três meses? Magia não é a única maneira de envenenar alguém.

	Comida e bebida, talvez. Mas a própria Mykaela me investigou e não encontrou nada errado. —Alguém está vindo atrás de mim?

	—Posso acreditar em uma coincidência, talvez duas. Mas um ataque desagradável em Istera, depois mais dois depois que voltamos, tudo para despertar suspeitas sobre você, está aumentando a credulidade um pouco demais. Não desista de si mesma.

	—E Fox? —Eu não pude deixar de perguntar.

	Khalad olhou para baixo, e isso foi resposta suficiente. Estranhamente, não senti raiva nem tristeza. Khalad parecia lógico, mas eu não acreditava nele. Eu acreditava em Fox. Nós éramos as únicas testemunhas, e a pobre Daisy não podia mais se defender.

	As palavras do Forjador estavam pesadas em minha mente muito depois que ele saiu. Parte de mim não queria se importar, mas uma parte maior de mim estava inquieta. Eu não queria desejar; Eu não queria ter esperança. Eu estava contente em passar o resto dos meus curtos dias na prisão, aguardando o alívio abençoado do laço do carrasco ou do machado do carrasco. Não haveria surpresas à espreita lá. Não haveria mais daeva, não haveria mais politicagem, apenas uma pequena queda na eternidade e depois na paz.

	Eu merecia. Eu matei Daisy.

	Não matei?

	Eu quase podia odiar Khalad por me dar um motivo para lutar contra minha sentença, não importando quão pequenas minhas chances eram. Como uma novata das Trevas, eu era indiferente ao castigo, cansada de saber que seria perdoada. Era o preço que eu exigi - meus serviços em troca da minha liberdade.

	E Fox. Isso me machucou acima de tudo, perder sua confiança. Se ele jurava que eu matei Daisy, então eu era culpada, não importa o que Khalad dissesse. Minhas mãos deram o golpe mortal, e nenhuma água benta jamais poderia lavá-las.

	 

	• • •

	 

	Eu tive uma visita mais tarde naquela noite.

	Acordei com a mente preparada para lutar. Alguém estava na masmorra comigo. Eu não tinha luz para passar e não havia outros prisioneiros na cadeia. A pequena janela gradeada acima da cela da prisão era de pouca ajuda, e a pouca luz da lua filtrada me dava sombras e formas, mas nenhum detalhe de contorno ou cor.

	—Olá? —Gritei na escuridão, surpresa com o quão fraca eu soava nos ecos. —Tem alguém aí?

	A única resposta foi farfalhante. Uma forma vaga emergiu das sombras no corredor escuro. Ele estremeceu.

	—Olá?

	Ele se aproximou. Vi o rosto familiar de Levi de perfil e relaxei. Ele andava dobrado, claramente ainda sofrendo com os ferimentos. —Levi, o que você está fazendo? Você deveria estar descansando...

	A boca do Caçador da Morte se torceu. Com um medo crescente e doentio, eu olhei enquanto seu rosto literalmente se rasgava, uma massa preta e escamosa se debatendo por baixo. Os movimentos estranhos que eu pensava serem da doença eram na verdade movimentos deslizantes, porque os pés de Levi se foram. No lugar deles, estavam as curvas grossas e manchadas de duas caudas de cobra enquanto ele se aproximava de mim.

	Eu me levantei, gritando por alguém para vir. Agora estava quase na minha cela, mãos se estendendo como tentáculos para deslizar entre as barras, alcançando as bordas do meu vestido. Eu evitei suas extremidades em forma de geléia, uma vez, duas vezes, três vezes, mas sabia que não poderia evitar um ataque, enquanto ele deslizava entre as barras de aço.

	O lampejo de uma espada balançou na escuridão e cortou um braço do seu ombro. A criatura que outrora fora Levi gritou e se retirou. Kalen cortou de novo. — Levi. — Ele gemeu, já sofrendo.

	O monstro não mostrou reconhecimento. Presas se projetavam da boca agora reptiliana, o vômito azul escorrendo pelo seu estômago. A cabeça se lançou para frente, uma cobra com uma coleção de membros.

	O objetivo de Kalen era firme. A espada cortou de forma limpa o pescoço da besta, enviando pequenos jatos de sangue ao ar. A criatura sem cabeça caiu, mas continuou a se debater no chão. Um brilho de prata chamou minha atenção. Havia a faísca de um coração de vidro embutido no estômago do falecido Caçador de Morte. Kalen percebeu meu grito e balançou a espada novamente, cavando a pedra do abdômen da criatura. O monstro gemeu e finalmente ficou imóvel.

	—Kalen — Eu chorei. —Como... como...

	Uma runa voltou à vida diante de mim, a única luz real na cela quando Kalen forçou a trava que me impedia de sair. —Temos que tirá-la daqui.

	—O que?

	—A imperatriz Alyx quer acelerar seu julgamento, mas Mykaela espionou as anciãs. Elas pretendem arrastar você amanhã e executá-la sem o conhecimento da rainha.

	—Elas... Levi?

	—Eu não sei. Se elas também são responsáveis por isso, eu... —sua voz falhou. —Agora não é a hora.

	Sem esperar por uma resposta, ele me levantou e me balançou em seu ombro. Não fiz nenhum protesto, ainda atordoada. Lembrei-me da última vez que fugi dessa maneira, sob ameaça de morte. Foi em Odalia. Fui presa pelo pai de Kalen, o duque de Holsrath, e fui obrigada a fugir com os outros como ladrões, desesperada para voltar a Kion e garantir a segurança da princesa Inessa e do príncipe Kance. Parecia que eu estava em uma série de capítulos cíclicos que apenas prediziam os mesmos finais, não importando quais bifurcações na estrada eu enfrentasse.

	Os guardas que estavam vigiando minha prisão estavam mortos, sem dúvida pelas mãos da criatura Levi. Olhei os corpos deles quando Kalen correu pelo corredor e saiu do palácio. Likh e Khalad estavam em pé na entrada, com os cavalos selados e prontos. Mykaela e Inessa também estavam lá, assim como Fox. Meu coração torceu.

	—Likh e Khalad virão conosco. —Kalen me colocou no topo de Chief. —Os outros devem ficar para trás.

	  —Onde estamos indo? — Eu engasguei com a minha emoção.

	—Para as cidades-estado de Yadosha —disse Mykaela. —Procurar o primeiro ministro Stefan. Ele te dará asilo em meu nome. Agora, depressa. Você deve sair antes de qualquer grito. Shadi e Althy estão distraindo os outros, para esconder sua fuga pelo maior tempo possível.

	—Eles usaaram Levi, Mykkie — disse Kalen com voz rouca. —Eles o transformaram. Ele matou os guardas.

	Mykaela fechou os olhos. —Pobre homem. Que os deuses tragam descanso para a sua alma. Ele não é nosso problema agora. O seu é levar Tea em segurança para Yadosha.

	Inessa deu um passo à frente, estendendo a mão para me abraçar com força. —Não trago nada de importante para essa conversa — Ela disse suavemente —além de proteger Mykaela da suspeita. Mas desejo tudo de bom a você, e espero que possamos trazê-la de volta aqui, absolvida de toda culpa — Ela se virou para o meu irmão —Fox?

	Meu irmão não disse nada, com a cabeça baixa. Eu estendi a mão para ele. O Véu ainda estava entre nós, mas eu podia sentir um leve movimento de emoções, traição, angústia, luto. Raiva. Tanta raiva. Eu tremi. Ele ainda não estava pronto para me perdoar. —Está tudo bem, Inessa.

	Kalen se acomodou atrás de mim; Likh e Khalad montaram seus próprios cavalos.

	Eu te amo, eu disse suavemente. Algo mudou em Fox, mas ele não respondeu. Deixei Kalen enrolar sua capa em volta de mim, escondendo meu rosto de vista, e observei enquanto ele tomava as rédeas. Logo, todos os três cavalos estavam correndo pela estrada a uma velocidade vertiginosa.

	—Podemos precisar de ajuda com os guardas — disse-me Khalad. —Você está pronta para isso?

	Eu balancei a cabeça e foquei. Estendi a mão com Vidência, deixando-a flutuar em direção aos portões da cidade. Eu encontrei a mente de um soldado. Eu os ordenei a nos ignorar, tecendo Compulsão na mistura, e senti como se acalmava. Eu espalhei para mais longe, acalmando os pensamentos de todos os soldados que pude encontrar. Sem ninguém nos perseguindo ou soando o alarme, era mais fácil escapar dessa vez.

	Abra os portões, eu disse ao último guarda, e as portas pesadas rangeram diante de nós. Prendi a respiração, esperando que alguém emitisse um aviso, que o exército se mobilizasse e nos cercasse, que tudo isso fosse uma armadilha, mas tudo que eu pude ver quando saímos da cidade foram os fogos da torre do portão e as luzes piscantes de postes de luz quando saímos de casa pela última vez.
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	—Você a deixou fugir! — Senhora Altaecia era uma pessoa diferente quando estava com raiva. Seu cabelo cortado subia como o topete inflamado de um galo, e suas proporções redondas repentinamente se tornavam estranhamente angulares. —Por que você não avisou para nós? O que o levou a correr para o cemitério, não com um punhado de soldados ou Caçadores de Morte, mas com um escriba que você colocou em perigo! Você sabia que não poderia levá-la por conta própria. Qualquer anciã com malícia suficiente pode te acusar ajuda e cumplicidade!

	A asha mais velha tinha motivos para sua ira, mas Fox era implacável, emoções disfarçadas para impedir o escrutínio. Ele estava lendo parte da carta da asha das trevas quando a mulher mais velha entrou, e ele alisou os papéis sobre a mesa, os dedos permanecendo nas últimas palavras de uma página, antes de focar sua atenção nela.

	—Você estava ocupada em outro lugar, como você se lembra. —Por outro lado, ele parecia quase meditativo. —Eu não tinha nada para me mover além do instinto. Tea montou uma barreira ao deixar Daanoris. Não tenho acesso aos pensamentos dela, apenas suposições. Mas mesmo com todos as asha dos Salgueiros atrás de mim, duvido que elas pudessem trazer Tea. Ela é diferente agora, Althy. 

	—Você está sugerindo que não façamos nada?

	—Não. Estou sugerindo que acompanhemos os avistamentos de seu azi. Precisamos de olhos e ouvidos para nos dizer para onde foi o resto de seus daeva. Kion era uma distração. Onde estão os outros seis? É onde devemos estar. —Os olhos dele endureceram. —Ela não nos quer em Drycht.

	—Pela primeira vez, sou tentada a concordar com ela. Eles não o chamam de reino do deserto por nada. O único caminho para as Terras Secas é pelas cidades Drycht, e teremos nossas mãos cheias lá. Mesmo se formos bem-sucedidos, a jornada para alcançar o Anel de Adoração matará nossos soldados. Confio em você, Fox, mas você vai me perdoar quando digo que poucas pessoas têm motivos para se arriscar quando sua irmã está envolvida.

	—Vamos descobrir isso quando chegar a hora. — Interrompeu a princesa Inessa. —Nosso exército deve se encontrar com Kance nas montanhas ocas, onde ele acredita que Aadil assumiu as defesas. A partir daí, apenas uma viagem marítima nos separa de Drycht. E você sabe tão bem quanto eu que as anciãs asha teriam deixado Fox definhar na prisão com ou sem o Véu. Ele me salvou e salvou minha mãe e Hestia. Foi isso que os convenceu de sua lealdade. Se Tea está adiando sua busca por vidros de sombra para caçar Druj, temos tempo. Precisamos encontrá-lo antes que ela o faça, e é possível que ele ainda esteja com Aadil.

	A asha fez uma careta. —Muito bem. Enviaremos rastreadores e espiões para os outros daeva. Temos muito o que fazer ao invés de parar e discutir sobre um momento passado. Os Yadoshans oferecem seu apoio, e estamos ficando sem espaço para receber visitantes. Quanto a Kance, o rei de Odalia não está em seu reino. O garoto partiu com seu exército novamente, e sabemos como isso terminou da última vez. Ainda estou decepcionada com você, Fox. Não presuma que eu teria recusado a chance de falar com Tea pessoalmente. —Seu tom ficou mais suave, melancólico. —Eu ajudei a criá-la também.

	—Sua Alteza e Imperatriz Alyx estavam em perigo? — Perguntei à princesa em voz baixa depois que Senhora Altaecia se afastara para abordar uma nova preocupação.

	—O Caçador da morte, Levi, não foi a única vítima das runas Arruinar. Uma súbita onda de gente transformada se seguiu nos dias e semanas após Tea e os outros terem fugido. Uma das... uma das minhas criadas mudou na frente dos meus olhos no meio da sala do trono, seguida rapidamente por mais três cortesãos. Estávamos claramente destinados a ser os alvos. Mas Fox os matou por conta própria. —Um pequeno sorriso enfeitou seus lábios. —Ele foi incrível.

	—Inessa. — Começou senhor Fox, um toque de vergonha por sua pessoa.

	Ela o acenou de lado. —Mas Hestia, em um momento de loucura, o acusou de tentativa de assassinato e o confinou às masmorras. A notícia se espalhou rapidamente entre os soldados e os Caçadores da Morte, e eles se uniram à causa dele. Apenas uma asha das trevas pode completar o feitiço da runa Arruinar, e Fox, como familiar, não pode desenhar as Trevas. Sua punição injusta a ele funcionou em nosso proveito. Um número suficiente de pessoas na cidade protestou... E eu lhe disse que todo o nosso trabalho de caridade era mais do que espetáculo, Fox... E a associação foi forçada a libertá-lo. Várias semanas atrás, houve outra onda de peste, só que desta vez Fox salvou Hestia também.

	Apenas para a anciã ter uma morte horrível em Daanoris. —Mas o nome da asha das trevas foi limpo?

	—De certa forma, sim, mas o das anciãs também. Elas não poderiam completar o feitiço por conta própria. Elas alegaram que reteram as runas proibidas para impedir que uma asha das trevas rebelde pusesse as mãos nelas. Nós nunca poderíamos provar o caso dos corações de Mykkie, inclusive porque até Mykkie as considerava inocentes. Tea estava fora das fronteiras de Kion e muito longe para causar danos. Foi um tipo de impasse.

	—Mas não o assassinato de sua irmã?

	O sorriso da princesa tremeu. —Não. Isso não. Mas... Fox foi a única testemunha. Sem ele, o caso contra Tea seria fraco. No final, foi isso que finalmente convenceu as anciãs de que ele não estava do lado dela. Foi a única acusação que elas poderiam apresentar contra ela que não pudemos argumentar com sucesso.

	—Eu tive que confessar tudo para Mykkie, para garantir que ela tivesse todos os recursos necessários para defender Tea. —Senhor Fox tinha olhos de pedra, impassível. —Eu precisei. Mas isso significava informar as anciãs do que realmente aconteceu. No final, não importava. Uma das minhas irmãs está morta. Morta por nossa própria irmã. Não há lado a seguir. —Ele folheou o resto das páginas da bruxa de ossos. —Estamos demorando muito — Ele retrucou com sua própria impaciência —Se houver uma pista aqui, certamente devemos vê-la até o fim ...

	Ele parou e falou meu pior pesadelo. —Essas páginas estão inacabadas. A última página... — Interrompe no meio de uma frase.

	—O que? —Foi a minha vez de me levantar, correr e verificar as páginas pessoalmente.

	Ele estava certo. Não tínhamos a história completa.
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	—Será bom você comer. — Likh me lembrou, colocando cuidadosamente peixe perfeitamente grelhado diante de mim. Likh, logo descobri, tinha a intenção de transformar todos os campos que vagamos em uma casa, para domesticar todas as planícies e montanhas em que acampamos. A comida que ele fazia era simples, mas com o mesmo calibre de um chef de Arhen-Kosho.

	Nas primeiras horas após nosso vôo inesperado, também soube que o Likh havia feito as malas para mim, já que havia escassez de zivares e hua. Ele, Kalen e Khalad estiveram planejando nossa fuga no instante em que souberam da minha execução iminente. Eu sabia que deveria agradecer, mas parte de mim queria rir da insanidade de tudo. Eu havia matado minha própria irmã, roupas e bugigangas eram as últimas coisas em minha mente.

	Aceitei o ensopado, mas continuei olhando fixamente para o horizonte, lutando contra o desejo de chorar ou vomitar. Eu nunca tinha visto a Muralha Mithra tão perto antes. Eu nunca tinha estado nas cidades-estados de Yadosha. Na minha perspectiva, as cadeias de montanhas eram uma fortaleza imponente, em forma de perfil de um nanghait. Elas me encaravam quase literalmente, cada pico era um rosto mais repulsivo que o outro. A natureza já fora um escultor inexperiente, e a Muralha de Mithra foi uma de suas primeiras tentativas. Não era como os elegantes penhascos de neve das montanhas Bayevik que roçavam a faca de gelo de Istera. Não eram os penhascos finos e majestosos das montanhas ocas que guardavam o sul de Odalia, nem as montanhas altistas e semelhantes a armaduras da cadeia Haitsa de Daanoris. Não era um destino popular para turistas que preferiam um cenário gentil e refinado, mas sua feiúra era o que a maioria dos Yadoshan amava.

	As monstruosidades tinham lendas monstruosas para explicar suas naturezas monstruosas, e a deles era do Grande Herói Mithra levantando a terra para impedir a abordagem do recém-ressuscitado nanghait em Yadosha. Seu túmulo estava localizado do outro lado da cadeia, o que parecia apoiar a história, mas não tenho muitos motivos para acreditar em histórias antigas hoje em dia.

	A pedido de Kalen, tínhamos cavalgado o resto da noite, sem parar até que a escuridão nos recompensasse com o brilho do amanhecer. Ele queria uma distância entre nós e a cidade antes que me permitisse convocar o azi, sabendo que a visão alertaria outros para a nossa fuga, se ainda não a tivessem descoberto.

	Toda a conversa sobre minha morte dos azi havia desaparecido; o daeva era nossa única chance de superar qualquer perseguidor. Kalen vendeu nossos cavalos em um vilarejo próximo, mantendo apenas Chief e Kismet.

	Chamei minha fera familiar, mas lembrei-me pouco do vôo até pousarmos a alguns quilômetros de Thanh, a cidade mais próxima de Yadosha do Muro. Demoramos um tempo para nos refrescar ao lado dos Cinco Rios, um dos muitos riachos que percorriam as cidades-estado, e Khalad e Kalen pegaram algumas trutas com lascas para quebrar nosso jejum, que Likh havia devidamente limpo e cozinhado.

	Eu sabia que eles estavam fazendo o possível para me deixar à vontade e aplaudi seus esforços, se não seu sucesso. Durante toda a noite, o rosto sem vida de Daisy nadava diante dos meus olhos, e nada poderia abalar a imagem de sua morte nos braços de Fox. As visões que eu tinha visto com frequência desconfortável durante meu tempo nas masmorras desapareceram, e apenas o rosto dela permaneceu. Nem mesmo minhas lembranças dela ajudaram.

	Eu olhei para o meu coração de vidro. Um lindo redemoinho preto cresceu em prata, um aglomerado de estrelas lentamente sendo consumido pela escuridão.

	Likh falou, esboçando o resto dos detalhes que eles descobriram enquanto eu estava presa. —O plano é ficar quieto enquanto Mykaela e os outros lutam em nosso nome em Kion. Zoya e Parmina acreditam que ainda temos um bom argumento. Tudo o que precisamos fazer é...

	—Eu matei ela.

	Likh empalideceu. —Você não pode dizer isso, Tea. Não sabemos o que realmente aconteceu.

	—O que mais há para provar? Ela está morta, porque eu a esfaqueei com minha própria adaga. — E então eu comecei a rir. —O que mais precisamos saber do que aconteceu? Meu testemunho não é suficiente? A verdade de Fox não é suficiente? Minha adaga, minhas mãos, meu sangue... eu a matei, e vocês deveriam ter me deixado ficar no calabouço e ser pendurada no pescoço. Eu sou inútil e a matei. Eu matei ela. Eu matei...

	Não o vi levantar o braço, mas o golpe foi forte, me acertando na bochecha. Eu recuei, atordoada e piscando.

	—Eles vão te declarar inocente — Disse Likh calmamente, como se ele não tivesse feito nada fora do comum. — e vamos nos esconder em Yadosha com a bênção de seus líderes. Me disseram que um nanghait recém-ressuscitado está se escondendo, então é mais provável que eles nos recebam. O alcance da associação asha não se estende completamente às cidades-estados, por isso é mais difícil influenciar as pessoas de lá. Os yadoshans são um povo independente, bastante teimoso, e não precisam ser instruídos a dizer o que fazer se não quiserem fazê-lo. 

	—Sinto muito. — Eu sussurrei.

	—Não sinta. Só lamento não termos descoberto uma maneira melhor de fazer isso. —Ele sorriu para mim. —Além disso, eu nunca estive em Yadosha antes. Eu sempre quis explorar mais o mundo. 

	—Por quê você está aqui? Seu treinamento em asha não foi totalmente... Eles não vão se preocupar com...

	O rosto de Likh endureceu. —Não sentirei falta de Kion. Kalen tem a bênção de Zahid e Khalad praticamente aonde ele quer ir. Mestre Narel, o velho Forjador, sua condição atingiu Khalad com mais força do que ele deixa transparecer, mas acho que nem seu mestre discordaria da decisão de Khalad.

	Em qualquer outra ocasião, eu teria orgulho de Likh. Ele não era mais o assistente tímido, de olhos de corça, trabalhando na loja de Chesh, oferecendo lindos zívares e sonhando em dançar. Mas havia algo errado com Likh. Havia um silêncio estranho ao seu redor que eu ainda estava muito lenta para compreender. 

	 —O que você estava fazendo na biblioteca de Istera naquela noite? —Eu tentei perguntar.

	Likh congelou. —Isso é estranho estar mudando de assunto tão abruptamente, você não acha?

	—Nada sobre a nossa situação é normal. —Aquela noite tinha sido um borrão para mim; Lembrei-me do sonho que tive mais vividamente do que suas consequências. Mas mesmo assim, encontrar Likh lá me pareceu estranho. —Você estava fazendo mais pesquisas sobre a praga? —Concentre-se em Likh. Concentre-se em Likh. Não pense em irmãs, irmãos ou sangue. Concentre-se em Likh.

	Likh olhou para o ensopado. —Lembra quando você disse que poderia haver runas para feitiços em que ainda nem pensamos?

	—Eu lembro.

	—E se... e se houvesse um feitiço que ninguém pensava existir, mas você pensa há mais tempo, muito antes de ser uma asha? E se você pensou que talvez a runa exista, só que ninguém a estava procurando?

	—Eu não entendo, Likh.

	—Sempre achei que nasci errado —murmurou Likh. —No corpo errado. Eu estava pensando... eu esperava... que talvez houvesse outras pessoas que pensassem como eu. Pessoas que se sentiram diferentes, como eu. Que talvez houvesse uma runa onde nós pudéssemos... onde eu pudesse... mudar para ser mais eu do que sou agora. Ocupar um corpo diferente de acordo com a minha mente.

	—Oh — Eu disse, intrigada no começo —Oh... oh. Likh, as outras asha estão lhe causando problemas nos salgueiros?

	Ele parecia envergonhado. —Há muitas provocações. Algumas são leves, mas outras... não são. E eu não tenho conseguido muito trabalho à noite. Muitos clientes param de me requisitar quando eles... quando percebem que eu não sou uma garota ou depois que eles se acostumaram com a novidade de... 

	—Oh, Likh. Por que você não me contou? —Coloquei meus braços em volta da cintura dele, puxando-o para mais perto —Você deveria ter me dito.

	—Você já fez muito. Você fez o impossível acontecer para mim. Ainda não sei como lhe pagar por isso. — Likh engoliu em seco as lágrimas. —Eu queria descobrir isso sozinho.

	—E você pensou que isso significava vir comigo a Istera para ver se havia algum feitiço que poderia ajudá-lo?

	—Foi um pensamento muito egoísta? — O pobre asha parecia tão abatido.

	—Não. Eu gostaria que você tivesse me dito antes, Likh. Foi por isso que você escolheu vir nessa jornada? Para ajudar a me proteger? Não posso pedir isso, Likh. Você é uma nova asha e tem uma boa carreira esperando por você em Ankyo. Zoya e Shadi ajudarão você a encontrar melhores clientes, fazer o seu próprio...

	Likh soluçou de rir. —Gostaria que essa fosse a única razão de eu estar aqui. Não, eu não tenho mais muita escolha. Eu tive que vir. Caso contrário, eu provavelmente estaria morto.

	—O que?

	—Creia mim.

	Mesmo antes de terminar meus pensamentos se transformaram em gelo. Agora eu entendia o silêncio estranho que encobria Likh. As barreiras rúnicas o impediam de usar magia - e de ter magia usada contra ele. -Não. Ah não. Oh, Likh.

	—Fui arruinado — Disse Likh. Seu sorriso era ao mesmo tempo triste e bonito. —Sinto muito, Tea. No fim das contas, não estou feito para ser uma asha.

	 

	• • •

	 

	O vôo apressado de Kion não foi gentil com minha tez. Ficar em masmorras por dias tendia a fazer isso a uma pessoa. Khalad nos disse que os Yadoshans estariam esperando por nós quando entrássemos no território de Thanh, e eu pedi tempo para tomar banho e me tornar apresentável. O rio Ashi, nomeado para o próprio Grande Herói e muito diferente de seu homônimo, era um riacho largo e suave, perfeito para esse fim.

	Prendi a respiração e afundei a cabeça sob as águas geladas. Por um breve momento, fiquei tentada a me soltar, a flutuar até alcançar as correntes mais rápidas, a desaparecer para sempre. Minha morte, pensei, resolveria muitos problemas. Khalad escaparia em virtude de sua posição, e Kalen provavelmente seria perdoado por deixar seu coração anular sua cabeça. Likh seria poupado por simplesmente obedecer seus superiores. Se eu estava sendo acusada de usar a runa que trazia a peste, não havia mais ninguém para culpar. E sob uma vigilância mais atenta, o feitiço Arruinar em Likh se dissiparia.

	Mas um novo pensamento entrou na minha cabeça, sem aviso prévio e sem desculpas. Era Fox, sentado nas próprias masmorras onde eu havia sido presa. Sua expressão era relaxada, a cabeça inclinada em direção à pouca luz do sol que deslizava através das barras. O Véu havia caído, possivelmente porque os Salgueiros protegiam a prisão, apesar da falta de magia de Fox, embora ele estivesse alheio à minha presença. Recuei, fechando minha mente silenciosamente. Ele foi preso em meu lugar, sem dúvida acusado de me ajudar a fugir. Isso me tirou da minha miséria. Eu voltei para superfície para buscar ar, cuspindo.

	—Idiota! — Kalen, que vigiava as margens, tirou a capa e a armadura e estava a alguns metros de mim, as calças ensopadas e o rosto brilhando.

	—Eu não ia me afogar. — Eu menti.

	—Não me assuste assim. —Ele me alcançou e eu me deixei flutuar em seus braços. Somente depois que eu estava firmemente segura, seu aperto relaxou. —Eu disse que cuidaria de você, e eu quis dizer cada palavra.

	—Eu sei. —Inclinei minha cabeça contra seu peito. —Desculpe.

	—Lutaremos por você, Tea. Vou apostar minha vida por isso.

	—Como você tem certeza de que eu não matei Daisy? Quem mais poderia ter sido? E com minha adaga? Fox estava convencido. De que outras evidências você precisa? Até eu acho que devo ter feito isso. —Mergulhei minhas mãos de volta na água, esfregando freneticamente, esfregando, esfregando, tentando me livrar do sangue que permanecia sob minhas unhas, nos lugares que eu podia sentir, mas não via. —Ela ainda está comigo, Kalen. O sangue de Daisy está em mim, e eu não consigo tirá-lo. Não posso. Eu não posso...

	Ele agarrou minhas mãos, acalmando seus movimentos. —Eu te amo e sei que você não fez isso. Não foi você Tea, a runa Compartilhamento de Coração nos une. Eu posso sentir você e sei que você não fez isso. Podemos não ter o mesmo vínculo que você tem com Fox, mas não há nada em você para me convencer de que você matou deliberadamente Daisy.

	—Como você pode ter tanta certeza? — Tremi, tão cheia de amor por ele que tive medo de que meu coração quebrasse. —Como você pode ter tanta certeza de mim quando nem eu tenho?

	Ele olhou para mim como se eu fosse preciosa e me beijou. — Eu te conheço, e sempre a conhecerei. Tea, naquela noite em que Polaire... —A voz dele ainda falhou com a menção do nome dela. —Quando Polaire morreu, senti que você matou Aenah e senti sua dor. Eu senti o ódio que você sentia como se fosse meu. E naquele instante, amei a parte mais sombria de você, porque entendi melhor do que Fox ou Mykaela. Eu te conheço no seu pior. E mesmo no seu pior momento, você nunca mataria sua irmã.

	Eu chorei. Ele me segurou até eu não ter mais lágrimas para derramar. O seu coração de vidro estava quente contra a minha bochecha, apesar da manhã fria. —Eu não sei que mereço você. — Eu refleti.

	Ele beijou minhas pontas dos dedos. —Vamos encontrar uma maneira, Tea. Khalad falou sobre nossas suspeitas, não contou? Desde quando eu errei? Esses blecautes que você sofre... explica por que você quase pulou pela janela da biblioteca. Há mais do que sabemos, e o tempo longe de Kion deve livrar você de qualquer veneno no seu sangue.

	—Eu... eu quero acreditar que esses blecautes são por causa de alguma toxina. Mas meus apagões não podem me absolver de assassinato. E oh, Likh. O que aconteceu com Likh?

	Ele ficou sério. —Ainda estamos trabalhando nisso. Descobrimos a runa logo depois que eles te prenderam. Também não entendo, ele comia todos os mesmos alimentos que comíamos. Althy e Shadi estão convencidas de que ele não consumiu nada que elas ou sua mãe não tivessem preparado. Foi ideia dele se colocar sob as barreiras. Achamos melhor que ele viesse conosco, para dar tempo à runa para se dissipar por conta própria. 

	—Mas quando voltarmos a Kion, isso não impedirá que alguém tente de novo-

	—E se não voltarmos? — Ele acariciou minha bochecha. —E se nunca voltarmos a Kion? Então você não precisaria ser uma bruxa de ossos. Likh não tem motivos ou desejo de retornar, e a maioria dos outros reinos ficaria feliz em ter um forjador de corações como Khalad por perto. Se nos escondermos bem o suficiente, as anciãs deixarão de procurá-la.

	—Eu não posso pedir isso de você.

	—Eu te conheço, Tea. Seu senso de responsabilidade está impedindo você de concordar comigo. Se esta é a única paz que podemos conhecer, então vamos desaparecer.

	—Mas seus títulos! Você é um príncipe, o primo de Kance...

	—Os títulos são inúteis para mim — disse Kalen gentilmente. —Tea, rejeitei o ducado do meu pai. Tenho parentes distantes no sul e entreguei meus títulos a eles. Eles são pessoas decentes e devem ter uma boa posição. Raramente estou em Holsrath, e os Caçadores da Morte devem abandonar todos os títulos de qualquer maneira, não importa quantas vezes Kance ou Alyx insistam. Não há nada me amarrando em qualquer lugar, nada me amarrando a ninguém além de você. Podemos falar mais sobre isso quando chegarmos a Thanh. Enquanto isso, use isso.

	Era um simples alfinete de rosa cor de rosa, fixado em prata, mas sem adornos. —Likh fez isso para você —disse ele. —Ele vai mascarar o preto no seu coração de vidro até que possamos descobrir como se livrar dele.

	Eu sabia que não podia mudar de ideia. — Por enquanto. — E suspirei. —Isso poderia ter esperado até que eu estivesse seca, Kalen.

	—Bem, o Grão-Duque Besserly e os outros Yadoshans estão esperando por nós no acampamento, e, embora não tenham tanto conhecimento sobre corações de vidro, achei melhor ser prudente. Nós podemos...

	Eu quase saí da água. —Senhor Besserly estava aqui? E você me deixou tagarelar por tanto tempo?

	—O próprio Criador pode esperar. Eu queria falar com você primeiro. Nós podemos... podemos ficar em Yadosha. Podemos ir a qualquer lugar que você quiser. Não precisamos voltar para Kion. Podemos ambos prometer não tomar decisões drásticas até termos essa conversa?

	Eu olhei para ele, para seu rosto sério e preocupado. Ele estava certo; ele me conhecia melhor do que eu mesma. Ele sabia dos meus pensamentos quando mergulhei no rio, dividida entre alcançar a superfície ou afundar. Não era um vínculo familiar. Era mais distante, porém mais íntimo. —Eu juro — Eu sussurrei. —que nunca mais vou esconder nada de você.

	 

	• • •

	 

	Os Yadoshan eram um grupo notoriamente desordeiro, mas senhor Besserly era um homem de bom gosto quando queria ser. Ele também era cortês e pragmático, não prestando atenção nos meus cabelos molhados ou no estado das roupas de Kalen. 

	—Senhora Mykaela me informou da sua chegada, Senhora Tea. Em nome das cidades-estado de Yadosha, estendo nossa hospitalidade a você e a seus amigos pelo tempo que entender. Permita-nos acompanha-los até Thanh, onde preparamos o que espero que sejam acomodações amplas. Existe algo com que sua senhoria gostaria de obter ajuda? O azi ainda está por aí, talvez?

	—Receio que o azi tenha saído, meu senhor — falei. —Aprendi com a experiência há uma tendência a deixar as pessoas nervosas com a presença dele.

	O rosto do duque caiu. —E eu estava ansioso para vê-lo.

	—Da próxima vez que eu precisar de ajuda, você será o primeiro a vê-lo, Excelência.

	—Eu gostaria muito disso. Há mais alguma coisa antes de partirmos, minha senhora?

	—Um momento, se você quiser. — Fechei os olhos e explorei minha mente, parando na porta entre mim e Fox. Cuidadosamente, com tristeza, antes que eu pudesse me fazer mudar de ideia, reforcei a força da barreira, separando quaisquer vestígios persistentes de meus pensamentos dos dele.

	Ele não poderia fazer parte disso. Mykaela teve acesso às mesmas runas que eu, e seria mais fácil para ela verificar que Fox não sabia nada sobre o que eu escolheria fazer daqui para a frente. Este era o único presente que eu poderia conceder a ele, a única maneira de encontrar alguma aparência de vida normal com Inessa, desde que a ameaça de prisão e execução pairasse sobre minha cabeça.

	Por quase cinco anos, eu estava conectada ao meu irmão, e o ato de me separar dele era quase fisicamente doloroso. Parecia que eu estava me despedindo de uma parte de mim que nunca voltaria.

	Mas enquanto eu desembaraçava os últimos fios entre nossas consciências, esperei por um sinal, algum reconhecimento de que ele estava ciente do que eu estava fazendo. Mas não houve discurso irritado, nenhum pedido desesperado para eu parar, nada.

	E assim, não querendo entrar em erupção em outra nova onda de lágrimas depois de já ter passado por isso mais cedo naquele dia, fortaleci a parede entre nós e abri os olhos.

	—Lidere o caminho, Excelência.
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	Todo mundo cujos pés tocavam o território de Valerian era completamente questionado sobre as páginas que faltavam nos escritos de Senhora Tea. O conselheiro Ludvig não viu ninguém suspeito, nem senhor Fox, princesa Inessa e senhora Altaecia. Zoya negou qualquer conhecimento das páginas que estavam faltando, embora ela e Senhora Shadi fossem as últimas pessoas em sua vizinhança antes que o roubo fosse descoberto. Nenhuma das anciãs asha foi avistada perto dos asha-ka. A solitária empregada remanescente, a jovem chamada Farhi, se ofendeu quando perguntei a ela.

	—Você está sugerindo que eu sou desleal às minhas senhoras? — ela exigiu.

	—Não. Eu não quis dizer...

	—Eu não sou! Uma vez, no passado, fui acusada e minha inocência foi comprovada. A Senhora Tea... nem sempre eu concordo com as ideias dela, mas ela sempre foi boa comigo. Ela me deu doces e comida quando isso poderia lhe causar problemas, e ela assumia as tarefas sem contar à senhora Parmina quando eu estava doente. Mesmo agora, mantenho o quarto arrumado e limpo, para que, quando ela voltar, não possa dizer que fui negligente em meus deveres. —Ela olhou furiosamente para mim; mesmo tão longe de sua pátria, ela polia seu orgulho Drychta até que brilhasse. —Eu não roubei nada, e você dirá a Senhora Tea quando a vir que eu pago minhas dívidas sempre, que minha lealdade não pode ser comprada por mil shekels ou até mais.

	Comecei a duvidar de mim mesmo. Talvez a bruxa dos ossos nunca tivesse pretendido me contar sua história completa. Talvez a própria Asha das Trevas tenha suprimido essas linhas finais, negando a todos um fim até que ela pudesse dizer isso em seus próprios termos. Talvez...

	Não. Lembrei-me da maneira exata como ela havia me chamado, das medidas cuidadosas que ela adotou, da maneira astuta em que ela construiu contingências sobre as contingências. Seu desejo de ver sua história até o fim. Ela não deixaria pela metade.

	Minhas opções estavam esgotadas e voltei a me culpar. Eu poderia fazer pouco na batalha. Eu não era um estrategista famoso como Senhora Altaecia ou o conselheiro isteriano. Eu não tinha recursos para oferecer, não tinha nada em meu nome além de minha prosa. Eu era o protetor de suas palavras e, mesmo lá, naquela tarefa mais simples, eu havia falhado.

	Foi meu parente, senhor Garindor, quem ofereceu a solução mais lógica. —Você sabe duas coisas —ressaltou. —A primeira, você deve encontrar Senhora Tea para descobrir o que perdeu. Não é uma tarefa fácil, mas tenho fé. 

	—E qual é a segunda?

	—Há alguém aqui em Ankyo que procura semear discórdia e espalhar o caos. Talvez um inimigo de Senhora Tea, o responsável por sua prisão... talvez até o assassino de sua irmã ou um catalisador de seu assassinato. As cartas dela não diziam que o jovem Likh havia sido envenenado pela Praga da runa Arruinar, apesar dos grandes esforços para monitorar sua comida e bebida? Havia um traidor entre eles lá, e ainda pode haver um agora.

	Senhor Fox e a princesa Inessa levaram suas palavras tão a sério quanto eu. —Estamos em desvantagem — O primeiro murmurou sombriamente. —Não temos uma asha das trevas disponível para obrigar as pessoas ou espionar suas mentes. Vou conversar com Zoya e Shadi e ver o que elas podem fazer.

	Por enquanto, havia pouco mais a fazer além de receber os Yadoshans, que haviam acabado de chegar a Ankyo. Vários regimentos cercaram a cidade, acampando nas planícies, suas bandeiras vermelhas e marinho balançando ao vento, enquanto seus representantes entravam na cidade para cumprimentar a imperatriz Alyx. Os Yadoshans nunca haviam sido formais e, pelo movimento de seus ombros e armas levantadas, ficou claro que estavam ansiosos por uma luta.

	—O primeiro ministro Stefan diz que somos seus para comandar, linda rainha — um dos homens falou, do modo mais cerimonioso que conseguiu. —Estou ansioso para lutar contra... Bem, não tenho muita certeza se estaremos lutando contra Drychta ou os Sem-Rosto ou ambos, mas lutaremos tão bem quanto conseguimos!

	A imperatriz lançou-lhe um sorriso fraco. —Agradeço seu entusiasmo, senhor Knox. O inimigo, por enquanto, será Drychta. O rei Kance já partiu para as montanhas ocas e, se nos apressarmos, podemos alcançá-lo.

	Senhor Knox assobiou. —Tivemos uma luta ou duas com Drychta há alguns meses na Muralha de Mithra, e o rei Kance estava no meio disso também. Não parece que ele estaria em casa em uma luta, aquele rei, mas o rapaz faz um bom trabalho na batalha, apesar de seu sangue verde. Se posso ser franco, estou aliviado. Ouvimos histórias sobre o que Tea tem feito nos dias de hoje, e não estamos ansiosos para enfrentá-la na batalha... não apenas porque ela é uma amiga, mas também porque vimos o dano que ela pode causar.

	—Espero que esse dia não chegue, senhor Knox. As motivações de Senhora Tea não são claras no momento.

	O homem olhou em volta. —Não tenho certeza se isso pode ficar mais claro, dado o que ela fez com sua cidade, Sua Majestade.

	—Nós sobreviveremos e reconstruiremos. Nós sempre fazemos. Felizmente, as baixas foram mínimas. Vamos voltar ao palácio. Meus conselheiros gostariam de falar com você e seus homens.

	O líder alto e musculoso entrou em cena comigo quando entramos no palácio. —A princesa Inessa ali me diz que você é cronista de Tea, — comentou. —Ela deve ter muitos pontos interessantes para contar.

	—Você a conheceu em Yadosha, meu senhor?

	O rosto do homem se abriu em um sorriso largo. — Claro. Ela e senhor Kalen e a outra linda asha e o Forjador. Não é todo dia que alguém puxa um saco para meus homens mexerem. Melhor época da minha vida. Hora mais assustadora também. Mas você não está vivendo se nunca enfrentou um perigo daqueles de te fazer mijar nas calças por completo, estou certo?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO ONZE
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	Eu não estava preparada para ser ovacionada por quase toda a cidade ao entrar em Thanh. Em certos momentos, eu temia que fôssemos cercados por pessoas bem-intencionadas, apesar dos soldados que o Primeiro Ministro Stefan colocou para impedir que os cidadãos mais entusiasmados chegassem perto demais.

	As estradas de Thanh eram uma série de ruas largas com curvas fechadas. Grandes casas de pedra e lojas de dois andares alinhavam-se nas principais avenidas, todas representando conjuntos estonteantes de arquitetura que se baseavam em todas as culturas concebíveis. Havia bangalôs no estilo Kion, com altos pináculos ornamentais daanorianos, palafitas comuns a Arhen-Kosho sustentadas por colunas odalianas e largas casas de moradia, notáveis em Drycht.

	As pessoas eram tão complexas quanto sua engenharia e igualmente variadas. Os homens que passeavam nas tabernas do lado de fora erguiam suas canecas para nós, apesar da hora do meio dia, e gritavam saudações alegres. Os nobres se curvavam baixo, apropriados e urbanos como um cidadão comum de Kion, mas havia grupos mais desordeiros, quase todos vestidos com armaduras, que começaram a cantar hinos patrióticos quando passamos. Thanh nunca me pareceu uma cidade militar, mas muitos dos homens - e até algumas das mulheres - estavam equipados com vários tipos de itens. Eu não era uma estranha para os Yadoshans, mas uma coisa é divertir um pequeno grupo de Yadoshans tagarelas e de boa índole em Ankyo em uma reunião comercial, e outra é encarar uma cidade cheia deles.

	—Somos um povo muito carinhoso — o duque nos informou, um enorme sorriso estampado em seu rosto corpulento quando terminamos a caminhada, chegando à Câmara dos Senhores, um edifício construído a partir de calcário, com torres altas nos quatro cantos. —Você é a primeira asha das trevas a agraciarThanh em mais de dez anos. A maioria das asha em Yadosha foi convocada na semana passada pela sua associação de asha. Nosso pessoal está com dificuldade em encontrar entretenimento em outros lugares e nessas cidades-estado, isso geralmente significa assentos dianteiros em uma briga na taverna. 

	Isso chamou minha atenção. —Você foi informado sobre as razões da convocação das asha, senhoria?

	—Ah, então você também não sabe? A anciã com quem nos comunicamos, Senhora Anastacia, disse que havia uma questão política séria em Kion, que precisava da atenção de todas as senhoras de asha-ka. Importante o suficiente para que uma asha, sem posição política oficial em outros reinos, fosse obrigada a apresentar um relatório. Ela até queria as asha casadas e aquelas sob o patrocínio de nossos nobres mais influentes. Naturalmente, os ministros recusaram o pedido. Um contrato é um contrato, e tenho certeza que enviamos asha o suficiente para satisfazer sua cota. 

	—Coincidindo com a sua prisão. — Murmurou Khalad baixinho. —Definitivamente não é uma coincidência.

	—Vamos fazer uma breve parada aqui na Câmara dos Senhores, para aguardar o primeiro ministro — continuou senhor Besserly. —E então podemos prosseguir.

	—Desculpe, — eu disse. —Prosseguir com o quê?

	—Para os nanghait, é claro.

	—O que?

	—Estou surpreso que você não tenha visto ele aqui, minha senhora. Geralmente fica do outro lado das montanhas quando ressuscita, mas de alguma forma chegou ao nosso lado antes de o avistarmos pela primeira vez. Surpreendente, não? Não esperávamos sua ressurreição por mais quatro anos. Em defesa do nosso ministro do Interior, ele é péssimo em aritmética.

	—Mas... por que você o elegeria se sabe que ele não é bom em seu trabalho? —Likh perguntou.

	—Jogamos xadrez para a posição. Apostas são apostas. 

	—Justo — eu ecoei. —Teria apreciado algumas advertências sobre o nanghait, senhor Besserly.

	—Me desculpe. Meus assistentes podem ter pulado a flecha quando se comunicaram com sua Senhora Mykaela. Eles podem não ter declarado claramente nossas intenções... ou estavam bêbados quando enviaram a missiva. Bêbados é mais provável.

	—Então, quando Senhora Mykaela disse a eles que estávamos vindo —Khalad murmurou —os Yadoshans supuseram que era para caçar o nanghait.

	—Senhora Mykaela nos deu um aviso bastante curto dessa vez —continuou senhor Besserly. —Não é como ela planejava essas coisas no passado. Não tive a chance de agradecer por me salvar, não é? Eles me dizem que foi você quem descobriu o plano para me matar, que o extraiu de alguma Sem-rosto presa meses atrás. Se você acredita, eu estava almoçando com o suposto assassino quando recebi o aviso! Muito difícil manter uma cara séria depois disso, especialmente quando eu o elogiava pelas uvas que ele me enviou de presente. O fiz comer um monte delas, só para ver se elas eram tão venenosas quanto a sopa com a qual ele tentou me matar. —Os Yadoshan riram; o que teria sido um incidente traumatizante para a maioria era agora uma anedota engraçada. —Essa Sem-Rosto em particular ainda está por aí, por acaso?

	—Ela morreu, meu senhor.

	—Ah, sorte podre. Foi uma morte limpa?

	—Não, meu senhor. —Pensei nos últimos momentos de Aenah sem me arrepender. —Não foi uma morte limpa.

	—Bem. Eu gostaria de poder tê-la passado algumas vezes com uma espada, mas suponho que deva ser cauteloso com isso. —Ele ficou sério. —Lamento ouvir sobre Senhora Polaire. Ela era uma mulher maravilhosa. Que ministra fantástica ela teria sido se tivesse sido Yadoshan. Stefan perderia uma corrida de dinheiro pra ela, se ela apostasse contra ele no espaço comum, e ela poderia beber debaixo da mesa, se quisesse. Ela era muito respeitada aqui, admirada pelos meus homens. Minhas sinceras condolências.

	—Obrigada, meu senhor. Ela... faz muita falta.

	Não demorou muito para o primeiro ministro Stefan aparecer. O líder das cidades-estado era um homem alto, facilmente vários centímetros acima de um metro e noventa, e redondo como um boi. Ele também estava pesadamente vestido com cota de malha, assim como os assistentes que o acompanhavam. —Primeiro ministro — Kalen o cumprimentou, um pouco cauteloso. —Não tenho certeza absoluta de que será necessário cota de malha para esta caçada.

	—É sempre melhor estar preparado, você não diria? — Senhor Stefan esfregou as mãos. —Vou deixar o trabalho duro para você e seus amigos, senhor Kalen, mas na última vez em que senhora Mykaela soltou nosso daeva local, ela se dignou a nos informar apenas depois do fato. Embora nosso exército possa não estar a par da velocidade com relação ao nanghait, pelo menos nos permita oferecer algum apoio, para honrar a cara, se nada mais. 

	—Você pode me prometer, então, que isso não tem nada a ver com apostas sobre o nanghait? — Kalen perguntou.

	—Receio... — Respondeu o ministro Stefan, com o rosto querubino radiante de falta de sinceridade. — Que não posso fazer essa afirmação.

	—Yadoshans —Khalad suspirou. —Senhor Besserly, certamente você pode ver por que a prática deve ser interrompida?

	—Na verdade, bom senhor — o senhor Besserly retirou a capa, revelando que ele também usava armadura —, eu estava ansioso por isso.

	—Apostas? —Eu perguntei a Kalen. —O que eles querem dizer?

	Ele fez uma careta. —Os Yadoshans são algumas das pessoas mais corajosas do país... e também as mais ridículas. Existe uma prática habitual aqui chamada perseguir o nanghait.

	—Você não pode me dizer que isso significa o que parece.

	—O oposto é verdadeiro, na verdade... geralmente é o nanghait que acaba perseguindo os Yadoshans. As hordas atacam o nanghait antes de pisar uns nos outros quando chamam sua atenção, tentando evitar serem mortas antes que uma asha das trevas possa derrubar o daeva.

	—Mas isso é loucura! — Likh engasgou.

	—Senhora Mykaela havia sido submetida a essa loucura no passado —disse Khalad ironicamente. —É por isso que ela matou o nanghait sem alertar os Yadoshans nas últimas vezes, embora isso nunca os intimide. Ouvi falar de pessoas acampadas junto ao cemitério nos dias que antecederam sua ressurreição. 

	—Mas as pessoas não morrem com esse comportamento?

	—Houve baixas. Enterrados com honras militares completas, até. Tea precisará abater o nanghait rapidamente, antes que ocorram contratempos. 

	—É mais fácil falar do que fazer, Khalad! — Eu protestei. —Se Mykkie tem tentado ativamente interromper a prática, certamente não haverá tantos participantes desta vez?

	Eu estava errada. Como se viu, muitos Yadoshans viajaram para Thanh apenas para este evento, e foi por isso que eu estava vendo tantos cidadãos armados até os dentes. —Thanh não tem tantos moradores. — Senhor Besserly me disse.

	Eu fiquei horrorizada. —Você considera isso uma celebração?

	—Celebramos a vida de maneiras diferentes, Senhora Tea. Yadoshans vêm de uma longa linha de defensores da natureza. Costumávamos governar as partes do continente que hoje são Odalia e Kion, até que decidiram que éramos bastardos e rebelados. Foi-me dito que você cresceu em Knightscross, minha senhora. Obviamente, esse é um nome odaliano, não é? Estávamos ocupados demais brigando uns com os outros para notá-los se separar até que eles acumularam um bom e velho exército! Demos uma chance à paz há quase trezentos anos, e gostamos disso, mas de vez em quando temos o desejo de esmagar algo. Essa é uma das melhores maneiras de fazer isso sem causar problemas a mais ninguém. 

	—Mas eu não vou deixar você ser mutilado ou pior!

	—Somos todos garotões, Senhora Tea. Todos sabemos no que estamos entrando. —O senhor Besserly tinha sessenta anos, mas o sorriso que ele lançou em meu caminho era quarenta anos mais novo que o resto dele. —Não estamos acostumados a ter outras pessoas fazendo nosso trabalho sujo, mas não temos muita escolha com o daeva. Nós ficaremos fora do seu caminho principalmente. Quem sabe? Nós fomos uma boa distração para outras asha das trevas no passado. Talvez tenhamos utilidade para você também.

	—Nós realmente vamos fazer isso? — Perguntei a Kalen enquanto conduzíamos nosso improvável e indesejado "exército" para fora da cidade, em direção ao último avistamento relatado pelo nanghait.

	—Você não vai fazê-los mudar de ideia — resmungou Kalen. —Concentre-se no nanghait. O que quer que aconteça com os Yadoshans estará na cabeça deles, não na sua. Eles estão certos sobre uma coisa: a capacidade que eles têm de distrair, não apenas o nanghait, mas você.

	Nós podíamos ouvir o daeva muito antes de podermos vê-lo; um som baixo de gemido cantava entre as árvores e os ventos suspiravam em contraponto. Kalen foi rápido em divulgar meus pedidos. Com exceção dos soldados já posicionados ao longo do caminho, o resto recuaria até que eu dissesse o contrário.

	—Parece que o berro pode estar vindo de qualquer lugar. — Murmurou Likh, nervoso.

	Eu já tinha tecido minhas runas. Chief bufou sua ansiedade debaixo de mim, batendo um casco no solo.

	Entrar na mente de um daeva pela primeira vez sempre era uma experiência desorientadora, e o nanghait parecia ter tantas mentes lutando por posições em sua cabeça quanto rostos. Era difícil e demorado, tentando me agarrar a qualquer pensamento perdido para encontrar minha influência. Até sua visão do mundo era multifacetada; Eu podia ver visões dos Cinco Rios, visões do céu através do Swiftsea, visões da Muralha de Mithra e mais visões de planícies sem fim. Eu não conseguia identificar sua localização, dada a bizarra variedade de paisagens que se reuniam em minha mente. Era como várias mentes daeva em um corpo, cada uma com sua própria perspectiva.

	Normalmente, não demorava muito tempo para matar um daeva com a runa da Ressurreição, mas eu nunca havia convocado o nanghait antes. Agora eu vi por que Mykaela e outras asha das Trevas do passado lutavam, por que os Yadoshans tinham tempo mais que suficiente para espalhar seu próprio caos; era difícil se encarregar da mente de um daeva quando uma miríade deles existia em uma só cabeça e ao mesmo tempo!

	Eu agarrei a manga de Kalen, tentando freneticamente perseguir os pensamentos rebeldes e discordantes. —Existem muitos deles. — Eu sussurrei.

	—Muitos Yadoshans? Sempre houve.

	—Não. Existem muitas consciências dentro do nanghait. Vai levar tempo para controlá-lo.

	Kalen xingou. —O que significa que haverá mais oportunidades para os Yadoshans se meterem em problemas, não é? Likh, nós estamos indo... —Sua voz sumiu. —Não, espera. Eu esqueci suas barreiras. Fique perto da Tea. Você também, Khalad. E por todos os furúnculos purulentos dos sete infernos! — ele gritou para alguns yadoshans que estavam furtivamente se afastando, na esperança de espreitar mais perto. —Afastem-se da floresta!

	—Cuidado, Kalen, Tea. — Implorou Likh.

	—Sempre. —Kalen marchou para frente, rugindo para os outros para permanecerem em campo aberto, mas pouquíssimos Yadoshans o obedeciam.

	Agarrei-me a uma mente e lutei para alcançar outra, apenas para que aquela que eu tinha ancorado começasse a deslizar do meu alcance. Ao mesmo tempo, os gemidos do daeva ficavam mais altos. Era um desafio encurralar essas ondas descontroladas de consciência e ainda ficar de olho no que estava acontecendo na planície.

	Minha visão esmaeceu. O nanghait tinha fechado cada um de seus olhos, me deixando na escuridão. Mas seus pensamentos continuaram a fluir e girar em torno de mim. Fiz outra tentativa para o mais próximo, tentando imaginar cordas de aço ligando-o a mim. —Likh, algo está para acontecer. Diga a Kalen que o...

	Um grito repentino quase me fez soltar completamente meu aperto, e eu me esforcei para segurar meu aperto quando meus próprios olhos avistaram o nanghait caindo de uma árvore próxima, onde se escondera todo esse tempo. Aterrissou bem na frente de um pobre Yadoshan. A fera agarrou o homem infeliz pela cintura e o levantou, depois o deixou cair quase imediatamente enquanto a runa de Kalen Fogo chiava por seu braço, queimando a pele do nanghait.

	Os Yadoshans começaram a correr em todas as direções ao mesmo tempo, gritando e berrando, apesar do medo evidente em seus corações. O nanghait virou-se para encará-los, ainda emitindo aquele gemido agudo. Ele se apoiou nas patas traseiras e se abaixou. Garras com unhas largas cavaram no chão, surgindo com pedaços de terra do tamanho de pedras que arremessavam contra os guerreiros, enfurecido por suas travessuras.

	Houve um fracasso de magia ao meu lado quando as barreiras rúnicas se dissolveram, e Likh estendeu os braços acima da cabeça. O chão estremeceu novamente, e um pilar de terra se ergueu, deslocando-se em um arco acima de nós e sofrendo o impacto dos ataques da daeva. —Todo mundo, fique por aqui! — Likh gritou, e os mais inteligentes dos Yadoshans foram rápidos em seguir sua liderança.

	—Likh! —Khalad agarrou a mão do asha, parecendo horrorizado. —O que você está fazendo?

	—Tea e Kalen não podem fazer isso sozinhos. Não com tantas pessoas. —Likh se soltou e correu sem fazer uma pausa. A runa Escudo que ele criou tinha facilmente quinze metros de largura. Cerrando os dentes, Likh apoiou o ombro contra a base do feitiço, protegendo as pessoas que estavam encolhidas embaixo dele, mesmo quando o ataque martelou sem sucesso contra ele.

	Quando menina, eu jogara um jogo chamado gelo e fogo com outras crianças em Knightscross. Uma criança designada seria "gelo", e cada pessoa que estivesse com gelo permaneceria congelada até que outra criança, representando fogo, pudesse marcá-la de volta. Parecia muito com esse jogo, com resultados mais devastadores se eu não rotulasse as mentes daeva com rapidez suficiente.

	Eu peguei mais um pensamento errante e ancorei outro no pacote que eu já tinha aproveitado, mas eu podia senti-los se afastando, querendo se libertar. Em contraste com a criatura nos atacando, sua mente era quase divertida. Mais dois, pensei desesperadamente. Mais duas mentes para garantir.

	Kalen era magnífico. Os ventos em forma de lança cantavam no ar e atingiam com precisão mortal, e a voz do nanghait subiu quase a um grito agudo quando elas cortaram sua forma. Ao nosso redor, os Yadoshans continuavam lutando, alguns ainda gritando de alegria. Eu podia ouvir Khalad à minha direita, gritando para os homens restantes ficarem sob a proteção da runa do escudo de Likh.

	Um pensamento passou por mim e eu me joguei, pegando-o pelo rabo e empilhando-o na pilha crescente de mentes que eu estava aprisionando. Apenas mais uma permanecia. Era a menor das consciências do daeva, mais hábil em evitar o meu alcance. Eu estava respirando com dificuldade, a carga das outras já pesando em mim, minha exaustão começando a afetar suas forças.

	—Khalad! —Eu ouvi Likh gritar desta vez. Abri os olhos para ver o nanghait indo para o Forjador. Ele atacou, sentindo a vitória, mas Likh chegou primeiro, jogando os braços em torno do forjador de corações atordoado enquanto a runa do Escudo se estendia acima de suas cabeças.

	—O suficiente! — Minha boca e minha mente rugiram ao mesmo tempo. Joguei tudo o que tinha na mente final, expandindo a minha, preenchendo o espaço até que não houvesse outro lugar além de mim. Eu peguei e juntei as mentes. —MORRA! —Eu gritei.

	As mentes do nanghait tremeram sob meu controle, parecendo derreter e se transformar novamente em uma. Ao mesmo tempo, Kalen quase ergueu o nanghait com o vento antes que pudesse atingir Likh, quase apenas com força de vontade. O nanghait caiu, lamentou e morreu, tudo de uma vez.

	Os Yadoshans se acalmaram, olhando com admiração para a fera horrenda e depois para Kalen e Likh. Senhor Besserly virou-se para mim, de alguma forma conseguindo parecer abalado enquanto ainda sorria amplamente.

	—Agora isso... — ele disse. —foi uma celebração.
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	Senhor Besserly rugiu de rir quando terminei de ler. —Senhora Tea estava certa. Nós éramos bastante idiotas então. Não recebemos muitas asha em nossa parte do mundo, você sabe. Kion e Arhen-Kosho tinham quase o monopólio das garotas, e as que tínhamos acabaram mudando para Ankyo de qualquer maneira. Tive vários ancestrais que encontraram o nanghait e perderam e foram celebrados por isso. Claro, a asha das trevas os derruba mais rápido do que uma monção de Steerfall persegue o verão, mas desonraria as pessoas que vieram antes de mim se eu não fizesse o mesmo pelo menos uma ou duas vezes na minha vida. —Ele encolheu os ombros. —Lembra que nem sempre é fácil assim, que nem sempre é assim. Sempre foi o nosso caminho.

	A cerveja pálida de Ankyon tornou o homem tagarela, barulhento; ele tinha sido o oposto completo antes, quando a imperatriz Alyx decidiu esperar que os exércitos esperassem até que o corpo de Senhora Mykaela fosse devolvido com segurança a Ankyo. Já havia relatos dos primeiros navios atracando no porto, de Senhora Parmina e seus soldados desembarcando em terra, com a intenção de completar a jornada de volta à cidade no final do dia. Senhor Besserly recusou-se a isso, protestando que isso poderia atrasar o apoio tão necessário ao rei Kance, caso ele escolhesse atacar Drychta dentro das montanhas ocas.

	—Então seria melhor ele esperar nossa chegada — respondeu a princesa Inessa. —Certamente ele sabe que reforços estão a caminho? Certamente ele é sábio o suficiente para entender que montar um ataque agora significa que ele estará em menor número?

	—Não é fácil saber o que Kance pensa hoje em dia — disse a imperatriz Alyx, cansada. —Mas espiões me informam que ele está mantendo distância de Drychta, preferindo contornar as fronteiras e construir fortalezas defensivas ao longo das saídas da montanha. É uma estratégia sólida, e os odalianos devem estar a salvo de contra-ataques até chegarmos, em duas semanas. 

	Havia mais nesse plano do que a imperatriz estava deixando transparecer. Eu sabia que havia mais informações que ela nos deixou de fora. Isso não era surpreendente, já que eu era um estranho em todas as definições, e senhor Besserly falava quando estava bêbado. Ainda assim, eu me preocupei. Que uma nova guerra produzida no sul provocasse uma contemplação inquietante.

	Enganado por uma briga precoce, senhor Besserly e vários de seus homens haviam se arrastado para a taberna mais próxima para afogar suas tristezas; Eu tinha marcado junto. Surpreendentemente, ou talvez não, senhor Fox juntou-se a eles, comprando as três primeiras rodadas para o seu prazer.

	—Nenhum de nós imaginou que a garota tivesse tanto poder de fogo nela —continuou senhor Besserly. —Sabíamos do azi, é claro. Todo mundo sabe disso. Mas ela era quieta e educada, mesmo que pudesse incinerar todo mundo sem piscar. Ela é uma mulher deslumbrante, senhor Kalen estava muito apaixonado por ela, nos deu uma boa bronca quando pensou que a bajulávamos demais. Não foi até mais tarde que percebemos o quão perigosa ela realmente era. Ela era... bem, minha mãe a chamaria de uma pedra angular. Ela atraia pessoas para ela, mas nem sempre de um jeito bom. —Ele fez uma pausa. —Talvez nós a subestimemos porque ela nunca poderia segurar sua bebida. Minha sobrinha de doze anos tomava cerveja melhor do que ela.

	—Não acredito que ela fez isso com Kion — disse senhor Knox. —Ela não ficou muito tempo em Thanh, mas saiu em bons termos com Stefan. Mas ela deixou muitos de nossos melhores guerreiros nervosos, e porque ela era uma mulher bonita.

	—Ela e a outra asha. Likh. —Senhor Balfour era o Yadoshan mais silencioso, quase triste, e atualmente o mais sóbrio do grupo. Senhor Aden me disse que tinha ido ver Senhor Khalad, mas falou pouco de como foi a troca deles. – A mais bonita que eu já vi.

	Senhor Aden bebeu sua cerveja e se mexeu desconfortavelmente. —Diga, você não acha que Senhora Tea voltaria para Yadosha e a incendiaria também, não é?

	—Ela tinha uma vingança contra Kion — senhor Fox assegurou. — não com Stefan. As chances não são muito prováveis.

	—Mas por que ela daria as costas a Kion? A última vez que ouvi dizer ela era amiga de sua garota, Fox e leal à sua imperatriz. Ela deixou a maior parte de Ankyo ilesa, mas destruiu a maior parte dos Salgueiros, se meus olhos não me enganarem.

	—Havia uma razão. — Senhor Fox olhou para sua caneca. —Ela não traiu Kion. Não da maneira que se pensa em traição. Alguns dias, quase parece que Kion deu as costas a Tea primeiro. —Como o meu, seus corações de prata pareciam brilhar. —Ela disse algo sobre Kion enquanto estava com você?

	Senhor Knox fez uma pausa. —Não explicitamente, não. Mas ela disse algumas coisas sobre querer sair e ser outra pessoa. Viajar pelas terras sem a necessidade de um nome. Onde ela poderia encontrar sua própria paz, suas palavras eram assim. Lembro-me, porque ela parecia tão triste e vulnerável. Com todo o respeito, Senhor Fox, era fácil admirá-la, mesmo sabendo o dano que ela poderia causar, mesmo sabendo como Kalen iria bater na minha bunda. Talvez o perigo fosse parte de sua atração.

	—Todos nós a admiramos, Knox. —Senhor Besserly ergueu sua caneca de cerveja.  —Vamos erguer nossas cervejas para as asha das trevas. Tão fortes e poderosas como nós somos, guerreiras capazes tudo, que nada que façamos as irrite.

	—Saúde. — O resto da mesa ecoou, e isso fez Senhor Fox sorrir.

	 

	CAPITULO DOZE
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	Houve feridos mínimos na caçada ao daeva, não graças aos Yadoshans ou a seu líder. O homem que o nanghait atacou pela primeira vez ficaria com uma perna quebrada - e, apesar do ferimento, ainda compareceu à festa mais tarde naquela noite em que fomos convidados de honra, ignorando meus pedidos de descanso.

	—Não seria muita celebração se as pessoas que celebramos não estivessem presentes — ressaltou o ministro. —Amanhã é um dia tão bom para dormir quanto qualquer outro. Mas hoje à noite, nós bebemos!

	E foi por isso que me sentei no centro de uma mesa muito comprida, olhando para um porco assado com uma maçã caramelizada na boca. As festas Yadoshan eram tão grandiosas e tão estranhas quanto suas caçadas. Enquanto suas reuniões em Kion eram domésticas por respeito às políticas dos Salgueiros e aversão geral a barulhos altos, a celebração de Thanh era um assunto de toda a cidade, saindo da casa do conselho e encontrando alojamentos no número infinito de tabernas e pousadas ao seu redor. Enquanto os nobres e ministros mais influentes dominavam o grande salão em que ficávamos, os locais realizavam suas próprias festividades com menos frescura e mais cerveja.

	—Isso é ridículo — reclamei quando o primeiro-ministro ficou fora do alcance da voz. —Não faz sentido tudo isso. Eles deliberadamente se esforçaram para se machucar ou pior, e agora estão comemorando o fato de terem sobrevivido? 

	—Às vezes as pessoas fazem coisas porque querem, e não porque fazem sentido. — Khalad tomou um pequeno gole de cerveja e cuidadosamente a colocou de volta na mesa. —Não é como se você nunca tivesse conhecido Yadoshans.

	Eu bufei. —Eu nunca fui responsável por suas vidas antes.

	Kalen riu, mais suave do que eu esperava. —Uma das poucas regras para a caçada exige que os participantes assumam a responsabilidade exclusiva por suas ações, caso morram. É a única maneira de reivindicar o enterro de um herói. Você pode ter que suportar isso a cada vários anos sempre que o nanghait acordar, mas eu não acho que os Yadoshans se oporiam à nossa permanência aqui como cidadãos normais. A política deles é nunca se envolver na política do reino do sul, permanecer neutro é bom para o comércio. Caçar o nanghait pode realmente colocá-los em sua dívida.

	—Essa não é exatamente a melhor maneira de começar uma vida incógnita. — Kalen estava falando sério sobre deixar Kion para sempre, mas eu ainda não tinha certeza do que meus pensamentos estavam no assunto. Eu não podia deixar Mykaela assumir todos os deveres de uma asha das trevas sozinha.

	Olhei em volta para a multidão de homens e mulheres conversando e rindo e bebendo ruidosamente cerveja amanteigada escura como se esta noite fosse sua última noite na terra. —Talvez Yadosha não seja o melhor lugar para se estabelecer. Talvez devêssemos viver na tundra congelada com os Gorvekai.

	—Mas você está considerando seriamente a minha proposta?

	—Você esperaria que eu deixasse outra daeva vagar livre? Mesmo que Mykaela não pudesse mais derrubá-los?

	—Mykaela está de volta com seu coração de vidro. E ela pode treinar outra pessoa em seu lugar.

	—Então nunca vai acabar, vai? Ciclos intermináveis de asha das Trevas morrendo cedo demais, ensinando a novas aprendizes o ofício, para que elas possam morrer cedo demais. 

	Kalen suspirou. —Também não quero que você morra cedo. Mas Mykaela nunca se queixou de seu destino. Você não pode decidir como ela vive sua vida.

	—Você também não pode fazer o mesmo por mim, Kalen. Eu ficaria bem em Kion.

	Kalen olhou para mim, sua expressão ficando irritada. —Você quer que eles te matem? Você está desistindo, assim?

	—O que mais eu posso fazer? Ser uma bruxa de ossos é mais difícil de abandonar do que um título, Kalen! Eu não posso ser egoísta!

	—E você está sugerindo que eu sou? — Kalen empurrou a cadeira para trás. —Isso não é um jogo!

	—Você não pode me dizer para não falar por Mykkie e depois falar por mim! — Eu rebati antes de perceber que isso estava se transformando em uma briga que nenhum de nós queria.

	Kalen chegou à mesma conclusão; ele caiu e suspirou. —Teremos todo o tempo do mundo para decidir para onde ir depois desta noite. Mas é melhor ficarmos em Thanh e esperar ventos favoráveis. Podemos pelo menos concordar com isso?

	Eu assenti docilmente. —Sim. Eu posso.

	—Eu estou apenas... —Kalen passou a mão pelos cabelos escuros. Sua voz suavizou. —Eu não quero ver você se machucar.

	—Kalen! — Senhor Besserly berrou, parecendo do nada para lhe dar um tapinha nas costas. —Os ministros gostariam de conversar com você sobre seu primo e Odalia.

	—Não sou mais o representante do rei Kance, Excelência.

	—Ah, Kance é tão arrogante quanto aos nobres estarem com uma asha como seu pai desprezível? A propósito, desejo a Telemaine uma rápida recuperação, mas sempre achei que Kance seria muito mais brando. 

	—Nossa distância é por uma questão completamente diferente, senhoria.

	—Uma pena. Há rumores de que ele enviou uma parte considerável de seu exército para nosso caminho, e, embora eu confie que Odalia e Yadosha permaneçam em boa posição, temos todos os motivos para ficarmos um pouco desconfortáveis com sua decisão. 

	—O que? Kance está enviando tropas aqui? Quando?

	—Recebemos uma missiva há uma hora. Embora você possa não estar representando Odalia em nenhuma função oficial, pensamos que você ou senhor Khalad poderiam lançar alguma luz esse comportamento desconcertante.

	Kalen olhou para mim.

	—Embora tenhamos apenas o maior respeito por Tea — o duque disse se desculpando —ela fala pelos salgueiros, e esse é um assunto que não as preocupa, ainda. Sei que Senhora Tea tem muito conhecimento sobre a política da situação, mas existem protocolos a seguir.

	—Vamos conversar sobre isso aqui? No meio de tudo... isso?

	—Nunca discutimos política a menos que estejamos pelo menos meio bêbados, senhor Kalen. É assim que mantemos nossa sanidade. 

	—Vá com eles — eu disse gentilmente. —E leve Khalad também. Não sei o que Kance está fazendo, mas vocês dois o conhecem melhor do que ninguém. Vou conversar com Likh... e podemos conversar novamente mais tarde.

	—Volto o mais rápido possível. — Prometeu, enquanto se dirigiam para Khalad.

	Peguei a cadeira vazia ao lado de Likh depois que eles saíram. —Ele ainda está bravo? — Eu perguntei.

	Likh assentiu miseravelmente, embora não sem raiva colorindo seu coração. Tanto ele como o Forjador ficaram em silêncio durante toda a refeição; Likh olhava atentamente para a comida e fazia o máximo para não olhar para Khalad, para óbvio desagrado do último. Kalen e eu não somos os únicos a discutir, pensei com um suspiro.

	As barreiras rúnicas foram tecidas em torno de Likh, e elas se pareciam mais fortes do que antes. —O que mais eu deveria fazer? — O garoto asha perguntou. —O nanghait poderia ter matado ele!

	—E ele estava com medo de que isso pudesse ter matado você — eu lembrei a ele. —Como você está se sentindo?

	—Não é tão ruim para alguém que foi arruinado. —Likh levou uma caneca aos lábios. Ele bebeu bem rápido, e eu rapidamente descobri o porquê. Todos as asha de até dezessete verões eram proibidas de beber qualquer coisa intoxicante, embora, como a maioria dos estabelecimentos, o regulamento fosse dispensado a clientes importantes enquanto a asha estivesse sob a supervisão de uma mentora mais velha. A casa do conselho de Yadosha estava muito longe de uma asha-ka conservadora e, como a único asha sênior disponível, eu não tinha certeza de que poderia fazer muito mais neste momento. —Eu estou bem. Eu sabia o que estava fazendo. Forjar corações é sua especialidade, mas conheço minhas próprias forças.

	Eu ri.

	—O que é tão engraçado?

	—Nada. Só estou percebendo como devo ter parecido e agido do ponto de vista de Polaire ou Althy na sua idade. Você percebe que ele estava com medo por você.

	—Sim. Mas essa foi minha própria decisão, certo? Ele não sabia que Kalen teria se afastado do daeva. Eu não sabia o que aconteceria se não tivesse intervindo. Ele fica... Ele pensa que, porque vê todas as emoções no meu coração, ele decide o que é melhor para mim! 

	—Ele não vê tudo no seu coração — eu disse calmamente. —Khalad é um homem muito inteligente e um talentoso forjador de corações. Mas, às vezes, seus próprios sentimentos obscurecem seu julgamento e o impedem de ver o coração de vidro. Ele não sabe que você gosta dele.

	Ele corou. —E... ele...?

	—Eu não sei. Ele é melhor em esconder suas emoções do que eu.

	—Bem, se não é Senhora Tea! Que bom te encontrar aqui!

	Reconheci a voz, mas meus gemidos foram abafados quando Aden, um comerciante de Yadosha e cliente frequente da Valerian, apareceu e me envolveu em um abraço que daria a Rahim uma corrida por seu dinheiro. Balfour e Knox estavam diretamente atrás dele, rindo violentamente e já embriagados. —A última vez que te vi foi no salão de chá Dawnbreak no mês passado. O que a traz à nossa parte do mundo?

	—Estou pensando em realocação permanente, Sir Aden — Disse em torno de um bocado de braço, adotando a proposta de Kalen para os fins desta reunião.

	—Ha! Hoje em dia, há tão poucas asha, a maioria enviadas de volta a Ankyo, é uma pena... e vocês duas são uma visão bem-vinda! Venham se sentar conosco por um tempo, você e sua linda amiga! Você também é uma asha, não é, minha senhora?

	—Meu nome é Likh —disse Likh, levantando—se da cadeira. —E obrigada, gentil senhor. Sou uma asha que nunca esteve em Yadosha antes e gostaria de saber mais sobre o que você faz. 

	—Quanto mais melhor! — Proclamou Knox.

	—Likh...

	—Só vou falar com eles, Tea. Isso não faz parte do que fazemos? —O garoto asha esvaziou sua caneca e se levantou. —Onde estávamos, homens?

	Gemendo interiormente, eu os segui até a mesa deles. Eu conhecia os caras há tempo suficiente para confiar neles para não tirar vantagem, e eu estaria vigiando. Mas eles não conheciam Likh, e eu não conhecia o Likh bêbado, e não conseguia encontrar uma maneira de nos livrar da situação sem causar uma cena.

	Decidindo dar uma margem de manobra ao Likh, aceitei uma bebida com aparência aquosa, mas doce, que não tinha gosto de cerveja dura. —É como o leite da mãe. — Assegurou-nos Balfour.

	Descobri muito mais tarde que a bebida de aparência inocente era conhecida por sua suavidade. Era a mais leve das bebidas servidas naquele salão, era certo, mas potente o suficiente para alguém que nem sempre bebia, o chute subindo de surpresa, até que fosse tarde demais.

	Os homens começaram com um brinde em minha homenagem e depois de Likh. Até então, eu ainda estava sóbria o suficiente para fazer minha própria torrada. —Que nossos filhos um dia herdem um mundo em que possam explorar as terras sem a necessidade de um nome — entoou — e livres para criar sua própria paz.

	Os homens pareciam gostar disso. A partir daí, passamos a brindar a caça ao nanghait do dia, as futuras caçadas ao nanghait, e foi apenas quando estávamos brindando a caça ao nanghait daqui a vinte anos e eu derramei mais cerveja do que bebi que sabia que estava com problemas.

	Likh lidava com suas bebidas melhor do que eu. Ele flertava com os homens, sabia as palavras certas para dizer e estava cheio de elogios. Seu treinamento em Kion valeu a pena, ele era melhor na lisonja do que eu, possivelmente no mesmo nível que Shadi, que se destacava.

	Era fácil continuar bebendo. Com cada caneca recarregada, era preciso menos esforço para esquecer o que havia deixado para trás em Kion —Daisy, Fox, a asha anciã, tudo isso.

	—Meu tataravô ajudou a construir esta casa do conselho — disse senhor Aden com carinho, batendo na parede como se estivesse acariciando um animal de estimação. —Vê essas marcas fracas aqui? Você mal pode vê-las agora. Elas são Gorvekan. Elas nos ajudaram a construí-la, disseram que eram símbolos de proteção. Eles geralmente não os colocam nos lugares em que ajudam a construir, mas fazem parte de alguns rituais com os quais se comprometem e não deixam que os estranhos vejam seus símbolos com muita frequência, mas meu tataravô fez o impossível e os embebedou, então ficaram um pouco descuidados. Pessoas amigáveis nos ajudaram a lutar contra o nanghait quando não havia asha das trevas por perto para contê-los. Você sabia que eles têm mais guerreiros do que Arhen-Kosho se você levar em consideração o tamanho da população? Não é algo que eles dizem nos livros de história.

	Eu olhei fixamente para o design que ele indicou. Parecia familiar, mas minha mente estava completamente lubrificada pelo álcool e seu significado continuava se afastando de mim. —É muito bonito, Senhor Aden.

	—Cresci em Thanh, sim. Knox e Balfour são nativos de Steerfall, e Besserly é um Chittengrin, se você pode acreditar. Não tão arrogante quanto o resto deles, os deuses sejam bons. Thanh é um bom lugar, mas está faminto de asha.

	Likh riu. —E agora tem duas! Talvez uma celebração? Deveríamos dançar, Tea? — Ele cambaleou.

	—Hoje não, Likh. Mas estamos abertos a mais bebidas. 

	Senhor Aden riu. —Então mais bebida!

	Khalad nos encontrou no fundo de nossas canecas, rindo de algumas inanidades das quais não me lembro mais. O Forjador não pareceu satisfeito, mal prestando atenção aos respeitosos títulos dos homens, de qualquer maneira. —Posso conversar com Senhora Likh? — Ele perguntou friamente.

	Likh olhou para ele através dos cílios longos, piscando como coruja. —Não tenho certeza se quero falar com você — disse ele calmamente, apesar de sua falta de sobriedade. —Prefiro a companhia desses homens, por favor.

	—Esta é sua garota, senhor Khalad? — Knox levantou as mãos. —Estávamos apenas acompanhando essas adoráveis senhoras, meu senhor. Não quisemos fazer mal...

	—Eu quero falar com você agora, Likh. — O tom de Khalad não dava margem para discussão. O Forjador raramente ficava tão zangado, e assustou Likh, de volta a alguma sobriedade. Ele acenou alegremente para nós antes de sair para que ele e Khalad pudessem conversar em particular.

	—Eu não sabia que senhor Khalad estava interessado em Senhora Likh —Aden disse. —Eles fazem um casal bonito.

	—Kalen e eu fazemos um casal fofo também. —As palavras saíram sem filtro, e lembrei-me da onda de orgulho de finalmente poder dizer isso em voz alta, aqui neste lugar, onde era mais fácil contar segredos para uma sala cheia de estranhos do que familiares e amigos.

	As gargalhadas estalaram. —Eu notei a proximidade particular entre vocês dois, mas não percebi a feliz ocasião! — Proclamou Knox. —Nós devemos beber para sua saúde e para a de Kalen! Vocês estão juntos há muito tempo?

	—Não muito tempo, meu senhor, mas pretendo que me dure meus dias!

	—Uma vez que viajei pelas ruas de Steerfall — Aden começou a cantar, — Com ouro para durar meus dias, mas logo me vi na costa da velha Thanh, toda enfeitada com uma Yadoshan que...

	—Pare! —Eu levantei minha mão antes que ele pudesse terminar. —Kalen e eu não somos nada desse tipo! Nossas músicas de Kion falam disso melhor do que suas músicas obscenas! 

	—Uma performance de asha! — Knox cantou. —Cante alguns refrões, pequena senhorita, e sejamos o juiz!

	Eu não era conhecida por minha voz cantante. A instrutora Mina me comparou com um sapo quando tentava cantar uma melodia decente, mas a embriaguez mascarou a pouca habilidade que eu possuía. Ainda assim, eu me esforcei.

	Beije-me com sua boca generosa

	Essa fonte de vinho sem fim.

	Beije-me perto quando a estação seca,

	Seus lábios são meus.

	Através de céus liderados por tempestades e incêndios secos ao sol,

	Nosso amor era para ser.

	Quando as rosas desaparecem nas piras funerárias

	Eu carrego seu coração comigo.

	Os homens aplaudiram como se eu tivesse dançado o darashi oyun. —Palavras de luta! — Balfour disse. —Mais suaves do que estamos acostumados, mas o coração fala a verdade! O que levanta a questão: quem seduziu quem?

	Os homens achavam isso hilário, e eu ri junto com eles. —Não tenho muita certeza, senhor Balfour. É difícil determinar quem deu o primeiro passo; inicialmente estávamos em termos hostis, veja você. Mas isso pode ter sido parte do charme.

	—Mas certamente houve um ponto de virada, minha senhora? — Nossa mesa não era mais minha única audiência. Cerca de metade do salão estava silenciosa, fascinada pelo meu desempenho.

	Eu refleti, ignorando todos eles. —Talvez tenha sido quando acidentalmente usei compulsão para salvar a vida dele, Sir Balfour.

	Por alguma razão, um novo coro de risadas encontrou minhas palavras. —Certamente você não precisava obrigá-lo a gostar de você? —Alguém gritou. —Você não precisa de truques quando é do jeito que é!

	—Ah, mas eu usei e me desculpei! Demorou tanto tempo para me perdoar. Mesmo depois que me ofereci para ele fazer o mesmo comigo...

	Balfour ficou boquiaberto para mim. —Você se ofereceu para renunciar ao controle de sua mente? Esse é o teste de confiança, minha senhora.

	Isso era verdade, não era? Tão bravo quanto ele esteve comigo, eu confiei nele o suficiente para não tirar vantagem, mesmo quando ele ameaçou fazer exatamente isso. Mesmo quando eu não tinha feito o mesmo. Eu esvaziei outra caneca. —Ele não gostava de mim, mas eu confiava nele. Esse é o tipo de homem que senhor Kalen é.

	—Como você conquistou sua devoção, Senhora Tea? — Uma mulher vestida de armadura perguntou.

	—Ainda não tenho muita certeza. Mas lembro-me do dia em que ele conquistou a minha.

	—O que foi, se eu posso ser tão ousada?

	—Eu o vi tomando banho em um rio sem camisa.

	Eu tinha certeza de que as mesas iriam quebrar; os Yadoshans batiam os punhos, uivando de alegria. —Precisamos exigir o lado de senhor Kalen da história! —Aden riu. —Seu jovem namorado ainda está com o Primeiro Ministro?

	—Não mais — veio a resposta divertida atrás de mim. —O primeiro ministro Stefan não quis me manter por muito tempo. Foi uma decisão sábia.

	—Um homem sábio, é o nosso Stefan. Nossa bela asha sem dúvida seria abordada por alguns hooligans, se nosso eu saudável não estivesse aqui protegendo. Claro, nunca pensaríamos em roubar sua garota, meu senhor! Vamos fazer outro brinde para vocês dois!

	—Quantas canecas você já tomou? — Kalen perguntou, olhando para mim.

	—Isso importa? —Minha voz se arrastou. —Estou me divertindo muito com todos esses gentis... generos... gentis... meninos, e eles foram muito gentis.

	—Isso é bom, Tea.

	—Eu disse a eles tudo sobre você.

	—Isso é bom, Tea.

	—Eu te amo. Eu realmente amo.

	—Eu sei. Você também está muito bêbada.

	—Qual é a sensação de beber da safra muito cara de Stefan, se você não ficar bêbado? — Knox rebateu.

	—Eu o amo — Confidenciei aos outros. —Ele me salvou tantas vezes. E ele cheira muito bem.

	—Vamos acreditar na sua palavra, pequena dama.

	—Ele não gostava de mim no começo. 

	—Você disse.

	—Ele era um tolo. — Concordou Balfour.

	—Brigamos apenas esta noite. Ele quer que eu fique aqui, mas acho que devo voltar para Kion.

	—Tea. — Disse Kalen.

	—Sou a favor da decisão de Kalen, minha senhora. — Disse Knox.

	—Eu tenho responsa-respon-deveres para cumprir. Mas eu passaria uma eternidade com ele se pudesse. Eu trocaria corações de vidro com ele neste instante. Ele é glorioso na cama.

	—Tea!! —Kalen cuspiu, ficando vermelho vivo, enquanto os rugidos dos outros homens e mulheres ficavam mais altos.

	—E se alguém aqui tocar um fio de cabelo em sua adorável cabeça, puxarei seus corações pulsantes e os forçarei a consumir todas as últimas veias. — Acrescentei alegremente.

	—Acho que Tea já teve o suficiente por hoje, senhores. Se vocês nos derem licença. — Kalen se abaixou e me pegou nos braços. Sem protestar, enfiei a cabeça embaixo do queixo, sabendo que pertencia a ele.

	—Entendo, senhor Kalen. — Disse Aden quase com reverência. —Eu seguiria Senhora Tea na batalha com esse tipo de encorajamento.

	—Você é uma idiota. — Disse Kalen assim que ficamos fora do alcance da voz.

	—Mas você ainda me ama? —Eu perguntei coquete, beijando seu pescoço, alheia aos uivos que ainda vinham do grande salão. —Você vai me amar se eu não quiser ficar aqui em Yadosha?

	Ele gemeu. —Claro que sim, sua idiota ultrajante. Você vai acordar amanhã com uma dor de cabeça terrível. A principal razão pela qual você não vai querer ficar aqui depois disso será por causa de sua incapacidade de olhar para qualquer um desses homens novamente. Que música era essa?

	—Música?

	—A que você cantou. Você nunca cantou para mim antes.

	—Eu queria que você gostasse de mim. Ninguém gosta de mim depois de cantar.

	—Você cantou terrivelmente, e eu gosto muito de você.

	—Que rude. A instrutora Mia investiu muitas horas em meu treinamento, você sabe.

	—Quero que você se concentre, Tea. Precisamos que você esteja alerta, não com o valor de um barril de Mireth Light em você.

	—Esse é o nome da cerveja? Que nome horrível. Não havia nada luminoso sobre isso. Existe um feito que você pode fazer?

	—Um o quê?

	—Você sabe. Feitooo... — Comecei a gesticular loucamente. —Um feitiçuuuu.

	Kalen fechou os olhos. —Um feitiço, você quer dizer. Você quer que eu lance um feitiço em você.

	—Voce ja fez! —Eu ri. —Estou encantada por você!

	—Um feitiço para aliviar sua ressaca.

	—Foi o que eu disse! Existe?

	Meu olhar não conseguia acompanhar as tramas que ele fazia, principalmente porque eu tinha visão dupla e agora ele tinha quatro mãos, mas assim que ele terminou, senti uma onda quente e lenta roubar meus sentidos, lavando suavemente um pouco da minha lentidão. Eu pisquei, o salão voltando ao foco. —Isso... Funcionou?

	—É a runa Calmante. A mesmo que eu sempre usei. Você ainda terá dor de cabeça amanhã, mas pelo menos agora está coerente. Um pouco coerente. Não remove completamente a intoxicação.

	—Eu não deveria ter ficado bêbada.

	—Você não deveria ter ficado.

	—Eu não sabia que runas calmantes poderiam fazer isso. Você sabia?

	—É um dos feitiços que os caçadores da morte aprendem antes da primeira noite fora, por razões que não têm nada a ver com o nosso treinamento. Costumávamos apostar sobre quem tinha que permanecer sóbrio o suficiente para fazer a runa nos outros.

	—Por que você não fez isso por mim antes de eu me fazer de boba? —Eu escondi meu rosto contra seu peito com um gemido de dor. —Os Yadoshans nunca me deixarão viver com isso.

	—Porque eu achei hilário. E antes que você comece a reclamar — Ele continuou. — Eu estava de olho em você o tempo todo. Você pode conhecer Aden e seus amigos, mas eu não, e se eles tentassem algo desagradável, eu teria batido no rosto deles.

	—Meu herói — eu ronronava contra seu pescoço. —Você achou engraçado, mas me tirou de lá rapidamente quando comecei a me gabar do seu... — Talvez ainda não estivesse completamente sóbria. —Você sabe.

	Ele se inclinou para perto, com a boca na minha orelha e eu tremi. —Gostaria de uma nova amostra? — Ele sussurrou. Eu podia sentir o sorriso curvando em sua boca.

	Eu ri, gostando bastante dessa ideia e realmente não querendo voltar para a briga anterior. Lancei um olhar culpado para os outros foliões, lembrando da minha responsabilidade. —E Likh? Ele não estava melhor do que eu e bebia mais.

	Kalen fez uma pausa. —Você está certa. E ele está protegido, para que a runa não funcione. Melhor ver se ele não matou Khalad ainda.

	—Você percebeu?

	—Eles não estavam escondendo suas emoções.

	Encontramos Khalad e Likh ainda em clima de briga. Eu nunca tinha visto Likh tão bravo antes. Suas mãos estavam cerradas ao seu lado, e se a aparência pudesse murchar, Khalad teria perdido algumas extremidades.

	—Sinto muito por interromper. — Eu ainda estava embriagada e cambaleei um pouco quando Kalen me pôs de pé. —Mas eu quero ter certeza de que vocês estão bem antes de Kalen e eu irmos.

	—Vocês têm discutido —Kalen interrompeu abruptamente. —E nós pensamos que era hora de vocês consertarem as coisas.

	—Não estamos discutindo. — Disse Khalad, e seus corações de vidro ardiam azuis.

	—Cale a boca, Khalad. Não estou aqui para brigar. —Uma dor de cabeça estava começando em algum lugar atrás dos meus olhos, não o suficiente para me colocar fora de ação, mas o suficiente para me irritar. —Likh, abaixe suas barreiras e deixe Kalen deixá-lo sóbrio.

	—Prometi a Khalad que não faria isso de novo — retrucou Likh —apesar de ele não levar em consideração o que quero, e tenho certeza de que ele não vai...

	—Likh, pelo amor de deuses. —Estendi minhas mãos, tecendo uma caricatura quase legível da runa Aprofundar. —Olha, vamos realizar uma pesquisa em todo o salão para provar que é seguro derrubar a barreira para que possamos...

	Eu não consegui terminar. A runa me mostrou a mentira de minhas próprias palavras e estava brilhando de um vermelho escuro e fuligem sobre um dos convidados.

	Eu me virei e a runa seguiu, como um pêndulo - um, dois, três, quatro. Quatro convidados tinham a runa Arruinar, que trazia a peste, incubando dentro deles, incluindo Senhor Aden.

	—Tea? — Kalen acompanhou meu ritmo enquanto eu marchava em direção ao centro do salão, não mais bêbada, canalizando as runas o mais rápido que pude fazê-las. Como vaga-lumes estacionários, elas brilhavam. Eu me preparei para a enxurrada de pensamentos vindo em minha direção.

	—Eles deveriam ter caçadas ao nanghait todos os anos...

	—Acho que poderíamos convencer os sulistas a nos deixar usar o taurvi uma ou duas vezes...

	—Enfraquecida, essas coisas são hoje em dia. E apenas dois anos atrás tivemos a melhor cerveja diretamente de Steerfall...

	—Tenho que sair daqui a pouco. A senhora não vai ficar feliz por eu estar atrasado, caçando ou não caçando...

	Druj. Era um sussurro sutil quase imperceptível em meio à multidão de pensamentos altos dos Yadoshan, mas fedia a magia feia e feitiços amargos. Rei Aadil.

	Havia um homem sentado de lado, sozinho, com uma caneca de cerveja não provada ao seu lado. Ele estava vestido como um Yadoshan e parecia um: alto, com barba cheia e olhos escuros. Nossos olhares se encontraram e os pensamentos se tornaram irresistíveis.

	Druj, sua mente parecia rosnar. Aadil, rei do mundo e os moribundos e a vida, que sua casa floresça de agora até o fim da eternidade.

	O homem levantou-se, e eu também. Vi a mágica fracassar na ponta dos dedos e sabia o que ele pretendia. Meus gestos foram rápidos, concisos, precisos, e minha runa foi feita antes dele.

	—Pare! — Eu gritei, e o salão ficou em silêncio. O impostor Yadoshan parou, os olhos arregalados quando ele se engasgou. Sua mão permaneceu no ar, prestes a completar o golpe final que levaria Aden e três outras pessoas a se transformarem em aberrações grosseiras, semelhantes a daeva. Com toda a minha força, forcei o homem a abaixar o braço, dissipar sua própria runa.

	Então eu afastei meu punho, dei um soco forte no queixo. Senti o estalo satisfatório dos meus dedos batendo na mandíbula, esperançosamente quebrando-a, e o homem desabou, nocauteado.

	—Este homem — Anunciei ao resto — é Drychta! — Antes de me curvar e vomitar em meus sapatos.
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	A maior parte do exército Kion que havíamos deixado em Daanoris chegou a Ankyo. Zoya alistou mais asha para acompanhar seus navios, arrastando-os rapidamente de volta ao continente.

	A senhora Parmina encabeçou o primeiro regimento e trouxe consigo o corpo da asha das trevas, Senhora Mykaela. Seus restos foram cuidadosamente colocados em um caixão de gelo, opaco o suficiente para ver muito pouco, mas transparente o suficiente para vislumbrar rapidamente o que havia dentro: uma mecha de cabelos dourados, uma palma repousada, uma camada de hua. As pessoas estavam caladas, de cabeça baixa, enquanto os cavalos puxavam o caixão pelas estradas pavimentadas. Asha das trevas ou não, Senhora Mykaela era amada entre os Kions, e nenhum olho seco cumprimentou a procissão enquanto ela chegava ao seu local de descanso final nos Salgueiros.

	Eu olhei da borda da multidão enquanto a imperatriz Alyx e a princesa Inessa subiam para recebe-la, senhor Fox um galope atrás. As duas mulheres reais choravam. A forma esbelta da filha foi atormentada por soluços enquanto a mãe estava sentada, alta e ereta na sela, enquanto novas lágrimas escorriam pelo rosto.

	—Vossa Majestade — disse a senhora Parmina com uma voz tão clara quanto um sino, em um ritual tão antigo quanto o próprio reino. Seus olhos estavam claros, e seu nariz aristocrata levantou, apesar dos traços secos de maquiagem que traíam seu equilíbrio. —Por favor, dê boas-vindas à sua filha mais honrada dos Salgueiros, que serviu fielmente à Casa Valerian por 26 anos. Agora ela dorme, e somos todos menos por sua perda.

	—Kion dá as boas-vindas a Senhora Mykaela das Dores — entoou a imperatriz —e nós a honramos acima de tudo.

	—Eu nunca desejei que isso acontecesse.

	Eu me assustei, mas a voz inesperada foi rápida para me acalmar, ocupando espaço na minha cabeça onde não pertencia. — Não pretendo ficar muito tempo, BardO. Eu só desejei... só queria ver... Sua voz se acalmou, ansiando pela carruagem, onde estava a mentora dela.

	—Onde você está? —Eu perguntei em voz alta. —E onde está seu daeva?

	—Eles já o seduziram a me trair? Você é o agente deles agora, pronto para esperar pelo meu contato, para me revelar? É difícil ter certeza, ter cuidado, quando existem tantos esquemas em andamento.

	—O que você quer?

	—Eu quero assistir. Por um tempinho. Eu devo isso a ela. Eu gostaria de poder recriá-la. Eu gostaria de poder recriar Polaire. Você não morre de arrependimento, mas as pessoas continuam morrendo por isso no meu lugar.

	Ficamos em silêncio, ela e eu, observando o resto da procissão passar, até que Senhora Mykaela estava entre os salgueiros. —Eles vão encontrar você. — Murmurei.

	—Espero que sim, Bardo. Fox sabe onde.

	—Por que não manter contato comigo dessa maneira, em vez de me abandonar à minha própria sorte?

	—Minha força não é inesgotável, como você viu em Daanoris. As Trevas puxam muito de mim agora, mais do que nunca, e eu preciso sobreviver um pouco mais. Tenho outras armadilhas à espreita, iscas para reabastecer e elas exigem maior atenção.

	—As cartas que você me deixou, estão inacabadas.

	—Ah?

	—Não havia fim. Você me prometeu um final. Faltam páginas.

	—Eu prometi? — Não havia surpresa em sua voz, nenhum choque. Mas havia satisfação. Ansiedade. —Eu lhe ofereci minha história, Bardo. Eu não serei responsável pelo que você perder nesse meio tempo.

	E assim, ela se foi, recebendo mais respostas de mim do que eu já tive dela.
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	—Fale!

	Ao contrário de Kion, os Yadoshans tinham pouco receio em "interrogar" seus prisioneiros, especialmente quando esse prisioneiro foi pego em flagrante. O Drychta estava em um estado um pouco pior do que quando o encontrei, com barreiras rúnicas tecidas sobre sua pessoa o mais forte que Kalen podia. Embora estivesse inicialmente confuso, o primeiro ministro Stefan entendeu a situação depois que explicamos, principalmente depois que o homem acordou e começou a nos xingar em Drychta.

	Havia um pequeno vulcão em erupção em algum lugar atrás dos meus olhos. Enquanto a runa Calmante de Kalen aliviou parte da celebração da noite anterior, ele estava certo em me alertar sobre os outros efeitos posteriores. A falta de uma boa noite de sono piorou minha ressaca. Afastar Aden e os outros infectados pela praga havia consumido a maior parte da minha energia, do restante dos Yadoshans.

	O primeiro ministro Stefan e os outros segundos ministros estavam presentes, todos armados até os dentes e parecendo ferozes, quase ansiosos para que o Drychta escapasse para a chance de outra caçada. Não havia amor perdido entre os dois reinos; as guerras contra o povo do deserto compunham grande parte da história de Yadosha, e era difícil quebrar velhos hábitos.

	O primeiro ministro Stefan participou dos interrogatórios iniciais, embora o seu tenha sido conduzido na linguagem dos punhos. Quando o prisioneiro foi trazido à minha presença, o homem exibia olhos negros e um lábio sangrando, e sem dúvida outros machucados que eu não conseguia ver. Meu humor atual não me incentivou a protestar contra seu tratamento, e até Khalad ficou invulgarmente calado sobre o assunto.

	—Você não consegue identificar as informações do cérebro dele? —Senhor Besserly me perguntou. —Asha das trevas pode fazer isso, certo?

	O primeiro ministro Stefan tossiu. —Senhora Tea certamente pode colocá-lo em um estado de espírito melhor para conversar — disse ele, esfregando as juntas avermelhadas —e ela certamente pode obrigar suas ações, mas me disse que o Drychta tem bloqueios na cabeça que repelem sua compulsão, como um Sem-Rosto. A menos que ele escolha falar, ela pode fazer pouco.

	—E ele está amarrado em barreiras rúnicas, meu senhor — Lembrou Kalen. —Isso o impede de atacar sua mente, mas também impede que Tea obrigue a dele. Mais importante, isso impede que outras mentes próximas tenham acesso a ele, e ele a elas. 

	Senhor Besserly xingou. —Você quer dizer que existem mais espiões em Thanh?

	—Khalad e Likh estão investigando. É melhor ter certeza.

	—Quão frustrantemente complicado.

	—Eu tenho mais alguns truques na manga, Excelência. —As runas que usei não eram das trevas. Emboscadas escondidas foram plantadas na mente do Drychta, que eu sabia. —Subestimar os Sem-Rosto foi a razão pela qual Aenah se aproveitou de mim. —Druj é seu mestre?

	Não precisava entender Drychta para saber as palavras que saíam da boca do prisioneiro, nenhuma delas respondendo à minha pergunta. O primeiro ministro Stefan respondeu à sua impertinência com um rápido golpe no rosto. O homem caiu para trás.

	Criei outra camada de feitiços, acrescentando-os às runas brilhantes que já giravam em torno do prisioneiro. —Druj é seu mestre?

	O sangue escorria do queixo do homem, mas ele estava desafiadoramente silencioso. Lentamente, adicionei outra camada de feitiços. Cada vez, eu fazia a pergunta novamente.

	Kalen estava atrás do homem, suas mãos copiando meus movimentos, aumentando minha força. Depois de cinco níveis de runas, nosso prisioneiro começou a se mexer. No oitavo, ele estava tremendo, gotas de suor pingavam da testa e da barba. No décimo quarto nível, ele estava tremendo incontrolavelmente até que, no meio da minha pergunta, ele finalmente soltou um frenético e explosivo —Sim!

	—Como você fez isso? — Senhor Besserly perguntou, espantado. —Você nunca o tocou.

	—As barreiras foram personalizadas para evitar feitiços destrutivos, meu senhor. Mas existem runas passivas que não representam perigo direto para ninguém e são facilmente ignoradas por causa disso. Essas runas simplesmente aumentaram seu desejo de falar. —Eu estava certa em ser cautelosa. Kalen e eu trabalhamos juntos para superar a resistência do homem, e a Ânsia era um feitiço menor, fácil de impor. —Qual é o seu nome?

	—Jareek da Haste Dourada, Terceiro da Luz.

	Senhor Stefan respirou ruidosamente e Senhor Besserly xingou novamente.

	—O nome dele tem algum significado? —Kalen perguntou.

	—Muito mesmo. Este homem é um soldado classificado e membro dos guarda-costas particulares do rei Aadil. Como ele veio canalizar runas das Trevas? Parece que Aadil tem mantido segredos de nós. Por que você veio para Yadosha, cretino? Atacar Senhora Tea?

	—Meu rei viu o terrível animal de três cabeças voando acima de nós em Yadosha e ficou sabendo da presença da bruxa no norte — disse Jareek. —Ele me enviou, em sua infinita sabedoria, para semear discórdia e impedir que você ajudasse Odalia.

	—Ajudar Odalia? — Eu exigi.

	—Buscamos a mesma coisa que você, bruxa. Quando as montanhas caem e nós reivindicamos o fruto proibido, sua Alteza, o rei Aadil, que os céus abençoem para sempre seu nome, deve ter a chave da imortalidade e governar as eras. Kance, aquele príncipe tolo de um rei insípido, procura nos negar. Vamos prevalecer e esmagar seu exército. Você já está atrasada. Pegamos as montanhas. Em breve, faremos a colheita. 

	—E o que Druj tem a ver com tudo isso?

	—Druj está conosco. Druj aconselha o rei. —O homem arreganhou os dentes. —Você não vai nos parar. Minha vida é apenas um pequeno grão nas areias de um destino que você não pode esperar derrubar. Drycht subirá como antes, e não há como parar a maré.

	O próximo golpe que veio não foi da mão de senhor Stefan, mas da minha. Meu punho bateu no lado de sua cabeça; a cadeira na qual ele estava amarrado balançou e depois tombou. Eu segurei sua cabeça contra o chão com tanta força quanto pude.

	—Se você machucar Kance — eu disse friamente. —eu vou te matar devagar, e você reviverá esse pesadelo em sua cabeça repetidas vezes, até eu apagar sua vida tão facilmente quanto a chama de uma vela. Seu sofrimento durará cem mil pores do sol. —Criei barreiras, garantindo que nem mesmo uma runa de meditação pudesse atravessar a barreira. —Leve-o embora e faça o que quiser com ele. Eu tenho todas as informações que preciso.

	—Lembre-me de nunca irritar esta asha. — Disse senhor Stefan enquanto eu me afastava.

	—Você não olhou para mim desde esta manhã. — Observou Kalen enquanto me alcançava.

	—Eu não sei do que você está falando. — Eu disse, minha cabeça baixa.

	—Foi por causa da noite passada?

	Claro que era por ontem à noite! Eu tinha anunciado, bêbada, meu ardente amor por Kalen a quem quisesse ouvir, e prometi trocar corações de vidro enquanto ameaçava todo mundo ao mesmo tempo. E isso foi logo após uma briga sobre o retorno a Kion. Minhas bochechas coraram. Eu pedi para ele se casar comigo! —Não. — Eu murmurei.

	Kalen olhou para a frente. —Quando o pior disso acabar e acharmos os culpados responsáveis, eu não me importaria.

	—Se importaria do que?

	—Trocar corações de vidro. —Então ele se afastou, me deixando atordoada.

	Quando tornei a conversar com Kalen, ele estava com Likh e Khalad no grande salão agora vazio. Likh estava curvado sobre uma xícara de chá, respirando o aroma. Ele parecia tão ruim quanto eu, embora eu suspeitasse que ele estivesse pior. Recusara-se a renunciar às barreiras rúnicas à luz das notícias recentes. O Forjador tirou os óculos e seus olhos estavam vermelhos.

	—O Drychta acha que a Primeira Colheita está na Muralha de Mithra —anunciei, e ambos se viraram para mim. —O exército de Aadil conseguiu passar furtivamente pelos reinos do sul, e eles agora ocupam o campo. O exército de Kance está lá, tentando impedi-los. Nós devemos ajudá-los. Pelo que o espião diz, parece que Aadil está bem ciente do feitiço dos vidros de sombra e Druj se aliou a eles.

	—Pensei que Senhor Garindor tivesse dito que a Primeira Colheita estava no Anel de Adoração? — Khalad perguntou.

	—Ele disse que acha que está lá. Mas se Druj acha que está no Mithra, não podemos arriscar não investigar.

	Likh começou a se levantar, depois se encolheu quando um raio de sol de uma janela próxima passou através de seu rosto e sentou-se novamente. —Agora mesmo? — Ele perguntou fracamente.

	—Estamos saindo, mas você não. Não discuta comigo sobre isso, Likh. É muito arriscado para você, e você sabe disso. Haverá Sem-Rosto lá, e não tenho dúvida de que Druj estará nessas montanhas. Se ele for parecido com Aenah ou Usij, encontrará alguma maneira de contornar as barreiras.

	—Ok. — O asha disse humildemente.

	Eu levantei minha sobrancelha. —Realmente? Você não vai brigar comigo nisso?

	—Eu seria bastante inútil, não seria? Não é como se eu pudesse usar feitiços neste momento, e ainda não consegui aperfeiçoar a parte de combate do meu treinamento. —Likh tomou um gole de chá e estremeceu. —Estou tão ocupado tentando não vomitar que não tenho muito espaço para protestar. Eu quero morrer. — Ele gemeu.

	—O chá é a melhor solução?

	—É a mistura de Althy que trouxemos conosco —disse Khalad brevemente, depois suavizou o tom. —Beba, Likh, e eu farei um novo lote para você.

	—É nojento. — Murmurou Likh, mas bebeu obedientemente.

	—Quero você aqui com ele — disse Kalen ao primo. —Com o Likh assim, você é o mais qualificado para procurar outras armadilhas aqui em Yadosha.

	—Suponho que você se juntará à luta de Kance?

	—Os Yadoshans também estão interessados em vir em meu auxílio. Eles não estão muito felizes por serem enganados. Mas Tea e eu seremos mais rápidos no azi. Se Kance está enfrentando os Sem-Rosto, então o tempo é essencial. E se acontecer alguma coisa aqui, estaremos a apenas um vôo de dragão. —Ele olhou para mim e eu assenti. —Stefan está enviando uma mensagem para Istera e Tresea também. Eles não têm amor perdido por Drychta. Assim que soubermos o que os Yadoshans pretendem fazer, partiremos.

	—Boa sorte e voltem em segurança. E enviem meus cumprimentos ao meu irmão.

	—Pode ser uma boa ideia resolver alguns outros problemas enquanto estiver aqui em Thanh. — Kalen aconselhou gentilmente.

	Khalad olhou para Likh, que descansava a cabeça na mesa. —Suponho que você esteja certo. —Ele pegou a xícara vazia. —Eu vou encher isso.

	—Eu vou com você. — Disse Kalen.

	—Você está bem? —Perguntei ao Likh quando eles se foram.

	A cabeça do garoto balançou, o rosto ainda enterrado em seus braços. —Nunca mais vou beber de novo.

	—Agora é um bom momento para falar com Khalad?

	—Você é uma pessoa má, Tea. — Acusou.

	—Me disseram.

	Likh se levantou. —Oh, me desculpe. Eu não quis dizer isso.

	—Eu sei o que você quis dizer. —Eu estava tão perto de esquecer Daisy, e Fox. Forcei minha própria melancolia, sufocando um repentino espasmo de dor. —Ele sabe agora?

	—Ele sabe. —O rosto de Likh estava infeliz. —Eu... soltei isso no calor da raiva. Ele apenas olhou para mim como se tivesse crescido em outra cabeça. Ele não fazia ideia. Ele não tinha pensado em mim dessa maneira. Foi isso que me fez querer beber e esquecer a noite passada. Por isso estava flertando com seus amigos. Eu queria sentir, por um breve segundo, como seria se eu fosse como eu gostaria de ser, em vez de como realmente sou. Eu sei que isso não é desculpa...

	—Eu sinto muito.

	Ele olhou para mim espantado. —Sente pelo quê?

	—O resto disso não deveria acontecer. Você deveria ser aceito como uma asha e ser uma dançarina incrível e estrela no darashi oyun, sem todos esses outros desafios. 

	—Ninguém me forçou a me tornar uma asha. Eu queria isso. Eu queria tanto que era óbvio para você. Mesmo quando eu era assistente de uma comerciante zivar com talento para tramas e uma cabeça cheia de sonhos —Likh sorriu. —Pensei em desistir, mas se o fizesse, justificaria apenas o que os outros pensavam de mim, que eu não merecia ser asha. Houve alguns dias ruins, mas houve muitos dias bons também, e eu não trocarei nenhum deles por nada. 

	Ele olhou para as mãos. —Talvez eu precise me entender primeiro, sabe? Para que eu possa descobrir o que gostaria de mudar sobre mim depois disso. 

	Eu o abracei. —Você é muito mais sábio do que eu jamais serei, Likh. Faça o que fizer, eu o ajudarei. Mas precisamos primeiro remover a praga do seu sistema.

	—Senhora Tea, Senhora Likh. — Senhor Aden entrou no salão com os senhores Knox e Balfour. O grandalhão estava especialmente pálido; quase escapar de um destino terrível tendia a fazer isso, mesmo para os guerreiros mais corajosos. Ele também fedia a suas próprias barreiras rúnicas. —Eu entendo que tenho que agradecer pela minha vida.

	—Fui eu quem o colocou em perigo  —eu disse, levantando-me. Como Kalen havia previsto, eu não conseguia encontrar os olhos deles depois do meu show na noite passada. —Se Aadil não tivesse visto o azi, todos vocês poderiam ter sido poupados.

	Senhor Knox riu. —Como você está vermelha, Senhora Tea! O que é falado em nossas cervejas permanece em nossas cervejas, minha senhora. Já percorremos esse caminho muitas vezes antes.

	—Não confio naquele filho da puta, perdoe a expressão... Ele viria nos atrapalhar, com ou sem o seu daeva — continuou senhor Aden. —O primeiro ministro e os outros estão elaborando planos para mobilizar nosso exército e se juntar a Odalia. Levaria três dias de viagem até a Mithra. Não há pressa no momento, ele disse: o exército do rei Kance também deve chegar na mesma hora. —Ele parecia abatido. —Eu esperava que ainda pudesse me juntar, mas Stefan não está vendo as coisas do meu jeito.

	—Você foi arruinado e ainda quer lutar?

	—Besserly diz que, desde que você não coma alimentos comprometidos, a runa Arruinar desaparecerá e você voltará ao normal, certo? Essas barreiras não me fazem sentir diferente. Como um escudo escondido em mim, certo? Isso não significa que recebi proteção adicional? Quero dizer, eu posso pescar do meu jeito e preparar meu próprio lúpulo, e ainda posso segurar uma espada. Que outro problema deve ter se for com o resto dos homens?

	—Oh querido. — Eu disse.

	Senhor Knox gargalhou. —Você deve perdoá-lo, Senhora Tea. É a primeira batalha que ele perde desde aquela luta com aquele arrastão treseano em Montvaisin, há um ano, que ele perdeu por estar enjoado. Stefan está enviando você para a Torre Westmarchen, em Finger, Aden, para ficar de olho em qualquer outro navio estranho chegando. Os deuses queiram, você terá sua ação lá.

	Aden suspirou.

	—Gostaria de me desculpar também — disse Likh, envergonhado. —Eu enganei você e seus amigos ontem à noite, sir Knox. Você foi levado a acreditar que eu era... que eu era uma dama. Likh... em Odalia, Likh é o nome de um garoto. Uni-me aos Salgueiros por uma sinceridade genuína de ser uma asha... mas não deveria ter ocultado isso de nenhum de vocês. Por favor me perdoem. —Ele fechou os olhos.

	Quantas vezes ele confessou isso em Kion, pensei, apenas para ser recebido com escárnio e nojo? Eu me senti péssima por não ter adivinhado antes.

	Todos os três Yadoshans olharam incrédulos para o asha antes que Knox e Aden jogassem a cabeça para trás em gargalhadas. Balfour, por outro lado, parecia afetado.

	—Pobre Bally, aqui está apaixonado por você! — Aden explicou entre as gargalhadas, esquecendo seu próprio problema. —Ele foi todo valente, fazendo perguntas a Besserly sobre o que ele precisava ser seu patrono e preocupando-se com o que ele faria sobre isso sem causar ofensa a você! Viajamos por todos os reinos, Senhora Likh. E claro, há alguns bastardos por todo o canto, mas não somos tão tacanhos quanto alguns de nossos parentes. Nenhuma ofensa para nós... bem, exceto o coração partido do pobre Balfour aqui.

	—Há um período de espera depois de se tornar uma asha antes que o Likh possa aceitar tais ofertas, mesmo que ele estivesse disposto — Disse ao homem gentilmente. — E ele ainda não terminou seu treinamento.

	—Será que... as taxas seriam diferentes se ele não é uma garota? —Balfour perguntou, quase tristemente, e seus companheiros rugiram. O asha em questão já estava vermelho beterraba, a boca aberta enquanto olhava para o arrependido Yadoshan. Khalad parecia horrorizado. Ele olhava para Balfour... fiquei satisfeita em observar... com um olhar mortal.

	—Yadoshans. — Kalen disse novamente, balançando a cabeça.

	 

	• • •

	 

	Relatórios preliminares nos disseram, como Senhor Aden confirmou, que o exército de Kance ainda não havia chegado a Mithra, mas era esperado em três dias. O exército de Yadosha já havia se movendo para aumentar seus números, ansioso para chegar aos combates antes que os odalianos pudessem chegar. Por insistência de Kalen, concordei com relutância em passar a noite em Thanh, em vez de partir imediatamente.

	—Azi ou não, é suicídio enfrentar um exército Drychta e um Sem-Rosto à espreita em suas fileiras sem descansar — ele me lembrou. —Nós chegaremos lá muito antes dos soldados de Stefan, mesmo que você fique nas próximas duas noites. Não vamos entrar em uma batalha em potencial antes de conservar nossas forças. 

	Eu tinha caído rapidamente no sono depois do jantar, depois de mais uma rodada de runas para garantir que não havia outros traidores em nosso meio, mas acordei por volta da meia-noite, tremendo. Desta vez não houve visões ou pesadelos, eu não os experimentara desde que deixei Odalia.

	Dessa vez era diferente. Eu tinha uma estranha sensação de medo e desconforto, e não conseguia evitar a sensação de que algo ruim estava prestes a acontecer... e que eu seria impotente para impedi-lo.

	Eu saí da cama silenciosamente, para não perturbar Kalen, e hesitei diante da janela, olhando para a lua. Lentamente, alcancei o azi e senti sua presença gentil alcançar a minha. Estava voando alto, sem nenhum destino em particular, apreciando o vento sob as asas, o ar fresco e leve contra as três cabeças.

	É assim que parece a verdadeira liberdade, pensei com inveja. Nada além de céu sem fim diante de você, tanto quanto você ousa.

	Recuei um pouco. Apesar da minha promessa de nunca mais entrar em contato com Fox, pelo medo de que ele fosse acusado de ser um acessório de minhas ações, eu saí, alcançando as milhas entre nós. A porta que nos separava que eu construí tão cuidadosamente em minha mente, os selos meticulosos que eu havia colocado para me manter de fora, se desfez facilmente com o meu toque.

	Sentia falta de Fox. Eu também sentia falta de Mykaela e de Althy, Inessa e Shadi, até Zoya e Parmina, mas era a ausência de Fox que me entristeceu mais. A voz dele era a que proporcionava conforto e companhia durante meus longos anos de treinamento, e eu nunca havia me separado dele por tanto tempo. Isso poderia ter sido um exílio de minha própria autoria, mas saber o que eu tinha que fazer era diferente de lembrar o que estava faltando. Só quero saber se ele está bem, prometi a mim mesma e acreditei na minha própria ilusão.

	Fox não estava mais na prisão, e o alívio que tomou conta de mim não tinha limites. Ele estava nos aposentos reais, diante de uma janela aberta e olhando para a cidade, enquanto a princesa Inessa dormia nas proximidades. Foi bom ver que ele havia mantido o favor da imperatriz Alyx. Seus pensamentos eram sombrios, seu humor sombrio.

	Vá embora, eu disse a mim mesma. Você deveria sair. Eu não fiz.

	Houve um leve farfalhar, e a voz sonolenta de Inessa rompeu a escuridão. —Venha para a cama, Fox. Estou com frio.

	Fox se afastou da janela. —Kance deixou Odalia. — Disse ele calmamente.

	—Eu estava lá quando mamãe nos deu a notícia, meu amor, lembra? Logo antes de você nos salvar de minhas criadas arruinadas.

	Criadas arruinadas? Visões surgiram em minha cabeça espontaneamente, enquanto Fox cedia suas memórias. Mulheres horrivelmente transformadas, com pernas de aranha e chifres, atiradas em Inessa e na imperatriz, meu irmão lutando contra elas.

	—Se Tea souber, ela irá atrás dele.

	Inessa levantou a cabeça. —Você não falou sobre sua irmã desde que ela partiu. — A princesa disse gentilmente, e meu coração torceu.

	—Eu... às vezes eu a sinto na minha cabeça, e não sei se é minha mente fazendo truques ou se ela está realmente lá. Eu faço o meu melhor para empurrá-la para fora, mas ela paira como um fantasma, me assombrando. Há um muro entre nós, um muro que ela construiu, e Mykkie e Althy me dizem que devo deixar assim. Caso contrário, a anciã asha acreditará que ainda estou em contato com ela, não importa o que Mykkie e a outro asha ofereçam de provas.

	—Se elas se recusam a acreditar em você, não importa o que você faça, por que você não a procura?

	Meu irmão ficou calado.

	—Você realmente acredita que ela matou Daisy?

	—Eu a vi, Inessa. —A confissão parecia ter sido arrancada de sua garganta. —Eu estava na cabeça dela quando ela fez isso. Eu também estava na cabeça dela quando ela era controlada por um Sem-Rosto, e isso era diferente. Com Daisy, ela estava no controle. Ela pode alegar não se lembrar, mas ninguém estava de posse de seus pensamentos quando ela matou nossa irmã. —Sua voz endureceu. —É o coração de vidro preto dela. Eu sei isso. Matar Aenah a maculou. Quanto mais ela absorve as Trevas, mais incontrolável ela se torna. Não quero vê-la machucar mais ninguém, Inessa, mesmo que seja involuntariamente. Eu não... eu não quero que Mykkie ou qualquer outra pessoa tenha que matá-la.

	—Eu não vou perder nenhum de vocês, Fox.

	—Eu não sei se você tem escolha. —Ele a pegou nos braços. —Talvez seja melhor você desistir de mim. Minha presença é suficiente para lhe custar sua reputação. Algumas pessoas já me vêem como traidor. Você não deve suportar sussurros por se associar a um.

	—Mykaela diz para ter paciência, e eu confio nela. —Ela o beijou. —Aconteça o que acontecer, eu não vou te deixar. E se você tem alguma fé em mim, fará o mesmo.

	—Farei tudo ao meu alcance para ficar ao seu lado. Mas não à custa da sua vida ou da sua honra, mesmo que eu tenha que matar minha própria irmã para protegê-la. —Então ele levantou a cabeça, assustado. Antes que seus lábios pudessem formar meu nome, eu me afastei, chorando, para o outro lado da porta. Os selos que adicionei eram mais formidáveis, impingidos por uma vontade mais forte do que eu tinha da última vez. Ele estará mais seguro sem mim em sua cabeça, pensei enquanto construía. Ele estará seguro.

	Mas tudo em que eu conseguia me concentrar eram as palavras dele. Mesmo que eu tenha que matar minha própria irmã.

	Ele estava certo. Eu não poderia culpá-lo. Isso pode se resumir a minha morte no final.

	Quando Kalen me encontrou, minhas lágrimas secaram e eu estava mais pensativa do que melancólica. —Por que — perguntei a ele com um sorriso pesaroso. —que você tem a estranha capacidade de acordar quando preciso de você, embora faça o meu melhor para ficar em silêncio?

	Ele bateu no coração de vidro. Apesar do frio, ele não usava camisa e meu coração acelerou ao ver. —É quase instinto fechar os olhos e saber onde você está.

	—Você sabe o que é estranho? Mykkie disse algo semelhante não faz muito tempo. Como se ela pudesse sentir Polaire ainda, porque elas compartilharam corações de vidro.

	—Não consegue dormir?

	—Não consegui dormir. — Eu olhei para as estrelas. —Nós não podemos fugir, Kalen — eu disse suavemente. —Eu não posso sentar enquanto Druj e os Drychta tentam criar vidro de sombras. Sem nós, eles poderiam forçar Khalad a criar corações para eles. E se eles encontrarem a Primeira Colheita, será apenas uma questão de tempo até que eles combinem os dois para fazer sombras. Depois de encontrarmos uma solução para isso, podemos fugir. Eu vou com você para qualquer lugar.

	Ele tentou esconder sua decepção e assentiu. —Justo. Senhor Garindor diz que uma montanha deve ser passada para ganhar vidro de sombras. Há algo mais do que simples feitiços.

	—Não tenho certeza se podemos confiar nos livros. Só o vidro preto é suficiente para me assustar. Um feitiço onde todos os sete daeva estão contidos nele. Devem ser os bezoares dos daeva. E depois há a luz, que requer as almas dos Cinco Heróis ou seus descendentes, o que Khalad pode fazer. Temos que impedir que Druj coloque as mãos neles.

	—Isso deve ser fácil o suficiente. Você tem o azi, e duvido que ele se entregue voluntariamente a qualquer outra pessoa. E há o bezoar do nanghait que tomamos e o zarich. 

	—E parte do taurvi ainda está de volta em Kion. Eu poderia tentar mandar uma mensagem para Mykaela para ficar de olho nele. — Eu olhei para ele. Ele sorriu e foi como se a nossa briga anterior nunca tivesse acontecido.

	—Não vou pedir para você falar com Fox —disse ele. —Eu... não sei como consertar o que está acontecendo entre vocês dois, mas pode ser mais fácil quando acabarmos com a ameaça Drychta. Foi uma coisa corajosa que você fez esta noite, mesmo que tenha sido um pouco espontânea.

	—Você viu?

	—Enquanto eu estava dormindo. Nem tudo, mas o suficiente para entender. Não sei explicar como.

	—Eu não sei se será o mesmo entre Fox e eu. —Fechei os olhos e o beijei lentamente. —Mas eu tenho você. —Eu enterrei meus dedos em seus cabelos. —Todo caminho que escolhi e toda decisão que tomei, você foi minha única constante. Eu quis dizer o que disse ontem à noite. Se alguém tentar machucá-lo, juro por tudo o que sou, o caçarei.

	—E o resto? —Suas mãos se moveram mais para baixo. —Sobre a troca de corações de vidro?

	—Em um piscar de olhos, se eu pudesse. Quando isso acabar, como você disse.

	—Mas você não pode controlar o futuro. — Kalen me lembrou gentilmente, sua respiração quente contra a minha boca.

	—Eu não ligo. Trarei-nos de volta da sepultura, se for preciso, corações de prata ou não.

	—E eu matarei qualquer um que estiver entre nós — Prometeu, antes de seus lábios se fecharem sobre os meus. — Mesmo que eu tenha que sair do meu túmulo para fazê-lo.
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	—Ela não disse nada de sua localização? —Senhora Altaecia me estudou como se pudesse discernir meus pensamentos apenas da minha expressão. A asha das Trevas não me deu razão para acreditar que ela quisesse que nossa conversa permanecesse em segredo. Ela me abandonou. Eu era fiel à história dela, antes de mais nada, deixei a política dela travar.

	—Ela queria prestar homenagem a Senhora Mykaela, minha senhora.

	—Ela vai para as montanhas —Senhor Fox previu sombriamente. —O exército de Kance está lá. Se ele liderar a marcha, ela também atacará.

	—Mas será do nosso lado e do Kance? Hoje em dia, é mais fácil tratá-la como inimiga do que como amiga.

	—Prefiro ignorar os dois e atacar Drycht — Irritou-se a imperatriz Alyx. —A cada hora em que não pisamos no reino do deserto, eles ganham mais tempo para se prepararem.

	—Prefiro não ter um exército nos atacando por trás, Majestade — Senhor Fox discordou. —Nós teremos que mexer neles primeiro. Eu escolheria um atraso em vez de vidas perdidas. E o que quer que Tea diga, ela acredita que há uma armadilha nos esperando em Drycht. As montanhas serão um bom meio termo.

	Senhora Altaecia voltou-se para mim. —Acho que você não concorda em ficar para trás.

	—Espero que você me permita a honra de acompanhá-la, minha senhora.

	—Você é dedicado, o que é admirável. O que você diz, Majestade?

	—Vamos pegar os soldados de senhor Knox e metade do nosso exército e seguir para as montanhas ocas —decidiu a imperatriz. —O resto ficará para trás. Não quero ver o que resta de Kion perdido para mais fogo de dragão ou para pessoas arruinadas.

	A mulher bonita olhou para a filha e o consorte. —O que dizem vocês dois? Quaisquer que fossem suas intenções, Tea atacou meu reino. Qualquer outro governante consideraria isso um ato de guerra. Que razão eu devo ter para poupar a vida de Tea, em vez de ela ser amarrada, ou morta, antes que ela possa trabalhar sua compulsão em mais alguém?

	A princesa abriu as mãos, impotente. —Você confiou nela uma vez, mãe. Você viu as mentiras que as anciãs teceram para deixá-la amarga. Você a viu expulsa de casa e do reino, buscando refúgio em outras nações como uma vagabunda, apesar de tudo que ela fez para nos proteger. Ela minimiza nossas baixas enquanto dirige sua raiva contra as anciãs. Ela não nos dá má vontade. Leia as cartas dela, como eu tenho feito.

	—As cartas dela poderiam ser facilmente uma armadilha, criadas para suavizar nossas posições e nos deixar em surpresa. Entendo que Tea é uma amiga, Inessa, mas tenho a responsabilidade de fazer o que é melhor para Kion, como você fará quando tomar o meu lugar. Você não pode deixar seu coração governar sua cabeça nesses assuntos, especialmente quando ela não mostra sinais de conciliação em relação a nós. Ela ainda pode nutrir rancor, apesar de suas acusações. E ela pode ter poupado a maioria de nós da morte, mas houve mortes da mesma forma. Ela está perdendo o autocontrole. O que você acha, Fox?

	—Quaisquer que sejam as intenções dela, são os resultados que importam, Majestade. Ela ameaçou Kion, e agora ela pode ameaçar Odalia. Se ela se voltar contra nós quando chegarmos às montanhas ocas, não hesite em derrubá-la.

	—Você não pode! —Inessa ofegou.

	—É por isso que você está tão disposta a dar a Tea o benefício da dúvida, Inessa? Porque a morte dela resultará na morte de Fox?

	A princesa tremeu. —Precisamos encontrar outro caminho.

	—Você precisa estar preparada para a eventualidade de que não haja outra solução. —O amor esfregou a aspereza da voz de senhor Fox. —Eu morri um soldado uma vez. Se eu puder protegê-la, morreria de novo.

	—Idiota —lamentou a princesa Inessa quando saímos da sala do trono. As ordens para o exército começar no sul de Odalia já haviam sido dadas. —Ela é sua irmã! Tem que haver outra opção! Tem que haver...

	Silenciosamente, eu espreitei senhor Fox emoldurando o rosto da princesa Inessa com as mãos, murmurando palavras além da minha audição. Ele usava um olhar que eu vi homens adotarem quando se aventuravam no meio da guerra, sabendo que não voltariam, e encontrando paz nisso.

	Senhora Zoya esperava na entrada do palácio, com o rosto fixo. Ao lado dela estava o maior homem que eu já tinha visto. A barba estava cuidadosamente penteada e os cabelos longos puxados para trás do rosto. Um machado de aparência perversa pendia do seu lado.

	—Partimos em meia hora — disse a asha abruptamente. —Nenhuma palavra para vir conosco, Bardo, mas seria melhor se preparar de qualquer maneira.

	—Bardo? —o homem alto cresceu. —Drychta, pela aparência dele. Althy vai permitir que ele entre em campos de batalha?

	—Eles estão permitindo você, Rahim, e você também não está no exército.

	—Bah. Os homens treseanos lutam se empunham espada, enxada ou agulha.

	—O que está acontecendo? —Eu perguntei, alarmado.

	—Shadi foi em frente para avisar Fox, então ele ouvirá em breve. Eles avistaram o azi e também está indo para as montanhas. Desta vez, Tea não está tentando se esconder.

	CAPITULO QUATORZE
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	Os pombos foram enviados ao exército do rei Kance, informando-os da da disposição de Yadosha de "ajudar os odalianos em suas tentativas de erradicar nossos irmãos desorientados e desolados e a fossa mortal dos Sem-Rosto vestida em forma humana" - o primeiro ministro Stefan foi eleito por suas habilidades além de sua diplomacia - e logo estavam em andamento os preparativos para a partida dos Yadoshans. Os homens celebraram a preparação para a guerra da mesma maneira que celebravam suas caçadas de daeva; Senhor Knox me disse, apenas meio brincando, que a sede de sangue alegre era uma característica cultural.

	—Eles são guerreiros capazes, pelo menos — apontou Khalad. —Kance pode em breve ser superado em números, especialmente com um Sem-Rosto à espreita entre os Drychta. Eles vão ajudar a equilibrar as probabilidades. —Ele franziu a testa. —Não acredito que Kance entraria em guerra sem nos informar. Certamente ele erraria por precaução.

	—Talvez seja a razão pela qual ele não pediu ajuda a Kion. —Eu fiquei quieta. Os Yadoshans relutaram em nos deixar partir para a Muralha de Mithra à frente de seus soldados, pois os combates diminuiriam muito depois que o azi estivesse em seus caminhos. Eu finalmente concordei com a proposta de senhor Stefan de escolher guerreiros para nos acompanhar nas costas do daeva, e uma briga curta começou sobre quem receberia essa honra. Kalen, sempre incrível, decidira separar os homens para me poupar da dor de cabeça.

	Khalad sorriu para mim. —Kance nunca deixaria seus sentimentos pessoais atrapalharem uma estratégia lógica. O que quer que ele pense de você, ele nunca deixaria isso nublar seu julgamento, especialmente se o seu reino estiver em jogo. Ele não pensa mal de você, independentemente do que ele disse no passado.

	—Você esteve presente na última vez que Kance e eu conversamos. Ele não parecia pronto para abandonar sua amargura.

	—As coisas mudam, Tea. Ele mudou. Eu tive a chance de falar com ele nos últimos meses. Acho que depois que a raiva inicial passou e ele teve mais tempo para avaliar a condição de seu pai e entender as circunstâncias que a levaram a agir como agiu, ele percebeu por que você fez o que fez.

	—Ele nunca me procurou.

	—Kance é um homem gentil, mas os reis também têm orgulho. Ele administra isso melhor do que eu jamais pude.

	Eu queria mudar de assunto e aproveitei a abertura. —O orgulho está impedindo você de falar com Likh?

	Khalad empalideceu. —Ele te contou?

	—Eu tenho olhos, Khalad. Lembra de todos aqueles momentos em que você me repreendeu pela minha paixão? O karma é um amante rápido e implacável.

	Ele limpou a garganta. —Eu não o entendo, Tea, e achei que era bom em decifrar as pessoas. Ele fica bravo comigo por coisas sobre as quais não tenho controle e explode quando tento ajudar. As barreiras rúnicas são para sua própria proteção. Ele não pode simplesmente desfazê-las sempre que lhe apetecer, só porque ele é um asha que pode. Você já o repreendeu antes, e Kalen também, mas ele nunca queima o seu fusível com vocês dois do jeito que faz comigo!

	Eu olhei para ele, a boca aberta. Ele estava seriamente tão inconsciente? Eu antes também estava tão alheia a Kalen? Só esse pensamento me impediu de rir na cara dele. Não era meu dever contar a ele. Não era provável que ele acreditasse em mim, mesmo que eu acreditasse. Esse era o trabalho de Likh agora.

	—Likh valoriza sua opinião mais do que a de Kalen ou a minha. E ele dissolveu suas proteções para salvá-lo. Eu gostaria de acreditar que ele estava esperando um pouco mais de gratidão do que raiva. Você gosta dele?

	Khalad parecia surpreso. —O que? Eu? Eu não sei. Não tenho o hábito de pensar nas pessoas, em ninguém, dessa maneira. Nós somos... Forjadores não deveriam...

	—Não é algo inédito. Posso citar alguns casos de forjadores casando e criando filhos. 

	—Ah, eu não acho que o último seria possível com Likh, Tea.

	Abri minha boca, mas me calei. Os desejos de Likh também não eram da minha conta. —Pode haver mais em uma família do que filhos, Khalad. Ou você pode adotar. Ou poderia haver outras maneiras. Eu acho que você deveria falar com ele primeiro. Não comece com raiva ou explique por que ele não deve arriscar a vida dele pela sua. Apenas fale com ele. Não... ouça. Ele não quer ouvir soluções. Ele quer que você o ouça.

	Khalad suspirou. —Suponho que posso tentar.

	—Senhora Tea? — Um dos soldados enfiou a cabeça na sala. —Stefan quer vê-la imediatamente.

	Kalen estava com senhor Stefan, senhor Besserly e os outros ministros quando entramos na cabine, embora ele não parecesse feliz. —Senhora Tea —o Primeiro Ministro começou, pigarreando várias vezes. O seu coração de vidro era azul cristalino. —Temos novidades.

	—Confio que a questão de escolher guerreiros para o azi tenha sido resolvida amigavelmente?

	—Sim. Mas não é a isso que me refiro. Um corvo chegou de Kion, da associação asha.

	A sala ficou fria. Khalad murmurou algo indistinto.

	—É um pouco preocupante, minha senhora. Elas a acusaram de fugir do reino depois de assassinar alguns moradores, incluindo sua própria irmã. Confio em Senhora Mykaela e sei que ela te enviou, mas se você foi considerada culpada, como se diz, não podemos levar isso de ânimo leve. Elas pedem que você seja presa e levada de volta a Kion até sua sentença.

	—Os incidentes de pessoas arruinadas aconteceram somente após a sua chegada —apontou um dos ministros. — Essa é uma estranha coincidência.

	—Você esquece que ela derrubou o nanghait por nós, Heathrow —argumentou senhor Besserly. —E se Senhora Tea tivesse sido a instigadora dessas pragas, ela as teria deixado acontecer em vez de evitá-las. Achamos que Drychta é responsável, caso você não estivesse ouvindo.

	—Isso poderia ter sido facilmente uma manobra orquestrada para conquistar nossa confiança.

	—E o que ela ganhou com essa confiança? Ela não pediu nenhum dos nossos segredos e não fez concessões por ele. Sou um testemunho vivo de sua lealdade. Eu devo a ela minha vida. O mínimo que podemos fazer é dar a ela o benefício da dúvida.

	—Será que eu posso falar? — Eu perguntei.

	—Por favor, senhora Tea. — Respondeu senhor Stefan.

	—Há razões para acreditar que as anciãs guardam segredos há anos. Várias asha e eu acreditamos que Kion foi construído sobre uma mentira. A magia não era um privilégio que recebíamos para guardar, mas um meio de corrigir um erro antigo. Espada do Vazio pretendia curar uma fenda no mundo com um feitiço raro, embora a consequência seria acabar com o uso de magia de uma vez por todas. 

	—Esses são os mesmos preceitos que os Sem-Rosto pregam! — Outro ministro avisou.

	—Nunca vou aprovar as ações dos Sem-Rosto, meu senhor. Matamos Usij e Aenah e mataremos Druj e qualquer outra pessoa que tente tomar seu lugar. As anciãs asha querem manter os Sem-Rosto longe de seus objetivos, mas também não querem perder nossa magia, e, portanto, têm feito o possível para nos desafiar a cada passo. Se você é amigo de Senhora Mykaela, certamente deseja que ela viva, não morra lentamente do escuro. Nós quase a perdemos. Já perdemos Senhora Polaire.

	—Eu não entendo — disse senhor Knox. —Curar a fenda parece um empreendimento nobre. Por que você tiraria sua própria mágica?

	—A fenda dá vida aos daeva, meu senhor —disse Kalen. —Sem mágica, os Sem-Rosto seriam impotentes. Não sei se a ausência de magia pode realmente trazer paz, mas pode garantir a morte permanente desses monstros e beneficiar pelo menos os cidadãos. As anciãs asha preferem uma luta sem fim contra os Sem-Rosto e suas runas, em vez de serem privadas de sua própria magia. 

	—Então você pretende livrar os reinos de feitiços, Senhora Tea?

	—Ainda não sei —respondi honestamente. —Eu sou tão egoísta quanto elas. Tenho muitos amigos que dependem da magia e não serei a que vai tirar isso deles. Mas, por enquanto, quero manter longe dos Sem-rosto e das anciãs, para garantir que eles não usem suas habilidades à custa das outras pessoas. 

	—Então tudo isso foi uma armadilha? — Outro ministro perguntou. —Você não matou esses moradores como eles afirmam? Ou sua irmã?

	O olhar de Kalen procurou o meu, e eu retirei força do que vi lá. —Não tenho lembranças de cometer tais atos. Só sei que nunca o teria feito por vontade própria. Quanto aos outros, sei que sou inocente.

	O primeiro ministro suspirou. —Você nos deu muito em que pensar, Senhora Tea. Mas, apesar de estar inclinado a acreditar em você, muitos de nós discordarão.

	—Não pretendo ficar em Yadosha, Excelência. —Eu ignorei os olhares assustados que Khalad e Kalen enviaram em minha direção. —Depois que esse negócio com Drycht e Odalia for concluído, pretendo deixar seu reino e procurar santuário em outro lugar. Não desejo ver você arriscar sua aliança com Kion por mim. A estabilidade entre seus reinos não pode ser comprometida.

	Senhor Stefan suspirou. —Sinto muito, minha senhora.

	—Eu entendo a política, meu senhor. A praga de alguns de seus cidadãos deve diminuir nas próximas semanas. Quando as asha retornarem a Yadosha, peça às minhas irmãs que monitorem suas condições. Com minha saída das cidades-estado e com Drycht e os Sem-Rosto procurando minha presença em outro lugar, duvido que eles ataquem novamente.

	—Se houver mais alguma coisa que possamos fazer por você em qualquer capacidade não oficial...

	—Existe um velho ditado em Odalia, Excelência: antes de pesar os porcos do vizinho, conserte suas próprias cercas quebradas.

	—Ei agora. Gostamos de nos esconder na lama de vez em quando, mas dificilmente somos porcos, minha senhora.

	Eu sorri. —Isso significa que devemos resolver nossos próprios problemas antes de julgar os de outra pessoa. Meus amigos e eu estamos prontos e partiremos dentro de uma hora.

	—Não falo como primeiro ministro, mas como amigo, quando digo que desejo tudo de bom, Senhora Tea.

	—Desta vez, saímos numa boa — disse Khalad, dando um suspiro de alívio quando retornamos ao grande salão. O lugar estava deserto, com algumas pessoas ainda dormindo pelos excessos da noite passada. Sem pensar, sentei-me na mesma mesa que dividi com os Yadoshans; ainda fedia um pouco de cerveja. —Havia uma boa chance de ele nos entregar a Kion de qualquer maneira.

	—Senhor Besserly tem ouvidos e está bem ciente de seu papel em salvar a vida dele. — Kalen escovou uma mecha perdida da minha testa. —Você tem certeza, Tea? Se deixarmos Yadosha, não haverá muitos outros lugares para ficar. Arhen-Kosho tem laços ainda mais fortes com Kion e Odalia. Tresea não é a opção mais segura e certamente não queremos Drycht. Istera pode ser a nossa melhor aposta.

	—Não tenho certeza se quero submeter Istera a mim também. Se algum outro reino estiver disposto a me acolher, eles acabarão por ganhar a ira e a represália das anciãs. A imperatriz Alyx pode tentar impedi-las sempre que puder, mas o Salgueiros é um pequeno reino por si só. Seria fácil o suficiente para que elas adotassem suas próprias sanções, independentemente de Kion. —Engoli em seco, lutando contra as lágrimas. —Likh e Khalad... eles podem viver anônimos, se quiserem. Contanto que eu não esteja com eles, duvido que sejam alvejados. Mas... Oh, Kalen. Talvez eu deva estar escondida, viver escondida em um vasto deserto, onde ninguém pode me prejudicar e onde eu não possa prejudicar os outros.

	—Não vamos deixar você, Tea. — Protestou Khalad.

	—Você não terá escolha. Você ainda tem um dever para com os reinos e não é o tipo de pessoa que lhes dá as costas. Você terá corações para forjar e encontrará seus próprios novatos para treinar eventualmente. Mas sem mim, você estará mais seguro.

	—E você pode fazer o mesmo? — Likh perguntou astutamente, entrando no salão. Ele havia abandonado o hua de sempre e estava vestido com roupas escuras e calções grossos, os cabelos compridos puxados para trás. —Você não é do tipo que se afasta quando sabe que as pessoas precisam de ajuda.

	—Vou viajar se for preciso. Vou visitar aldeias, tratar os doentes para ganhar dinheiro.

	—E se outro daeva aparecer? Se você o derrubar com as Trevas, realiza o que a anciã asha quer: ter sua vida drenada a cada ressurreição. E se você os une como você fez com o azi, então você também pode acender um farol revelando sua localização, porque as asha a encontrarão.

	—Não vamos tomar decisões precipitadas — disse Kalen. —Uma coisa de cada vez. Concentre-se em Drychta e Kance agora e avaliaremos o restante de nossas opções mais tarde. 

	—Eu não vou deixar você sofrer mais, Likh — eu disse. —Mas no final, pode não ser a minha escolha.

	—Então, enquanto nós ainda pudermos tomar decisões, eu irei com você. —Likh me abraçou, depois se virou para Khalad. —Eu gostaria de falar contigo. Você tem um momento?

	O Forjador lançou um olhar furtivo para mim e assentiu.

	—Você quis dizer isso? — Kalen me perguntou quando eles saíram. —Você realmente quer passar o resto da sua vida vivendo no meio do nada como uma eremita?

	—Não era isso que você queria?

	—Eu quis dizer morar em uma cidade pequena com nomes falsos. Tenho fundos suficientes para nos estabelecer com conforto moderado indefinidamente. Isolamento completo não é o que eu... Tea?

	Eu olhei para a parede, impressionada.

	—Tea?

	—Temos tempo suficiente para um desvio novamente? — Eu perguntei fracamente. —Antes de irmos para o exército de Kance?

	—Faltará mais dois dias para que os odalianos cheguem ao muro de Mitra. Os exércitos não podem se mover rapidamente sobre esse terreno. Por quê?

	—Porque precisamos parar em Istera. Eu quero conversar com os Gorvekai. O símbolo nas anotações de Sakmeet... eu sabia que já tinha visto isso antes. —Coloquei minhas mãos contra a parede, onde senhor Aden havia me mostrado os fracos símbolos de Gorvekan na noite anterior. —Eu acho que os Gorvekai são o elo que falta, Kalen.
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	—Não posso me juntar a você — disse senhor Garindor, arrependido, enquanto eu protegia meus poucos pertences. —Há pouco que eu possa fazer em uma guerra que eu possa fazer melhor depois disso, e você já serve como cronista real.

	—Fui contratado pela bruxa dos ossos, não pela imperatriz Alyx. —Vi Senhor Fox montado em Chief, já em profunda discussão com Senhor Knox e os generais Kion. Senhora Zoya estava presente, cuidando de seus próprios preparativos. Senhora Shadi, que deveria ficar para trás e supervisionar a recuperação dos salgueiros, correu para o lado desta última para lhe dar um beijo doce, alheia aos fracos assobios dos homens. Senhora Altaecia já havia partido com um grupo menor para explorar à frente do exército principal.

	—Você é a pessoa mais próxima de um defensor de Tea entre os Kions depois da princesa Inessa, e ainda guarda rancor. — Ele disse.

	—Ela me deixou por conta própria e quebrou sua promessa, e nunca me chamou pelo meu próprio nome. Não vejo por que não posso fazer o mesmo —respondi.

	—Você preferiria se ela te chamasse pelo seu nome? Não como você se chama hoje em dia, pelo menos.

	Eu olhei bruscamente para ele.

	—Vou guardar seu segredo, meu senhor. Nós somos muito bons nisso. Desejo-lhe paz e boas bênçãos, meu estimado irmão, e quando terminar o longo dia, encontre seu caminho de volta para casa. —Senhor Garindor se curvou, não da maneira real de Odalia ou Kion, mas à maneira de Drychta, com a cabeça pressionada contra o chão e as mãos viradas para cima, depois levantou-se para sair, ignorando os olhares curiosos atrás dele.

	Senhor Khalad reapareceu, pálido, fraco e calado. Ele ignorou os outros e selou seu cavalo.

	—Você não precisa vir conosco, Khalad. — Disse senhor Fox, com simpatia por suas palavras.

	—Vou ver isso com Tea, Fox. Tenho a sensação de que serei necessário para onde você está indo. O que você acha que Tea está fazendo?

	O outro homem fez uma careta. —Ela está nos atraindo para lá. E ela sabe que não podemos nos dar ao luxo de ignorá-la. Você conhece os motivos dela?

	O Forjador abriu as mãos. —Seu palpite é tão bom quanto o meu. Mas se é uma armadilha, provavelmente é uma armadilha para os Drychta. Por que ela nos quer lá, por outro lado, é um completo mistério para mim.

	—Aguarde!

	Senhor Fox virou-se cautelosamente quando um soldado avançou. Uma conversa precipitada começou e senhor Fox franziu o cenho. —É incomum ver tantos deles aqui — ele meditou. —Eu só vi dois antes, e foi quando eles apresentaram Mykkie e Tea com Chief e Kismet.

	—É melhor ver o que eles querem, Fox —disse Senhora Zoya. —Não podemos demorar por muito tempo.

	"Eles" acabaram sendo um grupo de Gorvekai. Eles esperavam respeitosamente enquanto Senhor Fox avançava para cumprimená-los. Apesar do calor, eles permaneceram vestidos com grossas peles de lã, apesar de terem tirado seus chapéus tradicionais como concessão. O líder deles galopou para a frente.

	—Você é o general Pahlavi —disse ele. —Irmão da asha das trevas e consorte real da princesa de Kion.

	—O que você quer conosco, meu senhor? Como você pode ver, estamos com pressa.

	—Talvez seja melhor então que o acompanhemos às margens do sul de Odalia, para ajudar o rei Kance.

	—Você conhece os nossos movimentos e nossos objetivos, senhor?

	—Meu nome é Agnarr, o primeiro do meu clã. Os Gorvekai vieram prometer nossa assistência em sua guerra contra os Drychta. Estamos aqui para ver nossas profecias acontecerem. 

	—E que profecia é essa, sir Agnarr?

	O homem sorriu. —A profecia do vidro das sombras, general Pahlavi. Sua irmã veio a nós uma vez, buscando o feitiço que muitos fizeram antes dela. Por tanto tempo, mantivemos nossa comunidade, esperando por alguém que pudesse ser digno de usá-lo. Prometemos nosso serviço e nossa lealdade à semente de Pequenas Lágrimas, e agora ela nos pediu para ajudá-los em sua batalha contra Druj e os Drychta que estão abrigando o Sem-Rosto.
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	—Isso não era exatamente o que eu tinha em mente quando pedi uma mudança de cenário! —Likh bateu contra o meu ouvido enquanto escalávamos o azi. Trocamos o clima ameno de Yadosha pelos invernos arrepiantes de Istera, mas a capital Farsun não era nosso destino. Em vez disso, havíamos voado para o norte, para as estepes de Gorvekan. O vento era forte e cortante, e nem as capas mais quentes que trouxemos para a jornada, nem as runas de fogo que Kalen manifestou para nos aquecer podiam combater o frio.

	Um grupo de Gorvekai já se reunia, nos observando em silêncio. Eles usavam peles de capa frouxamente, mas suas faces rosadas no clima mais severo significavam que seus corpos eram endurecidos pelo clima. Eles não tinham coração de vidro que eu pudesse ver, mas imaginei que eles fossem mais curiosos de nós do que qualquer outra coisa.

	Quando nos aproximamos, vi runas de fogo ardendo ao redor dos Gorvekai também, brilhantes e vermelhas contra a paisagem do inverno. Eu só tinha visto dois Gorvekai na minha vida; eles viajaram para Kion durante meu aprendizado, trazendo com eles os cavalos que Mykaela e eu nomearíamos como Kismet e Chief. O último relinchou baixinho ao vê-los, ouvidos atentos.

	—Fique atenta, Tea — Kalen advertiu. —É raro Gorvekai permitir que estranhos entrem em seu solo. Nem mesmo Asha e Caçadores da Morte podem ficar muito tempo.

	—Exceto Mykaela — eu sussurrei. —Kalen, eles nos deram Chief e Kismet em gratidão por algo que Mykkie havia feito por eles. Certamente eles se lembram.

	O olhar de seu líder viajou para Chief, que ainda estava falando de prazer. —O que você quer de nós?

	Eu limpei minha garganta. —Viemos falar sobre sombras.

	Os outros deram um passo atrás, a hostilidade substituindo sua indiferença educada. Alguns homens e mulheres pegaram arcos e machados. Outros ainda lançavam runas familiares no ar, que brilhavam contra a neve que caía. Likh fez um som assustado.

	—Espera! —Eu falei apressadamente. —Não queremos mal nenhum. Os Sem-Rosto se infiltraram na Muralha de Mithra, procurando a Primeira Colheita.

	Um bufo ecoou contra o silêncio; um dos homens riu. Logo, outro se juntou e depois outro; até o riso nos cercar. Até o líder, tão hostil apenas alguns segundos antes, permitiu que um sorriso cruzasse suas feições duras e barbadas.

	—Eles não encontrarão nada na Muralha de Mithra, Tea das Brasas. A Primeira Colheita não reside dentro dessas montanhas. Não há nada a temer, e você pode se manter segura nesse conhecimento.

	Mas eu não desistia tão facilmente. —Como sinal de sua gratidão, você uma vez presenteou minha mentora, Senhora Mykaela, com dois cavalos, um dos quais agora é meu companheiro constante. Por favor, suplico: estamos morrendo. Senhora Mykaela está morrendo. As trevas que desenhamos estão nos matando. Eu vim porque as velhas lendas falam do Povo das Sombras, que conhece os segredos das sombras. É quem vocês são, não é?

	Os machados e arcos subiram novamente, treinados em mim desta vez. Kalen se aproximou, mas eu o parei, meu olhar no líder deles. —Eu entendo suas suspeitas. Vocês os protegeram por milhares de anos. Mas eu sei que vocês também desejam manter longe dos Sem-Rosto. Também não quero isso nas mãos deles.

	O homem não disse nada. Kalen estava rígido com a tensão. Atrás de mim, Likh engoliu em seco. Mas o homem levantou a mão e pronunciou uma palavra que eu não entendi. Os outros baixaram as armas.

	—Nós somos da Sombra — disse ele. —Na sua língua, eu sou chamado Agnarr. Na minha, significa o fio de uma espada. Dividimos o pão com Mykaela das Dores, e damos as boas-vindas à Tea das Brasas e seus companheiros. —Seu olhar se voltou para Likh, que ainda tremia. Em outro gesto de Agnarr, os outros guerreiros deram um passo à frente, tecendo. As explosões de fogo que eles criaram foram mais quentes do que o que uma asha podia canalizar. —Nossa casa fica perto da montanha. Falaremos lá.

	A vila dos Gorvekans acabou sendo um assentamento de madeira protegido por uma muralha de runas “Fogo, Gelo e Escudo” cuidadosamente mantidas por guardas vigilantes. Crianças corriam, parando para nos encarar enquanto homens e mulheres pairavam perto das fogueiras. Havia Gorvekai de pele escura e clara, cabelos vermelhos e amarelos e também os de cabelos escuros. O cheiro delicioso de carne cozida encheu o ar, e meu estômago roncou, uma indicação de que eu tinha comido pouco naquele dia.

	—Para uma pequena comunidade, eles com certeza têm muitos obstáculos. — Murmurou Likh.

	—Tive a oportunidade de conversar com senhor Garindor antes de deixarmos Istera — disse Khalad. —Se eles são o Povo da Sombra, ele diz que são os descendentes diretos das pessoas que viveram na mesma época em que Lâmina que Voa governava, e são supostamente mais fortes nas artes rúnicas do que a maioria. Mas o isolamento dos Gorvekai pode ser um problema, se promover a consanguinidade. 

	—Não exatamente — disse uma das mulheres que nos guiava em direção ao maior recinto de pedra da pequena cidade. —Viajamos com frequência pelo mundo para comercializar nossas frutas de runa e levamos parceiros de reinos até Kion e Drycht. Olhe em volta; somos um povo variado e com bons propósitos. Viver dentro de nossa própria linhagem enfraquece a alquimia de nossos corações. Para sobreviver, trocamos corações de vidro com todos. 

	—Mas você não usa coração de vidro. — Disse Khalad.

	A mulher colocou a mão no peito. —Não precisamos de bugigangas de vidro para ver nosso próprio e honrado coração.

	O maior edifício ficava na sombra do pico de Stranger, a montanha mais alta entre os reinos. Kalen olhou para a imponente cordilheira com uma expressão que eu aprendi a reconhecer. —Por que você está olhando para a montanha da mesma maneira como olha para bamieh frito?

	A cabeça dele virou tão rápido que fiquei surpresa que não saiu do pescoço dele. —Eu não olho para bamieh frito assim!

	—Sua boca fica com água toda vez que menciono massa frita.

	Ele fez uma careta. —Os Gorvekai colhem as frutas de melhor qualidade no topo do Stranger. Eu tentei o vinho destilado uma vez. Foi... mais do que agradável. E muito caro.

	Revirei os olhos. —Talvez se você escalar a montanha, eles lhe darão um gole. Stranger não é uma visão que todos possam ver de perto, e você está pensando em frutas de runa?

	—Foi realmente um bom vinho, Tea.

	Sentamo-nos em puffs de aparência confortável, feitos de peles de animais. Nossa guia feminina e outra garota avançaram com tigelas de líquido com cheiro perfumado.

	—Minhas filhas — murmurou senhor Agnarr. —Solveiga e Eydís... Força do Sol e Fortuna Celestial. Adicionamos um pouco de kolscheya ao chá de rosas, para incentivar o calor de volta aos ossos. É essencial para viver o coração do inverno. —O homem olhou fixamente para mim. —Por que você veio pelo vidro de sombras?

	—Antes de discutirmos isso, tenho um pedido. Meu amigo aqui, Likh... ele foi arruinado. Esperávamos que talvez você soubesse de algum feitiço que pudesse curar...

	O homem já estava balançando a cabeça. —Nem mesmo nossos ancestrais sabiam de um antídoto verdadeiro. —Likh abaixou a cabeça. —Mas ela está adequadamente protegida e estará segura. Os efeitos da runa Arruinar passarão em poucas semanas, embora Senhora Likh precise tomar o máximo cuidado antes disso.

	O garoto asha olhou para cima. —Oh... eu não sou, eu não sou uma garota.

	—Minhas desculpas — Disse Agnarr gentilmente. —O seu coração de vidro não tem medo de falar honestidade, e eu só sigo o que ele expressa. Mas se isso te incomoda...

	—Não. Não, não incomoda. Obrigado, meu senhor. — O asha gaguejou.

	—Senhora Tea, há outras coisas que você não tem medo. Você tem medo de seu irmão, distante de você.

	Eu comecei.

	—Eu vejo isso claramente em seu coração. Seu irmão caminha uma linha tênue entre as terras da vida e da morte. Usar a sombra de vidro significa abandonar o escuro. Mas desistir das Trevas significa desistir de seu irmão, e isso você nunca fará.

	Eu balancei a cabeça, sem palavras, tremendo com a rapidez com que Agnarr viu através de mim.

	—Nosso pessoal guarda os segredos de Espada do Vazio. É para nosso benefício que o mundo deve conhecer pouco sobre o vidro de sombras. Você não tem a intenção de tomar o poder dele para si própria, eu vejo isso.

	Khalad falou. —Por que você não completou o feitiço?

	—Nenhum dos nossos desenha as trevas. Podemos canalizar todas as runas, menos aquelas. Foi deliberado... nosso sangue não compartilha da maldição de Pequenas Lágrimas. Podemos realizar a sombra sem a ajuda de alguém de fora da mesma forma que eles podem ter sucesso sem a nossa ajuda. 

	—Senhora Mykaela ajudou você? — Eu me peguei perguntando.

	—O zarich raramente faz o seu caminho até o extremo norte, mas em uma ocasião ele se aproximou de nosso território, muito antes de a asha das trevas Sakmeet fazer de Farsun sua casa. Prometi presentear-lhe o melhor de nossos cavalos. Mas Senhora Mykaela não era adequada para o nosso propósito sem o coração de vidro. Embora ela tenha recuperado, ela ficou muito enfraquecida. 

	—Então Mykaela sabia sobre o vidro de sombras?

	—Não. Existem testes que as asha das Trevas devem concordar em fazer antes de transmitirmos nosso conhecimento. Ela não sabia de nada. —Seus olhos se fixaram nos meus. —Você é a primeira a chegar munida desse conhecimento. Você veio para ser voluntária?

	—Para o que ela seria voluntária exatamente? —Kalen perguntou desconfiado.

	—Existem dois componentes principais do vidro de sombras... a luz e a escuridão. Para alcançar a luz, a essência dos Cinco Grandes Heróis deve ser destilada em um coração de prata. Nós aperfeiçoamos uma técnica ao longo dos séculos, o que nos permite forjar um sem tirar uma vida. —Ele olhou para Khalad. —Acredito, Forjador, que você e seu mestre, Narel, descobriram nosso método.

	Khalad assentiu, impressionado. —Parece fácil em retrospectiva.

	—O outro é a escuridão, e essa é uma rota muito mais perigosa, que apenas a asha das trevas pode criar com segurança.

	Eu assenti lentamente. As palavras vieram fáceis da memória. —Apresente-se com um vidro de corações preto, onde o sangue do amor havia derramado, e sete bezoares de daeva. Ferva as pedras separadamente e beba o valor de um frasco de suas águas. Tecer compulsão no ar; seu coração se revelará a você. Leve para o seu coração de vidro...

	—E nasça de novo — Concluiu Agnarr.  —O processo não será gentil. —Ele sorriu com a incredulidade em nossos rostos. —Estamos todos conectados. O mar e o céu podem influenciar um ao outro, embora nunca se encontrem. As palavras que você fala vêm das mesmas lendas que honramos.

	Sem palavras, Khalad levantou-se e foi até nossas malas, remexendo até encontrar uma bolsa pesada. Voltando, ele levantou o conteúdo no chão. Bezoares. O taurvi parou ao lado do meu pé.

	—Onde você conseguiu isso, Khalad? —Eu suspirei.

	—Do farmacêutico Dawnseed. A mãe da senhora Salika sofria dos estágios iniciais da demência e teve a gentileza de me dar os restos do bezoar do taurvi em troca de um coração de vidro saudável. E aqui está o aeshma do ano anterior, e o bezoar do savul que você lutou em Daanoris. E, claro, o zarich de Istera e o nanghait de Yadosha. 

	—Mas como você conseguiu tudo isso? —Eu perguntei.

	—O primeiro ministro Stefan não se importou com o bezoar nanghait, francamente. O rei Rendorvik me ofereceu o do zarich. E quanto à imperatriz Alyx... —Khalad pigarreou. —Ela não sabe. 

	—Khalad! — Likh engasgou.

	—Elas prenderam Tea, Likh. Eu sabia que as anciãs iriam procurar mais cedo ou mais tarde. Eu não conseguia falar com Alyx sem uma delas junto, então peguei antes que elas pudessem.

	—E o aeshma? —Kalen perguntou. —Foi morto em Odalia, Khalad. Por direito, Kance deveria tê-lo.

	Khalad suspirou. —Ele me deu há dois meses, quando o visitei pela última vez. Ele pensou que seria mais benéfico nas mãos de Tea do que nas dele.

	—Kance disse isso? — Eu sussurrei.

	—Mas o que faremos com eles? — Likh exigiu.  —Você vai deixar Tea usar seu próprio coração?

	—Se eu fosse voluntária —perguntei, pensando: —o que posso fazer para manter meu irmão vivo?

	—Tea! — Kalen exclamou.

	—A Primeira Colheita mata aqueles que não ostentam os vidros de sombra — disse Senhor Agnarr. —nem mesmo os Grandes Heróis foram isentos dessa tragédia, e todos, exceto Rashnu, o Justo, pereceram. Incluindo Vernasha. Mas para quem possui a luz e a escuridão, a Primeira Colheita é como o leite da mãe. Destile os sucos da Primeira Colheita no coração de um familiar, para recuperar o que a morte havia decretado. 

	—Ou seja, palavra por palavra, a mesma frase de um livro que tirei de uma mulher Sem-Rosto. — Eu disse.

	—Palavras são mutáveis. Elas assumem formas diferentes para atender a diferentes motivações. A palavra para azul pode ser peneirada e alterada até que fique vermelha. Compartilhamos ensinamentos semelhantes com os Sem-Rosto, mas o que eles aprendem e creem com esses ensinamentos são diferentes das mensagens que estimamos. É por isso que as palavras são importantes, e é por isso que elas podem ser perigosas. 

	—Você sabe então onde está localizada a Primeira Colheita? É no Anel de Adoração? 

	O homem assentiu com aprovação. —Acreditamos que sim. Mas nenhuma asha, das trevas ou não, jamais viu e voltou viva. Apenas Rashnu, o Justo, sobreviveu, e apenas porque ele foi sábio o suficiente para não tocar em nada.

	—Então, a única maneira é adquirir vidros de sombra?

	—É necessário um teste para provar o valor da pessoa.

	—Por que isso é necessário? — Khalad perguntou.

	—O caminho da traição e da malícia sempre foi pavimentado com as intenções daqueles que pensavam em fazer apenas o que era melhor.

	Coloquei minha mão sobre o meu coração instintivamente.

	—Não há vergonha em um coração preto, Senhora Tea. — Os dedos de Agnarr acariciaram o ar. Algo brilhou em seu peito: um coração de vidro impenetrável de preto.

	Likh engasgou.

	—Existem muitos mitos sobre corações de vidro preto. Não é um sinal de corrupção, como muitos reinos acreditariam. É um sinal de força e poder, a capacidade de aproveitar seus talentos além dos meios médios. Muito poucos podem manifestar o preto, embora seja mais comum entre asha das trevas e Sem-Rosto. As runas das Trevas são as mais fortes das mágicas, afinal. —Ele desenhou outra runa, e os contornos de uma árvore estranha e sempre ramificada brilhavam à vista.

	—O que é isso? — Likh perguntou, extasiado.

	—A runa para convocar o vidro de sombras. Você pode criá-la antes da Primeira Colheita quantas vezes desejar, mas sem os vidros de sombra, ela recusará sua ligação a cada vez. Para adquirir vidros de sombras, você deve primeiro cumprir nosso teste. Para você, buscando o caminho de Espada do Vazio: apresente-se à montanha para julgamento. 

	Silenciosamente, eu amaldiçoei Aenah por estar certa. —O que é esta montanha na qual devo me apresentar? — Senti a mão de Kalen no meu braço, mas persisti. —O que é que eu preciso fazer?

	Em resposta, senhor Agnarr virou o rosto para olhar pela janela a figura iminente do pico de Stranger.

	A boca de Likh se abriu. —Tea tem que subir a montanha?

	—Não, Senhora Likh. Nossos homens e mulheres escalam Stranger frequentemente para coletar frutas de runa para vender. É uma tarefa difícil, mas não é impossível. Para passar no teste, Senhora Tea não deve subir a montanha; em vez disso, ela deve passar por ela.
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	—Você pode me fazer uma pergunta, se quiser. — Disse ela.

	Ela era filha de senhor Agnarr, chamada Solveiga, Força do Sol. Era um nome estranho para alguém que passou a maior parte de seus anos no inverno, à sombra de uma montanha. —Nós valorizamos o que nem sempre temos. — Ela respondeu, e eu não pude refutar sua lógica.

	Ali, sentada em seu cavalo em peles desajeitadas enquanto viajávamos para o sul de Odalia com o resto do exército de Kion, ela parecia à vontade com o mundo. Eu invejava essa habilidade dela - era uma que eu nunca tinha sido capaz de dominar.

	—Seu pai contou à asha das trevas os segredos dos vidros de sombra? — Vi senhor Agnarr cavalgando com senhor Fox, os dois conversando profundamente. O irmão da asha parecia perturbado, mas eles estavam muito longe para que suas palavras chegassem até nós.

	Ela assentiu para o pai. —Essa foi a mesma pergunta que seu general fez anteriormente. Como familiar da Senhora Tea, Senhor Fox morrerá se ela completar o feitiço. Sua coragem é louvável, mas ele não tem motivos para se preocupar. Um toque da Primeira Colheita por conta própria, e ele será salvo.

	Eu disse: —Ele não queria que sua irmã usasse vidros de sombra. Ele sabe que ela vai morrer por isso.

	—Ela está morrendo há muito tempo, meu senhor. Há uma razão pela qual mantemos o vidro de sombras em segredo. Há uma razão pela qual os Sem-Rosto nos procuram, apesar de não entenderem verdadeiramente os princípios de Espada do Vazio. Fomos ameaçados pelos Sem-Rosto mais vezes do que eles ameaçaram reinos, e ainda assim eles se recusam a se levantar contra nós. Depois que partimos, suas esperanças não podem se concretizar. Nós não podemos ser compelidos, e suas posições no daeva sempre foram tênues - não tão completas quanto as de Senhora Tea. Se ela se juntar as Trevas e Luz na Primeira Colheita, ela também se tornará uma criatura mágica. Você não vê o que acontece depois?

	—Se toda a mágica morrer — comecei lentamente, e depois entendi. —Ela também.

	—É uma forte possibilidade. Eu suspeito que ela tenha percebido o mesmo, e é por isso que ela faz muitos planos. Ela tem dois familiares agora, não é?

	—Senhor Kalen prefere compartilhar seu destino a ganhar outra vida sem ela, minha senhora.

	—Possivelmente. Somos cautelosos com aqueles que vêm buscando sombras. Confiamos na montanha para julgar os dignos. Senhora Tea se tornará como uma deusa. Ela poderia optar por se desfazer desses poderes, talvez sacrificando sua vida no processo, ou usá-los para manter o domínio sobre nós como um deus. Embora a montanha rejeite aqueles que escolhem o último. É por isso que muitos falham no teste. É por isso que tantos Sem-Rosto estão desesperados por outro caminho. 

	Um grito surgiu da vanguarda. Nuvens de poeira rodavam enquanto as armas eram puxadas. Senhor Fox xingou alto e seguiu em frente, o resto dos soldados atrás dele.

	Um pequeno regimento de soldados Drychta mortos se espalhava pelo chão. Não pudemos avaliar seus números à primeira vista, pois muitos haviam sido despedaçados.

	Três criaturas arruinadas agachavam-se sobre os restos mortais, o ruído repugnante de dentes afiados no osso era alto sobre os sons dos cascos dos cavalos. A menor das criaturas levantou sua cabeça de caranguejo, girou as órbitas sem olhos em nossa direção e gritou.

	Senhor Fox estava vários galopes à frente de todos os outros. Sua espada mordeu o pescoço blindado da besta, fazendo sua cabeça voar. O corpo cambaleou, as extremidades tremendo, e foi prontamente atacado por Chief.

	Os outros dois não eram tão fáceis de matar. O primeiro era uma aranha de dois metros e meio submersa no barro. Sua cabeça era uma caveira apodrecida, teias de seda pegajosa se espalhando. No final de cada perna havia uma mão humana feroz, com ganchos para as unhas. Eles atacaram os soldados que se aproximavam, mais rápido do que o tamanho da fera sugeria. O segundo parecia uma piranha gigante nas patas traseiras, com a boca voltada para cima, mandíbulas mais largas que o homem mais alto e dentes assimétricos.

	Afastei-me da cena horrível e vários homens fizeram o mesmo, seus cavalos relinchando de medo. Senhor Fox nunca vacilou; sua espada cortou uma das pernas da aranha, evitando seu alcance. Senhor Rahim foi o próximo a alcançá-los e atacou ritmicamente o resto dos membros abertos, como se estivesse cortando lenha. Senhor Knox soltou um grito de guerra e avançou, alguns dos mais corajosos Yadoshans seguindo o exemplo. Acima da minha cabeça, vi arcos de fogo enquanto Caçadores da Morte e as Asha desencadeavam seus feitiços, e logo o céu no alto se encheu de raios e sons de lutas brutais.

	Meu cavalo tropeçou. Caí, rolando pelo chão, pedras cortando meus braços e mãos. Petrificado, olhei para a boca do horror piscino, olhos sem íris olhando para mim.

	De repente, Solveiga apareceu, as palmas das mãos estalando com magia. A coisa gritou sua agonia ao absorver uma guelra de magia que cortou seu caminho por dentro. Solveiga me agarrou e fugimos.

	Foi um trabalho duro, matando pesadelos. No final do dia, os terrenos estavam cheios de mortos novos e terríveis, e o exército havia perdido meia dúzia de homens. Senhor Fox, coberto de sangue e não era seu, ordenou que seus homens queimassem os cadáveres, cuidassem dos feridos e depois prosseguissem com a marcha.

	—Ainda está ansioso para vir conosco, Bardo? — Ele perguntou ironicamente.

	Eu tremia, a garganta aberta da criatura peixe ainda queimava em minha mente. —Eu devo, meu senhor.

	—Não posso prometer que não haverá mais essas abominações. Não posso te prometer sua vida.

	—Eu devo, meu senhor. Até os mortos têm suas histórias.

	—Sim. —Ele sorriu então. —E se nós dois sobrevivermos a isso, teremos mais a lhe contar.
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	Uma pequena caverna estava escondida contra a base da montanha, quase imperceptível entre o granizo e a neve. A viagem de meia hora para chegar à entrada fez pouco para melhorar o humor de Kalen. —Pelo menos me deixe ir com você. — Ele murmurou no meu ouvido.

	—Agnarr prometeu que minha vida não estaria em perigo, Kalen. Eles são um povo muito pacífico, e eu não acho que eles representariam derramamento de sangue, costume ou não. 

	—Só porque nenhuma das outras asha das Trevas se machucou não significa que seja impossível. Quantas asha das Trevas entraram aqui ao longo dos anos?

	—Quarenta e oito ao longo dos séculos. — Disse uma mulher Gorvekai prestativa. Senhora Solveiga, eu lembrei.

	—Essa não é uma estatística impressionante.

	—Muitos Gorvekai viajam pelos reinos, procurando candidatos adequados. São quarenta e oito asha das Trevas ao longo de milhares que avaliamos e finalmente rejeitamos muito antes que elas soubessem de qualquer julgamento. 

	—E eu? —Eu perguntei. —Eu teria sido rejeitada, se não tivesse vindo?

	A mulher deu de ombros. De muitas maneiras, ela me lembrava de Zoya. —Você está aqui agora, não está? O ponto parece ser discutível.

	—Você não precisa fazer isso. — Kalen repetiu pela décima primeira vez naquele dia.

	Eu sorri e o beijei. —Você está bravo, tem que ficar aqui no frio enquanto eu vou estar quente e aconchegante lá dentro. Confie em mim. Se é isso que eu tenho que fazer, então é isso que eu vou fazer. 

	—Você tem certeza, Tea? Tem certeza de que a única razão pela qual você deseja descobrir se é capaz de usar vidros de sombra é para mantê-lo longe das anciãs?

	Hesitei e suspirei. —E se eu conseguir?

	Kalen balançou a cabeça. —Eu confio em você, mas isso é perigoso. Não há como dizer como a magia pode mudar você.

	—Eu sei. Mas se há uma chance de eu mudar o mundo, por que não trazer Fox de volta para sempre e depois livrar o mundo da magia? Eu poderia trazer de volta Polaire e Daisy enquanto estou nisso! Isso resolveria muitos dos nossos problemas...

	—Não é assim que funciona —disse Solveiga, espiando descaradamente. —Você escolhe apenas um ou outro.

	Eu olhei para ela. —Então por que não mudar a magia para garantir que ela não será mais usada de maneira incorreta?

	—Isso é mais complicado do que você faz parece. — Ressaltou Kalen.

	—Olha, eu não sei se sou capaz ainda, certo? Não farei promessas. Nós precisamos de opções; não temos muitas sobrando. 

	Kalen rosnou. —Se você tiver algum problema, não hesite em gritar. Convoque alguns cadáveres mortos. Chame o azi. Cause confusão suficiente para eu ouvir.

	—Não chamarei o azi tão perto de Stranger, a menos que você queira ver em primeira mão uma avalanche. —Eu o beijei novamente e me virei para encarar a entrada. A neve havia diminuído e pude ver algumas pequenas tochas acesas lá dentro. Pelo menos eu não estaria na escuridão total. —Estou pronta, senhor Agnarr.

	Os Gorvekai se afastaram, formando uma linha curta de cada lado de mim enquanto eu caminhava em direção à entrada, seus traços solenes. Apesar das garantias de Agnarr, eu senti que estava prestes a entrar em perigo, e esse sentimento permaneceu.

	Lá dentro estava frio, mas pelo menos não havia neve rodopiando. Cuidadosamente, senti meu caminho pelo corredor estreito, as tochas iluminando meu caminho por mais um quilômetro ou mais, até chegar ao último pavio queimado. À frente, a escuridão olhava de volta.

	Peguei a tocha do suporte improvisado - apenas para que o fogo se apagasse sem aviso prévio. Eu me virei a tempo de ver o resto das tochas cintilarem uma após a outra, até a escuridão completa.

	—Sete infernos. —Eu poderia me virar e sair do jeito que entrei, ou poderia seguir em frente. Apesar do que eu disse a Kalen, busquei o azi, mas não encontrei outra consciência além da minha. Parecia que a montanha era uma barreira rúnica gigante, mais completa e forte do que qualquer outra que eu já havia encontrado antes, e impedia todo tipo de magia, poderosa e pequena.

	Eu segui em frente, com uma mão na parede para manter o equilíbrio. Meus olhos se ajustaram gradualmente; em meio quilômetro, me vi diante de três bifurcações no caminho, todas levando a mais escuridão.

	—Agnarr nunca mencionou isso. — Fiz uma pausa, indecisa, até meus olhos caírem em três pequenos marcadores semelhantes a lápides que cresciam diante dos caminhos divergentes, como estalagmites, corroídos. Palavras brilhavam em cada um: Dever na pedra mais à esquerda, Honra à direita e Amor no centro.

	Eu não tinha ideia do que as pedras significavam e decidi que não faria diferença nenhuma que eu escolhesse. Fui para a passagem da esquerda, passando cautelosamente pela pedra. Eu dei vários passos antes de me encontrar piscando contra um olhar repentino, de volta a ashaka Valerian em Kion.

	Confusa, olhei em volta, mas a caverna havia desaparecido. Em vez disso, havia Polaire, carregando um leque em uma mão e descansando a outra no quadril, sorrindo friamente para mim. Eu me encolhi de medo, o choque de vê-la viva fez meus joelhos dobrarem.

	—Você quer buscar sombras, criança? — Sua voz era frágil, zombeteira. —Você pensa em lançar o feitiço e isso será tudo, Tea? Menina tola. Você sempre foi tola. É por isso que Parmina a rejeitou todos esses anos, quando você veio aos Salgueiros para deixar sua marca como uma asha, nenhuma de nós imaginava que o faria com fuligem e cinzas. Você sempre foi cega diante das consequências. Foi assim que você me matou.

	Eu tremi. —Quem é você?

	Minha irmã-asha sorriu. —Eu sou a verdade, sua idiota. Sempre fui. Você viajou aqui para me ver julgá-la digna da sombra de vidro. Estou aqui para lhe dizer que você não é. Dê uma olhada.

	Ela saiu da Valerian. Eu a segui e parei.

	Kion estava em chamas. Eu podia ouvir os gritos daqueles presos dentro de prédios, ouvir a madeira desabando sob o peso dos incêndios. Vi corpos nas ruas e fumaça enviando fuligem para o céu enegrecido. Vi amigos, sem vida, com olhos cegos e braços estendidos. Além da destruição, eu conseguia distinguir a forma do azi que voava acima, soprando a morte na cidade. Frenética, estendi a mão para o daeva, mas não consegui me conectar com sua mente.

	Isso é um pesadelo, eu disse a mim mesma. Peguei um pedaço de madeira em chamas sem pensar e depois gritei de dor, deixando-o cair. A dor era intensa e muito real.

	—Isso é o que acontece quando você usa vidros de sombra — disse Polaire. —É o que acontece quando você se imagina digna do coração de um deus. Você provocará a destruição de Kion. Você destruirá a vida de todos que já amou e os condenará à dificuldades até o fim de seus dias. Nós da sombra não podemos passar falsidade através desta montanha, e você sabe em seu coração que esse é o seu destino.

	—Seu dever para com as terras supera o seu dever para com quem você chama amigos, para com quem você chama de aliados. O mundo deve queimar para curar. Você ainda se acha digna, Tea das Brasas? Você ainda aceita essa responsabilidade?

	Eu soube então que ela dizia a verdade. Eu já tinha arruinado vidas. Eu já tinha imaginado Kion queimando. —Sim. — Eu engasguei, ainda chorando e segurando minha mão queimada.

	Polaire desapareceu e o resto de Kion com ela. Eu fiquei dentro da caverna escura mais uma vez, mas desta vez apenas dois caminhos permaneciam abertos para mim, suas passagens bocejando na noite. Mas minha ferida permanecia e eu tive que morder meu lábio contra a dor latejante.

	Agora a honra estava à esquerda, com o amor à direita.

	Tremendo, entrei na passagem esquerda mais uma vez. Havia outra centelha de luz, tão ofuscante que tive que cobrir meus olhos com a mão não ferida.

	—Está na hora.

	Eu suspirei. O rei Kance estava diante de mim, com a mão estendida para mim, sorrindo gentilmente.

	—Kance? Sua Majestade? —Eu peguei a mão dele. Ele era quente, sólido e tranquilizador. —O que você é-?

	Ele colocou meu braço debaixo do dele. —Eles estão nos esperando, Senhora Tea. Não vamos nos atrasar.

	—Esperando pelo quê?

	—Pela sua execução, Tea. — O sorriso de Kance era suave, mas continha uma ponta de malícia. —Ou você esqueceu? Todos os feitiços do mundo não podem compensar seus pecados. Certamente você não achou que poderia viver depois de tudo o que fez? Você matou Polaire. Você arruinou meu pai. Tudo o que você toca sangra tristeza e miséria.

	—Eu não quis...

	—Intenção não significa nada neste lugar.

	Ele abriu uma porta que não existia antes e ficamos diante dos jardins do palácio de Odalia. Um andaime havia sido montado no centro, cercado por uma multidão aplaudindo. Na plataforma estava um carrasco encapuzado. O machado em suas mãos brilhava à luz do sol, embora a ponta da lâmina já estivesse escura de sangue.

	Dei um passo para trás, mas o aperto de Kance era de aço, me forçando a avançar. Os aplausos passaram a zombaria quando ele me conduziu pelos degraus de madeira. Desesperada, olhei em volta, procurando um rosto amigável, alguém para protestar e lutar por mim, mas só via desprezo e acusação.

	—Você já deve saber que tudo tem um preço, Tea. Contrita como você é, você ainda causou a morte de Daisy. Você ainda causou a praga. Imagine as inúmeras vidas que poderemos salvar depois que você se for. Agora ajoelhe-se. Nenhuma venda nos olhos será necessária, eu acho. Você merece morrer de olhos abertos, vendo a verdadeira justiça feita.

	—Espere —eu engasguei. —Se eu morrer, então Fox... Fox...

	—Você não precisa se preocupar. —Kance apontou e vi um corpo sem vida por perto, emaranhado de sangue e sujeira.

	Eu gritei, fugindo de seu aperto para alcançar Fox, embora não houvesse nada que eu pudesse fazer para salvá-lo. —Oh, ele vai ficar bem —Kance riu, me puxando de volta bruscamente. —Ele já estava morto para começar. Mas ele precisará de um corpo melhor que o que você lhe deu.

	Meus joelhos dobraram. Gentilmente, como se ele fosse um amante atencioso, Kance guiou minha cabeça num bloco de madeira para execução.

	—Honra deve ser conquistada, querida Tea. A honra supera sua reputação. Você já é chamada de vilã e, por um bom motivo, trouxe o caos ao meu reino com seus desejos mesquinhos e deve responder por seus crimes.

	Ele levantou meu cabelo e o empurrou para o lado, expondo a parte de trás do meu pescoço à lâmina. Eu podia sentir a ponta do machado, afiada e pronta, quando veio descansar contra a minha pele. —Você ainda se acha digna, Tea das brasas? —Kance perguntou, seu tom cruel. —Você ainda aceita?

	Fechei os olhos, lágrimas vazando no bloco. —Sim. — Eu chorei. —Eu merecia morrer, não é? Daisy, Telemaine, Polaire, Fox-

	O machado caiu com um eco e me vi de joelhos no chão frio de pedra da caverna, meu corpo arfando de soluços. —Chega! — Eu gritei. —Não mais!

	Mas havia mais um caminho a seguir.

	Eu fugi, me afastando daquela pedra terrível e dos horrores que jaziam além dela. Exceto que me parada diante do marcador. Tentei fugir de novo, apenas para voltar ao lugar que estava desesperada para evitar. Eu estaria correndo dentro desta montanha até enfrentar seu julgamento.

	—Chega! — Eu gritei, embora não houvesse escolha diante de mim.

	Desta vez, ninguém me cumprimentou. Um longo e sinuoso corredor tomou o lugar da caverna, que se transformara no templo do oráculo. Eu segui o caminho rapidamente, querendo que a experiência acabasse, com medo do que pudesse encontrar.

	—Não. — Ele estava deitado diante do braseiro com os olhos fechados. Uma espada havia sido enfiada em seu peito e uma poça de sangue se formou embaixo dele. Seus cabelos e roupas estavam manchados de vermelho.

	—Não! — Comecei a correr, soluçando e gritando tão alto que era uma maravilha que as paredes não tremessem. Puxei a lâmina para fora dele, pressionei minhas mãos sobre a ferida horrível e empurrei, desejando que seu peito subisse, que seu coração batesse. —Não!

	Eu teria suportado de bom grado todos os terrores que havia testemunhado naquela montanha novamente para ser poupada dessa visão. Kalen estava claramente morto. Uma linha fina e vermelha escorria pelo lado de sua boca. Irracionalmente, eu desenhei a runa de Ascender, desejei toda a minha energia em seu corpo, absorvendo tanta escuridão que minha visão ficou turva e o ar estalou. —Não morra! —Eu uivava para ele. —Por favor, não morra! Você não pode!

	—Era inevitável. Tudo o que você toca se decompõe. — Uma voz familiar murmurou, parecendo quase divertida. Eu não olhei para cima, apenas continuei a chorar enquanto Fox lentamente se agachou ao meu lado, olhando o corpo de Kalen com frieza. – Longe com isso de mim, querida irmã. Morrer não precisa de tanto barulho. 

	—Eu tenho que trazê-lo de volta. — Eu chorei.

	—Você não pode. Corações de prata, lembra? Coisas complicadas. Use toda a magia que você deseja, mas você não terá chance nem assim. Troca justa, eu diria. —Fox pegou a espada que matou Kalen e a olhou criticamente. —Não é diferente do que me pegou. Uma espada ou garra de um savul... desde que o trabalho seja feito, que diferença faz se for humano ou daeva? Isso não faz de você um tipo diferente de morta. Agora, Kalen... isso é uma pena. Ele foi dedicado a você. Mesmo agora, acho que ele morreria salvando sua vida.

	—Eu tenho que trazê-lo de volta! 

	—Você não pode violar as regras simplesmente porque deseja. Mais frequentemente, as regras acabam quebrando você. Você vai salvar o mundo, Tea. Mas você retornará a Kion para chorar nas sepulturas. Kalen terá que pagar o preço por seus impulsos.

	—Eu não quero salvar o mundo!

	—Se você não salvar, todo mundo morre de qualquer maneira. Então, que diferença isso fará? — Meu irmão agarrou meu queixo e me forçou a olhar para ele. —O amor exige sacrifício, Tea. Se for amor de verdade, vai doer. Você precisará desistir dele. Ele é uma distração e uma fraqueza, e você não pode ter mais nada disso. Você não lembra? O amor é o que levou você a essa bagunça, irmã. O amor é a razão pela qual você me ressuscitou dos mortos, e nós dois pagamos por isso desde então... e tudo porque você não podia me deixar ir. Você ainda se acha digna, Tea das Brasas? Você ainda aceita?

	Eu gritei, e desta vez as paredes estremeceram e desabaram. Rochas caíram em nossa direção, Kalen, Fox e eu. Fechei os olhos. Resumidamente, naquela extensão entre desmaiar e acordar, tive uma visão: Kance em um cavalo branco, seu exército avançando contra uma maré interminável de Drychta, e depois Drychta transformada e destruída.

	Quando abri meus olhos novamente, eu estava sentada na entrada da caverna, meus dentes batendo. Kalen, vivo e respirando, estava ao meu lado. Ele apressadamente puxou o capuz da minha cabeça, seus preocupados olhos castanhos olhando nos meus. Khalad colocou a mão no meu ombro, examinando o vidro do meu coração e dando um suspiro alto. —Ela está assustada e um pouco confusa, e há uma queimadura na mão dela, mas não há mais nada de errado com ela.

	—Tea? — Kalen perguntou hesitante, gentilmente cutucando meu rosto em direção ao dele. —Você está bem? Você tropeçou para fora da montanha e caiu. Você está chorando... O que aconteceu lá?

	Eu o abracei com força, minhas lágrimas molhadas contra sua bochecha. —Eu não pude aceitar. —Toquei sua mandíbula, seu nariz, seus cabelos, cada centímetro dele que minhas mãos entorpecidas podiam alcançar. —Eu falhei e estou muito feliz por ter falhado.
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	—Por que você a ajuda? —Senhor Fox estava com raiva, sua ira dirigida ao líder Gorvekai. Punhos cerrados, mãos se esticando em direção à espada em seu quadril, todas as linhas de seu corpo ameaçavam a violência. —Ela falhou no seu teste. Por que você mostraria a ela como usar vidros de sombra? Você está tão desesperado para ver sua profecia cumprida, que lhe daria seus segredos, em vez de esperar por alguém digno?

	—Por que você acha que sua irmã não é digna? — Senhor Agnarr estava calmo, mais preocupado com a xícara de chá entre as mãos do que com a fúria de Senhor Fox. Ficamos sentados ao redor de uma fogueira feita às pressas, enquanto esperávamos a noite fora, tempo suficiente para pedir misericórdia de qualquer deus que quisesse ouvir. Devíamos cruzar o caminho com o exército de Odalia no dia seguinte, e o pedido de senhor Fox por pelo menos uma boa noite de sono para nossos soldados era uma exigência quando suas palavras foram filtradas pelos generais.

	Senhor Rahim se ofereceu silenciosamente para a primeira vigília, sugerindo duas asha para cada turno depois do dele. Senhora Zoya, no entanto, não mostrou sinais de querer descansar. Ela reclinou contra uma pedra, assistindo a troca.

	—As cartas dela não são prova suficiente? Por que você tem tão pouca fé? —Senhor Agnarr perguntou.

	Senhor Fox olhou com raiva. —Não posso mais confiar em suas ações.

	—Você pretende matá-la antes que ela encontre a Primeira Colheita?

	Ele hesitou. Ele tentou falar, mas as palavras morreram antes de eu ouvi-las, e ele ficou em silêncio.

	O Gorvekai olhou para senhor Khalad, que parecia profundamente pensativo. —E você, forjador? Você lutou com ela, compartilhou suas esperanças e medos. Você sente o mesmo?

	O homem de cabelos brancos piscou e se livrou de seus pensamentos. —Eu confio nela, meu senhor. Eu não teria forjado a luz para ela se não o fizesse.

	—Mas você tem seus próprios motivos para desejar o sucesso dela, não é? —A voz do Gorvekai era como acariciar pelos.

	—Prefiro não falar sobre isso, meu senhor. —O fogo espalhou suas sombras pelo rosto de senhor Khalad.

	—A noite pode sobrecarregar — o homem mais velho murmurou. —Há boas razões para temer aqueles que exercem muito das Trevas. Eu já vi muitos sucumbirem à sua atração, testemunhei naturezas nobres corrompidas sob sua direção. Mas também vi algumas lutas superarem sua atração. Sinto muito por sua outra irmã, senhor Fox. Senhora Tea também sofre.

	—Eu não posso perdoá-la. —Senhor Fox permaneceu inflexível.

	—Mas você ainda a ama?

	O familiar desviou o olhar, e isso foi resposta suficiente. —Por que você a ajuda? Ela falhou no seu julgamento.

	O homem sorriu, sua expressão simpática, quase com pena. —Porque ela não falhou, general Pahlavi. Ela passou.
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	Eu dormi por doze horas seguidas, acordado apenas pelo cheiro de sopa quente que Likh trouxe para o meu quarto. Eu temia poder acordar e me encontrar ainda naquela caverna temida ou que as visões estranhas dentro da caverna de alguma forma pudessem ter escapado para me encontrar nos meus pesadelos. Mas quando eu acordei, os dedos de Kalen apertaram os meus, sua palma dobrada sobre a minha menor.

	—Foi real? —Likh perguntou calmamente, me observando devorar a refeição. —Você mencionou um incêndio em Kion. Certamente nada naquela montanha era capaz de queimar sua mão. As tochas?

	Meu ferimento doía, envolto em um curativo recheado de ervas e outros medicamentos. —Eu não sei. Você precisará questionar Agnarr. Mas entendo por que tantas pessoas falham no teste da montanha. Sinto muito por ser um deles.

	Likh fez uma careta. —Eu gostaria de lhe dar um pedaço da minha mente. Por que ele sujeitaria as pessoas a esse tipo de trauma?

	—Porque eles têm que ter certeza. —Eu tinha saído do Pico Stranger com mais do que um aperto. —Os Gorvekai conhecem os ingredientes do vidro de sombras, mas não podem manejá-lo por conta própria. O feitiço nas mãos erradas da asha das trevas torna o mundo pior, não melhor. Eles precisam de alguém disposto a sacrificar todas as ambições por isso. Eu não pude.

	—Mas é claro que você recusaria! Kion queimando, lhe disseram que você morreria, o que eles esperavam?

	Eu fiquei calada.

	—Agnarr quer se encontrar conosco novamente quando Tea quiser. —Disse Khalad.

	—Eu estarei pronta assim que eu mudar o curativo disso. — Eu disse, levantando minha mão. —Está começando a cheirar.

	—Eu vou cuidar disso.

	—Você pode acompanhar Khalad um pouco, Kalen? — Likh perguntou. —Eu quero discutir algo com Tea.

	Kalen olhou para mim e eu assenti. —Voltaremos em breve. —Prometeu.

	—Não confio neste sujeito Agnarr — Likh começou acaloradamente depois que eles saíram. —Eu não me importo se ele pensa que você não é o tipo certo de asha das Trevas, mesmo que claramente seja. Não temos mais vinte anos para a próxima chegar e atender às exigências dele. Existem Drychta e Sem-Rostos em Yadosha agora. Ele e os Gorvekai podem se dar ao luxo de esperar em seu cantinho do mundo, mas o rei Kance não pode!

	Eu estava assistindo o caleidoscópio de cores nos corações de Likh mudar de prata para vermelho para azul para amarelo em padrões estonteantes. Ele estava com raiva por outros motivos. Seria porque Agnarr o chamava de Senhora Likh?

	Eu não percebi que tinha falado a pergunta em voz alta até Likh congelar, a carranca deslizando de seu rosto. Eu empurrei apressadamente.

	—É assim que você quer ser chamado? É certo que é estranho ouvir os outros chamá-lo de senhor ou senhora.

	A expressão de Likh ficou dolorida. —Senhora me deixa surpreso, dá origem a outros pensamentos. Mas seria estranho pedir esse título?

	—É isso que você gostaria?

	Ele passou vários segundos pensando, depois se endireitou. —Ser menina, menino, caçador da morte ou asha não se trata sobre como você nasceu; é sobre quem você é. Você não tinha voz para dizer como nasceu, e eu também não, mas minha capacidade de ser fiel a quem eu sou é a razão pela qual sou uma asha, não um caçador da morte. E a razão pela qual você é uma asha, não uma Sem-Rosto.

	—Não quero deixar as outras pessoas desconfortáveis, mas quero ser quem sou e preciso entender meu orgulho nisso antes de mais nada. Mesmo que não haja feitiços para me dar essa forma, isso não me impede de saber que sou uma mulher, o que quer que eles digam. Não posso... não posso pelo menos ter isso?

	—E eu vou apoiá-lo — Prometi, sorrindo. —Em cada passo do caminho, Senhora Likh.

	Likh sorriu timidamente. —Parece muito mais simples do que fazê-lo.

	—As melhores verdades são sempre simples, eu acho. A vida as torna complicadas. Agnarr parece uma pessoa bastante perspicaz, e ele parece chegar ao cerne da questão rapidamente. Eu me curvo à sabedoria dele e à sua.

	Likh riu, subitamente tímido. —Obrigada. Ainda não estou totalmente convencido de sua sabedoria. Mas voltando ao assunto em questão, agora que você foi recusada pelo vidro de sombras, o que faremos? Não estamos melhor agora do que estávamos antes de vir para Istera.

	—Eu não quero ser a escolhida asha das trevas, Likh. Mas talvez possamos encontrar outro compromisso.

	—Recebemos notícias dos Gorvekai — disse Kalen, retornando com Khalad. —Eles querem nos ver.

	—Não vamos deixá-los esperando. —Khalad tratou minha lesão e depois nos levantamos. 

	—Vamos ver o que senhor Agnarr quer, senhora Likh?

	Likh riu. Khalad parecia intrigado, mas um sorriso apareceu nos cantos da boca de Kalen.

	—Sinto muito — Disse senhor Agnarr, quando entramos em sua cabana. — Por não podermos chegar a um acordo.

	—Como exatamente o pico de Stranger é capaz de sua mágica? — Kalen perguntou. —É diferente de tudo que eu já vi antes. Como isso foi mantido em segredo por tanto tempo?

	—Uma asha comum ou um Caçador da Morte podem entrar, mas não encontrarão nada por conta própria. Asha das trevas e Sem-Rosto que tentaram vidros de sombra têm razões para manter nosso segredo. Se eles não podem ser escolhidos, é um benefício para eles que ninguém mais seja também. As lendas de Espada do Vazio e Lâmina que Voa sempre foram envoltas em mistério. Mas há um detalhe que muitos esqueceram: onde os dois irmãos caíram, uma montanha se ergueu em seu lugar. 

	Khalad ficou olhando. —O Pico Stranger marca onde Lâmina que Voa e Espada do Vazio morreram?

	—Somos abençoados e amaldiçoados com esse legado. As visões que você viu dentro daquela montanha sagrada são verdades que ainda não aconteceram, Senhora Tea. Elas mostram o preço que você deve estar disposta a pagar para aceitar os vidros de sombra.

	—Me desculpe, eu não sou digna. — Eu disse.

	—Não há nada que você tenha feito de errado. Cada um de nós tem papéis diferentes a desempenhar. Não se pode pedir a um fazendeiro que assuma as responsabilidades do pedreiro. Eles podem não ser tão poderosos aos olhos dos outros como, digamos, um rei, mas são importantes para um reino. 

	—Mas e agora? — Likh deixou escapar. —Estamos correndo contra o tempo. Enquanto falamos, a guerra está se formando entre os odalianos e os drychta. Sem-Rostos ao lado do rei Aadil. Nada de bom resultará disso, e eles não pararão até que ponham as mãos nos vidros de sombras. Quanto tempo antes que eles procurem a localização da Primeira Colheita?

	Agnarr sorriu. —Eles tentaram no passado e nunca terão sucesso. Eles conspiram e planejam há séculos, sempre buscando uma maneira de superar nossas defesas. Mas nós vamos prevalecer.

	—Você acha? —Likh o desafiou. —Você pode ter superado eles no passado porque os superou em número, mas esse não é mais o caso. Eles reuniram outros reinos para sua causa. Drycht não foi o primeiro a virar. Odalia chegou perto. Aenah foi derrotada apenas pelos esforços de Senhora Tea. Como você se sairia diante de exércitos vinte vezes maiores que o seu? Eles não terão escrúpulos em manipular outros inocentes para travar uma guerra contra você. Pode dizer o mesmo?

	Agnarr estudou Likh com interesse até as orelhas do asha ficarem rosadas. —Vamos lutar, todo homem e mulher, até o nosso último suspiro —disse ele, —mas os invernos se tornam mais duros e os homens ficam mais complacentes. Há verdade no que você diz, Senhora Likh. Parece que você tem uma proposta alternativa para nós. 

	Likh olhou de volta para mim.

	Eu assumi. —Nós teremos. Não tenho intenções de governar ou tirar magia. Tudo o que desejo é que ninguém mais faça até que outra asha das Trevas seja considerada digna da maldição. Os Sem-Rosto, conhecem o processo de vidros e coração e eles tem o vidro escuro. E se eles ignorarem a montanha e tentarem criar sombras por conta própria?

	—Uma asha tentou. A fundadora do próprio Kion. Os vidros de luz que ela descobriu por conta própria e os bezoares que ela tentou colecionar. Mas quando ela tentou o vidro escuro dentro daquele Anel de Culto, a explosão destruiu grande parte de Drycht e causou as Terras Secas. Já era um deserto árido durante o período dos Grandes Heróis, mas agora nada cresce lá. Os resultados serão muito parecidos com aqueles que tentam fazer sombras sem a bênção de nossa montanha. 

	Eu suspirei. —Vernasha das Rosas tentou fazer vidros de sombras?! Mas ela tentou banir o feitiço!

	—A tentação é estranha, Senhora Tea, rasteja para fora de lugares inesperados. A ideia de que ela poderia moldar a magia para seus próprios desejos pode ter tido algum apelo. Suponho que tenha sido motivo de vergonha entre as asha, e a maioria das informações em torno de sua morte foi ocultada rapidamente.

	—Isso pode não impedir que outros tentem fazer sombras. — Khalad falou. —As pessoas nunca acreditam que a tinta está molhada até que a tenham tocado. De alguma forma, não acredito que Aenah ou Usij estivessem dispostos a esperar e deixar o Pico de Stranger julgá-los.

	Likh fez uma careta. —Então você está dizendo que precisamos pelo menos esconder os bezoares?

	—Isso me preocupa há algum tempo — disse Kalen. —Por que não colecioná-los antes? Certamente eles poderiam ter reunido todos os bezoares antes de entrarmos em cena?

	—Acho que é por causa das estações da ressurreição do daeva —teorizou Khalad. —Eles tendem a ser escalonados, o taurvi leva sete anos, por exemplo, e o nanghait três, e assim por diante. Nunca houve uma ocasião em que todos os sete daeva pudessem ser ressuscitados para levar seus bezoares ao mesmo tempo. Quando o savul pode ter seu bezoar colhido, o zarich está quase apodrecendo. O azi não tinha sido avistado desde a vida dos grandes heróis, e só os deuses sabem onde Aenah o encontrou.

	—Não mais — argumentei. —O primeiro ministro Stefan disse que o nanghait havia ressuscitado mais cedo do que o esperado. Acho que alguém descobriu uma maneira de elevar o daeva antes do tempo.

	—Então deve ser uma descoberta recente — disse Khalad. —Aenah e Usij nunca levantaram seu daeva antes de seus ciclos. Druj deve ser o culpado.

	—Existe uma runa como essa? —Kalen exigiu.

	Agnarr fez uma pausa. —Sim.

	—O que acontece com o daeva depois que você incorpora os bezoares nos vidros de sombra?

	—Eles caem sob a escravidão de quem segura o vidro de sombra. A morte de seu dono antes de sua conclusão simplesmente os condenará à sua morte habitual, a aguardar a ressurreição mais uma vez. Sua mortalidade só se torna permanente quando a mágica realmente desaparece. 

	Eu considerei isso. —Então, eles serão dóceis se o dono lhes ordenar?

	—O que exatamente você está falando, Tea? — Kalen perguntou desconfiado.

	—Ainda não sei. Mas com certeza, com certeza existe uma maneira de agirmos. Senhor Agnarr, tive uma visão dentro da montanha.

	Agnarr trocou olhares com as filhas. —Raramente uma asha pode passar por uma das provações — ele murmurou. —Muito menos por duas. Você é apenas um dos quatro na história que já fez isso.

	—Quase não é o mesmo que ter sucesso — eu disse bruscamente. —Vi os soldados de Kance lutando e arruinando Drychta. Eu vi o futuro? O pico de Stranger também foi responsável pela minha visão?

	—Para o bem ou para o mal, nossa montanha recompensa os dignos, minha senhora. O dever oferece breves visões do que pode vir, e Honra oferece força. 

	—E essa é toda a assistência que posso esperar?

	Agnarr ficou quieto por alguns segundos, com a cabeça baixa. —Sim. Seus caminhos diferem dos nossos. O que você acredita ser uma ameaça imediata, vemos a história em constante estado de repetição. Um Sem-Rosto quase matou o rei Odaliano por seu urvan cento e vinte anos atrás, apenas para ser morto por Veshyareda da Luz. O Kinma Sem-Rosto matou Brenymede, o Adorável, e ficou a três daeva de levar todos os sete antes de ser morto pela jovem Anahiko, uma asha recém-prometida da Casa Imperial. É sempre uma questão de vida e morte, e toda vez que mantemos nosso silêncio, o mundo não acaba. Vidros de sombras são nosso dever primordial, não a ascensão e queda dos reinos. Se você deseja ajudar, elimine os Sem-Rosto que ousam usurpar os daeva e destruí-lo e todos os outros exércitos que se seguem.

	—Isso não parece uma solução permanente. — Disse Khalad.

	—Nada é permanente, Forjador.

	Eu me virei, decepcionada. —Vamos para Mithra, então. —Fiquei com raiva de ter chegado tão longe, de ter atravessado o inferno dentro do Pico de Stranger, apenas para me encontrar sem nada para mostrar por meus esforços.

	—Você é uma mulher mais sábia do que quando entrou em nossa montanha, Tea — disse senhor Agnarr. —Ouça minhas palavras com cuidado. A magia que não podemos compreender tocou você lá, deixou vestígios de si mesma em você. Você passou no julgamento de Honra e sua força aumentou. Você passou no julgamento do Dever e seus olhos foram abertos para vislumbrar o que pode acontecer. Somente a prova do Amor te ilude. Talvez em um futuro próximo, seja um teste que você achará que vale a pena repetir. 

	—Nada dentro daquela montanha merecia o preço que pedia, meu senhor.

	—Nosso valor muda dependendo de como percebemos nosso valor, Senhora Tea. Você sempre será bem-vinda aqui, não importa o quão longe você vá.

	—Obrigada, senhor Agnarr. Partimos de manhã.

	—Parece que tudo isso foi uma perda de tempo. — Reclamou Likh.

	—Não necessariamente. Não perdemos nada fazendo a jornada. Temos tempo de sobra para nos juntarmos aos odalianos e yadoshans.

	Khalad lançou-lhe um olhar cuidadoso e deliberado. —Você quer falar sobre isso? — ele perguntou. —Acho que precisamos conversar.

	Likh olhou para nós, corou e virou-se para ele. —Tea, Kalen. Se vocês nos derem licença?

	—O que esses dois estão fazendo? — Eu perguntei, observando-os partirem.

	—Muita coisa aconteceu enquanto você estava dormindo. Khalad ainda não emitiu uma opinião, mas depois que o choque passou, não acho que ele seja contra a ideia de que Likh gosta dele.

	A neve piorou e nossas refeições nos foram servidas nas pequenas casas reservadas para a nossa visita: ensopado de carneiro quente e pães frescos. Kalen ficou quieto a maior parte da refeição, mastigando pão e olhando pela janela. As runas de fogo na sala nos mantinham longe do frio, mas lá fora, podíamos ouvir a tempestade crescendo em força. Acima de nós, o telhado de madeira rangia.

	—O que passa em sua mente? Você parece preocupado. — Falei.

	Kalen sorriu brevemente. —Apenas um pouco cansado. Não dormi muito.

	—Porque você estava cuidando de mim — Lembrei. —Não fique acordado por minha causa. Nossos anfitriões tiveram a gentileza de preparar camas para nós. Temos um longo voo amanhã...

	—Depois que você me responder uma pergunta. O que fez você recusar o último julgamento?

	Eu parei, olhando em seus sérios olhos castanhos. —Não sei por que isso é importante. — Eu disse.

	—É para mim. Você nos contou tudo sobre as provações do Dever e da Honra, mas ficou calada quando chegou ao fim. O que você não está me dizendo?

	Eu tremi, oscilando entre confessar e mentir, embora este último não fosse mais uma opção. —Foi você. Você estava morto em uma poça de sangue. Fox estava lá, me dizendo que você era um sacrifício necessário para eu ser digna. E eu não podia... você estava morto, e eu não podia...

	Não vi surpresa em seus corações, apenas uma tristeza silenciosa.

	—Você sabia? — Eu sussurrei.

	—Eu sabia que era uma possibilidade. —Ele juntou minhas mãos nas dele. —O mundo é um lugar muito maior que o espaço que ocupo e com consequências ainda maiores.

	—Não haverá mundo se você não estiver aqui comigo, Kalen. — Fiquei chocada com a veemência de minhas palavras, minha raiva por ele sequer considerar isso.

	—Pedi que você fugisse comigo, para deixar nossa pequena marca no mundo. — Sua voz tremia, prova de que ele estava mais abalado do que ele gostaria que eu acreditasse que estava.

	—Se eu concordar em fugir com você, e descobrirmos que Kance está com problemas um mês depois, você ficaria longe?

	Ele hesitou.

	—E, no entanto, eu sei que você me ama.

	—Deixe-me modificar minha proposta original, então. Fuja comigo. E se um daeva retornar, ou se Fox, Kance, Mykaela ou qualquer outra pessoa se encontrar em apuros, discutiremos os meios para ajudá-los sem atrair a atenção das anciãs. 

	—Isso não é muito justo da sua parte. — Eu sussurrei.

	—Não estou tentando ser. A única coisa que a impede de dizer sim é sua culpa.

	—Eu não mereço um final feliz.

	—Você está errada. —Ele beijou minha têmpora. —Nós merecemos isso, Tea. Venha comigo. Onde quer que estejamos, eu vou te amar até o fim dos meus dias. Por favor. —Sua voz falhou. —Não quero que você morra, Tea. Não me deixe sozinho.

	Era egoísta.

	Eu era egoísta.

	Mas eu já tinha desistido de coisas demais.

	—Sim. Sim, eu vou fugir com você.

	O granizo batendo contra o telhado era o único som ali. Os corações de Kalen cintilaram da prata mais pura ao vermelho mais profundo e mais escuro.

	Nós nos abraçamos violentamente, um emaranhado de membros, seu corpo duro contra o meu enquanto tropeçamos cegamente na cama. Suas mãos estavam ansiosas, seus dedos experimentavam lembranças antigas de nós. As vestes que eu usava foram prontamente descartadas, depois dele. Nós nos agarramos como gente faminta, encontrando segurança um no outro e bebendo nossa satisfação enquanto a nevasca do lado de fora aumentava de intensidade, igualando nosso desespero.

	No meio de tudo isso, comecei a chorar. Talvez o pensamento de mais morte me perturbasse, a ideia encontrando tração na minha pele. Minhas escolhas moldaram a topografia de algum mapa invisível; toda decisão ditava uma repercussão de longo alcance, refletindo resultados que eu não pretendia. A convocação de um azi desencadeou a loucura de um rei ou a morte de uma amada mentora? Se eu nunca tivesse insultado uma jovem colhedora de mirtilo da vila de Murkwick, não teria matado minha irmã? Se eu nunca havia ressuscitado Fox dentre os mortos, os vidros de sombra seriam um problema de outra pessoa ou nenhum problema?

	Se eu não tivesse feito nada daquilo, teria me apaixonado por Kalen?

	E era para ele que tudo se resumia, não era? Kalen.

	—Tea? — Kalen levantou o rosto, molhado das minhas lágrimas. Ele tirou mechas escuras de cabelo do meu rosto. Ele se levantou para se deitar ao lado e me aproximou, nosso fervor não era mais importante.

	—Tea. —Nos lábios dele, meu nome era uma oração angustiada. —Não chore. —Ele beijou minhas pálpebras, o sal na minha mandíbula. —Não chore.

	Você já amou alguém tão ferozmente que teve medo de que isso o quebrasse? Essa era uma bênção e um fardo que eu carregava.
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	Os odalianos são alguns dos lutadores mais ferozes do mundo; eles têm que ser. Com os marítimos Arhen-Kosho a oeste, os Kions empunhando mágicas a leste e os imprevisíveis Yadoshans no norte, suas excepcionais proezas de combate impediram que seu reino fosse reduzido. Ouvi histórias de fortalezas construídas durante a noite em dunas de areia e praias rochosas, de soldados treinados para formar barreiras impenetráveis de escudos. Os primeiros reis de Odalia negociaram famosos os lucros de seu canteiro de runas para contratar artesãos de coração púrpura, que usavam feitiços caros em seus escudos que podiam desviar todos, exceto as asha mais fortes. Foi o melhor investimento para aqueles primeiros anos em que o continente havia sido fragmentado em guerras e territórios muito antes da diplomacia dos reinos.

	Eu nunca havia conhecido o rei Kance, e a paixão da asha das trevas era compreensível. O jovem estava vestido não do cetim e arminho preferido por seu pai, o rei Telemaine, mas com cota de malha moldada à sua forma, decorada com as marcas de batalhas anteriores e sem o brilho que advém da novidade do vestuário. Seu rosto bonito foi moldado após seus notáveis ancestrais. Ele tinha um pouco do rei Kareth ao longo da mandíbula e da rainha Bregane, desde as maçãs do rosto até a testa, onde os traços do rei Lorek encontravam domínio. Ele não se parecia em nada com o pai, exceto por seus olhos verdes afiados e inteligentes. Talvez a falta de semelhança tenha sido boa.

	O rei reuniu os isteranos para sua causa - o general Androvey, comandante militar e braço direito do rei Rendorvik estava presente, e dez regimentos estavam com ele. O comandante Selvynt, o conselheiro mais confiável da rainha Lynoria, representava Arhen-Kosho, e eu não tinha dúvida de que seus navios estavam descansando ao longo da costa sul, aguardando a ordem de atacar. Mas o rei Kance era o único monarca presente nessa aliança inesperada.

	A expressão do rei relaxou quando Senhor Fox se aproximou. —Eu estava pensando quando você se juntaria a nós, Fox. Vejo que você trouxe mais isteranos com você. Como estão as coisas em Kion? 

	—Vamos perseverar e reconstruir, Majestade.

	—Drychta em Mithra já era preocupante o suficiente — disse o comandante Selvynt. —Drychta nos Salgueiros é quase um ato de guerra. E Senhora Tea das Brasas, de alguma forma envolvida em tudo isso. Como está o rei?

	—Se eu devo acreditar nos relatórios — Resmungou o general Androvey. —ele está nas montanhas com companhia.

	—Foi um erro, levá-lo vivo da última vez. —O rei Kance falou suavemente, mas seu tom não tirou nada de sua dureza. Não reconheci o homem endurecido do gentil rei que a asha das trevas recordou em sua história. —E não pretendo cometer o mesmo erro novamente.

	—Drychta pode retaliar, Majestade.

	—Eles não vão. —Eu me surpreendi interrompendo. —Muitos vivem com medo dele tanto quanto você, ainda mais. O próximo na fila do trono é um primo distante, Jakova, da Casa Gansla. Ele é moderado e sábio para sua idade. Não sei se ele está interessado em aceitar o fardo da coroa, mas pelo menos ele ouvirá a razão.

	—E quem pode ser você? — O olhar do rei Odaliano era duro e suspeito.

	—Cronista da Tea —explicou Senhora Zoya. —Ele pode lhe dizer muitas coisas sobre nossa asha rebelde, se você desejar.

	—Ele é Drychta.

	—Ele é inofensivo, Sua Majestade.

	Enfiei a mão no casaco, ansioso para mostrar a ele as cartas que provavam meu valor.

	—Pare! —Ele fez um gesto feroz, e eu estava cercado por espadas e lanças. A ponta de uma lâmina roçou meu queixo. —Já ouvi falar de você. As músicas que você canta são populares em meus próprios tribunais, uma das favoritas para imitar entre meus próprios cronistas. Mas você é Drychta, e isso não muda.

	—Posso confirmar sua lealdade, Majestade. — Disse senhor Fox.

	—E você tem certeza da lealdade dele?

	—Você me perguntou sobre Tea muitas vezes nos últimos meses e eu não tinha respostas para dar. As cartas que ele segura aliviarão algumas dessas preocupações, embora eu duvide que você encontre todas as respostas lá.

	O rei odaliano fez uma pausa. Ele olhou os papéis na minha mão.

	—Mostre-me. — Ele ordenou.
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	Apressamo-nos no dia seguinte, fazendo as malas rapidamente e nos despedindo para podermos chegar à Muralha de Mithra antes que o exército de Kance pudesse atacar Drychta. Corri para a tenda de Likh quando este se mostrou lento em aparecer. —Senhor Agnarr está esperando para nos ver partir — Eu disse abruptamente, empurrando a porta. —Estou preocupada com o príncipe... o rei Kance, e quanto antes sairmos, mais rápido chegaremos a...

	Likh e Khalad se separaram. Eu olhei, focada em manter minha mandíbula fechada, enquanto os dois balbuciavam juntos:

	—Nós já estávamos indo embora.

	—Khalad estava... está frio mesmo com todas as runas de fogo presentes.

	—Nós não estávamos... Likh não estava se sentindo bem e eu estava tentando...

	—Não trouxemos roupas quentes suficientes e Khalad teve a gentileza de...

	—Não parecia doente ou qualquer coisa, mas eu queria verificar as barreiras, caso...

	—Vou dar a vocês dois cinco minutos para se recompor — falei gentilmente. — E para combinar suas histórias, mas é o pouco tempo que podemos poupar. Partimos em meia hora se quisermos encontrar Kance antes que seu exército colida com o de Aadil. Podemos estar no meio da batalha assim que o azi pousar, então preparem-se. 

	Lentamente, fechei a porta, sorrindo para mim mesma. Era um começo.

	—Sinto muito que você não tenha encontrado as respostas que procura aqui — Disse-me Agnarr quando voltei para onde ele e o outro Gorvekai esperavam com Kalen para nos ver.

	—Eu também, meu senhor. —Likh e Khalad chegaram momentos depois, o casal corando e fazendo um grande esforço para não olhar para mim. Kalen levantou uma sobrancelha.

	—Seu primo finalmente entendeu a sugestão. — Murmurei para ele.

	—Bom. Fiquei imaginando quando ele criaria na coragem para fazer uma jogada.

	—Não sei se ele foi o primeiro a fazê-lo.

	O azi foi rápido em atender meu chamado. Vi breves imagens das florestas abaixo e o céu brilhante no céu antes que ele se apressasse obedientemente em minha direção. Os mares brilhavam em azul antes que picos de cristais brancos aparecessem abruptamente. Vi um fiorde de gelo, uma escultura terrestre de gelo e neve de tirar o fôlego, antes que o azi se afastasse, alcançando nosso pequeno acampamento.

	Através de seus olhos, eu nos vi, pequenos como formigas, parados em um aglomerado no centro da tundra congelada. O animal aterrissou, cantando e mergulhando as três cabeças em uma reverência monstruosa.

	—Bons rapazes. —Acariciei cada cabeça por sua vez enquanto elas se chocavam pela minha atenção. Atrás de nós, as lanças e machados dos soldados continuavam erguidos, não convencidos da demonstração de obediência do daeva.

	—Se eu pegasse todos os daeva como animais de estimação, e não como animais para serem jogados no chão a cada poucos anos, eu seria digna, independentemente do que sua montanha lhe disser?

	Agnarr fez uma reverência. —Já é difícil o bastante lutar contra a própria consciência, mas é muito mais difícil lidar com a própria e com a outra o tempo todo. Adicione mais seis e a insanidade não está longe.

	—Mas se eu tivesse sucesso?

	—Não posso falar pela montanha, mas talvez você possa perguntar novamente um dia.

	—Obrigada por sua hospitalidade, senhor Agnarr. Espero que nos vejamos novamente em circunstâncias mais amenas.

	—Você estava falando sério sobre isso? — Kalen me perguntou, enquanto Khalad desajeitadamente ofereceu uma mão amiga para Likh ainda de rosto vermelho, que o asha aceitou. Meu amor não parecia feliz pois era o completo oposto do que prometi na noite anterior. —Você pretende controlar todos os outros daeva?

	—Não — Eu admiti. —Levou tudo o que eu tinha ter que fazer malabarismo tanto com o azi quanto com o savul, e não estou interessada em enfrentar mais que isso. Mas se eu mantiver meu controle sobre o azi, e talvez Mykkie ou outra Asha das Trevas que ela treine consumisse mais um ou dois, então talvez possamos impedir que os Sem-Rosto tomem seus bezoares.

	—Isso fará de você todas os alvos.

	—As Asha das trevas sempre foram alvos. Se dividirmos as tarefas, talvez isso diminua o fardo. 

	—Geralmente não há mais de três ou quatro asha das Trevas de cada vez.

	—Quatro podem ser suficientes, desde que os Sem-Rosto não assumam o controle de todos os sete daeva. É a melhor hipótese que consigo pensar. —Suspirei. —Estou melhor agora, em me esconder onde as pessoas não podem me encontrar. Não é o plano mais infalível, mas pelo menos posso poupar Mykkie do esforço de mais alguns daeva, e nós duas atrairíamos menos Trevas dessa maneira. 

	—E aumentar a duração de sua vida. —Já sem a vergonha de mostrar sua afeição diante de estranhos, Kalen me beijou nos lábios. —Não consigo pensar em opções melhores.

	Os Gorvekai jogaram as pontas de suas lanças contra o solo duro, e os outros brandiram seus machados. Era uma cerimônia estranha, uma despedida especial. O azi se despediu com um grito de aprovação. Ele abriu suas asas em toda a extensão, uma visão majestosa contra o pano de fundo de gelo e neve, e saltou para o céu. Logo os homens e mulheres que nos saudavam não passavam de manchas, enquanto eu alinhei meus pensamentos com os do daeva, traçando uma nova rota para nós, atravessando continentes no território Yadosha, rumo à Muralha de Mithra.

	O azi foi rápido. Quase uma hora se passou antes que avistássemos o destino da cordilheira à frente, e eu instruí o azi a fazer uma rota circular sobre a cordilheira, tentando determinar se havia exércitos no chão já bloqueados em batalha.

	O que eu vi congelou meu coração. As faixas em preto e amarelo de Drychta já cercavam a base do maior pico. Vi soldados de armadura escalando suas alturas, sem dúvida procurando uma caverna ou entrada dentro. Não muito longe, o ouro e o vermelho dos estandartes odalianos marchavam em direção à Drychta. Uma grande parte das tropas de Aadil já havia se virado, com a intenção de emboscar os odalianos óbvios.

	Senti as mãos de Kalen na minha cintura, ancorando-me contra ele enquanto ordenei que o azi abrisse espaço para separar os dois combatentes, que se estreitavam a cada minuto. O daeva mergulhou de cabeça, disparando em direção ao chão a uma velocidade vertiginosa. Pouco antes do impacto, mudou bruscamente para que suas garras pesadas e com garras atingissem o solo e a sujeira, enviando tempestades de areia subindo para obscurecer nossa visão.

	A aparição inesperada do azi foi suficiente para dar uma pausa aos odalianos, mas os Drychta não mostraram tanta prudência. Eles se concentraram no daeva, ecoando gritos de batalha enquanto avançavam, armas prontas. Entre a multidão que se aproximava, eu pude ver as runas brilhantes de Fogo, Vento e Lama que os feitiços Drychta lançaram sobre nós.

	Kalen estava ocupado formando um feitiço, aproveitando a velocidade do azi para criar a maior runa que eu já vi no céu. À medida que o exército se aproximava, ele fez um gesto rápido e cortante, enviando uma onda concentrada de vento como espadas que derrubou colunas inteiras de soldados, fazendo-os rolar antes que eles pudessem lançar sua própria magia. Ao mesmo tempo, o azi rosnou e virou, com a cauda espetada chicoteando os soldados mais próximos e rasgando vários deles ao meio. Likh fez um som de engasgo ao meu lado e apertou os olhos enquanto Khalad o segurava, protegendo-o da visão horrível. O feitiço de Kalen destruiu hordas de homens, cortando-os como talos de trigo, e os outros imediatamente se retiraram em busca de segurança. Vários feiticeiros se contiveram, e agora seus feitiços vieram em espiral em nossa direção.

	Não parei para pensar. Empurrei meus pensamentos, os do azi ainda amarrados aos meus e teci as runas Ascender e Fantoche em rápida sucessão. Quase imediatamente, os soldados caídos se endireitaram, suas feições em branco e correram diante de nós, pegando o peso da magia que chiava por seus corpos e criando uma barreira humana que deu a Kalen tempo suficiente para construir sua própria runa do Escudo.

	Eu levantei outros mortos-vivos para seus camaradas, e logo os Drychta estavam lutando contra seus próprios falecidos. O azi ergueu suas três cabeças, adicionando fogo ao caos, e a linha que segurava as defesas Drychta vacilou. Mais soldados se viraram e fugiram, deixando apenas seus mortos para trás.

	—Como você criou tantos? — Kalen me perguntou, o peito arfando por seus esforços.

	Eu olhei para os Drychta mortos. Eu ouvi seus protestos e senti sua resistência; Eu os senti lutando contra mim, não querendo me dar poder sobre seus corpos.

	E ainda assim eu conseguia.

	Eu deixei ir, e o murmúrio de vozes raivosas desapareceu da minha cabeça. Os soldados caíram, mortos em todos os sentidos da palavra mais uma vez.

	—Esse foi um dos presentes do Pico Stranger que Agnarr mencionou? — Ele perguntou.

	Eu não deveria ter sido capaz de levantar tantos cadáveres, mesmo com a runa Fantoche e o azi para extrair força.

	—Vamos falar sobre isso depois que vermos Kance. — Sugeriu Kalen, embora a preocupação não o tenha deixado. Eu balancei a cabeça e olhei de volta para Khalad e Likh para ver como os dois estavam indo, encontrando-os abalados, mas não feridos.

	Os odalianos não se uniram aos nossos esforços quando atacamos Drychta, mas também não se retiraram. Em vez disso, eles ficaram a certa distância, olhando cautelosamente para o azi, que bufava e os ignorava. Um deles avançou com cautela e vi, para minha surpresa, que era o general Lode.

	—Minha senhora — ele nos cumprimentou incerto. —Este é o último lugar que eu esperava vê-la novamente. —Ele voltou o olhar para Kalen. —É igualmente surpreendente ver o duque de Holsrath.

	—Eu desisti de todas as reivindicações ao ducado, senhor — Disse Kalen irritado. —E Kance pode insistir que eu sou elegível para o trono depois dele e de Khalad o quanto ele quiser, mas ele precisa entender o que significa abdicação oficial.

	General Lode tossiu. —Presumo, então, que você deve nos ajudar em nossa guerra contra Drycht?

	—Por que Drycht está aqui para começar? E por que Kance não enviou nenhuma palavra a Kion ou aos Yadoshans para assistência até o último minuto? Ele não pode imaginar que enviar exércitos sem ajuda resultaria em uma vitória. O rei Aadil não é conhecido por sua honra. Onde ele está, a propósito? Ainda está no palácio?

	—Isso não é inteiramente verdade, Kalen — veio uma voz muito familiar quando o rei Kance parou diante do daeva, segurando seu cavalo branco na mão. Seu tom era como eu lembrava: suave, agradável, quieto. —Por um lado, eu não estou, como você pode ver, no palácio.

	 

	• • •

	—Você é um idiota? — Kalen explodiu no instante em que alcançamos o acampamento odaliano. O seu coração de vidro era uma mistura tempestuosa de prata e azul, mas ele controlou sua raiva até estarmos dentro da segurança da guarnição improvisada que o general Lode construiu, longe de qualquer ataque inesperado dos Drycht. O azi havia trotado atrás de nós, acomodando-se confortavelmente fora das defesas odalianas, uma cabeça observando as fortificações enquanto as outras duas observavam atentamente o horizonte.

	—Fiz o que precisava, Kalen. — O rei Kance havia mudado. Ele estava com o cabelo mais longo e estava mais magro. Havia olheiras sob seus olhos, mais proeminentes do que quando eu o vira pela última vez. Sua pele também estava mais escura, como se ele estivesse passando mais tempo sob o sol. Ele não fazia mais meu coração vibrar como quando eu era novata, mas doía vê-lo da mesma forma.

	—Eu tive que fazer alguns ajustes nos últimos meses. — O rei Kance não olhou para mim. Na verdade, ele agia como se eu nem estivesse lá. —Nós capturamos mais do que a nossa parcela de espiões Drychta se escondendo em Odalia, o que despertou minha curiosidade. A Muralha de Mithra atravessa a fronteira entre meu reino e as cidades-estado de Yadosha, e todas as nossas informações apontam para alguns acontecimentos secretos de nossos irmãos do sul. Aadil é um bastardo astuto; ele enviou um grupo de reconhecimento a princípio, não mais que quatro ou cinco pessoas, para se infiltrar na montanha. Mas uma das patrulhas de Lode os pegou. Enviamos vários Caçadores da Morte para apoiar esses soldados e, felizmente, eles não eram páreo para nós, embora os sobreviventes tenham escolhido se matar antes que pudéssemos interrogá-los.

	—Mas, em vez de se explicar, Aadil respondeu com um exército ainda maior, como você pode ver. Eles passaram meses navegando pelo Mar Amarelo e contornando as Montanhas da Eternidade de Yadosha para evitar nossas patrulhas. Eles querem algo importante dessas faixas para passar por todo esse problema. 

	—Esta não é uma razão suficientemente boa para se inserir no meio da batalha. — Rosnou Kalen.

	—Meu pai me manteve no palácio a maior parte da minha vida, Kalen. Você sabe disso, você estava lá. Ele riu quando pedi para ser ensinado na arte da espada, e foi você quem me ensinou em segredo. Estou enjoado e cansado de não saber o que há em meu próprio reino. Eu mal sabia o que acontecia no meu próprio palácio! Se eu fosse mais sábio, talvez Telemaine não conseguisse se aliar com uma Sem-Rosto por tanto tempo!

	Eu raramente via Kance zangado. A fúria fria que ele demonstrou em nosso último encontro foi a primeira e a última vez. Mas ele claramente se acostumou à raiva e agora podia manejá-la como uma espada afiada. Silenciosamente, fiquei triste pelo papel que desempenhei em sua mudança.

	—Encontrei alguns desses espiões Drychta em Kneave, Kalen —continuou o rei. —No meu próprio palácio!  Se eu não puder estar seguro lá, não estarei seguro em lugar algum. 

	—Espere, Sua Majestade. — Não precisava que ele reconhecesse minha presença. Mas falar de espiões em Kneave me lembrou a visão que tive dele em batalha, e preferia encarar sua ira gelada novamente do que permanecer incerta. —Houve casos de uma nova runa estranha em Kion, eles chamam de Arruinar. Ela transforma suas vítimas em monstros do tipo daeva, e não há cura, exceto a prevenção e tratamento precoces de seus sintomas. Se me permite, gostaria de usar uma runa Aprofundar em todos vocês, para determinar se alguém foi afetado.

	Kance ficou em silêncio enquanto eu falava, e pela primeira vez desde que nos vimos novamente, seus olhos verdes estavam nos meus, embora seu rosto estivesse neutro. Ele inclinou a cabeça, apenas o suficiente para assentir. Não confiando em mim mesma para olhá-lo novamente, teci a runa e suspirei aliviada quando ela não exibiu nenhum dos brilhos vermelhos que marcavam os afetados.

	—Precisamos conduzir a investigação sobre todos os soldados que vieram com você — disse Kalen laconicamente. —Por que você não nos pediu ajuda? Você não confia mais em nós?

	—Este não é o momento, vocês dois — disse Khalad em voz baixa. —Achamos que um Sem-Rosto se esconde na Muralha de Mithra, aliando-se ao exército do rei Aadil, e suspeitamos que possa ser Druj.

	—Se isso for verdade, agradeceríamos qualquer ajuda que vocês puderem dar — Disse o general Lode bruscamente. —Viemos com nossos próprios caçadores da morte, mas eles precisarão de atualizações sobre qualquer informação que você possa ter, Kalen. Que estratégia você propõe?

	—Deixe o Sem-Rosto para nós. Mas precisaremos distrair o resto do exército de Drychta. É onde seus homens entram, general. Afaste o máximo possível deles da base da Muralha de Mithra e fique de olho no azi. Deixe-o lutar e recue quando começar a disparar fogo. Você pode não querer envolver o daeva, mas é a nossa arma a usar.

	O general Lode franziu o cenho. —Ele envia gelo pelas minhas veias, levando a fera perto. Não posso garantir que meus homens não se comportem tolamente se estiver entre nós e a segurança, meu senhor.

	—Tea dirá para manter distância de seus soldados.

	—Um bom compromisso. Minha senhora, alguns de meus caçadores de mortes atestam sua confiabilidade, mas muitos de meus soldados não receberam a mesma educação. Eles podem não confiar plenamente, por mais que vocês garantam.

	—Eu vou com você — Khalad me disse, levantando-se. —Eles se lembram de mim, pelo menos. —Ele se virou para Likh. —Você vem comigo, minha senhora? — Ele perguntou suavemente, humildemente, e o sorriso que se espalhou pelo rosto do asha foi emocionante.

	—Fique, Kalen — disse Kance, e era difícil ler a intenção em seus corações. —Nós precisamos conversar.

	Kalen assentiu, igualmente sem expressão. —Tea, eu te encontro mais tarde.

	—Eles vão ficar bem? — Perguntei a Khalad preocupada, olhando para trás para ver o resto dos generais se dispersando, deixando os dois sozinhos.

	—Eles precisam discutir seus problemas. — Khalad sorriu maliciosamente. —Mulas teimosas, os dois, apesar de você não pensar em Kance. Sei que não parece certo agora, mas confie em mim, eles se reconciliarão. Eles sempre fazem.
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	—Ela diz a verdade — Afirmou o rei Kance. —Kalen e eu ficamos afastados por um tempo. Conversamos sobre muitas coisas naquele dia. Sobre o meu pai. Sobre sua vida em Kion. Mas principalmente conversamos sobre Tea. —Ele sorriu ironicamente. —Você sabia que ela teve uma breve paixão por mim uma vez? Eu nunca percebi. Ela sempre foi tão quieta e educada.

	As cartas haviam amolecido o rei, e, ainda mais convincente, tanto por Senhora Zoya quanto por Senhor Fox, os soldados retiraram suas armas da minha garganta. Mas o rei ainda estava desconfiado, e alguns de seus homens estavam ociosos por perto "para minha própria proteção". Devíamos chegar à base das montanhas ocas pela manhã, mas o rei não demonstrava desejo de dormir em preparação.

	Sua desconfiança também não o impediu de perguntar mais sobre as cartas e sobre Tea, particularmente as lacunas em seu conhecimento, desde o desaparecimento inesperado até o repentino surgimento em Daanoris. Sua hostilidade diminuiu enquanto conversávamos, e vi vislumbres do príncipe que ele poderia ter sido quando a asha das trevas era nova nos salgueiros, e nenhum deles imaginava o futuro pela frente.

	—Essas cartas —observou ele. —estão inacabadas.

	—Não conseguimos recuperar as últimas páginas, Majestade. —Eu ainda tinha vergonha de admitir.

	—Não importa. Se a bruxa dos ossos vier como você afirma, é fácil perguntar o que me segue. —Ele olhou para o fogo. —Esse foi outro dos meus erros. É mais fácil criticar a coroa quando seu peso não pesa na sua cabeça, suponho. Meu pai... ele não era um homem tão bom quanto as pessoas pensam. Mas ele nem sempre foi um vilão. Tea, acredito, é o mesmo. Eu gostaria que pudéssemos ter conversado naquele dia; em vez disso, cedi à minha raiva e a mandei embora. Eu estava inconsolável. Parecia que um abismo havia se aberto dentro de mim e direcionar minha raiva para ela de alguma forma fecharia esse abismo. Eu tinha todos os motivos para culpá-la. Mas... a situação mudou.

	—Você não está mais com raiva?

	—Chegamos a uma… tentativa de entendimento. Eu a entendo melhor agora do que naquela época. Sinto muito por ela. Fox acha que ela pode não ser mais confiável. Ele tem medo de que as Trevas ganhem seu tempo, esperando assumir novamente e encontre outra vítima. Ele não a quer morta, mas não vê outro recurso. Eu penso diferente. Ela levantou meu primo dentre os mortos. É uma façanha que nenhuma outra asha das Trevas jamais repetiu, reviver alguém com coração de prata. Só por isso, ela tem minha eterna gratidão. Ela ama Kalen, ferozmente, totalmente. E eu posso entender a agonia dela. Se ela tiver sucesso em sua tentativa de usar vidros de sombra, se conseguir encontrar uma maneira de tirar a escuridão dela, então orarei por seu sucesso.

	O rei se permitiu um sorriso sombrio, mas cheio de promessas, espalhando-se pelo rosto como caligrafia. —Afinal, quem melhor para entender um matador de parentes, que outro matador de parentes?
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	Para alívio de todos, nenhum dos odalianos exibia sintomas de Arruinar. —Estou feliz que chegamos aqui a tempo de dar a eles o devido aviso — Eu disse com sobriedade, depois de investigar o último dos soldados. —Eu não acho que eu poderia viver comigo mesmo se tivesse deixado Kance ficar doente.

	Khalad suspirou. —Tea, Kance se sente tão mal com o que ele fez quanto você.

	—Ele tem uma maneira estranha de mostrar isso. Ele nem sequer olha para mim.

	—Ele é um pouco estranho a esse respeito. Kance raramente perde a paciência. O fato de ele estar tão louco me diz que se importa profundamente com você e Kalen. Dê a ele tempo.

	Chegamos a uma das duas tendas onde Khalad e Kalen haviam guardado seus pertences. Likh e eu estávamos compartilhando a segunda tenda. Likh estava esperando por nós e pigarreou. —Tea, você se importaria se eu trocasse de lugar com Kalen?

	—Hã? — Khalad perguntou, embora ele já estivesse corando.

	—Por favor — Eu disse. —Eu estava prestes a fazer a mesma sugestão de qualquer maneira.

	—Obrigado. —Likh lançou ao Forjador um sorriso convidativo, um pouco nervoso, antes de desaparecer dentro de nossa tenda.

	—Então... —continuei assim que o asha se foi. —você e Likh, hein?

	Khalad ainda estava vermelho. —Aquela manhã no Gorvekai... não foi o que você pensa.

	—Isso seria uma pena, porque se fosse, então eu não poderia estar mais feliz por vocês dois. Por que tão envergonhado?

	—Não tenho muita experiência em relacionamentos. Eu não quero me mover muito rápido. Não quero deixar Likh desconfortável.

	Do meu ponto de vista, Likh estava se movendo cem quilômetros por hora, mas me abstive de apontar isso. —Ele tem uma queda horrível por você já há um tempo, Khalad.

	—Você sabia?!

	Dei de ombros timidamente. —Apenas fale com ele. Não assuma o que ele quer antes de saber de verdade. Não cometa o mesmo erro que Kalen e eu cometemos. Pelo que me lembro, você apontou quase os mesmos problemas sobre nós uma vez. 

	Khalad sorriu levemente. —Suponho que seja mais fácil julgar quando você está olhando de fora, não é? Obrigado. Vou ver se ele precisa de ajuda.

	Ele entrou na nossa tenda. Eu estava prestes a entrar nos aposentos adjacentes, mas parei quando vi o rei Kance vindo em minha direção.

	—Espera. —Não havia acusações em sua voz, mas também não havia oferta de reconciliação. —Tea, se eu puder falar com você?

	Eu assenti, sem saber o que dizer. Kance apontou para o acampamento, onde generais e soldados estavam sentados para a refeição do meio-dia. Eu segui a liderança dele.

	Ele não disse nada por vários minutos, contente em andar em silêncio, mas meus nervos não estavam ficando mais calmos quanto mais ele ficava quieto. —Onde está Kalen? —Eu finalmente soltei.

	—Ele está conversando sobre estratégia com o General Lode e os outros Caçadores da Morte. Dada a experiência dele com o Sem-Rosto, achei melhor confiar em seu julgamento. —Ele olhou para mim. —Ouvi dizer que vocês dois estão juntos. Meus parabéns.

	—Obrigada. — Eu murmurei, olhando para as minhas botas. Não foi há muito tempo que eu o parabenizei por seu noivado com a princesa Inessa desejando que fosse o contrário. Era estranho como um ano poderia mudar tudo.

	Passamos por mais alguns soldados comendo suas porções e trocando histórias em volta do fogo.

	—E onde está Fox? — Ele perguntou.

	—Ele está em Kion.

	—Estou surpreso. Vocês sempre foram inseparáveis.

	—As coisas mudam, Majestade.

	Ele era afiado o suficiente para entender a dica. —Gostaria de saber como está meu pai, Senhora Tea?

	—Como... como está seu pai, Majestade?

	—Morto. —Fiquei surpresa com a calma dele. —Ele morreu há duas semanas, pouco antes de deixarmos Odalia. Fiz todos os meus advogados e generais jurarem sigilo e pretendo fazer o anúncio assim que voltar.

	—Mas... Sua Majestade. Como...

	—Eu o matei. — Sua admissão foi brutalmente simples. —Fiquei surpreso com o quão fácil foi. Só foi preciso um travesseiro no rosto enquanto ele falava e delirava. Khalad estava certo. Ele nem sempre foi um bom pai, Senhora Tea. Ele parecia forte e imponente, sua reputação elevando-se sobre mim desde que eu era criança, e isso nunca desapareceu à medida que envelheci. Uma vez, quando eu era muito jovem, ele me assistiu enquanto abatia um cavalo que havia sido ferido mortalmente. 'Se você deve matar alguma coisa', ele me disse, 'deve fazê-lo de forma limpa e rápida. Afaste-o de sua miséria sem causar mais dor. Foi quase assim, colocando-o fora de sua agonia.

	—Sua Majestade. —Lágrimas encheram meus olhos, minha culpa borbulhando dentro de mim. —Eu sinto muitíssimo.

	—Eu não. As coisas que ele disse... eram imperdoáveis. —A voz de Kance rangeu. —A princípio, pensei que os seus discursos eram o resultado de sua loucura. Baboseiras que não tinham fundamento na verdade. Mas com o passar do tempo, ele falava de atos que eu sabia serem autênticos. Sobre como ele colaborou com Aenah e como ele estava disposto a sacrificar Khalad por Aenah para ganhar seus vidros de sombra. Ele amaldiçoava meu irmão com frequência, referia-se a ele como um sodomita, como se não fosse um homem ou filho dele. E você. Ele gritava seu nome como se fosse uma maldição, dia e noite, mais do que gritava o de Khalad. Ele gritava por todas as coisas horríveis que planejava fazer com você, pelas coisas terríveis que ainda queria fazer. Percebi então que ele estava louco muito antes de você o enlouquecer. Ele aprendeu a esconder-se atrás de risadas calorosas e uma postura firme para a multidão.

	—Sinto muito.

	—Senhora Tea. —Pela primeira vez em tanto tempo, Kance pegou minha mão na dele, o gesto ao mesmo tempo gentil e dolorosamente familiar. —Eu matei meu pai porque foi a decisão certa, não por você. Não sinto muito por matá-lo. Lamento não ter feito isso antes. As dores de cabeça que me atormentavam durante os meses em que eu cuidava dele desapareceram na noite em que o sufoquei. Eu dormi como um bebê, imperturbável por pesadelos. Eu não precisava mais das ervas de Althy para dormir. Meu pai era o tumor que eu precisava eliminar. E sempre que me permito sentir vergonha por ser um matador de parentes, só me lembro de seus delírios horríveis, e isso passa em breve.

	Ele largou minha mão e acrescentou baixinho: —Mas eu não confio nas Trevas, nem nos poderes que você exerce. É demais para qualquer pessoa, e possuir esse poder só pode terminar em tragédia. Odalia permanece fechada para você, Senhora Tea, por enquanto. Não posso arriscar meu reino. Meu pai causou danos suficientes para durar minha vida. Aceitarei sua ajuda e sua aliança para esta guerra com Drycht, mas apenas porque pretendo ver todos os Sem-Rostos varridos dessas terras. Se Druj residir dentro daquelas montanhas, eu o verei queimar.

	—Eu entendo, Sua Majestade. —Kance não é mais um amigo, pensei com uma pontada de tristeza. Mas sua falta de animosidade foi o melhor que eu poderia esperar. —Obrigada por sua clemência.

	—Não se engane, Senhora Tea. Se as trevas assumirem o controle de você, embora eu ore aos deuses todos os dias que não seja assim, então não hesitarei.

	—Se as Trevas me levarem, Majestade, rezo para que a consciência e a acuidade deitem minha cabeça no bloco pelo seu golpe mortal.

	Para minha surpresa, sua mão encontrou a minha novamente, segurando-a com força. —Não brinque — Retrucou Kance. —Você acha que espero esse dia? Você era uma das minhas amigas de confiança, Tea. Você era a irmã que eu nunca tive. Você acha que não me machuca estar em desacordo com você? Que não me assusta imaginar que o poder que você exerce acabará matando você? Se houvesse uma maneira de extrair as trevas de você, eu faria isso em um piscar de olhos.

	—As Trevas sempre fizeram parte de mim, Majestade. E veio com benefícios. Era desenhar nas trevas que me levou a conhecê-lo. Foram as Trevas que me permitiram ressuscitar meu irmão dentre os mortos. O fato de eu ter perdido sua confiança não me deixa amarga com a experiência.

	Kance parecia preocupado. O seu coração de vidro brilhava vermelho pálido.

	—E se não fosse pela Escuridão, eu nunca teria conhecido Kalen, e isso por si só é suficiente para agradecer, independentemente do que mais possa acontecer. Fico feliz por você não me considerar tão pobre como em nosso último encontro, Majestade. Só espero melhorar minha posição com você nos próximos meses, provando que há mais em mim do que as Trevas que você teme.

	—O que faz você pensar que vou mudar de ideia?

	—Porque você me contou sobre a morte de seu pai. Disse que você pensou em confiar em mim, apesar de tudo o que aconteceu... Estou feliz. A culpa sempre foi minha, Majestade, e nunca discordei de sua decisão de me exilar de Odalia. Na verdade, você foi mais misericordioso do que eu. Se chegar a minha hora, espero encontrar a mesma misericórdia, não merecendo nada disso.

	—Tea. — Começou Kance, mas ficou em silêncio quando Kalen se aproximou de mim.

	—Kance — Kalen cumprimentou, seu olhar deslizando para mim curiosamente.

	—Senhora Tea e eu estávamos nos aproximando — Murmurou o rei Kance. Ele me ofereceu uma reverência. —Obrigado pelo seu tempo.

	—Sobre o que era tudo isso? — Kalen perguntou, assistindo o rei de Odalia sair.

	—O rei Telemaine morreu — Eu disse, sem saber se era meu dever contar a alguém sobre a mão de Kance na morte de seu pai, mesmo que fosse Kalen. Ele sentiu minha hesitação e não pressionou para mais detalhes. —Ele não me perdoou.

	—Ainda não. É diferente quando o próprio pai morre, não importa o que ele tenha feito.

	Eu me inclinei mais perto dele.

	—É isso que está incomodando você?

	—Não. Estou feliz que ele tenha deixado de lado sua hostilidade em relação a mim, mesmo que por enquanto. É mais do que eu esperava.

	—Tendo dúvidas? —Kalen brincou. —Eu deveria estar com ciúmes?

	Eu fiz uma careta para ele. —Você sabe que não. Mas nossa conversa me deixou pensando... se Odalia sabe de Drychta aqui em Mithra, então certamente Kion deve ter tido algumas notícias também. Mas não houve notícias deles.

	Kalen franziu a testa. —Isso é verdade. A imperatriz Alyx não teria permitido intrusos aqui, principalmente se fossem homens de Aadil. O general Lode recebeu a notícia de que os Yadoshans estão vindo em seu auxílio e que devem chegar no dia seguinte. Mas eles não ouviram nada dela.

	—Estou preocupada.

	—Você já pensou em entrar em contato com Fox? —Kalen era gentil; meu irmão era uma questão dolorosa e sabia disso. —Precisamos saber o que Kion planeja fazer e não temos meios mais rápidos à nossa disposição.

	—Eu... —Eu não sabia se podia suportar sentir a raiva e nojo de Fox novamente. —O general Lode não pode enviar outro corvo?

	—Ele enviou quatro, mas não podemos esperar uma resposta por mais alguns dias, pelo menos. —Kalen me beijou. —Se isso a deixa desconfortável, não vou perguntar novamente. Talvez seja necessário um mensageiro a cavalo rápido, para que possamos pelo menos garantir uma resposta.

	Eu respirei fundo. —Não. Você está certo. A situação substitui meus problemas pessoais. Kion saberá em breve que estamos com os odalianos, então não há sentido em nos esconder deles. Me dê um minuto para me recompor e eu estarei em contato com ele.

	Levei dez minutos para encontrar coragem para arrombar a porta que eu meticulosamente construíra em minha mente, separando meus pensamentos dos de Fox. Resisti à vontade de chorar quando a mente de Fox fluiu na minha, a familiaridade dele trazendo uma nova onda de lágrimas.

	Tea? Eu o ouvi perguntar em choque. Vi que ele estava jantando com a princesa Inessa em seus aposentos particulares. Ele se levantou, olhos arregalados.

	—É Tea? —Inessa parecia apreensiva, cautelosa, encantada. —Tea? Onde você está? Estávamos tão preocupados...

	Drycht tem um exército na Muralha de Mithra, eu disse sem rodeios, mantendo minhas próprias emoções afastadas, ignorando as lágrimas que escorriam pelo meu rosto. Ah, eu sentia falta de Fox, mas a raiva, nojo e medo rodando dentro dele quando nos vimos pela última vez ainda estavam lá, esmaecidos, mas recuados para a frente quando anunciei minha presença.

	As runas Calmantes que Kalen me administrava diariamente não podiam fazer nada contra a torrente de emoções que me reconectar a Fox me trouxe. Mais uma vez, fui tomada pela emoção por Daisy estar morta e eu ser responsável por isso. A certeza de que talvez eu mereça morrer antes de causar estragos em outros reinos. Eu era uma praga que infectou tudo o que tocava. Eu não merecia piedade, apenas justiça. Se Kance quisesse me executar pelos meus crimes contra o pai dele todos esses meses atrás, Daisy ainda estaria viva.

	Tea? Fox sentiu meu turbilhão de emoções e sua preocupação aumentou, superando sua raiva anterior. Ao mesmo tempo, pude sentir Kalen lentamente penetrando em minha mente enquanto ele me segurava, acariciando meus cabelos e murmurando palavras suaves e tranquilizadoras. Seu calor penetrou no meu núcleo, e eu encontrei meu autocontrole.

	Você sabia sobre o exército de Aadil?

	Eu não. Recebemos missivas nesta manhã sobre atividades nas fronteiras de Yadosha, mas não tivemos confirmação.

	Considere isso sua confirmação. Há um Sem-Rosto dentro do exército de Aadil, e eles acham que a Primeira Colheita está dentro da Muralha de Mithra. Diga à imperatriz Alyx para enviar um representante, talvez você possa me poupar da caçada, pois estou aqui com os odalianos, cercando o que resta de Drychta. Os Yadoshans estão chegando e a Imperatriz Alyx ficará de fora.

	—Althy já está em Yadosha, vigiando. Retransmitiremos a palavra para que ela viaje até seu local. Tea, eu quero-

	Eu estava no meu limite. A mensagem foi transmitida, eu bati a porta entre nós, cortando o resto de suas palavras e construindo muralhas freneticamente até que não consegui ouvir mais nada dele. Sem raiva, sem decepção, sem tristeza.

	Mas a represa havia quebrado e eu chorei de novo por perder Daisy e pela desconfiança de Fox, espadas gêmeas em meu coração. Demorou um minuto para a runa Calma entrar em vigor e tomar conta de mim em ondas. Meus soluços sufocaram e se acalmaram, ficando mais macios após cada varredura.

	Kalen ficou abalado. —Eu não percebi, eu não entendi por que você estava tão relutante, até que eu...

	—Vo-você não deveria ter sido capaz de escutar. —O vínculo que compartilhava com a Fox era único, tanto quanto eu sabia. Olhei para o coração de vidro de Kalen e depois para o meu. Batia em perfeita sincronia. Eu amava Fox, e sempre amaria, mas o vínculo de anos que compartilhamos empalideceu em comparação com o que Kalen e eu compartilhávamos. Naquele momento, eu entendi o quão completamente ele me amava. Mas, com o passar dos minutos, a conexão diminuiu e a presença de Kalen desapareceu.

	—Estar na mente de Fox — Kalen murmurou. —É uma dependência permanente, não é? Sinto muito, Tea. Não vou pedir para você fazer isso de novo.

	—Não. Eu precisei. Há mais em jogo do que eu e meus sentimentos. Mais em jogo do que nós. Eu posso viver com a raiva de Fox. Enquanto ele estiver seguro e sob a proteção da imperatriz, isso é suficiente.

	—Você não tem motivos para esconder sua mágoa de mim, Tea. Eu estarei aqui por você. Sempre.

	Ele me beijou como costumava fazer, lento e persistente. Eu devolvi o favor quando seus braços deslizaram ao meu redor. Os efeitos do compartilhamento de corações haviam desaparecido, mas naquele momento não importava mais.
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	—Eles não controlarão o daeva aqui. —Senhor Knox parecia satisfeito e decepcionado ao mesmo tempo. As montanhas ocas pairavam diante de nós, picos finos e escarpados que decoravam a costa sul de Odalia como as mandíbulas inferiores de algum monstro marinho gigantesco. Era uma barreira natural entre o reino e Drycht, uma barreira que os reis odalianos há muito usam como posição defensiva contra invasores. Eu não estava a par das mesas-redondas militares que aconteciam entre os generais, mas pude ver os navios Arhen-Koshon se aproximando dos dois lados do campo. Era provável que eles impedissem os navios Drychta de desembarcar em qualquer lugar, exceto ao longo dessas margens da montanha, o que nos dava a vantagem do terreno.

	O posto avançado do sul fora construído há muitos anos pela rainha de Odalia, Bregane, e desde então resistiu ao teste do tempo, com fortificações adicionadas e melhoradas por seus descendentes. Embora de aparência simples e utilitária, o bastião em forma de estrela era fortemente defendido. Valas e espigões afiados cercavam o forte, tornando-o intransitável na maioria dos ataques.

	Não havia sinal da asha das trevas ou de seu azi. Senhor Fox olhou para o céu, procurando em todas as nuvens a mancha reveladora de preto. Eu vi sua boca se mover e não precisava ouvir seus sussurros. Onde está você, Tea? Flutuando no ar como um segredo aberto.

	—Os Gorvekai nos dizem que essa chamada Primeira Colheita não está nas Montanhas —resmungou o general Lode — então que diabos Drychta pretende fazer aqui? Invadir Odalia? Eles não têm mais o elemento surpresa. Atrair a asha das trevas e seus daeva? Certamente eles poderiam fazê-lo em outros territórios onde pudessem manter a vantagem. 

	—Os relatórios me dizem que esses são os soldados mais dedicados de Aadil —observou o rei Kance. —Todos os dez mil membros do Golden Rod, seu exército particular. Depois outros dez mil homens de suas forças especiais, escolhidos a dedo por sua eficiência brutal. E pode haver mais.

	—Isso pode representar um problema maior do que o general Lode pensa —decidiu senhor Fox. —Esperamos que eles deixem o campo e nos envolvam em batalhas, mas eles mostram todas as indicações de como estão. Nossas defesas não valem nada se não descerem, meu senhor.

	—Nós superamos em número eles cinco para um. — Observou Senhor Balfour.

	—Isso não faz diferença, sir Balfour. Não seremos capazes de manter nossa formação se seguirmos por esses caminhos mais estreitos, e as fendas garantem que os arqueiros possam nos pegar antes de atingirmos a maior parte de seu exército. Se entrarmos, eles terão a vantagem.

	—Então isso vai ser um cerco prolongado? — Senhor Aden gemeu. —Eu odeio cercos.

	—Se você tem alguma ideia para atrair os Drychta para fora, senhor Aden, ficaria mais do que satisfeito em deixá-lo assumir o comando.

	—O que você acha, Althy? —Senhor Fox perguntou.

	—Temos o suficiente de nós, asha, para tentar sacudir a montanha em pedaços. Mas isso destruiria muito e causaria muitos problemas, deslizamentos de terra, terremotos e similares. Eu não gostaria de fazer essa tentativa até esgotarmos todas as outras opções. 

	O rei Kance virou-se para senhor Agnarr, que ficou em silêncio durante as deliberações. —Você sabe mais sobre as intenções de Tea do que qualquer um de nós. O que ela te disse?

	—Os Sem-rosto se aliaram aos Drychta por gerações, Majestade, mas só recentemente eles se infiltraram nas fileiras da realeza com o rei Aadil.

	—Nós já sabíamos disso. Mas qual é o propósito deles aqui? Onde está Tea? Ela pretendia atrair os Drychta para essas montanhas por tempo suficiente para chegarmos? —Seus olhos se estreitaram, estudando o homem como se ele nunca o tivesse visto antes. —Ou as iscas dela se aplicavam igualmente a nós?

	—Essa é uma possibilidade.

	Ele sacou a espada na velocidade da luz, apontou para o peito do Gorvekai. —Por que Tea enviou você conosco? Conte-me.

	Senhor Agnarr não se ofendeu. Seu olhar era compreensivo. —Senhora Tea me enviou para garantir que vocês viessem aqui, meu senhor, e não para Drycht, como sua imperatriz queria.

	De algum lugar distante, veio um uivo fino e sem tom. Ele pairou no ar, e meu sangue gelou com o som. Passei semanas ouvindo esses uivos, enquanto os animais brincavam ao longo do Mar das Caveiras, depois que a dona deles os dominou um a um e engarrafou suas essências em sua alma.

	Das costas rochosas das montanhas, que se derramavam no mar de Odalia, formas deformadas se erguiam. Primeiro veio o nanghait, seus rostos emergindo sob o rolar das marés, puxando-se através das rochas e do lodo. Então o taurvi e sua voz cantante, e o zarich com sua marcha galopante. Um por um, os daeva lavaram a praia, peles e couro brilhando do mar e, como um, levantaram a cabeça e rugiram.

	De cima, o azi desceu, chicoteando a cauda e garras afiadas. Ao contrário de seus irmãos, não fazia barulho. O azi não precisava desses teatros. Em vez disso, foi direto para as montanhas, chamas saindo de suas três bocas.

	E enquanto nossos olhos horrorizados observavam, as montanhas pegaram fogo.

	CAPITULO VINTE
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	Esperávamos que o exército Drychta atacasse bem antes do amanhecer, então os generais passaram o resto da noite planejando estratégias de defesa. Todo mundo estava tenso. O general Lode previu que o exército atacaria o acampamento na esperança de colocar o rei Kance em perigo, e estávamos determinados a não deixar isso acontecer.

	No final, no entanto, foi o meu azi que soou o aviso. Levantei-me da cama, mas não precisei sair do acampamento. Ignorando os gritos de alarme enquanto soldados lutavam em busca de suas armaduras e armas, entrei em sua mente. Um grupo de Drychta a uma milha de distância da primeira das estacas fortificadas tropeçara no meu animal de estimação na escuridão, e meu azi os deixou saber o que pensava de sua insolência. A cabeça do meio pegou o primeiro dos homens, matando-o rapidamente. As outras duas cabeças enviaram ondas de fogo para o caminho dos outros. Quando os odalianos se juntaram à luta, restavam apenas restos queimados e chamuscados.

	—Eles são muito mais numerosos, essa era apenas uma missão de reconhecimento — resmungou o general Lode. —Eu digo que isso foi para testar nossas defesas. Deus foi bom que seu daeva estivesse aqui para encontra-los, Senhora Tea. Como eles chegaram tão perto está além da minha compreensão.

	—Compulsão. — Eu disse sombriamente, enquanto Khalad examinava os guardas odalianos atordoados ao longo do acampamento externo. Eles estavam dormindo, os olhos vazios olhando para as planícies. Se meu azi tivesse sido mais lento, eles teriam sido mortos. Usei minha própria compulsão para levá-los de volta à vigília, mas encontrei traços remanescentes da mente que estava trabalhando neles – algo mais poderoso que as mentes de Usij ou de Aenah. —Só pode ser Druj.

	Um dos caçadores da morte amaldiçoou. —De que servem nossos preparativos se eles podem se infiltrar em nossas mentes mais facilmente do que derrubar nossas barreiras?

	—Os Yadoshans chegaram — afirmou outro Caçador de Morte. —Um homem chamado Knox deseja falar com você, general.

	—Meu azi vai vigiar — Eu disse. —mas temo que possa haver mais emboscadas.

	—Vamos conversar com os Yadoshans, depois atacar à primeira luz. —Decidiu Kance, levantando-se.

	Eu assustei. —Ataque, Sua Majestade?

	—Meu exército supera o deles. Adicione os Yadoshans, e podemos superá-los rapidamente. Senhora Tea está certa. Eles atacaram nosso acampamento para nos testar, mas também para nos atrasar. Se esperarmos que eles dêem o primeiro passo, isso só lhes dará tempo para se reagruparem. Felizmente, a maior parte de suas tropas está na base de Mithra. Os caminhos que conduzem ao intervalo não são amplos o suficiente para qualquer tipo de luta. Vamos nos concentrar em seus soldados e fazer com que Senhora Tea e Kalen se concentrem os Sem-Rosto lá.

	O general Lode assentiu. 

	—Senhora Likh e Senhor Khalad devem ficar com você, Majestade.

	Mas Kance balançou a cabeça. —O campo não será tão bem defendido, e eles podem tentar novamente. Vou ficar perto de você, general. Meus próprios Caçadores da Morte me protegerão, e estaremos à disposição para oferecer assistência a Senhora Tea e Senhor Kalen. Senhora Likh e Senhor Khalad virão comigo. Com o azi por perto, Drychta não será tão imprudente.

	O homem mais velho suspirou resignado. Estava claro que eles tiveram muitas discussões como essa antes. —Muito bem, Vossa Majestade. Senhor Kalen, Senhora Tea, vocês vão precisar de cavalos? Vocês podem precisar descansar depois de uma jornada tão árdua.

	—Eu tenho um corcel especial, general, com um suprimento inesgotável de energia. Mas faremos a maior parte do nosso trabalho no meu azi. 

	O general estremeceu. —Eu nunca pensei que veria o dia em que essas bestas poderiam ser montadas em batalha como cavalaria voadora.

	—Você pretende enfrentar os Sem-Rosto dentro das montanhas? —Kance me perguntou.

	—Gostaria de me concentrar em dizimar o maior número possível de Drychta. O pequeno número deles tem a vantagem de subir os penhascos.

	—Faremos o possível para manter a batalha o mais curta possível. Vamos cavalheiros. Os Yadoshans estão esperando.

	—Vocês dois vão ficar bem? — Perguntei a Khalad.

	O Forjador assentiu. —Mas estou preocupado com o Likh. Seus sintomas deveriam ter se dissipado a essa altura. Eu falei com Knox. Aden foi examinado por uma das ashas restantes de Yadosha que chegaram de Kion, e parece que ele já está mais perto de se recuperar do que Likh. Testamos toda a nossa comida. Se houvesse algum feitiço, seríamos afetados também. Não vejo por que ele deveria estar se recuperando de maneira diferente.

	—Fique de olho nele, especialmente hoje. Não quero nenhum desses Drychta a menos de um quilômetro km de Likh.

	—Eu os matarei se for preciso. —Khalad parecia feroz.

	Tanto os Yadoshans quanto os Odalianos chegaram a um acordo quando retornamos. Knox sorriu largamente quando nos viu. —Senhora Tea — ele cantou, erguendo um machado de batalha. —Muito melhor do que uma caçada ao daeva, você não acha?

	Eu gemi. —Apenas os Yadoshans encarariam isso como um jogo, Knox.

	—Se jogarmos para vencer, por que isso importa? —Ele se curvou respeitosamente para Kance. —Vossa Majestade, viemos emprestar nossa força à sua. O primeiro ministro Stefan nos pede que sigamos suas ordens como se fossem dele.

	—Estou honrado pela fé que seu líder deposita em mim, senhor Knox. Meus olheiros me disseram que o próprio rei Aadil está dentro dessas montanhas e que há alguma agitação entre seus soldados, embora a razão nos escapa. Nosso objetivo é aproveitar a inquietação e o ataque deles assim que possível. 

	—Senhora Tea não pode tropeçar em suas cabeças e usar runas para forçar as informações a sair delas? Ela parecia bastante capaz disso quando interrogamos o espião Drychta.

	—Não é assim que funciona, meu senhor. — Eu disse.

	—Drychta espião? —Kance perguntou curiosamente.

	O homem tossiu. —Ah, nada importante, Majestade. Meus homens aguardam suas ordens.

	—Os Sem-Rosto serão rápidos em evitar qualquer invasão, meu senhor — Lembrei a ele. Eu já havia tentado um rápido Vidência nas montanhas, mas não havia detectado nada.

	—Então vamos começar. Os Drychta estão acostumados à cavalaria, e várias falanges serão necessárias. Meus caçadores da morte atacarão primeiro. Será melhor ficar fora do caminho deles. Meus homens devem se mover com arqueiros atrás deles para derrubar qualquer inimigo que se aproximar. Uma vez envolvido, gostaria que seus homens atacassem de ambos os lados em uma manobra de pinça. Senhora Tea e Senhor Kalen vão dirigir a batalha do alto, no azi deles.

	—Feito e feito, Sua Majestade. Embora aposto que o azi cortará nosso trabalho para nós.

	—Eu tive minhas próprias experiências com o daeva, e eles são imprevisíveis, para dizer o mínimo. —A voz de Kance foi cortada. —Confiarei nos meus homens e nos seus. Vamos sair, e que quaisquer deuses que escutem nos concedam sua graça todo esse dia.

	O azi estava preparado e pronto, bufando espessas rajadas de fumaça enquanto deslizávamos pelo seu pescoço. Mal tínhamos nos acomodado quando ele levantou, asas batendo, enviando pequenos tornados de poeira, fazendo com que os soldados saíssem correndo do seu caminho. Kance observou o daeva nos levar para as nuvens. Vimos o exército avançar, faixas de vermelho e dourado atravessando a planície para encontrar o preto e o amarelo do Drychta. Nós circulamos o espaço vazio acima deles, esperando o sinal de Kance.

	Uma explosão de trombetas soou abaixo, e meus pensamentos estimularam o azi a entrar em ação. Ele disparou e uma bola de fogo cortou uma faixa de soldados em seu caminho antes que a maioria percebesse que um ataque havia começado. Desesperados, eles se viraram, fugindo do chão em chamas, muitos deles correndo direto para a linha de fogo dos Caçadores de Morte. As chamas que eles canalizaram de suas mãos eram menores que as do meu daeva, mas o suficiente para atingir seus objetivos. As runas do Vento de Kalen brilhavam, mapeando uma constelação no céu que incitou os fogos a se espalharem entre os desmoralizados Drychta. O exército odaliano marchou para a frente, fresco e ansioso para se juntar à luta, com os yadoshans convergindo, reduzindo os retardatários inimigos muito lentos para sair do caminho.

	Um estrondo terrível veio da direção das montanhas. As cabeças do azi se juntaram e silvaram, sua mente cutucando suavemente a minha, pedindo controle. Perigo, ele sussurrou para mim, perigo–perigo—perigo .

	—Diga aos odalianos e aos caçadores da morte que se retirem! —Eu lati para Kalen. —Algo grande está vindo em sua direção!

	—Você ouviu a senhora! — Kalen gritou de volta para as tropas, amplificando Vento, de modo que sua voz passou claramente pelo campo de batalha. —Fiquem para trás se vocês valorizam suas vidas!

	Os odalianos estavam bastante dispostos a obedecer, os Yadoshans um pouco mais relutantes. —O que o azi está lhe dizendo? —Kalen me perguntou laconicamente.

	—Ainda não sei, mas parece um presságio.

	Assim que disse as palavras, tive uma visão de garras escamadas lutando contra a superfície do solo, pingando vômito preto e ácido em seu rastro. Eu agarrei o braço de Kalen. —O indar.

	—Eu não vejo nenhum...

	Minhas palavras foram proféticas. O chão se moveu embaixo de nós sem aviso, um terremoto terrível que jogou aliados e inimigos de seus pés, como se o mundo inteiro tremesse de fúria. Uma fenda apareceu diante de nós e se alargou, o solo se desfazendo quando algo preto e malévolo arranhou seu caminho para a superfície. O azi gritou, todas as três cabeças respirando desprezo, enquanto o novo daeva caía no ar com um grito agudo que eu jurei que poderia ser ouvido até Istera.

	—De volta, homens! — Knox gritou. Dessa vez, os Yadoshans cederam, ampliando a distância entre eles e a terrível fera, que subiu das entranhas da terra. O indar era uma abominação encharcada de alcatrão, e o chão debaixo dele chiava enquanto suas secreções fétidas se espalhavam pelo solo, queimando a terra a cada gotejamento. Era um monstro com penas e asas, se penas e asas pudessem ser esculpidas em pedra. Eu sabia que, como o azi, ele poderia voar, embora seu corpo pesado garantisse que seu vôo fosse limitado. E, como o savul, sua arma de escolha era envenenada em sacos pesados debaixo de seus membros, servindo como projétil e armadura.

	—Mantenham-se afastados! — General Lode estalou.  —Apenas arqueiros! O resto, recuem e protejam o rei! Caçadores da morte, mantenham-o ocupado!

	O azi e o indar circulavam um ao outro. Kalen se concentrou em canalizar as runas do Escudo no ar, e eu adicionei minhas forças às dele enquanto eu me envolvia nos movimentos do azi. A mente do indar era um pântano de emoções pútridas e indecifráveis, todas famintas e lentas, mas eu pude detectar a mais fraca presença humana, aninhada no fundo do pântano.

	Druj. Quem mais poderia possuir essa habilidade? Mas, enquanto Aenah e Usij foram rápidos em me confrontar de frente, usando sua força para invadir minha mente, me sobrecarregar e controlar o azi, os pensamentos de Druj desapareciam sempre que eu chegava perto demais, evitando meus estímulos com facilidade, muito para minha crescente frustração. O azi foi o primeiro a atacar, as três cabeças avançando. O indar foi rápido, apesar de seu tamanho, e evitou as tentativas. Como seu possuidor, estava contente em sair do caminho em vez de atacar, embora seu suor venenoso ainda apresentasse um perigo. O azi rosnou quando um pouco do veneno respingou sua pele. A dor passou pela nossa conexão compartilhada.

	—Espere. — Kalen disse entre dentes, e eu o senti expandir o Escudo. Eu assisti com espanto quando suas runas rastejaram sobre o azi e o cobriram, uma armadura improvisada forjada a partir de feitiços.

	Kalen estava tirando o poder do nosso Compartilhamento de Coração, eu percebi, e através de mim, a força do azi. Eu já havia me ligado a outras asha antes, mas elas nunca foram capazes de compartilhar a força do azi. Ouvi a luta recomeçar atrás de nós; os outros Caçadores da Morte se uniram, atacando o indar com sua própria salva de feitiços e runas, embora eles distraíssem mais do que mutilassem. Alguns dos mais corajosos arqueiros odalianos enviaram flechas ricocheteando em sua pele, mas os Yadoshan, mais interessados em causar ferimentos genuínos, estavam ocupados afundando suas espadas em cada Drychta que conseguissem alcançar.

	Eu xinguei baixinho, percorrendo a espessa lama mental para alcançar o núcleo do indar. Embora os feitiços dos Caçadores de Morte tivessem pouco efeito físico no daeva, eles conseguiram desviar parte de sua atenção de mim, permitindo-me identificar o centro de seus pensamentos. Senti uma fraca luta, algum aspecto independente e reptiliano de sua mente, resistindo ao controle de Druj.

	Mas então os pensamentos do indar mudaram. Ele saiu da direção do azi, não estava mais interessado em uma ofensiva. Ele voltou suas atenções para os odalianos, em direção ao círculo de soldados que protegiam Kance, Likh e Khalad.

	—Proteja o rei! —Kalen rosnou, assim como eu ordenei que o azi bloqueasse o caminho dos indar. Mas o indar jogou a cabeça para trás e abaixou as asas em um movimento violento. Uma fonte de bílis negra se espalhou, arqueando-se para a frente como um arco—íris doentio, banhando seu ambiente com veneno. Vi alguns Caçadores de Morte mudarem para a defensiva, formando suas próprias runas Escudo, protegendo grande parte do exército do ácido. Mas eu assisti, enojada, como alguns não tiveram a mesma sorte.

	Gritando, aqueles soldados se dissolveram diante de nossos olhos enquanto o alcatrão comia sua carne, o vapor subindo de seus corpos se contorcendo. —Água! — O general Lode rugiu e, para meu horror, Likh saltou para a frente, as proteções ao seu redor desapareceram quando ele lançou explosões nas nuvens sobre as infelizes vítimas, mergulhando-as em uma inundação repentina. Um Drychta se lançou sobre ele, mas foi derrotado por um determinado Khalad, que havia encontrado uma espada no meio do caos.

	Estendi a mão e compeli todos os soldados sofredores que pude alcançar, enviando-os para uma inconsciência feliz. Era a única misericórdia que eu podia dar.

	Meu aperto no indar escorregou quando eu fiz, e eu xinguei novamente através das minhas lágrimas, mergulhando de volta em sua cabeça e repetindo o processo meticuloso novamente. Você é fraca, uma voz sussurrou em meu ouvido, confiante o suficiente para provocar em vez de tirar vantagem. Sua compaixão a deixa fraca, Senhora Tea.

	Concentrei minha vontade e tentei atacar, mas, rindo, ele deslizou para fora do meu alcance mais uma vez.

	Os soldados que cercavam Kance estavam em retirada total, mas o indar corria teimosamente atrás deles, derrubando outros odalianos e yadoshans. Meu azi invadiu seu caminho, colidindo deliberadamente com o outro daeva no momento em que este levantou novamente suas asas hediondas. Kalen me agarrou, me abraçou enquanto a chuva negra espirrava em torno de nós, fazendo barulhos fortes quando algumas das runas do Escudo derreteram com a potência.

	Eu localizei o núcleo do indar novamente e o alcancei. Havia outra mente travando, apertando seu aperto enquanto me sentia. Eu me empurrei contra essa presença, apenas para encontrar resistência. Eu tentei novamente.

	A cabeça esquerda do azi se virou para frente. Indiferentes ao ácido, seus dentes travaram no pescoço de penas do indar, presas afundando em sua jugular. O daeva gritou de dor pela primeira vez desde o início da luta, mas não foi suficiente para afastar o controle de Druj. O azi também gritou, e senti o terrível chiar de sua pele como se fosse minha própria pele. Eu gritei, mas não consegui, não conseguia deixar ir, mesmo quando a agonia se tornou intolerável.

	Um relâmpago cortou o indar, separando-o do azi. —Asha! —A voz de Althy soou acima do barulho, forte, segura e segura. —Para mim! Aponte para os olhos!

	Novos arcos de raios enchiam o horizonte, cortando o outro daeva. Eu me virei e vi Althy cercada por outras ashas de Kion, conectadas e enviando faixas de luz brilhante, afiada e cortante, enterrando-se na carne do indar. Elas fizeram pouco para ferir o daeva, mas a luz o ofuscou. Uivando, o indar girava de um lado para o outro, seus olhos sem pálpebras incapazes de se afastar do brilho que enchia sua visão.

	Ouvi alguém gritar Tea de longe e de perto ao mesmo tempo. Um espasmo repentino de força passou por mim, me pegando de surpresa. A energia gotejou até a parte de mim que continuava agarrada aos pensamentos do indar, que ainda estava sob o controle de Druj. Eu agarrei, empurrei com todas as minhas forças.

	Uma labareda de luz explodiu no abismo quando meus pensamentos tocaram os do daeva e os de Druj, e foi o suficiente para assustar o Sem-Rosto para nos deixar ir. A mente do indar caiu na minha.

	Morra! Eu gritei. Morra, morra, morra, morra, morra.

	Não sei quanto tempo gritei. Foi apenas Kalen, me sacudindo gentilmente, que me trouxe de volta a mim mesma. —Tea. — Ele murmurou. —Acabou.

	O indar estava deitado de lado, cercado por uma poça de seu próprio ácido preto. A mente de Druj se foi, recuando em algum lugar dentro da Muralha de Mithra. Um grito abafado e seco se ergueu entre os soldados, enquanto observavam o resto do exército Drychta inalterado, deixando para trás seus camaradas mortos, enquanto alguns Yadoshans continuavam perseguindo os retardatários. A bandeira odaliana voou sobre a localização de Kance, balançando ao vento. O rei estava seguro.

	A porta na minha cabeça que separava Fox de mim permaneceu fechada, mas eu tinha certeza de que Fox havia atravessado de alguma maneira, que ele havia adicionado sua força à minha para me permitir triunfar sobre Druj. Eu o alcancei, esperando encontrar a presença calorosa e reconfortante do meu irmão. Mas não havia nada. As barreiras entre nós permaneceiam intactas, e eu estava sozinha.

	Ainda segurando Kalen, comecei a chorar.
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	O exército Drychta cambaleou para fora da base das montanhas, muitos em chamas. Vi outros saltarem de picos mais altos, gritando enquanto as chamas os consumiam até que eram apenas bolas de luz, caindo como chuva.

	Quando eles mergulharam, eu os vi mudar. Seus corpos deformaram e mudaram. Eles não atingiram o chão com baques sem vida, mas com barulhos e ondulações ásperas, enquanto seus membros se rompiam, se formavam e davam lugar a novos corpos segmentados, mutações horríveis de insetos fundidas com membros de mamíferos. Ainda queimando, eles avançaram, encolhendo os ombros como se tivessem sua humanidade, rastejando em direção aos odalianos e yadoshans atingidos que se retiraram da vista. Nada em seu treinamento os preparara para uma alquimia tão macabra.

	Foi o nanghait que os salvou. Correndo para a frente com as pernas em forma de tronco, o daeva pegou o primeiro dos insetos grotescos. Suas mandíbulas se torceram, e enfiou a criatura em sua boca aberta, sua trituração coagulando meu sangue. Outro inseto saltou para frente, mas o nanghait era incessante, simplesmente movendo a cabeça para apresentar um segundo rosto faminto para consumir uma refeição fresca, e depois outro e outro.

	O taurvi levantou a cabeça e cantou uma canção de ninar, uma melodia sedutora que não deveria ser possível com aquelas mandíbulas arruinadas, aquelas presas salientes. Os insetos Drychta diminuiram a velocidade, paralisados pelo som, assim como outros soldados por perto - inclusive eu. Ele entrou na minha cabeça, apagando todas as emoções em mim, exceto a consciência. Todo pensamento de fugir, ou se mover, escapou. O aeshma se aproximou, nos ignorando. Enrolou-se em uma bola e ceifou os Drychta imóveis sem parar, pisando no rebanho no momento em que se sentavam e ouviam o canto da morte de seu irmão daeva.

	Mas o savul era um animal muito mais brutal; agarrou-se ansiosamente a alguém próximo o suficiente para obstruir seu caminho, e eu pude ouvir o general Lode sobre o barulho, gritando para o resto recuar, para se afastar do daeva.

	O zarich respirou gelo e névoa. O estalido roubou as pernas de alguns Drychta, tornando-as inúteis enquanto cortava seus corpos escamados. E ainda assim, o azi acima de nós continuava sua pilhagem, prometendo mais infernos.

	Os outros não estavam ociosos. Arcos de fogo e gelo e vento e relâmpago encheram o céu quando asha e os Caçadores da Morte atacaram, interrompendo o progresso dos Drychta. Senhor Agnarr e seus homens se ajoelharam, mãos firmes contra o chão. O Drychta mais próximo deu um passo e afundou na areia movediça inesperada. A terra estremeceu quando espinhos se projetaram sem aviso, empalando os outros.

	—Tea! — Senhor Fox apareceu, cortando cada Drychta em seu caminho. Seus olhos estavam voltados para o azi voando acima, e ele trocou a lâmina por um arco amarrado nos ombros. Ele amarrou uma flecha e a soltou rapidamente quando o daeva de três cabeças navegou mais perto do chão. Não havia ferida visível, mas o azi se afastou.

	—Diga ao seu animal de estimação para parar de queimar, sua idiota! — O homem rugiu para o céu. —Você vai queimar tudo!

	A asha das trevas o ouviu. O zarich deu um passo à frente e respirou fundo. A névoa se formou em volta da minha boca, enquanto o frio se estendia para a montanha, contendo a conflagração no momento.

	Mas seu irmão estava longe de terminar. Ele pulou em Chief e abriu caminho pelo resto dos Drychta. Seus olhos estavam no savul, ainda em seu tumulto. Ele enfiou a espada no daeva, sangrando.

	Seu rugido foi de surpresa. Por um momento, pareceu que o reconhecimento ardia por trás de seus olhos amarelos e esbugalhados. Afinal, sua garra mutilada fora responsável pela morte do homem. Ainda preso em sua sede de sangue, o daeva balançou contra ele. Senhor Fox não fez nada para impedir o ataque. A garra cortou seu peito.

	Ambos recuaram inesperadamente. O savul estremeceu de alguma dor invisível. O general morto-vivo afundou no chão com a mão sobre o peito dilacerado e a boca se afastou em um grunhido de ar que ele não precisava. De cima, a reação do azi foi imediata. Aterrissou ao lado do savul, tropeçando na pressa. O primeiro a pular das costas foi senhor Kalen, batendo com a lâmina contra o lado desprotegido de um Drychta, quando este se aventurou próximo.

	—Fox! — Ela mudou muito desde a última vez que a vi. Seus cabelos caíam atrás dela como a noite, vestida com o hua de três dragões que ela usara em nosso primeiro encontro, os olhos escuros ainda um mistério, mas suas bochechas estavam encovadas e sua pele havia perdido um pouco de seu brilho. Um pensamento tácito passou entre ela e Fox, entre ela e Kalen, entre ela e seus daeva - e savul e azi se viraram para proteger os três, estalando e arranhando o diminuto exército Drychta ainda lutando.

	—Você fez de propósito. — Ela fervia, sua voz cortando mais profundamente do que as lanças de vento do Caçador da Morte.

	Senhor Fox sorriu severamente antes que o azi os obscurecesse da minha vista.

	Não me lembro quanto tempo durou a batalha. Eu me encolhi atrás dos Caçadores da Morte enquanto eles teciam runa após runa e após runa, cobrindo o céu com barreiras invisíveis aos meus olhos. Ocasionalmente, avistava uma labareda de detritos quando entrava em contato com aqueles escudos mágicos, do jeito que a ponta de uma espada pode se arrastar contra outra lâmina e soltar faíscas. Ajudei feridos, lutando para aproximá-los do bloqueio que os odalianos haviam erguido, esperando que nenhuma runa rebelde ou ataque daeva nos encontrasse. Eu não conseguia mais ver o trio; o azi e o savul ainda bloqueavam minha visão, estalando e cortando alguém ou qualquer coisa que chegasse muito perto.

	O zarich venceu sua guerra contra as chamas. A fumaça subia das montanhas, e os Drychta, que ainda estavam inalterados, cambaleavam, tossindo, desviando o rosto, levantando as mãos para pedir rendição. Somente os feridos continuaram sua luta perdida, atacando os exércitos combinados até que todos eles fossem mortos.

	Sem inimigos, todos os daeva - exceto o azi - viraram as costas para nós e avançaram rapidamente em direção ao mar. Eles entraram com pouco preâmbulo. As ondas caíram sobre suas cabeças e se foram antes que pudéssemos reagir.

	Eles estavam fugindo, pensei, ou em direção à outra coisa?

	Foi só quando uma dos Gorvekai - Solveiga - me cutucou gentilmente com o pé que percebi que a batalha havia terminado. —O Sem-Rosto foi longe demais desta vez —disse ela, sóbria. —Transformar uma nação em abominações, agora você entende por que o mais forte nem sempre é o mais digno?

	Houve pesadas baixas nos dois lados do conflito. Muitos dos soldados foram despedaçados pelos animais, mas entre os feridos, nenhum sobreviveu. O ainda humano general Drychta, agora dócil, estava sentado no chão, vigiado por um grupo de asha. O general Lode questionou uma vez apenas, e logo o prisioneiro estava ansioso demais para responder.

	—Aadil está desaparecido — Veio seu relatório conciso. —Eles não sabem se ele ainda permanece nas montanhas.

	—Ele não. —A asha das trevas estava diante de nós, seu rosto manchado de sujeira e cinza. Seus familiares estavam ao seu lado. Os generais e comandantes do exército ergueram as espadas como um só, observando a bruxa de ossos com desconfiança. Apenas Khalad e senhor Agnarr ficaram perplexos.

	A terrível ferida no peito de senhor Fox, que seria mortal para qualquer outra pessoa, desapareceu. —Lembrei-me disso — disse o familiar. —Na parede de Mithra, você me alcançou.

	—Então era você naquela época — disse ela, e sua voz partiu meu coração. —Eu me perguntei se eu sonhara com isso. Ou se eu tinha enlouquecido, como você temia.

	—Tea...

	Ela se afastou. —Não — Ela implorou. —Mais tarde. Por favor.

	A boca de seu irmão se curvou nos cantos, carrancuda, preocupada.

	Ela sorriu fracamente para o rei Kance. —Drycht — disse ela. —Não tem rei.

	—Você o matou, Tea?

	—Temos interpretações muito diferentes do que significa morte, Majestade.

	—Tea, você parece mal. Por favor deixe-me...

	—Não está acontecendo nada que não deveria acontecer, Majestade. —Ela se moveu em direção a seu azi. —Eu preciso ir.

	—Não! —Senhor Fox agarrou seu braço. —Você não vai sair até que eu tenha todas as respostas de você!

	—Fox está certo. —O nobre odaliano estava cansado e inflexível. —Temos muitas perguntas.

	A asha das trevas riu. Todos ficamos surpresos com a estranheza da risada alta e estridente. —Você finalmente decidiu cortar minha cabeça, Majestade?

	
—Estou mais interessado em suas respostas.

	—E se eu recusar?

	—Não dificulte para nós, Tea.

	—Pelo contrário, será bastante fácil.

	A letargia roubou meus ossos. Meus lábios se moveram, mas nenhum som saiu. Eu não conseguia andar. Eu não conseguia falar. Em vez disso, meus joelhos afundaram por vontade própria no solo duro. Vi os olhos do rei Kance se arregalarem quando ele fez o mesmo. O mesmo aconteceu com os generais e soldados, os feridos e os saudáveis, asha e os caçadores de mortes. A marca da bruxa de ossos estava em todos nós, e nós estávamos desamparados diante de sua compulsão. Apenas os Gorvekai permaneceram de pé, comprovando sua duplicidade. Senhor Fox também estava de pé, mas não fez nenhum movimento.

	A bruxa dos ossos soltou um suspiro, a mão voando contra o peito. Senhor Kalen a pegou nos braços, com o próprio rosto sombrio e tenso. —Você está se esforçando demais de novo, amor.

	Ela sorriu fracamente. —Nada que você não teria feito no meu lugar.

	—O que você está fazendo, Tea? —Senhor Fox sussurrou.

	—O que você não me deixaria fazer se quisesse.

	— Tea! — Senhora Zoya atravessou a multidão, mas tropeçou e caiu no chão também, com a mão caindo. Ainda assim, ela reuniu forças para empolar o ar com palavras. —Vamos! Você não pode fazer isso!

	—Zoya. Pela primeira vez na vida, cale a boca e ouça. Você quer respostas? —A voz da Senhora Tea aumentou, zombando. —Você as terá. Você pretende invadir Drycht após esta vitória nas montanhas, depor Aadil de uma vez por todas. Em vez disso, você enfrentará civis e inocentes com a praga. Assim que o primeiro de vocês pisar no solo Drychta, eles virarão pragas, e você não encontrará nada para salvar, apenas uma cidade de monstros famintos por sua carne. Druj lançou uma grande rede. O Sem-Rosto fará com que as pessoas sofram para matar quantos de vocês forem necessários. Druj não pretende que seja uma guerra, ele pretende que seja um massacre.

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E UM
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	Para seu crédito, o rei Kance não disse nada sobre o meu rosto pálido e manchado de lágrimas, embora seus corações de vidro batessem padrões rápidos e erráticos de azul. Ele sacou a espada durante a batalha, com a ponta sangrenta, e eu me perguntei se ele estava lutando há muito tempo, embora fosse duvidoso que o general Lode permitisse que muitos passassem por ele.

	A maior parte das vítimas que tinha caído era Drychta, mas muitos dos odalianos foram pegos no ataque mortal de ácido do indar. Um olhar para os corações de vidro deles foi suficiente para eu avaliar feridas fatais dos menos graves, e foi uma tarefa difícil passar de um guerreiro caído para o seguinte, obrigando-os a dormir sabendo que nunca iriam acordar.

	Likh tinha as proteções rúnicas enroladas em torno de si novamente enquanto se movimentava, tratando o maior número possível de feridas dos soldados. Ele, Khalad e eu nos ajoelhamos lado a lado, atendendo aos pacientes, enquanto Kalen e Kance continuavam conversando profundamente, planejando o próximo passo. O general Lode estava coordenando o transporte para enviar os feridos de volta a Odalia, onde eles receberiam melhor tratamento em melhores instalações.

	Althy ajudou a organizar a maioria desses detalhes da viagem. Agora ela estava do outro lado do campo, curando outros feridos. A asha mais velha se esforçara muito para me evitar desde que chegara com seu círculo de asha, e o desprezo aumentou a minha preocupação, sem saber se eu seria presa e se ela faria a prisão.

	Infelizmente, eu teci outro conjunto de compulsão, dando ao meu paciente um pouco de paz em seus momentos finais, e fechei os olhos com lágrimas depois que ele se foi, misericordiosamente, sem dor. Dei instruções silenciosas para que seu corpo fosse levado a Althy e me virei para Knox, que sofria de um braço quebrado.

	—Nós fomos descuidados — disse Knox com voz rouca, observando os outras asha de Kion removerem um corpo. —Não tinha muita experiência com daeva além do nanghait, e ver o veneno preto saindo daquela criatura foi um pesadelo.

	—Sinto muito por suas perdas, meu senhor.

	—Não mais do que eu. Devemos eliminar esses demônios sangrentos, Senhora Tea. Não podemos viver no mesmo mundo que eles. Se um de nós precisar ir, prefiro que sejam eles.

	—O daeva estava sendo controlado por um Sem-Rosto. Duvido que atacaria por conta própria.

	—O fato de poder ser controlado o torna um perigo. Imploro seu perdão, minha senhora — acrescentou ele, com um olhar nervoso para o azi voando acima, que patrulhava contra qualquer ataque inesperado. —Eu sei que você gosta deles. Ou de um deles.

	—Nenhuma ofensa, meu senhor. Eu posso entender o medo.

	Ele está certo, pensei, colocando sua tala, não posso continuar ressuscitando e matando daeva. Lutar contra o indar com o azi já havia me deixado mais exausta do que eu lembrava de estar no passado. Mas o que eu poderia fazer? Agora que aprendemos que não posso criar vidros de sombra, me unir a uma asha das trevas confiável parecia a próxima melhor coisa.

	Likh e Khalad falavam baixinho, os olhos cautelosos. —Por que não? —Eu ouvi Likh perguntar. —Estou tão em risco de morrer aqui com as barreiras rúnicas quanto sem elas — O soldado que ele tratava havia sofrido um ferimento grave na cabeça, mas não estava em perigo mortal.

	—Você tem uma chance maior de morrer sem as barreiras do que com elas — corrigiu Khalad. —Tivemos essa discussão antes, Likh. Eu não vou te perder em um talvez.

	—O que você teria feito no meu lugar? Você estaria disposto a esperar, sabendo que poderia fazer a diferença, apesar dos riscos?

	—Não se eu confiar nas pessoas comigo. Não se eu pedir proteção também. Sua segurança faz toda a diferença para as pessoas que você está ajudando agora, Likh. Você não precisa de runas para isso.

	Likh olhou para ele, depois para o soldado inconsciente. —Eu só queria poder fazer mais.

	Fiz uma rápida investigada nele e vi a runa brilhar em vermelho. —Isto é ridículo! —Eu exclamei. —Likh, estamos comendo os mesmos alimentos, e nenhum de nós exibiu nenhum dos sintomas de Arruinar.

	Likh não parecia tão angustiado quanto eu; estranhamente, ele ficou mais calmo enquanto falava. —Talvez a peste afete corações de prata mais do que corações comuns. Nunca fomos capazes de fazer uma comparação e fui a única vítima com coração de prata a sobreviver por tanto tempo. Mas isso não é mais tão importante. 

	—Mas isso é importante! — Khalad explodiu. —Certamente você não pode pensar o contrário disso!

	—Acho que devo aprender a aceitar o que está além do meu controle e tirar o melhor proveito da minha situação. Eu não estou assustado. Este não é o momento ou o lugar para se assustar. Está acontecendo muita coisa. —Likh sorriu para ele.  —Não estou tentando me colocar em risco deliberadamente. Mas se eu já estou amaldiçoado, o mínimo que posso fazer é garantir que nenhum de vocês termine da mesma maneira.

	Sem aviso, Khalad puxou Likh para ele e a beijou tão profundamente que desviei os olhos com um pouco de vergonha. —Eu não me importo — Ele retrucou, rompendo. —Eu o protegerei porque quero acreditar que temos mais anos para passarmos juntos, e qualquer coisa que saia da sua boca dizendo o contrário é uma mentira.

	Os olhos de Likh se arregalaram. O rosto dele se suavizou com adoração. Terminei meu trabalho com o curativo de Knox e gentilmente assisti os Yadoshan de volta ao acampamento principal, permitindo aos dois um momento particular. Atualmente, esses momentos eram raros.

	—Senhora Likh e senhor Khalad? — Knox perguntou. —Eu não fazia ideia. Likh não é... bem... 

	—Senhor Khalad não encontra nenhum problema com isso — Eu disse a ele. —E Senhora Likh é Senhora Likh. Isso é tudo que importa.

	—Se você diz, Senhora Tea. Os dois são ótimos. —Cautelosamente, Knox tocou sua tipóia. —Obrigado pela ajuda. Embora eu tema que isso possa me tornar inútil, se mais batalhas começarem.

	A perda de seus compatriotas teve um efeito preocupante em muitos dos Yadoshans, e eles estavam mais do que ansiosos para escalar a Muralha de Mithra e vingar seus camaradas caídos. Me levantei, preparada para repreender a imprudência deles, mas uma nova voz surgiu na conversa.

	—Se tudo der certo, senhor Knox, a próxima luta contra Drychta será a última com a qual os odalianos e os yadoshans devem se preocupar. E os Kions, por sinal.

	Engolindo em seco, me virei para encarar Althy. Zoya estava com ela.

	—Será que você poderia dar a Senhora Tea e eu um momento, senhor Knox?

	O homem agradeceu. Desajeitadamente, eu embaralhei meus pés. —Fiquei surpresa em vê-la aqui. Eu não acho que Ankyo sabia sobre os Drychta ainda.

	—Os pombos que enviamos para Yadosha nunca voltaram. Isso deixou a Imperatriz Alyx desconfiada. Então ela enviou uma pequena comitiva de asha sob minha responsabilidade para investigar. Isso foi há uma semana e meia atrás. Se a verdade for dita, convenci-a a nos enviar aqui, por precaução. Quando ela e Fox nos enviaram a sua advertência, já estávamos a um dia de viagem do da Muralha de Mithra.

	Eu exalei aliviada. Então Fox tinha ouvido o meu apelo. —E suponho que você esteja pensando em me levar de volta a Ankyo para o meu julgamento?

	A asha bufou. —Não desculpo sua decisão de ir, Tea. Mas estou preocupada com todas as escolhas que você fez desde então. Você deveria ficar em Yadosha e permanecer lá até que Mykkie e eu pudéssemos criar uma maneira de você voltar. E agora te encontro aqui, entre os odalianos e os yadoshans, com um Sem-Rosto acampado ao seu alcance.

	—Eu não podia sentar e não fazer nada, Althy. —Rapidamente, relatei tudo o que havia acontecido desde que nos separamos - a descoberta das runas de Arruinar em Thanh, minha jornada subsequente para encontrar os Gorvekai, os testes. As sobrancelhas de Althy estavam juntas em preocupação quando eu terminei.

	—É preocupante — disse ela. —Acho que foi desaconselhável você se voluntariar para os testes da montanha. Mas estou aliviada por você ter saído ilesa. E aqui no Mithra... você é muito mais forte do que antes, Tea. Controlar um daeva normalmente requer concentração, mas você conseguiu lidar com dois com facilidade, enquanto luta contra um Sem-Rosto na cabeça de alguém. 

	—Estou quase com ciúmes — disse Zoya. —Serve para mim por ficar para trás. O pico de Stranger seria maravilhoso de ver.

	Eu estremeci. —Teria prazer em trocar de lugar com você, se pudesse, Zoya. Não foi uma experiência agradável.

	—Eu posso preparar mais algumas ervas para você, para ajudar a acalmá-la. — Althy ofereceu.

	—Kalen tem me dado uma runa de Calma quase todos os dias desde que deixamos Kion.

	—O tolo —Zoya zombou. —Certamente ele sabe que isso diminui sua força.

	—Eu tentei. Você conhece Kalen.

	—Vou me certificar de gritar com ele mais tarde. E como está Likh?

	Mordi meu lábio. —Ela ainda está com a praga, mas não sei por que. Temos sido tão cuidadosos...

	Althy refletiu sobre isso. —Vou conversar com Khalad e ver que outras opções temos. Talvez a runa Arruinar afete aqueles com corações prateados de vidro de maneira diferente.

	—Isso é o que ela disse. Como... como está Fox?

	Althy olhou para mim sem dizer uma palavra.

	—Entendo.

	—Tea, ele está tão ocupado quanto você, com a princesa e a...

	—Não há necessidade de explicação, Althy. Eu entendo muito bem.

	—Ele acreditou em você sobre Druj —Zoya persistiu. —Ele ainda está em choque. Com as cortesãs arruinadas, não tivemos muito tempo para ...

	Eu me assustei. —Cortesãs arruinadas? 

	Althy lançou um olhar ameaçador para Zoya. —Tivemos nossa própria parcela de ataques da runa. Não há razão para se preocupar. A rainha e a princesa estão bem, assim como Mykkie. Fox foi fundamental para salvá-las.

	—Senhora Altaecia —cumprimentou Kance, aproximando-se de Kalen e o general Lode ao lado dele. — e Senhora Zoya. Obrigado a ambas pela ajuda.

	Zoya fez uma reverência. —Quase não chegamos a tempo, Majestade, dado o início tardio que nos foi concedido. O que você pretende fazer agora?

	—Precisamos ir a Muralha de Mithra e enfrentar o rei Aadil — disse Kance abruptamente. —Eu não irei embora até que tenha esse louco, de preferência acorrentado.

	—E eu gostaria de ter uma conversa com o Sem-Rosto que está atrás dele. — Acrescentei sombriamente.

	—E se eles criarem outro daeva? —Perguntou o general Lode. —Estou desfalcado para ter que enfrentar outro tão cedo.

	—Quantos bezoares temos agora? — Kalen perguntou.

	—Cinco. —Levou quase duas horas e uma série de runas de fogo para evaporar a maior parte da bile venenosa que o indar morto excretou na morte antes que eu pudesse recuperar seu bezoar azul safira. —Incluindo o azi, isso dá seis. Há mais um daeva ainda não contabilizado.

	Zoya franziu a testa. —Esse seria o akvan. Mas se bem me lembro, não estará maduro para a ressurreição por mais dois anos. 

	—Infelizmente, o Sem-Rosto pode ter encontrado uma maneira de acelerar o processo. Os Gorvekai afirmam que tal runa existe, mas se recusam a divulgar o segredo. 

	—Então Druj deve ter recolhido algum outro texto — teorizou Althy. —E recentemente. Não tivemos problemas com eles no passado. Ele deve ter motivos para acreditar que a Primeira Colheita está em algum lugar dentro da Muralha de Mithra.

	—Então devemos ir atrás imediatamente! — Zoya protestou.

	—Não é tão fácil quanto parece, Senhora Zoya — disse Kance. —As cavernas próximas e apertadas dentro da Muralha não serão vantajosas para grandes exércitos. O azi não poderá entrar sem queimar a montanha inteira.

	—Então vamos nivelá-la. —Havia um brilho desagradável nos olhos de Zoya.

	—Como último recurso, sim. Mas prefiro usar meios menos drásticos para atrair o rei Drychta, minha senhora.

	—Por que se preocupar em atraí-lo? —Eu interrompi. —Eu toquei na mente de Druj por alguns momentos, enquanto o azi lutava contra seu indar. Ele é mais esperto que Aenah, mas não tão imprudente quanto Usij. Duvido que você os tire da montanha por qualquer motivo, até que encontrem seu prêmio e o tempo esteja acabando. Entendo que podemos ter a desvantagem, mas com seus soldados esgotados, esse pode ser o melhor curso de ação. 

	—Talvez fosse melhor para todos se queimasse — murmurou Althy. —Deixe a Primeira Colheita queimar.

	—Eu não acho que seria necessário disparar tão facilmente. — Disse Kalen. 

	—Então quem mandamos para Mithra? — Kance perguntou.

	—Tea e eu, Zoya e Althy, se quiserem, meia dúzia de asha e caçadores de mortes. Alguns soldados para guardar a entrada, talvez, e o resto para garantir que os sobreviventes de Drychta não tentem mais nada. — Respondeu Kalen.

	—Os sobreviventes de Drychta serão reduzidos a números administráveis — concordou Althy. —Estes serão os sortudos, dados os destinos de seus companheiros. Talvez eles possam se render agora.

	O rei Kance suspirou. —Isso colocará todos vocês em maior perigo.

	—Não há muita escolha neste momento. — Kalen se permitiu um sorriso, apertado nas bordas. —E isso faz parte da descrição do nosso trabalho. Na verdade, prefiro começar mais cedo ou mais tarde. Uma vez que a Tea já descansou o suficiente. — Havia uma pergunta por trás de suas palavras.

	Eu assenti. — Estou bem e estou pronta. Os Drychta pensam que estaremos lambendo nossas feridas, e certamente estarão cuidando delas. Eles não esperam um ataque tão rápido depois do último.

	Althy assentiu. —Vou mandar chamar as outras asha.

	—Você tem certeza, Tea? —Kance perguntou, momentaneamente esquecendo de ser formal. —Isso é... —Ele fez uma pausa e seu coração de vidro forneceu o resto: Isso está pedindo muito de você.

	—Isso é maior do que qualquer um de nós, Majestade. As ações de Aadil colocam em risco o resto dos reinos, incluindo o seu. —Eu limpei minha garganta. —Não teremos muita comunicação quando estivermos na Muralha, e talvez eu precise de alguém para informar também, para que eu possa avisá-lo do que acontece lá dentro. Proponho que Khalad seja meu...

	—Não. Me deixe fazê-lo.

	—Sua Majestade...

	—Khalad ainda tem muito trabalho para ajudar os feridos, e meus outros generais precisam se concentrar em outros assuntos, caso Aadil ataque novamente. Permita-me ser seu informante, Tea. Deixe-me ser útil.

	Dei uma olhada rápida para Kalen, que inclinou a cabeça levemente. —Como desejar, Sua Majestade.

	 

	• • •

	 

	O planejamento foi rápido, mas meticuloso. Só haveria um punhado de pessoas caminhando para as montanhas conosco, principalmente asha, e o que o General Lode e os Caçadores de Morte poderiam dar ao luxo de poupar, enquanto o resto cercava a montanha em antecipação a novos ataques. A Muralha de Mithra, eu descobri, tinha dezenas de entradas, e Knox nos forneceu a maior parte desse conhecimento. Ele também se ofereceu para nos acompanhar, apesar da lesão.

	—A maioria das cavernas dentro está interconectada — ele nos disse. —E pelo que os espiões do rei Kance relataram, Aadil entrou em uma das entradas mais importantes. Eu explorei essas cavernas antes com meus amigos no passado e sou o único aqui experimentado com as rotas e passagens ao longo dessa camada. Elas não são tantas quanto as que estão embaixo, e quase todas as aberturas levam a uma grande câmara; portanto, você não terá problemas em encontrar alguém escondido dentro.

	Os remanescentes do exército Drychta eram diferentes do que se esperava. Toda a luta havia saído dos homens. Eles estavam esperando quase humildemente quando chegamos e, quando estávamos perto o suficiente, deliberadamente jogaram suas lanças, machados e arcos.

	—Eles estão se rendendo —Zoya observou com espanto. —Mas por que? Isso poderia ser outra armadilha?

	—Vamos descobrir. — O general Lode avançou e latiu um comando em Drychta. Um dos homens respondeu em um monólogo longo e parado, e todos caíram de joelhos em uníssono.

	—Eles estão assustados — Traduziu o homem. —Eles trabalharam duro e quase morreram de fome nos últimos dias. Os feridos foram a gota d'água. Tudo o que eles querem é comida e água, e estão mais do que dispostos a nos deixar passar. Esse homem diz que foram maltratados terrivelmente. A eles foi prometido um bom salário para suas famílias se eles seguissem Aadil na batalha, mas eles não foram pagos. Ele diz que o rei deles é louco.

	—Isso é horrível. — Althy respirou suavemente.

	Lode franziu a testa. —Não tenho certeza se traduzi isso corretamente, mas eles afirmam que há magia proibida em seus ossos e que foram condenados aos sete infernos por Aadil, que ameaçou transformá-los em demônios se desobedecessem.

	Um calafrio passou por mim. Eu sabia o que aquilo significava. Aadil tinha permitido que todo o seu exército fosse amaldiçoado? —Fique longe deles —Eu pedi para o general e teci meu Aprofundar. Meu coração deu um pulo com o que vi: as runas ficaram vermelhas no ar diante deles, todos comprometidos.

	Kalen já estava um passo à frente dos outros. —Barreiras protegerão todos eles! — Ele latiu tanto para ashas e para os Caçadores da morte. —Façam rápido, enquanto ainda temos tempo! — Suas mãos eram um borrão, envolvendo tentáculos de magia protetora ao redor dos Drychta que haviam falado, depois correram para o próximo.

	Os outros foram rápidos em agir e, em pouco tempo, o ar estava vivo com uma magia brilhante, feitiços encobrindo os pobres soldados para mantê-los a salvo de mais danos. —Que tirano arruinaria seu próprio povo? —Kance ofegou. —Seus próprios soldados leais? Isso é impensável!

	—Estou totalmente surpresa, considerando todas as histórias que ouvi de Aadil — disse Zoya, irritada, amarrando firmemente uma barreira em torno de outro soldado agradecido. —Ainda bem que não pensamos em esperar que eles viessem. Aadil poderia tê-los seguido depois de nós.

	—Muito tarde! —Althy gritou. Algumas das outras meia dúzia de soldados que ainda não haviam sido protegidos estavam começando a mudar. Desesperados, ainda implorando, seus traços se distorceram, e eu só pude assistir impotente quando suas novas formas terríveis selaram seu destino. Os outros soldados Drychta, mais afortunados, afastaram-se dos camaradas transformados, gritando freneticamente.

	Mas como? Quem havia tecido a runa? Todos os homens estavam dentro da minha linha de visão, e nenhum deles havia se mexido.

	Algum instinto me disse para olhar para cima. Bem acima de uma borda, uma figura encapuzada estava de pé, um braço levantado. Houve um gesto rápido e cortante, e o último dos homens desprevenidos e arruinados completou sua horrível metamorfose. A forma encapuzada permaneceu por alguns momentos, olhando para mim. A distância era muito grande para eu distinguir qualquer característica, mas eu sabia quem deveria ser.

	Uma rajada de raios irrompeu das pontas dos dedos de Zoya, apontando para o estranho de capuz.

	Mas a figura se afastou, evitando o ataque, quase desconsiderando a tentativa, e o raio chiou inofensivamente contra a escarpa. A figura virou a cabeça na minha direção. Eu não conseguia ver seu rosto, mas sabia que seus olhos estavam em mim, frios e avaliadores, antes que ele se virasse e desaparecesse de novo...
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	A carta da asha das trevas terminava aí. O resto da história estava faltando.

	—Você sempre foi impulsiva, Zoya —disse a bruxa dos ossos. —embora eu fosse hipócrita em criticá-la por algo que sempre fui culpada também.

	—Conte tudo logo. — Zoya disse a ela.

	A asha das trevas riu disso.

	—Por que você não pensou em nos contar antes, pequena uchenik? — Senhor Rahim implorou. —Por que tanto sigilo? Por que você teve que queimar uma montanha?

	—Porque existe um traidor entre vocês. Descobri isso apenas recentemente, depois que todos deixaram a segurança das barreiras rúnicas de Ankyo. Eu denunciaria o traidor, mas que bem isso faria? Vocês não teriam acreditado em mim antes, e era mais vantajoso ficar de olho nela onde ela estava, em vez de fazê-la fugir mais uma vez para partes desconhecidas.

	—Quem é? —Senhor Fox estava com os lábios cerrados e trêmulo, a espada pesada em suas mãos. Ele levantou em direção a asha das trevas. Ela não se mexeu, não o obrigou. Ela o observou, e de alguma forma isso foi pior.

	—Você finalmente acredita em mim, Fox? Você estava certo. Eu matei Daisy. Eu não me lembro, mas foi a minha mão que fez a ação. Mas eu não era eu mesma. Eu não precisava de alguém para me obrigar a cumprir ordens. Fiz essa descoberta tarde demais. —A voz dela caiu. —E Likh...

	Khalad chorou. Seus soluços eram suaves, quase imperceptíveis; no silêncio, eles podiam cortar pedra.

	—Tea —disse o rei Kance em um timbre suave e acetinado. —Nos diga. Por favor.

	Essas eram as músicas que eles nunca tocariam no darashi oyun, as danças que Vernasha das Rosas teria queimado junto com seus livros. Todos os olhos estavam em Senhora Tea quando ela subiu ao palco, e uma nova história estava pronta na ponta de seus dedos, as peças que faltavam ansiosas para se encaixar.

	—Deixe-me contar o resto da história. — Disse ela.
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	As cavernas da Muralha de Mithra eram diferentes das cavernas do Pico Stranger; o chão estava cheio de estalagmites de calcário e as paredes cobertas de líquen estavam úmidas ao toque, prendendo meus cabelos na parte de trás do pescoço e deixando minhas palmas suadas do ar pesado de umidade. Tínhamos corrido para as cavernas depois da figura encapuzada, enquanto o general Lode cobria nossas costas, nos defendendo do que restava dos homens amaldiçoados. Eu já podia sentir meu azi na ofensiva, suas três bocas em chamas. Não tivemos escolha. Seria mais útil confrontar os Sem-Rosto por dentro do que lutar contra os terríveis animais do lado de fora.

	—Posso ver por que essas cavernas estão livres de turistas. —Resmungou Zoya, afastando os cabelos molhados dos olhos. A asha usava blusas largas e saias de viajante para facilitar a escalada, mas senti o cheiro de nuvens pesadas de magia flutuando nos feitiços costurados em suas roupas. Zoya estava à frente, e runas de Luz a cercavam, brilhando vagamente.

	—Quietos agora —Althy advertiu. —Não demorará muito para chegarmos às grandes câmaras das quais Knox falou.

	Lembrei-me de que a Muralha de Mithra tinha sido o esconderijo favorito do grande herói que recebeu esse nome. As cordas supostamente surgiram quando Mithra ordenou que a Terra se levantasse, para impedir que o nanghait demolisse sua amada cidade natal de Ashi, Thanh. Mas enquanto as cavernas tinham pouca atração para o visitante médio, eram populares entre exploradores e caçadores de espeleologia, e aqueles que faziam a peregrinação anual para adorar Mithra como um deus por direito próprio.

	Como Althy previra, a passagem estreita logo se abriu em uma grande câmara, que eu já havia visto em pinturas e litografias populares. Era a caverna onde Mithra descansava após derrotar o daeva, considerado por muitos um lugar sagrado. Todos os vestígios de habitação anterior haviam desaparecido há muito tempo, quaisquer artefatos deixados para trás, sem dúvida roubados pelos aventureiros ao longo dos anos. Não havia nada além de alguns pedaços de madeira e uma pequena lagoa escura na parede mais distante. Nem Aadil nem os Sem-Rosto estavam presentes.

	—Há algo errado aqui, Senhora Altaecia. — Uma das asha, uma jovem chamada Ginrei, falou. —Esta câmara não tem saídas além da que entramos. Se Senhor Knox estiver certo, e se Senhora Tea estiver certa de que essa passagem é onde Druj desapareceu, eles não poderiam ter saído sem que nós os víssemos.

	Lancei minha mente brevemente para os pensamentos de Kance, observando rapidamente. A decisão de proteger o maior número possível de Drychta provou ser benéfica, vi. A luta foi rápida, ainda que brutal. Alguém deixou as cavernas depois que entramos? Eu perguntei a ele.

	Ele pulou, assustado com a voz inesperada em sua cabeça. —Não. Khalad e eu estivemos assistindo.

	Eles não estão na câmara de Mithra. Eles devem ter escapado por outros meios. Por favor, peça ao General Lode para guardar os caminhos da montanha e continuar vigiando, por precaução.

	—Entendido, Senhora Tea.

	—Kance e Khalad não viram nada. — Disse o resto.

	—Certamente eles não poderiam ter ido para outro lugar tão rapidamente? —Zoya perguntou. —Levaria anos para revistar todos eles.

	—Você pode sentir Druj? —Kalen me perguntou.

	—O Sem-Rosto é muito bom em mascarar seus pensamentos. Eu tenho tentado encontrá-lo, sem efeito.

	Knox pigarreou. —Isso não é muito preciso, na verdade. Que a câmara é um beco sem saída, quero dizer.

	Althy se virou para ele, parecendo zangada. —Agora não é hora de enigmas, Knox. Fora com isso.

	O Yadoshan tossiu. —Não pretendia esconder nada, senhora asha. Já faz algum tempo desde que viajei para cá, mas agora me lembro. Há outra saída. —Ele apontou para a pequena lagoa. —Estávamos curiosos, minha senhora. Quase me afoguei chegando ao outro lado, apaguei um pouco antes de Aden conseguir puxar minha cabeça para fora da água. Mas não havia muita coisa do outro lado, apenas outra câmara menor. É verdade que não exploramos muito. O vento estava mais frio lá, e todos nós queríamos roupas mais secas. 

	Althy suspirou; ela poderia ter gemido Yadoshans, e teria soado o mesmo. —A que distância está o outro lado?

	—Você não precisará prender a respiração por muito tempo. Há uma bifurcação. Vá para o lado errado e não há nada, que foi o que quase me pegou. 

	—Tomaremos melhores precauções do que você ou seus amigos, mas você liderará o caminho. Você se lembra de como chegar lá, não é?

	—Sim, senhora.

	As outras asha e Caçadores da Morte juntaram uma engenhosa combinação de runas de Ar e Água que nos permitiram pequenas bolsas de ar enquanto nadávamos sob a superfície - mais que o suficiente para atravessar o túnel subaquático. Kalen e os outros insistiram em manter o controle de suas armas, não querendo sair desarmados do outro lado, e nosso progresso foi mais lento do que eu esperava.

	Era uma nova experiência nadar enquanto respirávamos. Zoya manifestou bastante luz debaixo d'água para garantir que nenhum de nós estivesse separado e ressurgimos sem problemas.

	Kalen avançava com cautela, enviando runas do Escudo para o alto antes que alguém deixasse a água, mas nenhum inimigo nos esperava nas margens. Nós gastamos nosso tempo secando com mais vento e fogo, enquanto meu amor se encarregava de explorar a área imediata. —É como Knox disse — observou ele. —Porém, há uma passagem menor à direita, meio oculta por algumas formações. Os Sem-Rosto podem ter passado por lá.

	—Eles passaram — eu disse sombriamente. —Tenham cuidado, todos vocês. Eu posso praticamente sentir o cheiro das barreiras que emanam dessa direção.

	O nariz de Zoya enrugou. —Ela está certa. Parece que eles estão mais preocupados em nos impedir de acessar nossas runas do que em manter sua localização em segredo. Talvez seja aqui que eles pretendem a emboscada.

	—Sem dúvida —Althy concordou. —E levará tempo para remover essas barreiras.

	—Não é uma proteção completa — eu disse suavemente. —Eles podem não ter tido tanto tempo quanto queriam. Essas proteções impedirão o resto de vocês de usar runas, mas não estão me impedindo de usar as Trevas. Eles querem que eu vá sozinha.

	—Não faça isso! — Zoya avisou.

	—Já estive em mentes Sem-Rosto suficientes para entender um pouco de como eles pensam. É um convite flagrante, eles querem saber o que eu sei. O melhor curso de ação seria entrar e ver o que eles querem, e para o resto de vocês desvendar as barreiras enquanto eu compro tempo.

	—Eu não vou te deixar. — Disse Kalen teimosamente.

	—Nem eu — decidiu Althy. —Zoya, concentre-se na barreira com os outros e junte-se a nós depois.

	—Althy, você ficará impotente além desta passagem.

	A asha sorriu sombriamente. —Ainda tenho alguns truques na manga. Se a Tea estiver certa, eles não estão procurando uma batalha. Vamos ver o que eles querem.

	A passagem protegida levava à menor das câmaras em que estivemos, e o Sem-Rosto e o rei Aadil nos esperavam no final com alguns guarda-costas. Druj ainda estava fortemente encoberto, um capuz puxado sobre o rosto, obscurecendo suas feições. O rei Aadil não tomou essas medidas para esconder sua identidade. O rei louco estava vestido com uma armadura cerimonial, semelhante a que eu tinha visto pendurada nas paredes do estudioso Garindor em sua pequena cabana isterana em Farsun. O rei também usava um arco de ouro na cabeça no lugar de uma coroa, com asas marteladas em ambos os lados.

	Cerca de uma dúzia de guarda-costas o ladeavam, todos se movendo em uníssono para proteger seu governante. O rei sacou a espada e rosnou um aviso quando nos aproximamos. Não precisava olhar na cabeça dele para conhecer sua insanidade; seus olhos pareciam os de Telemaine todos aqueles meses atrás.

	—Como você suspeitava, Tea — disse Althy em voz baixa. —Eles não têm a Primeira Colheita, e o rei exige que entreguemos a ele imediatamente. —Ela levantou a voz e retornou uma resposta para ele em Drychta. O rei respondeu com fluxos de abuso e deu um passo à frente, mas parou quando a figura encapuzada levantou a mão.

	—Desista — eu disse, dirigindo minhas palavras para Druj. —Você não encontrará a Primeira Colheita aqui.

	A figura virou o rosto para mim. De repente, eu não estava mais em pé em uma caverna dentro da parede de montanhas de Mithra. Em vez disso, eu estava a alguma distância de uma grande cidade, vendo-a queimar. A fumaça e as cinzas queimavam meus sentidos, o cheiro ardendo e acre.

	Isso não é real, pensei freneticamente, desejando me acalmar. Isso não é real!

	O Sem-Rosto estava diante de mim, mas ele não atacou. Em vez disso, ele inclinou o rosto coberto na direção da cidade, observando-a queimar.

	Este não era Kion. Os prédios eram diferentes.

	Não é uma cidade que você reconheça, alguém disse, mais sussurrando que falando claramente. Era uma voz macia e rouca, baixa. Seu nome foi esquecido para todos, menos sua história.

	Por que você está me mostrando isso?

	Sofri perdas como você. Para você, são visões de Kion em chamas. Esse é o seu pesadelo, tanto quanto este foi o meu. E a ironia é que você deve queimar Kion para salvá-la.

	Quem é você?

	Um amigo, se você estiver disposta. A figura entrou no centro daquele turbilhão, sem palavras, pedindo que eu seguisse. Eu hesitei, mas não havia outro lugar para ir, então eu segui a figura camuflada cautelosamente, envolvendo a escuridão ao meu redor, se meus instintos fossem errados.

	O homem estava contente em seguir em frente sem se preocupar em olhar para trás e ver se eu o seguia. Ele parou diante dos restos de uma casa cuja fundação havia sido abandonada pelo calor e pelas chamas. Fumegava enquanto tudo ao seu redor continuava furioso.

	Uma mulher estava deitada no chão. Chorando, ela segurava uma criança imóvel em seus braços. Seus gritos eram os únicos sons em meio ao crepitar do fogo.

	—Todos nós viemos de passados quebrados — murmurou a voz debaixo do capuz. —As Trevas atraem o luto. Os sons de lamento são um prazer para os sentidos. Todos os que abraçam as Trevas conhecem a perda antes de receberem suas bênçãos.

	Aquela era Aenah? Lembrei-me de uma visão semelhante quando a Sem-Rosto baixou brevemente suas defesas e me deu acesso à sua mente. Ela também se apegara a uma criança morta diante de uma cidade em chamas, a primeira e única vez em que senti empatia por ela.

	—Aenah sabia sobre a perda, mas a dor dela diferia da sua. Seu irmão tinha idade suficiente para ser criado, tinha vontade própria suficiente para receber suas próprias liberdades. A filha de Aenah não teve tais escolhas. Sua filha sempre permaneceria uma criança, nunca crescendo e nunca entendendo o que havia acontecido. Esse conhecimento rasgou Aenah. Usij pode ter conhecido agonias semelhantes, embora o poço de sua mente tenha sido envenenado por muito tempo para tirar a sanidade de suas profundezas.

	—Vocês todos trabalharam juntos...

	—Não. Nós compartilhamos os mesmos objetivos e procuramos alcançá-los independentemente por todos os meios. Como você, Tea. Suas colegas procuraram esconder a verdade de você. Elas estão dispostas a matá-la para preservar seus objetivos. Somente você, de todos as asha que reivindicam as Trevas procura o vidro de sombras.

	—Esse era o propósito das anciãs, então? Me matar sob o disfarce de um julgamento e uma execução? Porque minha morte sob outras circunstâncias incitaria suspeitas?

	—Você pensou o contrário?

	Eu parei. Não.

	—Mykaela elas podem controlar. Ela é muito fraca. Com o tempo, elas acreditam, a oposição desaparecerá quando você se for. Haverá novas imperatrizes e novas asha das Trevas, e as anciãs sempre perseverarão. Essa é a natureza da tirania, jovem Tea. Manter o poder é sua única intenção. Por que se preocupar com retaliação e revolução quando elas sempre empunharão a espada? Tal era o sonho de Vernasha.

	—Você se manteve a par da política de Kion.

	—Estou ciente de muitas coisas.

	—Por que me diz isso?

	—Compartilhamos os mesmos objetivos, Senhora Tea. Nós fazemos bons aliados. O que importa os meios utilizados para obter o resultado final?

	—Você quer destruição. Você procura completar o vidro das sombras para governar. Isso não é o mesmo que eu quero.

	—Você não sabe o que quer. Você deseja livrar o mundo da magia, mas não deseja se livrar do seu irmão morto. É uma contradição com a qual você ainda não chegou a um acordo. A única solução é usar a magia para o seu próprio bem, adequar o mundo aos seus princípios. Você sabe disso. Isso te dá culpa. Nós somos iguais.

	—Não somos! Você matou tantos! Você arruinou seus próprios homens!

	—Deve haver sacrifícios. Já desistimos demais. Qual é a diferença se os homens caem na praga ou se caem diante de um daeva incontrolável? Você também sacrificou seu próprio povo.

	—Isso não é verdade! Recusei-me a pensar em Telemaine, morto na mão de seu filho, um assassinato que eu indiretamente havia cometido. Recusei-me a pensar na pobre Daisy. Recusei-me a pensar em Fox, Inessa e Polaire.

	—Nós somos iguais — Ele murmurou. —Nós sempre fomos. Eu sabia disso desde a primeira vez que nos conhecemos.

	—Quem é você?

	Um de nós encontrará a Primeira Colheita, Tea. Não importa quem recebe o prêmio, pois as consequências serão as mesmas. Depois de segurar a alma de um deus em suas mãos, você não resistirá. Você pode ser uma governante compassiva e moldar o mundo ao seu gosto. Um dia você entenderá e me agradecerá. Enquanto isso, considere Drychta um presente, uma promessa de que trabalhamos em direção aos mesmos objetivos.

	—Não! — Dei um passo em sua direção, mas ele gesticulou com a mão e eu congelei, incapaz de me mover.

	—Você não conheceu o verdadeiro poder, Tea. —A figura encapuzada se aproximou e senti os dedos na minha bochecha. Ele se aproximou, seus lábios contra a minha orelha. Tentei me afastar da intimidade indesejada, mas meu corpo estava imóvel. —A única maneira de você realmente me entender —ele sussurrou. —é você ter um gostinho .

	Seus dedos marcaram um símbolo na minha têmpora, e o poder surgiu dentro de mim, mais do que eu já havia visto de uma vez. Eu engasguei quando caí, meu corpo era meu mais uma vez, mas ainda desamparado quando arranhei minha cabeça, as ondas de energia enchendo minha visão.

	Eu era força! Nunca me senti mais poderosa, mesmo quando ligada ao azi. Eu era gelo, relâmpago e fogo! Eu podia sentir o mundo na ponta dos meus dedos! Eu poderia levantar exércitos dentre os mortos! Eu poderia criar todos eles - Polaire, Daisy, todo mundo! Eu poderia moldar a vida em minha própria criação, meu próprio prazer. Eu poderia me tornar uma deusa.

	Druj e a cidade em chamas desapareceram e eu estava de volta à caverna, tropeçando. A mão de Kalen estava firme e segura contra a minha. —O que ele fez? — Ele perguntou com força, sua voz prometendo violência.

	—Ele quer que eu encontre a Primeira Colheita — Eu sussurrei através dos lábios ressecados. Minha voz subiu de raiva. —Ele quer... fazer uma aliança. —O que você fez comigo, Sem-Rosto?

	—Todo esse poder. Você não tem fome disso?

	Eu tinha. Eu queria mais, mais da escuridão zumbindo através de mim, embora eu soubesse que seria mais do que eu poderia aguentar, que a escuridão me acharia mais rápido. E mesmo com esse conhecimento, eu ainda queria mais.

	Eu brinquei com minha mente, pretendendo enfrentar o Sem-Rosto, para liberar toda a minha força reprimida, mas minha mente encontrou um vasto nada. Não consegui encontrar os pensamentos do Sem-Rosto, porque não havia pensamentos para recolher.

	—Ele é uma ilusão! — Assim que disse as palavras, senti Zoya e os outros dissolverem as barreiras, e a figura encapuzada desapareceu junto com elas. Nenhum vestígio dele permaneceu, deixando apenas o rei Aadil para trás, que olhou confuso e com raiva enquanto o homem que ele considerava cúmplice o deixava à mercê de seus inimigos.

	Ao comando do rei Aadil, seus guarda-costas avançaram, mas vacilaram quando um gesto de Althy os prendeu nas paredes da caverna.

	Com um rugido, Aadil pegou sua espada e se lançou contra nós, sua lâmina erguida em direção ao rosto de Althy. Mas os reflexos de Kalen foram mais rápidos e sua lâmina bloqueou o golpe do rei louco. O governante Drychta fez outra tentativa, mas uma rajada da runa de vento o golpeou contra a parede, nocauteando-o.

	—O Sem-Rosto era uma ilusão destinada a enganar Aadil, assim como a nós — disse Althy, olhando para a forma propensa do Drychta. —Parece que nem ele sabia que Druj era uma miragem. O que o Sem-Rosto lhe disse, Tea?

	Fiquei olhando onde Druj acabara de estar. Uma pedra projetava-se para fora do calcário. Não, não era uma pedra. Uma pedra de busca. Uma lua crescente torcida com estrelas incrustadas havia sido esculpida em seu centro.

	—A Primeira Colheita não está aqui — Eu disse com voz rouca, ainda cheia do imenso poder que o Sem-Rosto me dera. Era muito cedo, e eu tive que liberá—lo. —Nunca esteve aqui para começar. Ele nos enganou o tempo todo. Ele... eu... todo esse derramamento de sangue, apenas para me alcançar...

	—Tea! —Kalen me agarrou quando eu caí. Eu podia ouvi-lo latindo ordens para os outros, sem dúvida sentindo o que estava prestes a acontecer, mas não me importava mais. Havia uma necessidade dentro de mim implorando para ser libertada, os poderes aumentando até que houvesse apenas prazer requintado até que eu não tivesse escolha a não ser explodir.

	E eu fiz.

	O chão diante de nós se abriu. Os ossos de besouros, baratas e aranhas mortas que há muito desapareceram, libertados pela potência dos meus feitiços, ultrapassando as paredes. Esqueletos maiores seguiram o exemplo, leopardos e onças-pintadas e pessoas que morreram nessas montanhas abriram caminho para sair do chão. Um gemido baixo surgiu do lado de fora, e eu senti os mortos Drychta se reconstituir, desta vez sob meu reinado. Ouvi os gritos de medo, o som de mil espadas sendo sacadas.

	—Kalen — Ouvi Zoya dizer. —Eu sinto muito.

	E então, sem mais aviso, ela afastou a mão e me deu um soco.
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	—Ela enganou todos vocês. —A asha das trevas parecia cansada. —Eu deveria saber. Ela também me enganou.

	Continuamos rígidos, sem escolha a não ser nos apegar a todas as palavras de Tea. Não era isso que eu queria? Pensei com raiva. Minha amargura deve ter aparecido, pois ela se voltou para mim. —Encontrou o resto das páginas, Bardo?

	—Não. —A palavra tinha gosto velho na minha boca.

	Seus olhos negros brilhavam e sua satisfação era terrível de se ver. —Bom.

	—Tea. — Senhor Fox começou.

	—As montanhas foram uma distração. Eu sabia e vim de qualquer maneira. Ela esperava que um de vocês caísse. Kance, Khalad, qualquer pessoa com quem eu me importasse que viesse repelir Drychta. Ela sacrificou o resto do exército Drychta pela chance de matar um de vocês e me causar mais dor. Ela sabia que eu te defenderia. E ela estava certa. E se esse plano fosse bem-sucedido, ela queria que você entrasse em Drycht, para enfrentar uma cidade cheia de pesadelos.

	—'Ela? —Senhor Fox exigiu.

	Senhora Tea o ignorou. —Eu a enfraqueci, a última vez que lutamos. Eu sei que sim. Mas ela era mais esperta do que Usij. Usij era arrogante, não queria se esconder. Seus pensamentos me gritaram até Santiang, até que minha mente encontrou aquele falso pretendente no trono daanoriano e soube que era ele disfarçado. Mas ela... ela era mais habilidosa. Onde Usij se disfarçou na ilusão de um imperador real, ela se disfarçou de uma mulher que eu amava e respeitava, tão bem que nem os Salgueiros sabiam... —Seu lábio se curvou. —Mas, novamente, ela sempre soube se esconder em Kion. Ela foi treinada para se esconder lá.

	Que visão foi ver comandantes, soldados e um rei ajoelhado aos pés da asha das trevas, enquanto ela vacilava, como se um vento forte o suficiente a fizesse tropeçar. —Eu terminei de atear fogo nas cidades — disse ela. —Mas trarei mal a seus reinos, porque não há outro caminho. Mande minhas desculpas à rainha Lynoria, senhor Selvyant, pois já não nascerá de Arhen-Kosho, ou de qualquer outro lugar, nesse caso. Você precisará encontrar outras receitas além do mirtilo de Murkwick, Sua Majestade. Knox... sinto muito pelo nanghait que você não pode mais caçar.

	—Tea. — Implorou seu irmão, magoado.

	A bruxa de ossos tossiu. Havia manchas de sangue em sua manga quando sua mão se afastou. —Eu serei a última bruxa de ossos, Fox. Mykaela se foi. Os Sem-Rosto vencerão quando eu estiver morta. Meu daeva sucumbirá às suas naturezas mais baixas sem mim, e você não pode lidar com eles e com a praga. Você sabe que eu não posso deixar Druj viver. E quanto a Daisy, bem, minha vida pela dela. Não foi isso que você me incentivou a fazer, Majestade?

	O rei Kance lambeu os lábios secos e encontrou sua voz. —Lembro-me do que disse Tea. Mas não assim.

	—Sua idiota. —A voz de senhor Fox não era mais alta que um sussurro. —Para o inferno com magia. Para o inferno com asha e os Salgueiros e o resto dos reinos. Para o inferno comigo. Não quero que você morra.

	Ela sorriu e colocou a palma da mão na bochecha dele. —Eu já estou morrendo. Há um limite para o vidro de sombras. É como uma centena de corações prateados de vidro, centenas de outras maneiras de se aprofundar nas Trevas. Eu não vou durar o ano. Vou criar vidro de sombras, ou vou morrer. Às vezes é tão fácil.

	Havia lágrimas em seu rosto. Ele se moveu para falar, falhou, tentou novamente. —Quem é ela, Tea? Quem nos traiu?

	Ela inclinou a cabeça e disse um nome ao irmão.

	CAPITULO VINTE E TRES
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	—Bem — disse Zoya, quando eu mudei grogue para uma posição sentada. —Foi um show e tanto, Tea.

	Meu ombro doía. Foi fortemente enfaixado. O resto de mim estava dormente com erva-cidreira e lírio, e eu não tinha certeza se podia sentir minha cabeça. —Como estão todos? —Eu murmurei.

	—Reagindo bastante bem, considerando tudo — Zoya era a última pessoa que eu queria contar o que tinha feito de errado, e ela provavelmente estava ao meu lado por esse motivo. —Considerando que você acordou todos os bichos mortos que já viveram dentro da Muralha de Mithra. Tivemos bastante tempo saindo da caverna com seu peso morto, enquanto insetos e morcegos esqueléticos voavam por todo o lugar. Acho que terei pesadelos de cadáveres de besouros subindo pelos meus cabelos depois disso.

	—Eu...?

	—Matou alguém? Oh, felizmente não. Você fez exatamente o oposto. Nós suportamos os morcegos semi-formados, as baratas e os mortos-vivos e lutamos para sair da montanha apenas para descobrir que você também havia convocado os ossos de todos os animais que já haviam andado nesta parte das planícies, incluindo os soldados Drychta que já tínhamos matado.

	Tentei sair da cama, ignorando minha dor ardente, mas Vento me segurou no lugar.

	—Pare com isso — disse Zoya, impaciente, jogando outra runa em minha direção —, especialmente depois de todo o esforço necessário para trazê-la até aqui. Tudo está sob controle. Eu pensei que eles permaneceriam mortos depois que eu te nocauteasse e depois que Althy destruiu a Pedra de busca, mas acho que alguns cadáveres tinham um pouco mais de determinação do que pensávamos. Você criou tipos pacíficos com os soldados sobreviventes de Drychta. 

	Toquei minha ferida com cuidado e me encolhi. —Como eu consegui isso?

	A alegria de Zoya desapareceu. Ela parecia preocupada. —Você não lembra?

	—Eu devo?

	—Eu acho que sim, já que você é a única a se esfaquear, e foi por isso que te dei um soco. Suponho que você pensou que era a única maneira de evitar desenhar mais Trevas. Nunca faça isso de novo. Foi bastante injusto para Kalen, pois ele teve que carrega-la com seu sangue pingando por todo o corpo. Ele esteve te protegendo nos últimos dois dias, e apenas minhas maravilhosas habilidades de persuasão que finalmente o convenceram a descansar um pouco.

	—Fiquei dois dias dormindo? — Eu me sentia esgotada, mas também estranhamente inquieta. Eu havia absorvido mais das Trevas do que nunca, mas parte de mim ansiava por mais.

	—Você realmente não se lembra?

	—Minha memória está ruim ultimamente.

	—Tea? —Kalen entrou na tenda, relaxando ao me ver acordada. Ele parecia exausto. —Como você está?

	—Muito melhor, como você pode ver. —Zoya se levantou e reorganizou as saias.  —Eu vou embora agora. Althy pretende voltar para Kion em breve, e suponho que serei obrigada a fazer o mesmo. —Sua voz suavizou. —Estou feliz em ver que você está melhor.

	—Você tem que me proteger — Eu sussurrei, no instante em que Zoya saiu da tenda.

	—Tea?

	—Você precisa, Kalen. —Eu tremi, encarando meus lençóis. —Não me lembro. Não me lembro de me esfaquear. Assim como eu não me lembro de esfaquear Daisy. Pareço me perder cada vez mais a cada vez que uso as Trevas, e não sei o que fazer da próxima vez. Estou começando a desejar isso. Não posso arriscar...

	A cama afundou quando Kalen pressionou um joelho no colchão, me puxando para frente até que eu estivesse em seus braços. —Você me assustou hoje. — Disse ele calmamente.

	—Isso parece ser um hábito já.

	—Você realmente quer fazer isso, Tea?

	Eu balancei a cabeça, meu rosto enterrado contra seu peito. —Apenas por agora. Por favor?

	Ele não disse mais nada, mas eu podia sentir suas runas me envolvendo, solidificando-se em barreiras. As Trevas se afastaram. Fiquei agradecida por ele não ter discutido pela primeira vez, talvez tivesse sentido o medo que eu tinha e entendido a realidade por trás disso.

	Eu queria abastecer meu corpo com as Trevas até que eu pudesse alavancar o mundo com ela. Druj queria que eu fosse escrava do poder, como uma viciada em opióides. Nem Aenah nem Usij teriam ousado. Como Druj podia canalizar tanto poder e não sucumbir?

	Perguntas rodaram dentro de mim, depois foram aplacadas quando as barreiras de Kalen fizeram seu trabalho. O desejo diminuiu, embora não tenha sido totalmente repelido. Ele não disse nada, contente em me abraçar. E, no momento, era tudo o que eu queria.

	 

	• • •

	 

	Kance me visitou horas depois. Adormeci de novo e acordei ao encontrar o rei de Odaliano sentado ao meu lado, segurando minha mão. Ele se permitiu um breve sorriso com a minha confusão. —Pedi a Kalen que ficasse com o general Lode enquanto ele interrogava Aadil, pois ele precisaria da experiência de meu primo. —Ele me viu relaxar, e um pequeno sorriso triste cruzou seus lábios. —Há quanto tempo vocês dois estão juntos?

	Desviei o olhar, envergonhada. —Ficamos cientes dos sentimentos um do outro em Daanoris, Sua Majestade.

	—Enquanto procuravam uma cura para minha doença? — Quando eu assenti, ele suspirou. —Obrigado. Ocorreu-me que ainda não havia demonstrado gratidão por esses esforços.

	—Muitas coisas aconteceram nesse ínterim, Vossa Majestade.

	—Isso não é desculpa. Você me assustou, Tea. Kalen me diz que você não tem lembranças do que aconteceu após a captura de Aadil. Ele também me disse que você escolheu se proteger.

	—Tive a sorte de que ninguém se machucou desta vez, Majestade. Não posso correr os mesmos riscos novamente.

	—Quantas vezes eu disse para você não me chamar de títulos? 'Kance' serve. 

	Eu mantive meu olhar baixo, separando meus dedos dos dele. —Não achei que merecesse essa honra — Admiti. —Não mais.

	—Eu continuo cauteloso com suas habilidades, Tea. Eu sempre vou estar. Mas isso não significa que não estou preocupado com o seu bem-estar. —Ele se inclinou para frente e agarrou minha mão, recusando-se a deixar ir. —Eu suspeitava que havia algo entre você e Kalen logo após o meu noivado com Inessa.

	—Sua Majes... Kance, eu ainda não tinha percebido.

	—Mas Kalen sim. Eu o conheço bem o suficiente para ver. Ele era bom em controlar suas emoções, mas sempre perdia a compostura sempre que você estava envolvida. —Kance riu. —Eu brinquei com ele sobre você. Foi um ou dois dias antes de ficar doente, eu acho. Ele nem se deu ao trabalho de negar, apenas me encarou como se eu fosse um fantasma. Isso me deixou com ciúmes.

	Eu olhei para ele, intrigada. Eu tinha certeza de que ele não sentia nenhum apego romântico a mim antes.

	Ele esclareceu. —Eu estava com ciúmes de vocês dois. De como era fácil escolher estar com alguém que você amava, de como não havia ônus para nenhum de vocês como para mim. Eu teria casado com Inessa por obrigação, você sabe, mesmo que meu pai não tivesse me forçado a fazê-lo. Mas Inessa é feita de coisas mais fortes do que eu. Às vezes eu me ressinto dela, e Fox. —Ele suspirou profundamente. —Você não escolheu as Trevas, assim como eu nunca escolhi nascer na realeza. Kalen me contou sobre o vidro de sombras. Como o uso do feitiço livraria o mundo de toda a magia. O que você pretende fazer?

	Fechei os olhos. —O que você acha que eu deveria fazer?

	—Entendo que você tem um dever para com as outras asha, com os reinos que se beneficiam das runas que elas praticam. Você sabe mais do que eu sobre como o coração de vidro pode ajudar as pessoas, como meu irmão ajuda as pessoas. Isso afetará a todos. — Kance ficou em silêncio por alguns minutos, embora sua mão nunca tenha saído da minha.

	—Mas faça assim mesmo — Ele disse finalmente. —Meu irmão ajudará as pessoas independentemente de se ele continua ou não sendo um Forjador. Não haverá mais bestas para vagar pela terra e atacar pessoas. Com ou sem coração de vidro, sempre haverá guerra. As asha e os caçadores da morte desaparecerão e se tornarão como o resto de nós. Eles aprenderão com o tempo que nossa existência não é tão ruim. Eu imploro, Tea... se você tiver a oportunidade de se livrar da magia que um dia a consumirá, faça-o.

	—Não posso perder meu irmão novamente, Kance. —Lágrimas escorreram até onde nossas mãos estavam unidas. —Não posso. Se você estivesse no meu lugar, e o preço fosse Khalad, poderia fazê-lo? —Um vidro de corações de prata e a runa Ascender, a voz de Aenah sussurrou na minha cabeça, como se ela não estivesse morta todos esses meses. E um beijo da Primeira Colheita. É tudo o que você precisa para trazer o jovem Fox Pahlavi. Mas a colheita requer vidro de sombras, e sombra exige sacrifício. Certamente ele vale o risco?

	Kance retirou sua mão da minha, seu rosto incomensuravelmente triste. Ele se levantou e colocou a capa em torno de si, mas não antes que seu coração de vidro se soltasse. Meus olhos seguiram o movimento e avistaram um pingente de cristal menor que pendia da mesma corrente. Ele viu onde meu olhar flutuava e tocou a pedra menor com um dedo.

	—Você me disse que ajudaria com minha exaustão. Você me deu isso na noite em que meu noivado com Inessa foi finalizado — Ele disse calmamente. —Minha raiva de você nos dias que se seguiram não me impediu de tirar conforto do seu presente, e nunca estou sem ele. Você está certa. Eu não poderia perder Khalad. Mas, se eu estivesse no lugar dele ou de seu irmão, gostaria de acreditar que poderia oferecer minha vida de bom grado.

	Ele suspirou. —Enlouquecedor, não é? Os laços que nos unem são os mesmos que nos impedem do que sacrificamos por nós mesmos. Vou deixar Kalen saber que você está acordada.

	 

	• • •

	 

	—Você quer me dizer — disse Zoya muito mais tarde, parecendo incrédula —que Druj pretendia entregar o rei Aadil para nós o tempo todo?

	—Parece que sim. —Depois que Kalen decidiu que eu estava em forma o suficiente para sair da cama, saí para encontrar os odalianos que erigiam apressadamente prisões improvisadas para os Drychta. —Druj sabia que não havia Primeira Colheita na Muralha de Mithra, mas convenceu o rei a invadir. —Para me procurar.

	Zoya fez uma careta. —Não tenho certeza se Aadil era um aliado competente. Talvez o Sem-Rosto estivesse simplesmente jogando o problema dele em nós.

	—Seja como for — disse Althy, sensatamente. — Kance se ofereceu para assumir a responsabilidade do prisioneiro, portanto é um fardo a menos para nós. As outras asha e eu devemos nos apressar para Kion. A imperatriz Alyx vai querer ouvir o que aconteceu imediatamente. A associação asha, sem dúvida, também estará muito interessada. 

	—Você vai me prender? — Eu perguntei a ela.

	—Você me conhece melhor que isso. No entanto, o azi provavelmente já foi avistado agora, e Kion deve receber verificação independente de outros mensageiros em breve. 

	—Você não vai ter problemas por não me trazer?

	—Se uma cidade inteira não pode te conter, então o que eles devem esperar de um punhado de asha? —Althy sorriu tristemente para mim. —Todo mundo sente sua falta.

	—Você sabe que isso é mentira, Althy.

	A asha gorda suspirou. —Muitos sentem, Tea. Vocês dois vão se curar disso um dia, mas vocês dois devem escolher. Fox não é o mesmo desde que você partiu, minha querida.

	—Não posso ficar em contato com ele, Althy. As anciãs usarão nosso vínculo. Elas saberão no instante em que eu romper as barreiras rúnicas ao redor dele novamente, e Mykkie jurou ser sincera.

	—Inessa está ganhando terreno. Ela é amada pelo povo, assim como sua mãe, e está lutando por vocês dois. Todos nós estamos. —Ela me abraçou. —Devemos nos despedir em breve. Vou dar uma olhada em Likh, talvez prescrever algo mais forte para ela tomar. — Althy suspirou. —Proteja esses dois.

	—Você sabe que eu vou.

	Ela se virou para Kalen. —E cabe a você proteger Tea, ou ficarei muito chateada.

	—Você sabe que eu sempre vou, Althy.

	Kance e o general Lode foram interrogar mais prisioneiros de Drychta, e eles voltaram perturbados. —A loucura do rei Aadil é um segredo aberto entre o povo de Drycht — Disse o general odaliano. —Mas eles o servem porque não conheciam outra maneira, mesmo que o temessem. Houve tentativas de derrubá-lo no passado, embora todas tenham sido malsucedidas e os instigadores tenham sofrido mortes horríveis. Alguns dos prisioneiros nos dizem que Aadil já foi um rei gentil, com potencial para se tornar um dos seus maiores governantes. Como essa mudança aconteceu em menos de uma década é intrigante. 

	—Isso foi o que Druj esteve fazendo. — Isso me horrorizou, sabendo que eu havia infligido ao rei Telemaine a mesma loucura que o Sem-Rosto tinha lançado no governante Drychta. Não. Eu sou melhor que ele. Eu sou melhor que ele. —O que eles dizem sobre o papel de Druj nisso?

	—Que ele foi instalado pela primeira vez no tribunal de Aadil como um de seus conselheiros mais próximos, embora nunca tenha revelado seu rosto ao público. Ele sempre se apresentou como um mistério. Nas costas de Aadil, as pessoas o chamavam de feiticeiro. Aqueles que chegaram a se opor publicamente a ele foram mortos ou presos. Drycht vive com medo.

	—Essas pessoas são vítimas — disse Zoya em voz baixa. —O que fazemos agora?

	—Estamos investigando quem é o próximo na fila do trono. Depois de encontrarmos alguém fora da influência do Sem-Rosto, podemos pedir que partes neutras coloquem essa pessoa no lugar de Aadil como um regente de confiança. Ouvi dizer que o filho de Adhitaya foi exilado do reino antes do expurgo, e ele ainda pode estar vivo. Salvo isso, alguns parentes distantes do último rei vivem, embora permaneçam escondidos. Algumas das facções de Aadil permanecem no poder, e duvido que estejam dispostas a renunciar a seu controle com tanta facilidade. Podemos manter Aadil em cativeiro por enquanto, exigir restituição por seus crimes, mas esse é o limite do que podemos fazer. Não queremos ser acusados de intervir nos assuntos de Drychta mais do que já temos feito.

	—Devemos partir em breve — acrescentei abruptamente. —Minha presença complica a situação e tenho certeza de que as pessoas de Kion já sabem que estou aqui, se avistamentos do azi ainda não me denunciaram. Althy é uma aliada, mas a associação asha enviará seus próprios representantes atrás de mim.

	Kance hesitou. —Você pode reivindicar asilo em Odalia — Disse ele lentamente. —Eles acreditam que não estamos em boas condições, e podemos usar isso para nossa vantagem.

	—Você me disse que meu exílio ainda está de pé, sua Ma-Kance.

	—Eu sou o rei. Estou autorizado a mudar de ideia.

	Eu sorri fracamente. —Sou um alvo de muitas maneiras diferentes, Kance. Recuso-me a colocar seu reino em risco, como fiz com os Yadoshan.

	— Mas para onde você vai?

	—Para algum lugar onde elas não vão nos encontrar. É um mundo grande. Deve haver uma pequena mancha nele para nós.

	—Mas certamente há algo mais que eu posso fazer?

	—Há sim. —Kalen deslizou sua mão na minha. —Fingir ignorância quando lhe perguntarem onde estamos. Diga às pessoas que ainda estamos desaparecidos e nada mais. Queremos viver o resto de nossas vidas em paz, Kance, e só podemos fazê-lo se estivermos escondidos. 

	—Mas as anciãs vão parar de enviar pessoas atrás de você?

	—As guerras acontecem mais cedo ou mais tarde, mas acontecem da mesma forma. Não há garantias, mas temos que tentar. 

	—Eu farei o meu melhor. —Kance agarrou a outra mão de Kalen com um aperto de mão firme. —Então que as bênçãos estejam com você, Kalen. Cuide-se e cuide de Tea e Khalad por mim.

	—Sem dúvida, Sua Majestade.

	Demorou menos de uma hora para Likh e Khalad se aprontarem, ambos com um espírito visivelmente melhor. Foi uma boa decisão tornar nossa partida imediata; os Yadoshans, Drychta e Odalianps estavam desconfortáveis ao meu redor agora, e até Knox parecia um pouco assustado, embora não temeroso, como a maioria. —Foi uma boa luta, — disse Yadoshan, de pele escura, com reverência. —Vou lembrar até o fim dos meus dias. Sei que posso não necessariamente falar pelos meus parentes, mas, se alguma vez você voltar para Yadosha, sinta-se à vontade para me procurar. Te devo uma caneca ou duas.

	O azi também estava ansioso para partir, com as asas preparadas para o vôo. Depois que carregamos o resto de nossos pertences nas costas, foi rápido a subir e vi Kance nos encarando, uma expressão indecifrável em seu rosto até que ele desapareceu à distância.

	 

	• • •

	 

	—Há algo em sua mente — disse Kalen quando montamos o acampamento. Depois de muita discussão, decidimos que era necessário um tempo longe do continente Odalia, Kion, Yadosha e, quando Likh havia proposto passar a noite no Mar de Caveiras enquanto planejávamos nossos próximos passos, não achamos motivos para protestar. Khalad e Likh pegaram peixe suficiente para o jantar, mas passei a maior parte da noite olhando para a fogueira, perdida em pensamentos.

	—Há algo que estou perdendo — confessei. —Tem me incomodado desde que partimos.

	—Você precisa dar tempo ao seu corpo para curar, Tea. — Disse Likh com um sorriso, mexendo uma panela pequena.

	Eu torci o nariz. —Isso não cheira a sopa.

	—São algumas ervas que Althy me deu antes de partirmos. Meus suprimentos estavam acabando e ela ofereceu parte de sua porção. —Likh corou e abaixou a voz. —Ela sugeriu que você pegasse um pouco. Ela mencionou que era bom, ah... para prevenir... quando homens e mulheres têm relações. É para a mulher não... 

	Corei por sua vez. —Eu tenho minhas próprias ervas para isso. Mas não tenho certeza de como você se beneficiaria, hum...

	Likh estava vermelho vivo. —Claro que não por isso! Ela diz que também é bom para manter a força, e eu pensei que poderia preparar um pouco para você também.

	—Obrigada. — Aceitei uma xícara, respirando o aroma levemente amargo. Althy sempre favoreceu a qualidade ao invés do gosto. Ironicamente, lembrei-me das misturas de sabor terrível que ela me administrara ao longo dos anos, apesar de terem feito um bom trabalho em me curar rápido o suficiente, fosse tosse ou...

	Eu congelei, olhando para a bebida à base de plantas. O vapor subindo do líquido marrom estava quente contra o meu rosto. Fallowroot e gengibre de inverno, pensei quase distraidamente, misturado com frutas de zimbro e flores de lacrow...

	—Não é bem como num cha-khana —Likh suspirou, levando sua própria bebida aos lábios. —Mas isso é melhor que nada.

	Meu braço girou para frente, deslocando a xícara de suas mãos. A xícara de barro caiu no chão, quebrando-se em pedaços.

	—Tea? —Khalad correu para a frente ao som, e Kalen se afastou de sua comida. —O que há de errado?

	—Não beba isso! — Eu cambaleei de pé.

	—O que...

	Eu mergulhei. A runa estava parada, sangrando em vermelho, no ar. O queixo de Likh caiu.

	—Todo esse tempo nos perguntamos se a runa Arruinar afetava corações de prata de maneira pior do que os outros. Nós pensamos que estávamos vigiando o que comíamos e bebíamos. Nós estávamos errados. —Tremendo, levantei o conteúdo da minha xícara no chão, com líquido escorrendo por toda parte. Eu me senti mal do estômago, meu apetite se foi. —Likh, há quanto tempo você bebe isso?

	Ela estava tremendo. Khalad a puxou para mais perto, e ela quase desabou contra o peito dele. —Desde que deixamos Kion. Althy me disse para tomá-lo todos os dias, que seria bom para longas viagens, especialmente agora que eu estava amaldiçoado...

	Lembrei-me de Kance, as dores de cabeça e a dor que o atormentavam nos dias anteriores ao anúncio de seu noivado com Inessa. Como a morte de seu pai lhe deu paz para expulsá-los; como ele parou de beber as ervas depois disso. Quem havia preparado seu chá durante aqueles longos meses?

	Eu não estava bebendo suas misturas também? Sonhos e visões estranhas haviam rodado meus dias. Sonhos que me fizeram querer pular das altas torres de Istera, que me ensinaram como Kion deveria queimar. Pesadelos que puxaram minha faca em minhas mãos e apunhalaram minha irmã com minha raiva. Esses pesadelos haviam diminuído depois de deixar Kion, mas eu tinha preparado minhas próprias ervas à mão desde então.

	Eu estava errada. Eu tinha que estar errada. Eu desistiria de quase tudo, para não estar certa.

	—Tea. —O rosto de Kalen estava tenso. —Certamente você não pensa...

	—Não sei o que pensar. Mas você precisa tirar as barreiras rúnicas de mim, Kalen. Precisamos de respostas e há apenas uma pessoa que conheço que pode nos dar agora.
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	A compulsão se dissolveu ao nosso redor, mas os soldados haviam aprendido suas lições e não ousavam se aproximar.

	—Você não acreditou em mim sobre Daisy — disse a bruxa de ossos, respirando com dificuldade. —Você não teria acreditado em mim se eu tivesse contado a verdade sobre Altaecia. Por que você acreditaria? Eu não tinha prova. Khalad sabia desde então, mas Altaecia só voltou a Kion depois que ele partiu para Daanoris. Ela alegou ter visitado aldeias odalianas, ao que parece uma manobra deliberada. Era a minha palavra contra a dela, e entre as duas, ela não era a assassina conhecida, nem a bruxa de ossos renegada. Altaecia é inteligente, tratando minha mente com males e humores até que eu me questionasse.

	—Fiquei surpreso quando a vi no porto — murmurou Khalad. —Eu não contei a ninguém sobre o que tinha acontecido com ela. Fiquei em silêncio, não tinha como chegar até você com essa nova informação, Tea, mas parecia que você sabia o tempo todo.

	—Não faz muito tempo, não. Mas de quem você ficaria do lado... a respeitada asha dos salgueiros, ou uma pobre bruxa de ossos que matara sua própria irmã e mostrava todas as indicações de enlouquecer? Nos seus lugares, eu teria ficado do meu lado. A pobre Likh não poderia ter testemunhado por minha causa. Apenas Khalad acreditou em mim.

	—E mesmo assim, eu sabia que não podia falar — admitiu o Forjador. —Ela pensou que eu estava ignorante o tempo todo naquela época, e que seu segredo estava seguro. Eu segurei minha língua apenas por Likh. Não posso arriscar retaliação contra ela.

	—Você deve ter se enganado, Tea — disse Zoya, com a voz trêmula. —Depois da luta em Mithra, Althy me colocou no comando das asha e me disse para voltar a Kion sem ela. Ela disse que refletiu sobre o assunto e decidiu acompanhar Kance de volta a Odalia, para vigiar Aadil. Ela disse que me seguiria em alguns dias. Althy... Althy nunca...

	—Olhe a sua volta. Onde está Altaecia agora? Examinei toda a área enquanto todos se sentiam compelidos e não encontrei nenhum vestígio dela em lugar algum. A ausência dela não é prova suficiente?

	A asha cedeu. —Mas não pode... Certamente há uma explicação...

	Eu balancei de pé. —Ela deve ter pegado as cartas — Eu engasguei, lembrando sua estranha insistência em vê-las, sua indiferença depois que as páginas estavam faltando. —Eu recusei no começo... mas depois as entreguei quando ela perguntou novamente. Ela pode ter...

	—Sutileza é o seu maior dom. Seria bastante fácil compelir você no meio dos salgueiros, cercada por asha, se ela se considerasse irrepreensível. E agora ela se foi.

	—Mas Althy não sabia como...

	—Por que ela passaria por todo esse problema? — Senhora Zoya resmungou.

	—Essa guerra é uma farsa. Druj pretende mantê-los ocupados aqui enquanto ela viaja para Drycht e para o Anel de Adoração, onde está a Primeira Colheita. Coração de vidro de trevas e coração de vidro de luz são as chaves para desvendar seus segredos, e eu possuo os dois. Ela teceu barreiras ao redor do Anel de Adoração para garantir que eu não possa entrar sem a presença dela e assumiu uma nova identidade para se esconder de mim. Eu ataquei Kion na esperança de atraí-la para fora, tentando desmontar o disfarce que ela agora assume.

	—Em resposta, ela ordena que Drychta ocupe as montanhas, sabendo que isso me trará à tona, sabendo que não vou ficar de pé e permitir que Kance e os outros sejam prejudicados. Ela sabia disso quando cheguei a Mithra, para ajudar os odalianos e arriscar ser descoberta quando eu poderia ter escolhido a prudência e me mantido afastada. —O lábio dela se curvou. —Ela conhece minhas fraquezas e sabe que conheço suas manobras, e que não tenho escolha a não ser morder sua isca. Mas não há como voltar atrás. Ela estará me esperando agora no Anel de Adoração, onde acredita que as barreiras rúnicas lhe darão vantagem.

	—Mas se ela compartilhar seus objetivos de completar sombras...

	A asha das trevas riu. —Você acreditou nela? Druj se enfurece contra a asha anciã por usurpar seus poderes, mas Druj conhece as Trevas há mais tempo e a quer mais. Se eu completar o vidro de sombras, ela encontrará uma nova maneira de arrancá-lo de mim. Vou ver esse monstro morto antes de mais nada.

	—E como você derrotará Druj? — Senhor Fox estava rouco.

	A asha das trevas ofereceu a mão ao irmão. —Você pode vir comigo e ver por si mesmo. —Havia um tremor em sua voz. —Eu não podia contar tudo isso antes, Fox. Você testemunhou contra mim em meu próprio julgamento. Você contou a elas sobre meus corações de vidro preto. Você não teria acreditado em mim se eu lhe dissesse a verdade sobre Altaecia, e você teria contado a ela sobre essas suspeitas. Não estaria a salvo dela. Você entende agora, Fox? Por que eu me recusei a entrar em contato com você esse tempo todo?

	—Ela me achava uma perdedora impotente, e eu precisava que ela pensasse isso. Eu não poderia ter lhe pedido para escolher entre Inessa e eu assim como você não me pediu para escolher entre você e Kalen. Mas tudo está aberto agora, e como eu lhe disse em Daanoris, não haverá mais segredos. Por favor, confie em mim uma última vez. Me dê um bom último momento. Eu nunca te dei um, Fox... mas oh, por favor, me dê isso.

	Ele olhou para Senhora Tea por um longo tempo antes de silenciosamente pegar a mão dela.

	Eu pulei de pé. —Deixe-me ir com você.

	—Uma coisa é convocar um escriba para escrever minha saga. Outra coisa é levar um nobre real de Drychta como acompanhante a uma luta que talvez eu não ganhe.

	Kance parecia atordoado. Os olhos de Zoya se arregalaram.

	—Então você sabe. —Entendi então por que ela tinha sido inflexível em me mandar embora, não para quebrar sua promessa, mas para preservar uma linhagem.

	—Não sou tão arrogante a ponto de encontrar um escriba apenas para ele cantar meus feitos. Você é bom em histórias, mas seria um governante melhor para um reino maltratado por tiranos por muito tempo. Lamento o que aconteceu com a princesa Esther, Alteza. Podemos escolher quem amamos, mas não podemos escolher quem nos ama. Seu pai era um tirano à sua maneira, mas você não é. Para o bem do futuro de Drycht, você deve ficar longe do perigo.

	—Sou mais um escriba do que um rei. E eu não sou o último da minha linhagem. Por favor. Deixe-me fazer um último serviço para você.

	Ela fez uma pausa, olhando para mim com o olhar mais gentil no rosto.

	E então, como ela havia feito com o irmão, ela estendeu a mão.

	—Vamos lutar com ela juntos então. — Disse ela.

	Eu balancei a cabeça e depois esclareci. —Altaecia? Ela é Druj, certo?

	—Não. —O sorriso dela desta vez foi sombrio. —Druj é uma mulher que se esconde dentro dos salgueiros há décadas. Uma mulher que me aconselhou e a outras pessoas por tanto tempo, a mais sábia. Não Altaecia. Alguém mais.
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	Druj pode ter pretendido me impor às Trevas para instilar novos medos, mas subestimou minha força recém-descoberta. Minha mente passou pelas fronteiras de Kion de volta aos territórios de Odalia e além, e fiquei impressionada com o impossível que consegui administrar. Eu voei do pensamento mais próximo para o próximo, usando-os como trampolins enquanto expandia minha runa Vidência para procurar uma mente em particular, viajando da guarda odaliana ao fazendeiro Kion e ao comerciante Yadoshan, mas não encontrei nada da mente de Altaecia em todo o continente.  Onde ela estava?

	Mudei de alvo e desta vez localizei a mente de Zoya. Ela estava voltando para Ankyo com a outra asha, mas minha mentora não estava por perto. Altaecia enviou Zoya e a maioria das outras asha de volta para Kion, enquanto ela ficou para trás... mas para quê? O que ela estava esperando?

	Eu deveria saber. Eu deveria saber.  Quão cega eu poderia ser?

	Naturalmente, Kalen recusou quando lhe contei minhas intenções. —Não chegamos tão longe para você fazer isso sozinha. —Eu não poderia culpá-lo por sua raiva.

	—Ela quer algo de mim, e eu não posso colocar nenhum de vocês em mais risco do que eu já estamos. —Eu não queria voltar para Ankyo. Você voltará a Kion para lamentar os túmulos, o Fox do Pico Stranger havia me dito.

	—Isso não está em discussão. Você deveria saber disso agora.

	—Nós também não vamos embora — Disse Likh com a mesma teimosia.

	—Estamos levando você de volta para os salgueiros — Eu disse calmamente. —Você e Khalad estarão a salvo lá. Agora que sabemos a origem da sua praga, ela deve se dissipar em breve. Você não estará em mais nenhum perigo. —Eu cerrei meus punhos, meus medos correndo a quilômetros por minuto. —Não sofri nenhum dos blecautes que tive em Ankyo depois que saí. Você não era o único que ela estava envenenando. Eu deveria ser uma vítima o tempo todo, não da praga, mas da loucura.

	 

	• • •

	 

	Ficamos a noite no Mar das Caveiras, procurando recuperar a força antes de voltarmos a Ankyo, com planos de deixar Likh e Khalad na vila mais próxima. Likh não estava feliz, apesar de parecer mais receptiva depois que Khalad a levou para uma conversa mais privada.

	Kalen, por outro lado, era uma causa perdida. —Você já sabe a minha resposta — ele rosnou, jogando mais fogo no fogo. —Onde for eu vou.

	Eu não conseguia dormir, pouco à vontade com o que o dia seguinte traria para nós. —Ainda não sei para onde estou indo. A associação asha poderia me caçar pelo resto da minha vida. Você não nasceu para isso, Kalen.

	—A última vez que verifiquei, você também não. — Ele tocou a ponta do meu nariz com um dedo calejado. —Iremos a Istera, encontraremos um lugar longe da cidade, como senhor Garindor encontrou. Ou Tresea, onde o alcance das asha é insignificante na melhor das hipóteses e todo mundo prefere cuidar de seus próprios negócios. Nós vamos encontrar nossa própria casa e jardim. —Ele sorriu. —Eles estão sempre procurando pessoas que sejam boas com as mãos, prontas para trabalhar duro.

	—Eu posso costurar — Me ofereci, faminta por esse sonho que ele teceu. —O suficiente para ganhar a vida, eu acho. E eu sei o suficiente para tratar os doentes. Eu posso usar Ilusão, mudar nossas aparências. Elas nunca nos encontrarão assim.

	Ele se inclinou mais perto, roçou seus lábios nos meus. Suas mãos arrastaram para o meu estômago. Pela primeira vez que me lembrava, seu toque era estranho e inseguro. —Quando tivermos certeza de que elas não vão nos encontrar, se elas pararem de procurar, eu não me importaria de ter alguns... Elas estarão procurando um casal, não uma família. Se você um dia quiser...

	Meu coração estava cheio. —Você precisará fazer de mim uma mulher casada primeiro.

	—Se você me deixar, vou encontrar o juiz mais próximo entre aqui e Kion. Likh e Khalad poderiam até servir como testemunhas antes de enviá-los de volta para Ankyo. —Ele me beijou mais tempo. —Você me fez uma proposta, lembra? Você me pediu trocar com você meus corações de vidro em uma sala cheia de Yadoshans. Se tivéssemos outro dia para nós mesmos, eu teria casado com você ali mesmo e levado todos eles de testemunhas. Você teria desfrutado de alguns de seus costumes de casamento mais atrevidos.

	—Mesmo se a noiva é uma asha? — Fiquei horrorizada. Ele riu e eu estava no colo dele em um instante, beijando-o ansiosamente, minhas mãos correndo pelo cabelo dele. —Eu estava bêbada e sem noção. — Eu sussurrei para ele, mas me peguei gostando da ideia cada vez mais. Certamente eu não tinha mais nada a perder. Certamente eu poderia começar uma nova vida, não como uma, mas como metade de um casal...

	—Não me arrependo de nada do que disse. Case comigo, Kalen. Pegue meu coração de vidro e me honre com o seu.

	Seus braços me envolveram. —Você já o tem.

	Atrás de nós, Khalad pigarreou. —Eu... eu vou levar o resto dos utensílios. Apenas vão em frente e...

	Ele avançou abruptamente. Atordoados, nos separamos e corremos para ele. —O que há de errado com ela? — Eu perguntei em pânico, imediatamente investigando ela com a runa e não encontrei nada.

	—Não tenha medo, Tea. Ela está apenas dormindo. Ela é uma pessoa muito importante para matar, mas eu gostaria que ela estivesse inconsciente pelo resto da nossa conversa.

	Uma figura emergiu da escuridão e só então senti a presença delas. Havia duas delas: a figura misteriosamente encapuzada que me olhava dos penhascos da Muralha de Mithra e - não, não, não - Altaecia. Kalen soltou um grunhido. Likh tropeçou em nossa direção, com um choque claro em seu rosto.

	—Você não parece tão surpresa quanto eles. —Altaecia me cumprimentou com um sorriso, como se ela não tivesse se esforçado para me trair, para trair tudo o que as asha e Kion representavam.

	—Eu deveria saber antes. —Havia sinais, mas eu me recusei a acreditar neles. Eu estava com raiva, horrorizada. —Por que, Althy?

	—Foi para você, minha querida. —Sua voz era como eu me lembrava, paciente, gentil e sábia, mas um tremor estranho estava escondido atrás dela. Havia tristeza na maneira como ela andava e suspirava, um arrependimento peculiar que eu não conseguia entender. —E por Mykaela, certamente você não pensou que era a única pessoa que queria salvá-la? Encontrar algum método para impedi-la de desenhar as trevas e prolongar sua vida?

	—Eu esperava estar errada. Que alguém havia contaminado as ervas, quando você não sabia. Mas você nos deu um novo lote de volta ao campo de Odalia, e a runa era tão forte lá. Eu poderia ter explicado o primeiro, mas não o segundo erro. Certamente você não teria sido tão descuidada.

	—Não tinha mais a intenção de me esconder, Tea, e esperava que você descobrisse isso depois de deixar os odalianos e os yadoshans. Incentivei você a sair rapidamente, como você se lembrará. Depois de saber que você foi ao Pico Stranger e passou pelas provas de Gorvekan, eu sabia que era hora de juntarmos forças. 

	—Você poderia ter matado Likh! — Kalen quase rosnou.

	—Precisávamos de garantias, uma contingência para ocasiões como essas. Tea era nossa prioridade, mas outro asha servia junto. Eu confiava que você encontraria um meio de permanecer distraída com Likh, e eu estava certa. Eu não poderia ter lhe ensinado muito do que sabia apenas para ver você falhar.

	—E o que você pode me oferecer que Aenah não pôde? — Eu perguntei amargamente. —Você achou que nossa amizade anterior seria suficiente para eu aceitar sua oferta quando eu rejeitei a dela?

	—Isso não é uma traição, Tea. Eu faço isso para salvar sua vida. Eu já era cúmplice muito antes de você ser asha, quase vinte anos agora, na verdade. Eu estava muito atrasada para Mykkie, eu não tinha ideia de onde tinha ido o seu coração, você vê. Isso foi feito por Aenah e Telemaine, e as anciãs asha exacerbou o assunto recusando-se a investigar. Eu não teria sido cúmplice em algo que afetaria sua saúde dessa maneira.

	—Fiquei furiosa quando Polaire morreu, se houvesse uma maneira de trazê-la de volta, eu teria feito isso. Sempre foi sobre ela, sobre Mykkie e, depois, sobre você. Eu sabia que as Trevas reivindicariam suas vidas, pois o faz com todo mundo que teve a infelicidade de tocar. Mas vidros de sombras garantiriam sua sobrevivência. Não precisamos de mágica, criança. Eu destruiria todas as runas para manter vocês duas a salvo.

	—É mesmo? Por que aflige todos os outros? Colocando Likh em perigo? Corrompendo Aadil e iniciando uma guerra entre os reinos? Essa é a sua ideia de ajudar?

	—Sim. Que evidência melhor para mostrar com que facilidade os feitiços são abusados do que demonstrá-los em toda a sua glória corrompida? A magia rúnica não foi feita para nós mortais. Ninguém deve ter tanto poder. Será usado para destruir as pessoas tanto quanto ajudá-las, como você já viu. Precisamos começar de novo, em um mundo sem magia, com nada além de nossa própria vontade. 

	—Eu não posso. Fox...

	—Você sabe tão bem quanto eu que há uma maneira de salvar Fox. O suco da Primeira Colheita, não é? Caso contrário, talvez o vidro das sombras possa ser usado para moldar o mundo de acordo com o que queremos. Como uma deusa, você não teria limites. Poderíamos refazer o mundo, torná-lo um lugar mais gentil. 

	—Você está louca? — Kalen gritou. —Você não pode construir um mundo mais gentil com o sangue de inocentes!

	—Tea pode me dizer, com você como exceção, se não há outro coração de vidro que Tea valorizaria mais do que o de Fox? O preço é muito alto para vê-lo vivo no sentido mais verdadeiro? Pergunte a ela se eu minto, Kalen. O coração dela me diz tudo o que preciso saber.

	—Eu não posso fazer isso — eu engasguei. —Tantas vidas já. Yarrod, os Drychta, a loucura de Aadil, Knightscross, Kance e Telemaine... Daisy...

	—Daisy foi um acidente infeliz. As Trevas eram mais fortes em você do que eu pensava.

	—Eu escapei da praga, mas seu remédio me deixou mais fraca, mais cúmplice em aceitar as Trevas. Você me atormentou com sonhos febris, me fez duvidar de mim mesma, me fez pensar que estava caindo na loucura das Trevas. Você fez isso para que Kion se voltasse contra mim, para me tornar mais suscetível a me juntar à sua causa. Você ofereceu seus serviços a Kance sob o disfarce de cura, mas, em vez disso, deu-lhe pesadelos e dores de cabeça. E você deu a ele a runa Arruinar por um tempo, caso eu precisasse de mais persuasão.

	Ela não ofereceu defesa, e minha raiva aumentou. —E Daisy, por que você me fez matá-la?

	Altaecia olhou serenamente para mim. —Não fiz nada disso, Tea. Minhas ervas podem ter lhe dado uma maior causa para absorver as Trevas, isso é verdade, mas suas ações sempre foram suas.

	—E ao lado do Sem-Rosto? — Likh exigiu, olhando para a figura. —Druj cometeu inúmeras atrocidades. Como você pode se abaixar a ponto de se aliar a ele?

	Risos, quase histéricos, borbulharam no fundo da minha garganta. —Porque confiamos em Druj. Não é, Althy? Quantas vezes a procuramos pedindo conselhos? Eu deveria saber, fui ao templo mais do que qualquer outra pessoa.

	—Tea. —Likh tremeu. —O que você quer dizer?

	—Ninguém sabe como é Druj, porque ele sempre viveu dentro de Ankyo. Que santuário melhor do que no próprio Salgueiros? Aenah não nos ensinou que mesmo Ankyo pode ser comprometido? E, no entanto, cometemos os mesmos erros que deveríamos ter aprendido quando ela posou como uma jovem serva em Valerian. Como Druj saberia esculpir um símbolo de lua e lua crescente em uma Pedra de busca para eu encontrar, um símbolo que lembrava um alfinete crescente que eu possuo? Um alfinete que eu tentara sacrificar aos seus fogos sagrados há pouco tempo e foi recusado?

	—Druj também passou pelos mesmos testes que eu fiz no Pico Stranger, e falhou. Quais foram os presentes que a montanha concedeu? Maior força na escuridão e a capacidade de olhar para o futuro. Talvez Druj tenha sido melhor em profecia do que eu, com mais anos para aprimorar sua previsão. Não é, Oráculo?

	A figura removeu seu capuz, revelando traços que apenas sugeriam anteriormente durante minhas visitas ao templo: cabelos longos e esvoaçantes da cor de seda de milho, tão claros que eram pálidos sob a luz da lua; olhos verde-claros não mais ocultos sob um véu grosso; pele pálida e sem manchas; uma boca larga e adorável. —Eu esperava que você me conhecesse — Disse ela. Mesmo ao ar livre, um leve coro de vozes ecoou suas palavras.

	—Mas como? —Likh gaguejou. —Eu... nós confiamos em você. Todos nos Salgueiros confiaram em você!

	—A confiança não foi em vão, jovem Likh. Meu dever no Salgueiros era sempre servir como um equilíbrio para a associação asha. Para garantir que eles não se desviassem, não fossem além de seus próprios desejos egoístas. Foi uma responsabilidade que me foi transmitida por inúmeros oráculos que serviram antes, remontando aos dias da própria Vernasha.

	—Impossível!

	—Vernasha era nossa maior asha, mas sua ganância era tão mortal quanto seu poder. Muitas de suas colegas sabiam o que ela tentara corromper, as lendas que ela tentava desfazer. Mas elas também eram fracas. A magia não era uma droga que elas pudessem desistir tão facilmente, não importava o medo da condenação.

	—Mas a mais forte delas, uma asha das trevas, cujo nome já havia sido perdido há muito tempo, soube do julgamento dos Gorvekai e procurou ser digna dos vidros de sombra, apenas para falhar como você e eu, Tea. Mas o julgamento a imbuiu com os poderes de profecia, e ela sabia que um dia haveria alguém digno para cumprir o desejo de Espada do Vazio.

	—E assim ela impôs uma espécie de equilíbrio: instalando-se como um oráculo, sua precognição ganhou facilmente a confiança de Vernasha. Mas seu objetivo era diferente do resto dos salgueiros; ela serviria como guardiã dos vidros de sombra, para impedir que os indignos alcançassem esse conhecimento e transmitir esses aprendizados às asha das trevas, corajosas o suficiente para tomar seu lugar como um novo oráculo. As bruxas de ossos morreram rapidamente, mesmo assim, e era simples o suficiente para encenar suas mortes um dia e ressurgir como uma nova encarnação do oráculo no dia seguinte.

	—Nossos véus e isolamento fizeram com que a camuflagem fosse fácil. Sabíamos que uma de nós acabaria encontrando graça no Pico Stranger, e que será ela quem removerá a desonra que todos as descendentes de Pequenas Lágrimas compartilham.

	—Mas há muitos outros que procuram vidro de sombras. Logo descobrimos que era mais fácil lutar contra eles sob o disfarce de outro Sem-Rosto. E assim adotamos o apelido de Druj, ' a verdade ', como oráculos antes de mim. Temos muitos seguidores entre os salgueiros, Tea, silenciosos e invisíveis. Althy é minha confidente mais confiável. Esperamos convidá-la para o mesmo círculo que nós. 

	—Ela está certa, Tea, e você sabe disso — Althy acrescentou gentilmente. —Mykkie estava muito fraca sem o seu coração de vidro, e não poderíamos arriscar sua saúde para convertê-la sobre nossa causa. Mas quando você chegou, o oráculo deu uma olhada em você e sabia que você era digna. Ela nunca está errada.

	—Ela está errada. Eu falhei. — Para ganhar vidros de sombra, Kalen teria pago o preço. Mesmo que eles pudessem trazer Fox de volta à vida sem matar mais ninguém, eu teria recusado isso sozinha. —Eu não sou digna. Eu nunca fui.

	O oráculo “Druj” suspirou e vozes invisíveis suspiraram com ela. —Asha das Trevas, não passa em um teste. O que você tem é revelador. O julgamento do dever concede a alguém o poder de prever. O julgamento por Honra concede habilidades expandidas. Mas o terceiro, o terceiro julgamento é o amor, não é? Nenhuma asha jamais passou por isso. Foi sempre o último teste que escolhemos. Talvez, instintivamente, saibamos que seria o pior de todos.

	Kalen rosnou.

	Druj o ignorou e continuou: —Conheço sua força. Eu estava na mente de zarich quando você a explorou e, com seu medo, você o matou por meu pecado. Eu sei o quão poderosa você pode ser, Tea. Não posso permitir que milênios de esforços de asha das trevas, que escravizaram e sacrificaram, se tornem inúteis. Eu perdi tantas para a causa, tantas asha das Trevas enlouqueceram e murcharam tentando chegar a esse momento. A profecia será cumprida, independentemente do que você acredita. Estamos tão perto. Estamos tão perto! Nós irritamos o Grande Criador por tanto tempo. Não permitiremos que você prolongue nosso tormento.
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	Nós estávamos em seis no azi: a asha das trevas e eu; Senhor Kalen, Fox e Khalad; e Senhora Zoya, que insistiu em vir apesar de toda oposição. O voo para Drycht foi breve. Contornamos as cidades povoadas do reino do deserto: Rasha, Karinsha, até minha antiga casa, Adra-al. Não havia outras civilizações ao leste do continente; uma série de montanhas cercava as terras secas, impróprias para viver por vários milhares de anos. Havia uma razão para eles chamarem Drycht de "o Reino Impenetrável". Se o sol severo e implacável não o deixava seco, a ausência de água, runas ou outras coisas tornava a morte longa e persistente.

	Voamos pelas Terras Secas e entramos no Anel de Adoração: um monte montanhoso de picos escarpados e alturas escaláveis que protegiam um pequeno e árido círculo de areia. Havia pouco que pudesse ser chamado de vida lá; nada além de pequenos lagartos com chifres e brotos doentios de musgo marrom. Um cataclismo desconhecido - Vernasha talvez, como Senhor Garindor acreditava e Agnarr alegou - havia corrompido o que a história jurava ser uma paisagem verdejante e fértil, e quatro dos Cinco Grandes Heróis haviam alcançado seus objetivos aqui. Como, ninguém nunca tinha certeza.

	O resto dos daeva já estava presente, mas eles deram um amplo espaço ao círculo quebrado das montanhas, sua relutância em se aproximar mais.

	—Ela está aqui — A asha das trevas murmurou enquanto desembarcamos. —Ela nem está se escondendo.

	—O que acontece agora? —Zoya perguntou.

	—Não diga e não faça nada até que Tea peça — Kalen disse a ela. —Você poderia ter ficado com Kance, você sabe. Shadi não ficará feliz que você veio junto.

	—Shadi não está aqui. E precisamos de um representante de Kion para ver isso. A imperatriz Alyx apreciaria meus esforços. —Ela pulou em auxílio da bruxa de osso quando esta tropeçou, sua respiração irregular. Kalen saltou para o outro lado, o braço preso debaixo do dela.

	—Você tem certeza disso, Tea? — a asha de Kion perguntou, mordendo o lábio. —Você não está bem. Você não pode pensar em ir lá e confrontar Druj em seu estado enfraquecido.

	—Eu não vou melhorar, Zoya. —A asha das trevas se endireitou. —Seria bom você e Bardo ficarem fora e deixar o resto de nós entrar.

	—Eu não vim até aqui para ser proibida de lutar. Eu posso sentir as barreiras, e elas são fortes demais para desvendar. —Senhora Zoya fez uma pausa, olhando para baixo. Um soluço surgiu dela. —Eu sinto muito. Não pedi desculpas, pedi? Todos esses anos esperando o momento certo, nunca percebendo que nunca haveria um até que eu fizesse isso. Eu sinto muito.

	A asha das trevas riu sua risada pequena e dourada. —Você se desculpou várias vezes com ações, e não com palavras... mas estou feliz, mesmo assim.

	—Vamos entrar com você e sairemos juntas. Daqui a alguns anos, riremos de nossa tolice. Apenas espere.

	—Mas como? —Senhor Khalad perguntou. —Com as barreiras no lugar, nenhuma de vocês pode usar feitiços.

	—Há mais uma maneira — disse Senhora Zoya. —Podemos nos conectar para superar as barreiras. A ligação com todo o daeva será mais do que suficiente para neutralizar essas barreiras, nem mesmo um calibre Sem-Rosto como Druj poderia suportar todos os sete. Mas com esse potencial de destruição, Tea não está em condições de enfrentar Druj por conta própria. Se o resto de nós puder explorar as reservas que ela possui, será o suficiente. Mas precisamos atrair Druj para fora, para o campo aberto. Se não podemos trazer o daeva para ela, então vamos levá-la para eles.

	O daeva recuou mais à medida que nos aproximamos. —Garindor estava certo —disse senhor Kalen. —Há algo nessas ruínas que eles temem, e suspeito que não sejam as barreiras de Druj. Podemos convencê-los a permanecer na entrada, mas eles não darão mais passos.

	Não havia nada de majestoso ou de tirar o fôlego no Anel de Adoração. Havia apenas um longo trecho de areia dentro daquele círculo de montanhas, com não mais de um ou dois quilômetros de diâmetro, com apenas uma passagem estreita como entrada e saída. O céu estava como um olho azul gigante acima de nós, olhando para dentro. Plantas estranhas e amarelada, pálidas e doentias, ainda que prósperas, apesar da falta de chuva, rastejavam pelas bordas onde as montanhas lançavam pouca sombra.

	Não havia pedras ou monumentos para decorar este lugar, nenhum indício de que quatro grandes guerreiros tivessem entrado aqui e nunca saído. Os relatos de Rashnu sobre o destino de seus companheiros falava de uma árvore sagrada, de uma luz tão feroz que transformou guerreiros capazes em nada em um instante. Entrei com cautela, procurando perigos invisíveis que sabia que não tinha habilidade em avistar.

	Druj não mostrava tanta prudência. Ela estava no centro, de costas para nós, olhando para os pés enquanto a asha das trevas se aproximava. A estranha mulher usava um capuz para obscurecer sua visão, cuidadosamente embrulhada em roupas pesadas para deter o calor do sol. Ao lado dela, estava o único pedaço de verde no campo desolado, um insignificante apodrecer de plantas daninhas com pequenas frutas em forma de maçã que balançavam suavemente ao vento. Eram frutas de runa.

	Kalen sinalizou para ficarmos para trás, deixando sua amada andar sozinha. —O que quer que você faça — Ele murmurou tenso, —não se afaste muito dessas frutas de runa.

	—Elas são diferentes de todas as frutas de runa que eu já vi antes. —Murmurou Senhora Zoya.

	Senhor Khalad grunhiu de entendimento. —A primeira colheita, não é?

	—Eu teria pensado que elas seriam mais impressionantes...

	—Eu também apostaria isso, quatro dos Grandes Heróis buscaram isso, e isso custou a vida deles.

	A Sem-Rosto falou. —Presumo que você salvou seu rei Odaliano e outros reinos além disso.

	—Você queria que eles invadissem Adra-al —respondeu a bruxa dos ossos. —Você queria que eles assistissem horrorizados enquanto transformava as pessoas em seus animais de estimação. Sem dúvida, você já matou Aadil.

	—Eu devo tomar minhas próprias precauções. Mas suas vidas serão poupadas agora que você está aqui. Você foi vitoriosa nas montanhas. Não é legal como as coisas funcionam? — Ela se virou para sorrir para nós e usava o rosto da asha Altaecia. A respiração de Zoya a deixou em um suspiro suave e trêmulo.

	—Assuma seu próprio rosto, sua escória — A asha das trevas rosnou. —Você não é digna dela.

	—Mesmo sabendo que ela te traiu, Tea? Você ainda guarda boas lembranças da minha aliada?

	—Ela fez o que achou certo, por mais equivocada que estivesse. Você a convenceu de que livraria o mundo da magia. Você mente. Eu sei melhor.

	—Como eu minto? — O rosto da Sem-Rosto ondulou, seus próprios traços adoráveis suplantando as outras asha. Ela era uma beleza de tirar o fôlego, como a bruxa de ossos havia descrito, embora houvesse uma inclinação cruel em sua boca. —Nós queremos a mesma coisa. Você não viverá por muito mais tempo e deverá fazer uma escolha em breve. Você vai pegar a Primeira Colheita e nos salvar da magia, ou subverte-la para criar um paraíso criado por você?

	A bruxa de ossos hesitou.

	—Não é tão fácil falar sobre salvar o mundo antes que você experimente o verdadeiro poder correndo em suas veias?

	—Você não quer livrar o mundo da magia — declarou Senhora Tea. —Você se desvanecerá em influência e posição, assim como a asha anciã suspeita. Se você não pode completar os vidros de sombra, procura influenciar quem pode ou tentará roubá-lo.

	—Sou muito cautelosa para fazer o último. Mas meu conselho valerá a pena —prometeu o antigo oráculo. —Juro nos túmulos de Ashi, Mithra, Anahita e Sraosha debaixo dos meus pés que protegerei Kion. Vou guiar o rei Kance para uma era de ouro da prosperidade, e a imperatriz Alyx e sua filha também. Eu cuidarei de Likh, senhor Khalad.

	O Forjador arreganhou os dentes. —Como diabos você vai?

	—Você mente — Repetiu a bruxa de ossos. —Depois de criar o vidro das sombras, você o tirará de mim, fraca como estou, e forçará sua própria vontade ao mundo. Você conhece as lendas originais melhor do que ninguém. Lâmina que Voa provou ser capaz de apreender vidros de sombra, e ele teria feito, se Espada do Vazio não tivesse escolhido interromper o feitiço. Você de todas as pessoas sabe que a sombra pode ser arrancada de quem a cria.

	—Você atrapalhou as pessoas por um capricho — Lamentou Fox. —Você não pode mais retomar seu lugar na sociedade Kion depois disso, a menos que esteja acorrentada. Você não tem planos de nos deixar sair deste lugar vivos?

	—Eu confiei em Althy! —Zoya chorou. —Shadi, Mykkie... todos confiaram em você! Como você ousa? Como você pode?

	—Você não acredita nas minhas intenções? — A Sem-Rosto implorou encarando a asha das trevas. —Como eu poderia ser tão forte a ponto de roubar vidros de sombra na cara de todos vocês? Estou impotente agora, e decidirei ser, voluntariamente. 

	A asha das Trevas olhou para ela, encarando-a com força. Ela cruzou as mãos atrás dela. —Onde estão as cartas que você roubou? — Senhora Tea perguntou. —As que você tirou do Bardo?

	Druj tirou os papéis de dentro de suas vestes. —Eu tive que levá-las, é claro. Eu não poderia ter meu disfarce revelado, não então. A Altaecia morta na sua história teria levantado suspeitas contra mim. Eu não sabia dos planos de Kance enquanto era oráculo, então tive que adotar os de Altaecia...

	Ela parou. O ex-oráculo sorriu e uma sonolência peculiar me venceu.

	—Eu não sei como você soube da runa Arruinar, pois os Gorvekai nunca lhe disseram — A bruxa dos ossos quase ronronou. —Mas eles me disseram muitas coisas depois que saí do meu segundo julgamento no Pico Stranger. Eles me falaram de mais usos para runas que você nem conhece e modificações nas runas que faz. Você sabia que a runa Vidência pode ser tecida em itens comuns, não apenas na mente de uma pessoa? Em cartas, por exemplo? Você sabia que o feitiço pode ser modificado para encontrar um indivíduo específico e não os outros que o tocam? Ou que poderia servir como farol para eu encontrar você?

	Um suspiro agudo deixou o oráculo.

	—Você sabia que poderia esconder sua mente de mim. Você foi esperta. Não teria pensado em usar o rosto de Althy para disfarçar, como se ela ainda estivesse viva. Você teceu proteções em torno de Kion para me impedir de acessar, convencendo Alyx de que era necessário. Mesmo com o daeva, eu não conseguia encontrar seus pensamentos, por isso confiei em outros meios. Você não percebeu a inutilidade de sua camuflagem no momento em que abandonou os Salgueiros e navegou para Drycht? Que eu sabia que você estava escondendo, onde você estava, no instante em que sua mão tocou nesses papéis?

	Os papéis voaram fora do alcance da Sem-Rosto e caíram no chão.

	Imediatamente, uma presença estrangeira entrou em minha mente, frenética, buscando avançar. Mas a presença da bruxa dos ossos já estava lá, forçando-a a sair, embora não sem algum esforço. Senhor Kalen se moveu, o vento que ele conjurou segurando a Sem-Rosto imóvel. Senhora Zoya levantou as mãos, sem dúvida aumentando sua força.

	Mas a Sem-Rosto atacou novamente, com a mente e outra arma. Um rugido trovejou atrás de mim.

	Um animal terrível saiu da areia, bloqueando nossa saída, não um daeva, mas com a altura e largura de um daeva. Era um cadáver com um rosto esquelético, ossos afiados projetando-se ao redor como uma crina de leão. Ostentava oito pernas como uma aranha, cada uma delas com ganchos cruéis. Ele rosnou para nós com olhos mortos. Eu sabia quem era.

	O maldito rei Aadil saltou, rápido demais para eu prever, mas senhor Kalen entrou no seu caminho, dando o golpe que significava para mim. Houve uma crise repugnante quando seus ganchos se fecharam em seu ombro, rasgando a carne. Senhor Fox avançou e bateu na cabeça da fera, cortando o topo de seu crânio esquelético. A criatura magra recuou, sacudiu-se e pulou de novo.

	—Obrigado. —O Caçador da Morte enviou uma parede de lanças de vento cavando sua parte óssea, cortando mais membros. Aadil uivou.

	A Sem-Rosto era implacável, queimando uma visão na minha cabeça, cavando minha psique, tentando marcar sua vitória. Mas a asha das trevas era obstinada. Senti sua mente empurrando Druj para impedi-la de tomar o controle. Vi os outros lutando contra o mesmo ataque, protegidos apenas por seus fortes poderes de vontade e pela assistência da asha.

	Como senhor Fox e senhor Kalen ainda podiam lutar era desconcertante para mim; Eu não conseguia sentir nada além de dor irradiando de dentro do meu crânio. Entendi por que a bruxa dos ossos temia as habilidades da mulher; atacar-nos todos de uma vez, enquanto ainda mantinha o comando do maldito Aadil não era uma tarefa fácil, algo que a asha das trevas só podia fazer com vidro escuro.

	Ambos os familiares se moveram em uníssono; lâminas estalando, seus pés rápidos e ágeis, eles rodearam Aadil de cada lado, alguma estratégia tácita passando entre eles. Senhor Kalen foi o primeiro a atacar, preocupado com as canelas que mantinham a besta na posição vertical. O demônio bateu nele, dando a Senhor Fox a chance de bater em sua caixa torácica. O ex-rei cambaleou; o Caçador da Morte tirou o ombro direito e o general Kion cortou um osso do quadril.

	Senhora Zoya estava evitando as lutas, ziguezageando enquanto corria de uma seção de areia para a outra. Suas ações me confundiram até o chão ceder sob a besta Aadil sem aviso prévio, enviando-a lutando por um novo domínio. Mas foi uma mera distração para a besta, e a asha xingou. —Eu não posso desenhar Água aqui ou canalizá-la com outras runas — ela murmurou. —Há algo neste lugar que absorve o feitiço antes que eu possa soltá-lo —Ela amaldiçoou novamente. —E olhe!

	Seu feitiço havia descoberto cadáveres enterrados na areia, não quatro dos Cinco Grandes Heróis que eu esperava, mas homens de armadura Drychta.

	—Isso é blasfêmia — Senhor Khalad sibilou. —Trazê-los para este lugar sagrado!

	—Não preciso de cortesias, Forjador — A Sem-Rosto estava claramente lutando, mas ela tinha força suficiente para desenhar um novo símbolo no ar. Com gemidos baixos, os guerreiros caídos se levantaram, cambaleando, seus olhos afundados fixados em nós.

	—Hoje não! — A asha das Trevas sacou sua própria espada. Seus calcanhares cavaram nas areias crescentes enquanto ela lutava em direção à Sem-Rosto. A outra mulher levantou os dois braços como se quisesse se proteger, e vários cadáveres correram para o lado dela. Mas a Asha das Trevas era quase tão rápida quanto seus familiares, e ela os derrubou facilmente, impulsionada por sua raiva. Ela empregou uma combinação de lâminas e runas, abrindo caminho entre todos enquanto alguns daqueles cadáveres se viravam um contra o outro sem aviso prévio, impulsionados por sua compulsão. Ela abriu um caminho através da massa de corpos e balançou a espada na Sem-Rosto antes que a outra pudesse reunir mais mortos-vivos para se proteger.

	A lâmina de senhor Fox afundou no peito oco de Aadil. A espada de senhor Kalen zumbiu no ar e cortou a cabeça do ferrão. Senhora Zoya manteve os outros demônios afastados, grunhindo quando as runas os invadiram, um após o outro.

	Druj estava sem fôlego, com a mão sobre o estômago agora ensanguentado. A asha das trevas estava sobre ela. —Você vai se arrepender de me matar, Tea. — Ela rosnou, embora o medo em seus olhos fosse claro para todos.

	—Não tenho forças para envolvê-la em confronto direto. —O suor escorria pelo lábio superior da bruxa de ossos, e ela estava ofegante. —Eu presumi que você recebeu a notícia do meu escriba quando eu ainda estava em Daanoris. Você sabia que eu planejava contar minha história. Com que rapidez você conheceu meu irmão no porto de Ankyo, se perguntando se já era tarde demais, se eu tinha contado tudo? Que alívio deve ter sido descobrir que ainda não haviam lido minhas cartas. Talvez você obrigou alguns deles a ler as páginas finais, a manter seu segredo por mais algum tempo? Mesmo do outro lado do mar, você sempre teve um longo alcance. 

	Eu ofeguei, lembrando.

	—Você deveria lê-las —declarou Tea das Brasas. —Mesmo com o meu vidro de sombra, você é mais esperta, mais habilidosa. Você vai causar estragos com ou sem magia. Você nunca mais terá a oportunidade.

	Ela abaixou a espada em um gesto rápido.

	A Sem-Rosto gritou, e seus dedos se moveram uma última vez.

	O golpe deveria tê-la matado. Isso não aconteceu.

	Os traços de Druj deformaram. Sua transformação foi rápida e impiedosa. Suas pernas se fundiram para criar um rabo longo e parecido com uma serpente. O rosto dela era um espectro aterrorizante; os cabelos dela se alongaram e depois escureceram quando a seiva marrom pingava, ácido sibilando vapor onde quer que as gotas caíssem. Ela era quase tão alta quanto um daeva, com olhos de inseto e incisivos crescendo onde sua boca estava. Ao contrário dos outros, ela manteve algumas de suas características femininas, mãe de algumas espécies novas que nenhum deus jamais deveria ter trazido à vida.

	A asha das Trevas recuou, atordoada, e a recém-arruinada Sem-Rosto lamentou, um som comovente e partiu para sua garganta.
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	Althy se moveu tão rapidamente que eu não estava ciente do raio espesso que ela enviou arqueando em direção a Kalen, mas ele foi rápido. O choque chiou contra sua runa Escudo, olhando inofensivamente contra a barreira. Com horror crescente, percebi que elas pretendiam ver a última das provas do Pico Stranger, com Kalen morto diante de mim. —Eu não morro tão facilmente, Altaecia.

	—Eu sei. —Altaecia parecia tão triste. —Mas você vai morrer da mesma forma. Dói-me fazer isso, Kalen. Às asha das trevas não eram permitidos familiares até que se apresentassem ao oráculo. As asha das trevas deveriam ser temidas e odiadas para impedir que elas formassem vínculos. Minha incapacidade de impedir a Tea de ambos será minha vergonha e é um erro que pretendo corrigir. Sinto muito, mais do que você jamais saberá.

	Ela atacou de novo e Kalen se desviou. Os olhos de Druj pareciam brilhar. Ela levantou as mãos e um novo bezoar, a pedra final ainda não contabilizada, brilhou com uma luz sobrenatural. Em algum lugar na margem vazia havia o monte de ossos do akvan, o animal condenado a dormir por mais dois anos.

	Por que Likh sugeriu que acampássemos aqui, no Mar de Caveiras, quando eu deveria saber melhor? A ideia tinha sido plantada em sua cabeça quando Altaecia atualizou seu estoque de ervas? Por que encontrar refúgio perto do daeva cujo bezoar eu ainda não havia tomado? A ex-oráculo viu a pergunta nos meus olhos e sorriu, satisfeita com a culpa dela.

	Eu me joguei para frente, minha mente colidindo com a dela, mas como antes, ela me escapou com agilidade praticada, tão ilusória quanto a névoa.

	A magia tomou conta, girando em torno do bezoar. Raios de luz irromperam, e todos nós tropeçamos para trás. Apenas Kalen permaneceu imóvel, seus olhos fixos no olhar arrependido de Althy, mesmo enquanto ela continuava atacando, e ele continuava nos protegendo. —Isso não está acontecendo. — Ouvi Likh choramingar atrás de mim.

	O feitiço de Druj prematuramente deu vida ao akvan, e ele ficou com raiva. A pedra desapareceu abruptamente e o recém-formado daeva arrancou-se das ondas que se retiravam. Era um terror, e o mais pesado de todos os daeva; uma abominação semelhante a um elefante com uma boca feita inteiramente de presas e dentes. Ele avançou pesadamente em nossa direção, mas o azi foi rápido a abrir caminho entre nós, suas três cabeças preparadas para a violência. Ele atingiu o chão entre seus parentes daeva e eu, com a cauda levantada e balançando. O akvan se abaixou, ágil, apesar do volume e, curiosamente, se esquivou.

	—Não precisamos lutar, Tea — disse Druj. —Compartilhamos os mesmos objetivos.

	—Eu não posso tolerar o que você fez! —A ideia de que ela deliberadamente colocaria pessoas inocentes na mira, a ideia de que Altaecia poderia ter colocado Likh na mira, impossibilitava a reconciliação. —Saia daqui! —Eu murmurei Likh, que já estava arrastando o inconsciente Khalad para longe.

	Altaecia era tão habilidosa quanto Kalen; ela tinha décadas de experiência ao seu lado. Enquanto Kalen evitou seus ataques, ela lhe deu pouco tempo para enfraquecer. A asha mais velha nunca desistia, salpicando-o com fogo, raio, gelo. —Não nos obrigue a fazer isso, Althy. — Disse ele, quase implorando.

	—Nossas vidas são irrelevantes no grande esquema dos planos do Criador, Kalen. A curta vida das Ashas das Trevas sempre foi seu castigo. Vamos salvar Mykaela. Vamos completar o vidro de sombra com sua ajuda ou sem.

	—Mas todas as pessoas que você matou!

	—E daí? Chorei muitas noites por Polaire, Kalen, mas a morte dela não vai me fazer mudar de ideia. Se você não ceder, a encontrará muito em breve.

	O azi não mostrou nenhuma hesitação que o akvan exibiu. Com suas três cabeças pulando e estalando, avançou. Mas o outro daeva evitou seus golpes. O akvan voluntariamente abandonou o terreno.

	Minha mente continuou lutando em direção a Druj, apenas para ela se opor e se esquivar da mesma maneira. O akvan se concentrava principalmente em defesa, Mykaela me disse uma vez. Mas nas mãos de alguém tão poderoso quanto o oráculo, era difícil vencer a besta, mesmo com o azi, o mais forte de todos os daeva.

	—Poderíamos ser muito poderosas juntas — disse Druj. —Eu posso lhe mostrar como se tornar a mulher mais poderosa dos Salgueiros, em todos os reinos.

	—As anciãs Asha conhecem seu segredo? — Eu exigi.

	—Não. O juramento do oráculo é um caminho muito diferente de uma asha. Enquanto eu continuar a dar conselhos, as anciãs se interessam pouco por meus assuntos. Elas não são um grupo para questionar costumes ou tradições. Elas acreditam que não tenho poder além dos muros do meu templo, mas muitos dos meus seguidores fiéis, como Altaecia, estão ansiosos para cumprir minhas ordens sem questionar. As anciãs não têm ideia do quanto conseguimos realizar debaixo do nariz delas. 

	—Você pessoalmente infligiu pessoas com a runa Arruinar.

	—Uma necessidade infeliz. Um segredo transmitido desde o primeiro oráculo, se outra asha das Trevas se mostrar intratável demais. No passado, essas insubordinações eram resolvidas silenciosamente, sem chamar a atenção. Mas, com o tempo das sombras à mão, não vejo mais a necessidade de me esconder.

	Eles mataram asha, pensei. Elas usaram Arruinar para matar outras asha das trevas, que sabiam a verdade, mas rejeitavam suas ofertas. Redobrei meus esforços, o azi avançando. Valeu a pena, e duas das três cabeças encontraram carne de daeva, mordendo o pescoço do akvan.

	O akvan gemeu, mas uma de suas presas perfurou a pele do azi, impedindo-o de recuar. O azi lutou, mas era muito forte. Eu empurrei para trás, procurando freneticamente por outra maneira de separá-lo do akvan. Sem pensar, puxei minha adaga.

	E então, para meu choque, joguei na direção de Kalen. Ele girou, evitando o ataque inesperado com outro Escudo, mas sua distração era cara. Um dos ventos cortantes de Altaecia o cortou, e ele tropeçou para trás, ofegando enquanto o sangue escorria de seu estômago.

	—Não! — Eu estava imóvel, obrigada sem eu saber. Eu não conseguia mexer minhas mãos, meus pés. Druj falou novamente, mas desta vez ela era a única voz dentro da minha cabeça.

	Faço isso há muito tempo, Tea, ela murmurou. Recebi instruções de professores superiores a Aenah ou Usij. Você achou que poderia me superar tão facilmente?

	O azi escorregou das minhas mãos e caiu. O akvan continuou se envolvendo em torno de seu irmão, ronronando.

	Kalen estava de joelhos, a mão pressionada contra a barriga. —Tea. —Ele murmurou. Altaecia estava de pé sobre ele com uma mão erguida sobre a cabeça, o rosto triste. —Não dê ouvidos a elas.

	Ainda há tempo. Prometa-se a mim, e eu prometo curar Kalen. Prometo mantê-lo a salvo do que segue.

	—Ouça ela, Tea — disse Altaecia. —Podemos fazer mais como aliadas do que inimigas, e não desejo matar mais amigos hoje.

	—Você matou Sakmeet? — Eu exigi.

	—Isso importa?

	—Você a matou. —Althy nos traiu desde o início. —Você nunca foi uma amiga. — Cuspi.

	Althy, me ensinando a cozinhar, sua paciência enquanto ela me instruía no uso de remédios à base de plantas. Althy, levando-me ao mercado todas as manhãs, sua justificada raiva por aqueles que enganariam os outros com suas economias suadas. A compaixão dela pelos pobres. Seu desejo de curar todos que ela tocava. Essa era a Altaecia que eu conhecia. Não era a Altaecia que eu via agora.

	Druj deu de ombros. —Sakmeet serviu ao seu propósito. O destino que eu disse a ela se mostrou verdadeiro, seus escritos mudarão o mundo. Eles nos trouxeram aqui, juntas. Somos uma equipe poderosa, Tea.

	—Eu sempre fui a mesma mulher que você conheceu. Eu amo você e Kalen e os outros. E é por isso que não desejo terminar assim. —O rosto de Altaecia estava manchado de lágrimas. —Por favor, Tea.

	—Você me deixou louca. Você me fez matar minha própria irmã! Você machucou muitas pessoas, incluindo Mykkie e Polaire.

	—Como você, Tea. Em nossa busca para proteger aqueles que amamos, às vezes acabamos machucando-os ainda mais. Mas vamos resolver tudo isso. Não haverá mais magia. Não haverá mais ódio. Fox vai viver. Vou me certificar disso.

	—Não pelo preço que você está pedindo.

	—Então eu não tenho escolha, meu amor. — Althy se inclinou sobre Kalen e seus dedos se moveram.

	Uma explosão pura de vento rasgou o ar, afiada como a lâmina de uma espada e igualmente mortal. Foi a vez de Althy cair de joelhos, ofegando em choque quando o sangue escorria do ferimento no peito.

	Likh estava chorando, as mãos levantadas quando outra runa de vento se formou contra a palma da mão. —Nós amamos você, Althy — Ele engasgou. —Por que você faria isso?

	Minha irmã Asha riu fracamente. —Você é jovem demais para entender, Likh.

	—Você tentou me matar. Você me atrapalhou, sabendo o que faria. Você está tentando nos matar agora. Não há mais nada para entender. — Outra lasca de vento cortou as juntas de Altaecia, e a mulher gritou de dor. Khalad grunhiu. Ele ainda estava no chão, respirando com dificuldade como se estivesse correndo. Seu rosto estava tenso de suor e exaustão, embora eu tivesse certeza de que ele não fora atingido. Compartilhamento de Coração, eu percebi. Como Kalen e eu, como Mykaela e Polaire, eles dois também fizeram...

	Lutei contra o controle de Druj, mas ela se manteve firme com pouco esforço, olhando fascinada a cena à sua frente sem se preocupar em intervir. Bem, agora , ela entusiasmou, vamos ver o que se desenrola aqui?

	Frenética, lutei por uma saída. Sua posse de mim estava completa; não havia pontos fracos em sua compulsão que eu pudesse encontrar. Mas mesmo nesse momento mais vulnerável, eu podia sentir Kalen fracamente, um remanescente de nosso próprio coração. Eu tentei me mover em direção a ele. Nossa conexão nos salvou no passado. Certamente…

	Tea.

	—Você é poderosa, Likh —Althy elogiou. —Tea estava certa. Você teria sido uma das nossas melhores asha.

	—Por favor, não me faça fazer isso. —Likh implorou, enquanto o vento afiado roçava o pescoço da mulher mais velha, pronto para dar o golpe fatal.

	Altaecia fechou os olhos. —Se eu tiver que sacrificar minha vida para você entender, Likh, terei prazer em fazê-lo, com todo o meu ser.

	O vento diminuiu. Likh fez um barulho estranho de asfixia. As mãos dele caíram contra o próprio pescoço, os olhos arregalados. E então eu vi a runa Arruinar o cercando. Não! Eu gritei quando Druj levantou os dedos, preparada para o último golpe.

	A runa do Compartilhamento de Coração brilhava, brilhante e bonita. Adormecida ou não, a força de Khalad estava contrariando a transformação iminente de Likh. Mas estava tirando muito dele, e eu soube com súbita clareza que ele também morreria.

	Não! Lutei para me libertar, encontrando força suficiente para redirecionar a atenção de Druj de volta para mim. Pela primeira vez, pude sentir a dificuldade dela em me conter, a runa Arruinar esquecida em seu desejo de me dominar novamente.

	Não! Eu gritei. Kalen se levantou, apesar dos ferimentos. A runa do vento dele era mais mortal que a de Likh, sem nenhuma hesitação. Altaecia levantou a mão para construir seu próprio escudo, mas a runa de Kalen cortou a dela como se não houvesse barreira. A mulher gritou quando cortou uma de suas mãos, o pulso inútil caindo no chão.

	A runa Arruinar tremeu e desapareceu. A jovem asha ainda não havia se transformado, e eu não tinha ideia se ela estava morta ou vivas, ou se o Forjador era tudo o que o estava impedindo de sua horrível mudança. Eu podia ver a runa Compartilhamento de Coração se envolvendo em torno deles sem a orientação direta de ninguém. E Kalen construiu obstinadamente mais barreiras em volta dos dois, apesar de seus próprios ferimentos.

	Ainda assim, eu estava presa. Empurrei e empurrei contra Druj com toda a minha força, mas era como lutar contra uma parede de tijolos com os punhos nus. Ela não estava apenas me controlando; ela estava esgotando minha força. Eu podia sentir minha energia drenando de mim e aumentando a dela enquanto ela consumia avidamente minha energia como um parasita. Severamente enfraquecida, eu só podia assistir impotente quando Altaecia se levantou, se virou para Kalen.

	Tea?

	Não. Havia uma coisa que eu poderia fazer.

	Virei-me para outra parede de tijolos em minha mente, plantada ali não por Druj, mas por minha própria determinação. Desesperada, segurei a parede que eu cuidadosamente construí e abri caminho até que o Véu rompeu com a força do meu desespero, até que a porta se abriu.

	Tea!

	Um sentimento familiar e caloroso tomou conta. Por um breve momento, eu quase pude imaginar que Fox estava ao meu lado, tão poderosa era sua presença. Eu empurrei com toda a minha força e arranquei o aperto de Druj dos meus pensamentos. Senti sua surpresa atordoada quando sua presença desapareceu da minha mente, substituída pelo calor do meu irmão. A reação foi horrível. Druj se jogou para longe com um grito curto, caindo no chão.

	O akvan se levantou e guinchou. Já não sob o controle de ninguém, atravessou a costa, a cabeça tremendo de agonia.

	Kalen já havia caído, ofegando na areia. Altaecia cambaleou para frente. Sua mão não ferida estava traçando outro símbolo. A runa do vento apareceu ao redor de Likh.

	—Sinto muito, minha querida — disse Altaecia com tristeza. —Mas fazemos o que precisa ser feito. —Ela levantou o braço.

	O golpe nunca veio. Sua mão caiu inutilmente para o lado dela enquanto ela olhava para o peito, onde minha adaga a havia passado.

	Sangue borbulhou de sua boca, e minha mentora caiu. Chorando, tirei a adaga do corpo dela, afundando de joelhos diante dela. Ela fora responsável por tantas atrocidades. Ela me envenenou, condenou Likh, causou tanta morte... Ainda assim, eu não conseguia parar de chorar.

	Altaecia soltou um chiado suave e virou o rosto para mim, uma eternidade de arrependimento gravada naquelas feições amadas. —Oh, minha querida. — Ela suspirou e morreu.

	Chorei, soluços enormes e agitados que me abalaram profundamente, um repentino pesar que não sentia desde a morte de Polaire. Exceto que Althy não merecia minhas lágrimas. Ela não merecia nada.

	E ainda…

	Likh continuava dormindo, o rosto pálido, mas ainda humano. Quando Altaecia morreu, os farrapos remanescentes da runa Arruinar ao seu redor haviam morrido junto com a asha mais velha. Druj desabou, imóvel, e eu rezei para que ela estivesse morta.

	Eu me sentia fraca, drenada de energia. Levou tudo o que eu tinha para me libertar do controle dela e ainda mais para matar Altaecia.

	—Tea. — Kalen rastejou em minha direção.

	—Vo...você está machucado. — Gaguejei.

	—Eu vou viver. Likh e Khalad...

	—Eles estão respirando, pelo menos. —Mas o coração de vidro de Likh palpitava descontroladamente, a prata se mesclando em amarelo, marrom e vermelho.

	Nosso foco era tão completo que não havia som além de nossos corações batendo. Nenhum de nós tinha consciência do akvan até que ele apareceu, quando já era tarde demais. As presas mortais do akvan cantaram no ar e eu só tive tempo de ver sua boca e dentes ásperos vindo até nós antes que tudo se tornasse um borrão.

	Kalen foi mais rápido. Ele rolou, colocando-se entre mim e os incisivos amarelos do akvan.

	Embora não estivesse mais sob meu controle consciente, o azi também se plantou no caminho do ataque do akvan. Os dentes rasgaram seu corpo, e meu daeva gritou. Ao mesmo tempo, suas próprias três cabeças se lançaram para frente e sua cauda chicoteava, estalando no akvan com tanta força que seu pescoço foi quase cortado pelo ataque. O outro daeva caiu no chão morto. Então o azi entrou em colapso. Uma das presas do akvan o acertou, penetrando em seu corpo e encontrando seu coração.

	A dor foi esmagadora. Eu gritei, agarrando meu próprio peito enquanto a agonia rasgava através de mim enquanto eu sentia a morte do azi. Minhas unhas cravaram na minha própria pele e tiraram sangue. Eu não aguentava isso. Eu morreria aqui, ofegando e sangrando na areia, embora levasse muito tempo para morrer.

	Mas, quando eu explodi, senti o azi pairando entre nós, no vínculo que compartilhamos, e gentilmente me libertei do meu aperto. A dor desapareceu imediatamente, mas o azi continuou a estremecer. Por mais fatal que fosse sua ferida, continuou lutando pela vida.

	Tea!

	Fox ainda estava em minha mente, mas mais fraco, mais fraco. Seus pensamentos não conseguiram ganhar tração suficiente para cair nos meus como antes, mas eu o ignorei. Eu não conseguia me concentrar nele agora. Não quando todo mundo estava morrendo. E Kalen...

	Na jogada final do akvan, Kalen teve tempo de montar apenas uma pequena runa do escudo. Suas feridas eram muito profundas, muito graves. Eu empurrei minhas mãos contra a lesão, tentando estancar o sangue derramando fora dele.

	Não Kalen. Nunca Kalen.

	—Tea. — Ele engasgou.

	Estávamos tão perto de escapar. Estávamos tão perto de Tresea, de começar uma nova vida...

	Se eu tivesse ignorado a guerra dos odalianos com Drychta...

	Se nunca tivéssemos ido ao Mithra...

	Se eu nunca tivesse parado no Pico Stranger e perguntado aos Gorvekai se eu era digna o suficiente...

	—Tea...

	—Não se mexa! —As palavras saíram com raiva, em pânico. Eu não perderia Kalen. Recusei a sombra, recusei a montanha apenas para poder mantê-lo. Eu não o perderia agora. As visões prometiam que eu poderia mantê-lo se eu recusasse os vidros de sombra. Eu procurei por algo para ajudar meus esforços.

	Druj se foi. Em algum momento da luta, ela fugiu, deixando apenas os moribundos e espirituosos longe do corpo de Altaecia.

	—Eu disse a você — Kalen conseguiu dizer, tossindo sangue. —que eu iria protegê-la.

	—Não assim — eu chorei. —Não se mexa. Eu vou te curar. Eu vou.

	O sorriso dele era lindo. Ele tinha visto derramamento de sangue e ferimentos suficientes no campo de batalha para perceber o que estava por vir. —Eu sei que você vai.

	—Vamos nos esconder. —Muito sangue. —Deixe Mykaela encontrar outra aprendiz. Deixe que cuidem do resto dos daeva. Quero uma pequena casa na praia, onde ninguém possa nos incomodar. —Eu não conseguia parar o sangramento. Eu pressionei com mais força. —Ou pelas florestas. Vamos cultivar nossa própria comida e ervas. Ninguém saberá nossos nomes verdadeiros. —Mais hemorragia. —Ou podemos viajar. Vamos ver o resto do mundo e usar rostos diferentes. Muito sangue.

	—Eu gostaria disso —Kalen sussurrou. —Uma casa com você. Viajando. Tudo com você. —Ele colocou a mão em cima da minha. —Eu gostaria de... filhas, com seus olhos e sua terrível voz cantante. Sinto muito, Tea.

	—Vou te dar tudo o que você quiser, Kalen — Eu disse ferozmente. —Eu vou... —Minha voz falhou, e eu não conseguia mais encontrar as palavras.

	—Nenhum túmulo me segurará, Tea. Eu juro. Nunca te deixarei.

	—Eu te amo. — Eu chorei e gritei. —Eu vou te amar pelo resto da minha vida.

	—E eu vou te amar pelo resto da eternidade. —Ele suspirou, longo e baixo, sua voz ficando mais fraca. —A música que você cantou uma vez. Em Thanh. Cante de novo.

	Eu segurei minhas mãos sobre seu coração, beijei-o nos lábios ensanguentados e cantei para ele.
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	Somente a intervenção oportuna de Senhor Fox a salvou. Os dentes da ex-Sem-Rosto haviam afundado no pescoço do homem, que jorrava jatos de sangue. Ele tentou empurrá-la, mas o aperto dela era um torno.

	A lâmina do senhor Kalen era verdadeira. Cortou em seu rosto, forçando-a a soltar o outro familiar. O Caçador da Morte atacou novamente, numa combinação de chamas, fogo e aço, e os feridos foram forçados a voltar. Seu rosto de serpente estava em ruínas; o homem conseguiu arrancar um olho, mas ela não demonstrou dor ou consternação externa, apenas ódio.

	—Fox! — A asha das Trevas caiu de joelhos ao lado do irmão, enquanto este lutava para ficar de pé, com a mão entrelaçada na lateral do pescoço. 

	—Estou bem —disse o homem entre dentes. —Você está machucada?

	—Você não pode ser imprudente aqui, Fox! Ela é mais forte que a maioria!

	—Ela está certa —senhor Kalen confirmou sombriamente. —Lembre-se da asha anciã em Daanoris, pois esta aqui é mais forte, mais rápida, mais irritada.

	—Ela se machucou? —Senhora Zoya suspirou, encarando horrorizada a nova abominação. —Mas por que?

	—O último recurso dela. Porque ela prefere ser amaldiçoada a dar a Tea o que ela quer.

	—De onde eu estou, ela já parece amaldiçoada o suficiente.

	—Precisamos sair daqui. Fora do alcance, onde podemos usar o outro daeva contra ela.

	A maldita Druj atacou de novo, um golpe cerrado, mas Senhora Zoya bateu palmas, e a areia afundou sob a criatura novamente, desequilibrando-a. Um chicote de fogo atingiu a abominação no peito, e ela aguçou.

	—Corram! —Senhor Kalen rugiu, e nós obedecemos sem questionar.

	Estávamos a cerca de trinta metros de distância quando a entrada que levava ao Anel de Adoração desmoronou, areia, rocha e grandes porções de montanhas caindo em uma avalanche aterradora. Druj deslizou em nossa direção, sibilando, sussurrando, olhos amarelos e sem íris treinados em nós.

	Ela veio até mim, o mais fraco dos corredores, e minha vida teria terminado ali se o indar não tivesse caído do céu, suas garras horrendas esmagando a antiga Sem-Rosto, apenas para libertá-la com um grito de dor enquanto as garras queimavam ela, envenenadas. 

	—Ela pode matar até daeva. — Senhor Khalad rosnou.

	—Melhor eles do que nós — Senhora Zoya latiu de volta. —Mantenha esses escudos prontos, Kalen!

	—Todo mundo tem uma fraqueza. Cadê a dela?

	—Lá! — A bruxa dos ossos apontou para a barriga do monstro, onde algo brilhava na luz. —Seu coração prateado de vidro — Ela observou sombriamente, levantando a espada novamente. —Se pudéssemos cortá-lo dela...

	—Fique onde está. —Senhor Fox levantou-se, estremecendo. —Se ela te levar para fora, nós dois caímos com você, e ela sabe disso. Zoya, nos dê cobertura, proteja-nos.

	—E deixar vocês dois se divertirem? —Mas a asha já estava tecendo fortes runas de Escudo sobre nós, e vi pequenos pedaços de rochas desalojadas saltarem inofensivamente em sua barreira.

	A Asha das Trevas nos deu pouca atenção. Foi a sua vez de afundar no chão com os olhos fechados, a expressão intensa. O Forjador sabia o que ela pretendia fazer, mas não me esclareceu. Em vez disso, ele se sentou ao lado dela e pegou as mãos dela. Ele fechou os olhos e os corações prateados de vidro brilhavam juntos.

	Os familiares da bruxa de ossos adotaram a mesma tática que usavam com Aadil, embora desta vez com mais dificuldade, pois quando Druj enfrentava um deles, seu rabo ainda representava uma ameaça para o outro. O veneno dela era outro obstáculo; escorria pelo corpo dela como um ichor preto e sedoso e fracassava na areia. Senhor Kalen grunhiu quando gotas dele borrifaram contra ele, embora ele permanecesse tão rápido como sempre. Sua espada devastou a cauda horrível, e ele teceu mais fogo para rasgar o toco. Mas quando ele tentou Vento, a bile foi lançada em nossa direção.

	—Sem vento! — Senhora Zoya gritou. Suas defesas nos impediram de um destino terrível, embora o veneno deixasse o solo não protegido ao nosso redor preto, a bílis rapidamente dissolvendo a rocha e os detritos.

	Os outros daeva eram mais cautelosos. Eles circulavam a Sem-Rosto, ocasionalmente serpenteando com presas e garras, mas hesitavam em se comprometer com um ataque total. O zarich tentou, mas a magia do lugar o afetava, e sua respiração mal conjurava gelo suficiente para geada no chão.

	O savul também fez uma tentativa, mas gritou quando um golpe da Sem-Rosto encharcou seus membros na bílis. Ele bateu no chão em uma tentativa desesperada de limpá-lo. A asha das trevas sibilou de dor, unhas cravando no solo. O fogo brilhou na boca do azi, mas a Sem-Rosto ergueu o rabo e as chamas refletiram nas escamas ásperas.

	Um comando tácito passou pelos daeva e todos atacaram como um. Seus próprios venenos também poderiam ter sido perfumes em comparação com o veneno da Sem-Rosto e não serviram aos daeva nenhuma defesa verdadeira. Eles recuaram, mas continuaram lutando enquanto a bile comia até os ossos. A asha das trevas tremia, as palmas das mãos manchadas de sangue, onde as unhas arrancavam sua carne.

	Senhor Fox evitou os braços longos da fera enquanto ela o golpeava. Ele fingiu estar de um lado, esperando o ferrão estalar nele, depois desviou para a direita, empurrando a ponta da lâmina para frente. Ela afundou profundamente em seu peito, onde seu coração deveria estar, mas a criatura apenas uivou. Quando o homem removeu sua lâmina, ela derreteu com a força de seu veneno. Ele agora carregava apenas uma adaga. Ele xingou.

	—Mantenha-a distraída — Resmungou senhor Kalen, ainda lutando entre a enxurrada de ataques dos daeva. As escamas grossas eram tão duras quanto as melhores armaduras, e ele deixou pouco mais que cortes e pequenos ferimentos em seu rastro. —Tea, volte para trás! —Sua voz era bruta. —Deixe-nos…

	—Não há tempo! Tea não pode continuar assim! —Senhor Fox descartou sua espada e disparou em direção às runas arruinadas que o protegiam enquanto ele subia as pernas da Sem-Rosto até a cintura. Ela gritou e o arranhou, mas as mãos dele já estavam cavando fundo em seu estômago, procurando o coração envolto em vidro.

	—Não! — Arrancado da garganta da asha das trevas, e a terra estremeceu embaixo de nós. O chão subiu, um tsunami de terra e solo e, enquanto olhava para o topo de uma onda de areia, percebi que os mortos ao nosso redor estavam subindo junto. Os homens Drychta que serviram a Druj estavam se voltando contra a Sem-rosto; mãos de mortos-vivos a agarraram, ignorando o silvo de ácido que queimava através de sua carne apodrecida.

	Ainda lamentando, a asha das trevas ergueu a palma da mão e o daeva atacou. A besta Druj tentou afastá-los, mas eles eram demais, até para ela.

	Senhor Kalen abandonou o ataque e correu em socorro do irmão familiar, mas um lampejo da cauda do ferido o colocou de volta na defensiva. Ouvi Senhora Zoya ofegando, lutando para estender seu escudo em direção aos dois familiares.

	Os soldados mortos distraíram a mulher ferida, mas seu rabo estava desprotegido. Cantou no ar, pingando de preto, apontado para Senhor Fox. Nenhum dos soldados obrigados estava perto o suficiente para impedir seu golpe.

	Houve um borrão de vermelho e dourado, então a cauda atingiu o chão inofensivamente, errando seu alvo. A asha das Trevas avançou e arrastou seu irmão para a segurança, mas não sem um preço.

	Outro uivo cortou o ar, mas desta vez foi de senhor Kalen quando a viu cambalear e cair. Os soldados que cercavam a Sem-Rosto tropeçaram, alguns se desintegrando, mas Senhora Zoya foi rápida em tirar vantagem. Apesar de suas advertências anteriores a senhor Kalen, a runa de vento Vento enrolou-se ao redor do rabo de Druj, forçando-a profundamente nas areias para impedir que ela procurasse outro alvo.

	Os daeva hesitaram e, embora eu pudesse dizer que a asha continuava ligada a eles, ela não os dominava mais. Por um momento, eles torceram a cabeça de um lado para o outro em confusão, não acostumados à falta de compulsão que instigou suas ações. A Sem-Rosto estava estridente, sacudindo o resto dos mortos-vivos Drychta.

	O azi atacou a besta Druj primeiro. Suas três cabeças afundaram, indiferentes ao veneno e seus próprios rugidos doloridos. Com a decisão tomada, o resto dos daeva se juntou, dentes estalando e membros agitando enquanto eles lutavam para defender sua senhora.

	Parte do hua da Asha das Trevas havia se dissolvido, e ela estava claramente sentindo dor. A carne em seu ombro tinha sido queimada, e eu tive pouco tempo para ver a profundidade do dano antes que senhor Khalad aparecesse, bloqueando seus ferimentos da minha linha de visão, trabalhando freneticamente para curá-la com o Caçador da Morte.

	A bílis de Druj arrancou a carne seca e carbonizou seus ossos, mas, apesar da agonia, os daeva permaneceram firmes, as garras se apertando. Por enquanto, com os daeva atacando de uma só vez, a criatura estava imóvel.

	—Sua idiota. —O rosto de senhor Fox estava em ruínas; o veneno havia comido nas maçãs do rosto e na curva da mandíbula, mostrando mais ossos do que pele.

	O riso silencioso da bruxa de ossos estava escondido entre suaves miados de mágoa. —Não mais do que você.

	—Calma — O Forjador instruiu, arrancando o pano de suas próprias vestes, limpando o máximo de bile que pôde e jogando os restos para longe enquanto o veneno queimava através do tecido da asha. Ele rasgou mais tiras.

	—Kha...não posso — A asha das trevas ofegou, empurrando-se suavemente para fora do abraço de senhor Kalen. —Khalad, veja Fox. Eu tenho que terminar isso, como prometi.
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	Continuei a cantar pelo que pareceu horas, muito tempo depois que o corpo de Kalen esfriou. O azi se aquietou, me olhando com olhos dourados, cansado de demorar tanto para morrer. Seu corpo continuou em espasmos e chorou.

	Quando minha música chegou ao fim, a fera soltou um suspiro profundo e quente. Adeus, ele sussurrou na minha cabeça e depois se desfez em cinzas. Tudo o que restou foi o bezoar aos meus pés, brilhando uma prata brilhante e imutável.

	Eles me encontraram logo depois disso, exausta e fraca, Kalen nos braços, com Likh e Khalad ainda inconscientes por perto. —Nós poderíamos prendê-la. — Disse Hestia. O séquito delas era pequeno, um grupo de velhas desprovidas de guarda-costas. Durante o caos da Muralha de Mithra, elas deixaram Ankyo sem aviso prévio para me caçar. Eu não sabia como elas conseguiram isso sem a Imperatriz Alyx saber, mas isso não importava mais. —Nós poderíamos levá-la a Ankyo e acusá-la de assassinato.

	Elas pretendem manter isso em segredo, como fazem todo o resto, pensei, e uma súbita vontade de rir me dominou. —Façam o que você quiser. Eu não ligo.

	—Princesa Inessa, no entanto, é um obstáculo. Ela e a mãe não desejam que você morra, para poupar a vida de seu irmão. Serei honesta, Tea. Quando você fugiu de Ankyo, tínhamos a intenção de matá-la no dia seguinte. Tivemos tempo para discutir o assunto e reconhecer que teria sido uma decisão precipitada. Realizar sua execução alimentará hostilidade e retaliação da que um dia se tornará imperatriz.

	—Eu não ligo.

	—Nós também não. Estamos dispostas a esperar que você viva sua existência natural, por mais curta ou longa que seja. Nós a libertamos de todos os laços com as asha e com os Salgueiros. Você será exilada, livre para passear e morrer como achar melhor. Mas queremos o seu coração de vidro prateado. Não toleraremos mais o caos que você espalhou pelos reinos. Em troca, permitiremos que você continue pelo bem de seu irmão.

	Eu queria rir. Eu queria chorar. Era a melhor oferta que já tive. Se eu tivesse recebido antes, talvez não tivesse deixado Kion em primeiro lugar. —Você protegerá Khalad e Likh?

	—Eles não sofrerão punições por sua decisão de segui-la.

	Eu pensei que haveria mais fanfarra. Que meu coração de vidro provocaria um protesto. Que levaria mais do que um mar de sal e caveiras para quebrar meu espírito. Mas essa era uma preocupação diferente agora. Eu não tinha mais nada para sentir.

	Sem palavras, entreguei meu coração prateado de vidro e minha força junto com ele. Não fazia diferença. Meu coração morreu com Kalen.

	—Tea? — Era a voz de Fox, distante e minúscula. Mas quando a mão de Hestia se fechou sobre o meu coração de vidro, sua voz desapareceu completamente.

	Eu assisti as anciãs tecerem barreiras em volta do meu coração. Hestia assentiu para as outras. —Pegue os outros dois. Não os machuque.

	Uma das asha partiu para inspecionar o resto de meus pertences e voltou triunfantemente com a bolsa que continha todos os meus bezoares. As outras teceram a runa Vento para levantar Likh e Khalad suavemente do chão. Quando elas se viraram para seguir o exemplo com Kalen, um soluço subiu na minha garganta. —Não. Ele fica comigo.

	A asha parou, incerta. —Senhora Hestia — uma das anciãs teve coragem de dizer:  —Senhor Kalen é da realeza odaliana. Certamente o rei Kance gostaria que seu corpo voltasse para...

	—Ele fica comigo! —Eu gritei.

	Hestia gesticulou em silêncio. —Eu vou conceder o seu desejo. Não diga que não sou caridosa. —Ela olhou para o coração de vidro prateado em suas mãos por vários segundos, depois de volta para mim, com a mínima sugestão de pena em seu olhar. —Todo esse problema —disse ela. —por algo tão insignificante.

	Elas me deixaram assim, sozinha e já esquecida, embalando Kalen sob um céu escuro.
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	—Eu senti você —disse o general Pahlavi. —Eu sei disso agora. Senti choque e dor, e alcancei você por instinto. Você tirou muita força de mim e eu mal conseguia suportar quando acabou. Mas quando tentei procurá-la novamente, seus pensamentos desapareceram dos meus. E quando soubemos que Kalen morreu e Likh ficou ferido além da cura... Eu procurei por você por meses. Não sabia se você estava se escondendo deliberadamente ou se estava sendo mantida contra sua vontade.

	—Sinto muito. Eu pensei em fazer o que era melhor para nós. Nós dois pensamos. Eu não tinha outro recurso. As anciãs teriam me caçado. Druj teria feito o mesmo. Sinto muito por lhe causar dor, mas também estou feliz por isso. Minhas escolhas não foram gentis com Mykkie, Polaire ou Kalen, mas posso te salvar pelo menos. Isso é tudo o que eu quero.

	A bruxa de ossos cambaleou e, com a cuidadosa orientação de senhor Kalen, aproximou-se de Druj, que ainda estava sendo contida pelos soldados daeva e caídos. Dolorosamente, ela se agachou ao lado da criatura, que estalou em vão em seu rosto. As mãos da Senhora Tea mergulharam no peito da criatura e arrancaram os corações de prata da praga. Druj uivou.

	—Bem, agora... — Ela imitou as palavras da Sem-Rosto de uma vida que havia sido dobrada entre as páginas de uma carta épica. —Vamos ver o que se desenrola aqui?

	Ela teceu uma runa invisível aos meus olhos e Druj soltou gritos horríveis e horripilantes que saltaram de uma montanha para outra, até que o Anel de Adoração ecoou com os sons de seu tormento. Antes que os sons morressem, vi seu corpo desmoronar em cinzas, carregado de volta ao pó para se misturar com a areia escura que nos cercava.

	Sem palavras, a bruxa de ossos voltou à entrada arruinada do Anel de Adoração e nós a seguimos de perto. Dessa vez, os daeva não mostraram medo, mancando em nossos calcanhares. Ao gesto de Senhora Tea, paramos na beira da areia carregada de cadáveres, permanecendo nas sombras das montanhas que nos cercavam enquanto as asha se moviam no círculo de luz.

	Ela tropeçou. Senhor Kalen a pegou antes que ela caísse no chão, e Senhor Fox escalou para frente apesar de seus próprios ferimentos, o resto de nós não muito atrás.

	—Fique lá! — Ela ordenou. —Não sei até onde vão as raízes da Primeira Colheita. Algum de vocês deve entrar em contato... 

	—E por que você deveria correr o risco? —Senhora Zoya revidou.

	—A Primeira Colheita só pode ser colhida no esplendor da obscuridade. Apenas Kalen e eu estamos protegidos. —Ela apontou para o seu próprio coração de vidro preto e o coração de vidro de senhor Kalen, a mesma prata que a Usij Sem-Rosto usava. —Fique aí, e deixe-me terminar isso.

	Ela caiu de joelhos diante da estranha planta murcha. Uma das frutas se partiu facilmente em sua mão, seus sucos escorrendo pela palma da mão. —Rashnu, o Justo, falou de um som poderoso como um trovão — Ela ofegou entre respirações profundas, sua força vazando mais rapidamente do que qualquer um de nós temia. —e viu seus companheiros desaparecerem em uma nuvem de luz. Quantas asha das Trevas viajaram aqui, esperando trazer de volta seus entes queridos com os sucos desta planta amaldiçoada, apenas para se juntar a eles na morte? Quais foram as palavras finais de Vernasha? Mas eu... eu fiz. —Sua voz ficou mais suave, um som alegre. —Fox, eu consegui.

	Tea das brasas caminhou em direção ao irmão, ajoelhado. A runa invisível que ela criou no ar enviou sangue escorrendo pelo dedo, misturando-se com os sucos escuros da fruta. Senhor Fox inalou profundamente, e seu rosto mudou, curado. Suas queimaduras horríveis desapareceram, substituídas por pele impecável e carne saudável mais uma vez rastejou sobre os ossos de sua mandíbula, reparando sua deformidade até que ele era o consorte real de antigamente. A mão manchada de roxo pressionou uma das frutas contra o coração de vidro prateado. —Faça funcionar — Ela implorou. —Por favor, por tudo que é santo e bom, permita isso funcionar...

	A cor do suco da fruta brilhava intensamente, penetrando na prata. Os olhos de senhor Fox se arregalaram e, pela primeira vez em anos, seus pulmões realmente respiraram. Suas narinas se alargaram e ele emitiu um som de vômito.

	—Eu posso respirar — Ele ofegou, curvando-se com a pressa. —Eu posso respirar... —E então, dolorido, horrorizado. —Eu não posso sentir você comigo.

	—Kalen — Disse a bruxa dos ossos. —você poderia, eu também poderia...

	—Sua idiota. —Senhor Kalen nunca soou mais afetuoso. —Eu me arrastei para fora do meu túmulo, como prometi. Você acha que eu deixaria você fugir de novo? Você me prometeu filhas com seus olhos. Onde você for, eu a seguirei.

	Um som entre risos e choro a rasgou. Outra runa cintilou contra a palma da mão. Eu quase podia ver as bordas, um símbolo como os galhos de um carvalho pesado, a magia tão concentrada que até um coração de vidro vermelho podia perceber a enormidade de sua força. Ela se trançou ao redor do canteiro de frutas de runa e, por um momento, o mundo parou.

	Então a planta cresceu. Brotos brotavam de sementes escondidas, os frutos ficando gordos. Videiras enrolavam-se em torno de um tronco que se formava rapidamente, que subia das areias até que uma árvore totalmente formada se espalhava orgulhosamente diante de nós. Folhas de prata espalhadas por vários galhos, ricas e brilhantes contra o brilho do sol Drychta.

	—A Árvore Sagrada. — Senhor Khalad sussurrou.

	A asha das trevas deixou cair uma mão para o lado dela. Ela estava mortalmente pálida agora, seu coração de vidro preto pulsando irregularmente contra o peito. Senhor Kalen segurou firmemente sua noiva, o rosto tenso enquanto usava sua própria força e lutava para sustentar a dela um pouco mais. Senhora Zoya começou a chorar.

	—Eu tenho que terminar isso — murmurou a asha das trevas, febril. —Você entende, Fox? Eu não posso ficar aqui. Não assim, não depois de saber quem eu sou, não depois do que eles fizeram com Kalen. Mas eu queria ter certeza de que você poderia. Você ainda está com raiva de mim, Fox? Sobre as guerras, sobre Daisy?

	Chorando agora, Senhor Fox levou as mãos dela à boca dele e as beijou. —Sempre te amei, Tea. Mesmo sendo tolo demais para mostrar isso. Deve haver algo mais…

	—Eu tive meses para entender que não há mais nada. Você não vê, Fox? Eu estou feliz. É isso que eu quero. Zoya, não será bom para Shadi vê-la choramingando assim.

	—Sua tola — A outra asha soluçou. —Eles vão escrever músicas sobre você, mesmo que seu escriba não.

	—Eu vou —Minhas próprias palavras foram sufocadas, arrancadas da minha garganta. —Honrarei você, minha senhora. Vou passar o resto da minha vida cantando.

	—Talvez um dia você faça mais do que cantar, Alteza. —Ela se concentrou no Forjador. —Khalad. Ela estará segura agora.

	Havia lágrimas nos olhos do homem. —Eu não te ajudei apenas por Likh, Tea.

	—Eu sei. Eu sempre serei grata, no entanto. Dê a ela meu amor quando ela acordar. —A bruxa dos ossos tentou se levantar, mas senhor Fox não a libertou. 

	—Eu não posso deixar você ir. Não posso. Temos que... Não é justo. Você desistiu de tudo e agora está...

	Ela tocou seu rosto carinhosamente, e seu aperto nela apertou. —Eu irei com você. —Ele chorou contra seu ombro ileso. —Não me diga para ficar. Você não pode me pedir mais, Tea. Não posso pedir para você fazer isso sem mim. Estamos do lado um do outro há tanto tempo. Você me deu uma nova vida, então deixe-me passar pedindo desculpas. Deixe-me fazer as pazes com você. Por favor. Não posso... Tea, não posso...

	—Fox —sua voz era suave, doce. —Me deixe ir.

	Ele congelou.

	—Inessa me odiaria. —Ela deu um beijo em seu rosto ferido. 

	—E eu também me odiaria. Eu te amo, Fox. E se você quiser provar que me ama, viva todos os dias com significado. Onde quer que eu esteja, Kalen e eu cuidamos de você.

	Senhor Kalen ofereceu-lhe a mão. —Você está pronta, amor?

	O sorriso dela era ofuscante. —Sempre.

	O azi se aproximou deles, seus três focinhos roçando contra ela, protetores. Como ela, estava morrendo. Todos estavam morrendo, mostrando ossos e sangue fluindo, mutilados profundamente pela Sem-Rosto, mas todos os sete grandes animais olhavam para a paz enquanto começavam sua jornada final.

	—Você está assustada? — Pensei ter ouvido o Caçador da Morte perguntar, mas não pude ouvir sua resposta calma, sua risada o único som flutuando de volta para nós.

	Só podíamos ver como eles e seu animal de estimação daeva caminhavam em direção àquela linda árvore. Senhora Tea e senhor Kalen voltaram a sorrir para nós, e então ele se inclinou para beijá-la, doce e ferozmente e com amor, até que foram engolidos pela luz sagrada.

	A árvore continuou sua espiral ascendente no céu, subindo mais alto nas nuvens até que pensei que poderia alcançar os céus. A paisagem mudou. Raios de luz brilhavam ao nosso redor e, por um breve momento, senti serenidade nas profundezas da minha alma, como nunca havia conhecido antes.

	Então a luz desapareceu e a árvore junto com ela. Fomos deixados no campo vazio de areia, que começou a florescer à medida que lagoas de água se formavam e pequenos brotos verdes cresciam ao nosso redor, restaurando o local ao que devia ter sido sua beleza antiga. Olhei maravilhado e descobri as cartas da Senhora Tea aos meus pés.
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	Eu poderia ter banhado ele em minhas lágrimas.

	Eu não tinha óleos para ungi-lo além dos perfumes asha-ka, nenhum roupão cerimonial para vesti-lo, apenas uma capa extra. Levei o corpo dele às margens do mar e cavei na areia dura até minhas mãos sangrarem, até que eu descobri um buraco largo o suficiente para segurá-lo. Tínhamos conversado sobre viver à beira-mar, mas isso era tudo que eu podia dar. Eu não tinha forças para nada, mas tudo o que tinha era para ele ainda.

	Eu tentei querer no escuro, tentei envolve-lo ao meu redor como sempre antes, direcioná-lo com todo o amor dentro de mim.

	—Erga-se.

	Eu não conseguia mais sentir as trevas. Eu não podia mais tocar nas runas. Meu peito estava nu sem o peso do meu coração de vidro. Não era isso que eu queria? Eu pensei, e uma alegria histérica borbulhou dos meus lábios, desesperada por uma saída. Você não queria que a normalidade estivesse livre dos encargos da Escuridão?

	—Levante. Levanta. Levanta! Levantaaaaaa! —Eu bati no chão com fúria. —Acorda! Você me prometeu! Você prometeu que sairia do seu túmulo! Você me prometeu, e eu... e eu...

	Os ossos de outros esqueletos me observavam em silêncio, e as ondas batiam contra a costa.

	Passei duas noites em seu túmulo, incapaz de me mover quando o sol se transformou em luar e novamente em dia. No terceiro nascer do sol, eu havia perdido todo o senso. Talvez ao anciã Asha esperasse isso quando me abandonou aqui. Talvez elas soubessem que o castigo mais adequado era morrer pelas minhas próprias mãos.

	Deixe-me provar que elas estão certas pela primeira vez.

	Eu entrei no frio profundo. A maré chegou e logo as águas subiram para o meu peito.

	Isto seria tão fácil. Mergulhar no silêncio, fechar os olhos, soltar um suspiro final.

	Seria tão fácil morrer.

	Teria sido mais fácil nunca conhecer as Trevas. Teria sido mais fácil se Mykkie nunca tivesse me encontrado, se ela tivesse me deixado viver e morrer em Knightscross, me tornando mais sábia para que eu nunca pudesse ser a tola.

	Uma vida sem os Salgueiros. Vida sem ser uma asha. Vida sem Polaire ou Mykaela ou Likh ou Kance ou Khalad…

	Uma vida sem nunca ter conhecido Kalen…

	Eu emergi abruptamente, ofegando por ar, expelindo água salgada dos meus pulmões. Eu cambaleei de volta para a costa e caí de joelhos diante do túmulo de Kalen, soluçando mais forte.

	Eu tinha que viver. Eu tinha que viver por Fox. Ele era tudo o que me restava.

	Mas quando abri os olhos, tive uma visão.

	Vi Kalen, vivo e bem, parado diante de mim, segurando uma luz tão brilhante e adorável. Ele sorriu e estendeu a outra mão para mim, olhos cheios de amor. Eu tinha meu coração de vidro mais uma vez, a prata havia dado lugar ao preto. Mas, em vez do brilho escuro e emaranhado que eu temia, era tão brilhante quanto uma noite de ébano cheia de estrelas peroladas. Era bonito.

	—Você está assustada? — Ele me perguntou gentilmente e eu ri. Era uma vez, minha irmã Lily me prometeu um príncipe.

	—Nunca quando estou com você. — Sussurrei para a visão que desaparecia, pois dava lugar a areias negras e ao rugido das ondas.

	Eu não deveria ter tido essa visão. Meu coração de vidro agora estava trancado pelas anciãs asha para me impedir de tocar mágica. Então, o que isso significava?

	Senti um calor contra o peito, um peso familiar. Eu olhei para baixo.

	Pairando acima do meu peito, pequeno, mas crescendo em tamanho e forma, estava o começo de um coração de vidro, brilhante e preto.

	 

	• • •

	 

	Havia uma caverna ao longo do Mar de Caveiras, pequena e fria, escavada em pedra pesada. Fiquei na entrada e observei a figura se aproximar. Seu rosto estava envolto em um cachecol pesado para afastar o sol e proteger seu rosto da vista, mas eu o conhecia pela maneira como ele revirou os ombros e se inclinou para frente para apertar os olhos.

	—Você está atrasado. — Eu disse suavemente enquanto ele se aproximava.

	Lentamente, Khalad afastou a cobertura da cabeça. —Como você sabia? —Seus olhos se voltaram para onde meus corações de vidro semi-acabados brilhavam na caixa de vidro que eu havia obrigado um comerciante a vender para mim. —Eu pensei... As anciãs...

	—Minha força ainda não está em pé de igualdade. Eu posso espionar aqueles que vagam perto da praia, mas as Trevas crescem em mim todos os dias. Como está Likh?

	Os olhos de Khalad pareciam cansados. —Ela não acordou. Não desde que as anciãs nos trouxeram de volta. Eu... nada que eu fiz poderia acordá-la.

	—É por isso que você está aqui?

	Ele pareceu surpreso com o meu tom calmo e gentil. Ele imaginou que encontraria uma louca espreitando ao longo do Mar de Caveiras, assombrando o túmulo de seu amante como um fantasma esquecido? —Sim e não. Eu estava preocupado com você.

	—Eles sabem onde eu estou? —Fox sabe onde estou? Foi o que eu quis dizer, e ele entendeu.

	Ele balançou sua cabeça. —Ninguém além das anciãs. —Elas sabiam o suficiente para jurar segredo, em troca do tratamento de Likh. Elas sabiam que eu nunca quebraria meus juramentos.

	Eu murmurei minhas simpatias.

	Ele continuou. —Eu não tinha certeza se você queria que eu viesse. A única razão pela qual eu sabia que você estava viva era por causa de Fox. Ele acredita que eu não sei onde você está. Não disse nada por causa do meu juramento. Eu... também não contei a ninguém sobre Altaecia. Ninguém viu o oráculo, mas as pessoas pensam que ela está doente. Eu não disse nada sobre ela também. Eu não podia... eu sabia que tinha que falar com você primeiro.

	—Você fez a escolha certa. Druj pode ter desistido de seu disfarce de oráculo, mas ela ainda é perigosa.

	—Eu nem tenho certeza de que não há um espião nas minhas costas me seguindo. Minha saída de Kion deixaria as anciãs desconfiadas.

	—Eles têm alguém. 

	Ele olhou. —Você ficou mais forte.

	—Corações de vidro preto absorvem mais das Trevas, ou é o que dizem alguns Gorvekai. — Eu disse.

	Seu olhar viajou para o meu coração regenerador novamente. —Quanto?

	Eu sorri brilhantemente, amargamente. —Aenah sabia algo que as anciãs não sabiam. Corações de vidro preto sempre voltarão para você, ela me disse uma vez. É por isso que os Sem-Rosto os valorizavam acima de tudo. Não importa que feitiços eles lançem, meu coração sempre voltará para mim. Já se passaram dois meses e talvez seja necessário mais dois antes que eu retire tudo o que é meu por direito. Aenah me disse que eram os atos de violência que escureciam um coração. O que ela não conseguiu explicar foi que a violência contra mim teria o mesmo resultado. Eu deveria saber... não tinha visto a tristeza de Aenah por seu filho morto e sua cidade em chamas, naquele instante em que seu próprio coração sucumbiu? Druj não compartilhou uma história semelhante de perda?

	—O que você pretende fazer, Tea?

	—O que você quer que eu faça, Khalad? Não foi por isso que você viajou por todo esse caminho? Você não teria deixado o lado de Likh se não acreditasse que a situação dela é desesperadora. Para onde você pretende ir?

	O Forjador abaixou a cabeça. —Daanoris, para começar. O Mestre guardava muitos livros com anotações de corações de vidro. Pode haver algo que eu possa encontrar para Likh.

	—E você escolheu me fazer uma visita de cortesia ao longo do caminho?

	—Eu estava preocupado, Tea!

	Eu sorri tristemente. O tempo da preocupação havia passado. —Eu te conheço, Khalad. Ainda não tenho todo o meu coração de vidro, mas posso ler o seu. Há algo que você quer de mim.

	O Forjador parou e enfiou a mão na mochila. Ele pegou uma bolsa familiar e todos os sete bezoares se derramaram em minhas mãos.

	—Estou feliz que ainda há coisas que posso esconder de você. —Ele sorriu sombriamente. —Eu deixei Kion para sempre. As anciãs pensaram que Likh me manteria lá e sem problemas. Em vez disso, entrei no escritório delas e peguei de volta os bezoares que roubaram. Não consegui encontrar o seu coração de vidro... ninguém além de Hestia parece saber onde está.

	Caí na gargalhada e Khalad pareceu assustado. —Provavelmente enterrado em algum lugar para que elas nunca mais precisem olhar para ele. Por que você está dando isso para mim?

	—Porque eu vou ajudá-la. Druj ainda está lá fora. Você ainda pode completar o vidro das sombras, se quiser.

	—O pico de Stranger me rejeitou-

	—Não há regra sobre fazer o teste uma segunda vez. Pelo que me lembro, o próprio Agnarr convidou você para voltar. O teste final, Druj disse que era por amor. Era sobre Kalen?

	Eu balancei a cabeça, meu olhar varrendo, como costumava acontecer, para o pequeno e improvisado monte de pedras que eu havia formado sobre o túmulo de Kalen.

	—Quero saber se há alguma coisa nas anotações do Mestre que me ajude a salvar o Likh, mas até eu sei que as chances de cura são pequenas. A única maneira de pensar em levantar a maldição dele é livrar o mundo da magia como Druj e os Gorvekai queriam. —Ele apertou o punho. —É um desejo egoísta, eu sei. Mas se é isso que você também quer, então eu a ajudarei. Forjarei o que você precisar, o que quiser. Só por favor... —sua voz falhou. —Se você ama Likh, então me ajude a salvá-la.

	Os bezoaers brilhavam em minhas mãos e meus corações pretos, meio acabados, pulsavam em resposta. —Ele me busca?

	Khalad assentiu. —Fox estava... está... frenético. Ele está em Yadosha procurando por você. Ele está sendo vigiado de perto, mas não acho que as anciãs acreditem que ele esteja em contato com você.

	Ele fez uma pausa. – Você... você quer que eu diga à Fox onde você está?

	Eu balancei minha cabeça. Ele não acreditaria em mim sobre o oráculo ou Altaecia. Assim não. —Não. Ele descobrirá em breve. Obrigada por manter minha localização em segredo. Você se colocou em grande risco para mim.

	—Você quer ficar aqui para sempre, Tea?

	—Pelo contrário. —Eu levantei minha mão e tracei uma runa no ar. O chão abaixo de nós estremeceu e vários esqueletos antigos que dormiam nas proximidades se moveram.

	—Vá para Daanoris e veja no que ajuda as anotações de seu mestre. —Eu disse. —Eu tenho meus próprios testes para concluir.

	• • •

	 

	Ajoelhei-me na neve caindo diante da entrada do Pico Stranger. Senhor Agnarr dos Gorvekai estava diante de mim. Seu rosto estava estoico e sem expressão, mas vi simpatia em seu olhar. —Você é a salvação de Pequenas Lágrimas, e a nossa — disse ele. —Você passou em nossas provações como nenhuma outra asha fez antes de você. Vou ensinar-lhe os segredos do vidro de sombras, para desfazer a magia do mundo. Você aceita Tea das brasas?

	Uma nova visão surgiu em minha mente. Vi todos os sete daeva curvando-se para mim, com Kalen, sorrindo e vivo, minha mão na dele, enquanto eu estava cercada pela luz. Você estava certa, Lily, meu coração chorou. Um príncipe no meu braço, cercado por prata. Você estava certa.

	—Você está pronta, amor? — O Kalen da minha visão perguntou novamente.

	Eu fiquei de pé e as trevas giraram. Não havia trevas em mim, apenas um propósito. —Sempre. — Eu disse.
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	—Você pensa em ficar muito tempo, meu senhor? — A senhora me perguntou, sorrindo brilhantemente.

	Representantes dos sete reinos haviam viajado para Ankyo por toda parte, para celebrar o casamento entre a princesa Inessa e seu consorte real, o general Fox Pahlavi. Eu ainda não estava acostumado com as exibições deslumbrantes de cortesãos e treinadores ornamentados, enquanto nobres convidados e emissários aglomeravam-se ao redor da entrada do palácio, oferecendo bons votos. Consciente da minha roupa mais simples, desculpei-me e me retirei para os jardins reais quase vazios, buscando uma pausa de alguns minutos. Os jardins eram abertos para aqueles curiosos o suficiente para explorar, embora a fanfarra nos portões do castelo se provasse mais popular. Eu podia cantar diante de uma multidão sem medo, mas me misturar com a nobreza como um deles era angustiante.

	Sem pensar, procurei as estátuas gêmeas no centro do jardim cuidadosamente adornado. As estátuas tinham sido concluídas apenas um mês antes, embora algumas anciãs asha ainda protestassem contra sua inclusão nos terrenos do palácio. Mas o general Fox insistiu e a princesa Inessa confirmou seu desejo. Ela argumentou que ela era a razão de Fox voltar para ela contra todas as probabilidades, mesmo depois que a magia desapareceu das terras. A bruxa de ossos... não, Senhora Tea... estava certa. A perda das runas não impediria a maré da política, mas as velhas asha não tinham mais a mordida venenosa que mantinham quando antes estavam armadas de feitiços.

	Gostei do monumento. Mesmo os melhores escultores não conseguiram copiar completamente sua verdadeira semelhança, mas foi uma bela tentativa. Nele, eu podia ver os contornos familiares de seu rosto adorável, seus cabelos negros chicoteando atrás dela, congelados no tempo por metal e bronze. A representação não podia retratar com precisão seus olhos escuros e reluzentes, vivos com raiva ou tristeza, calor ou qualquer humor que a tocasse, mas nenhuma semelhança o faria. Seu amante estava em silêncio ao seu lado, vestido de preto, com os dedos em volta dos dela. Ele olhava para ela, e isso suavizou a inexorabilidade de seu semblante.

	Uma garota estava ao pé de ambas as estátuas, olhando-as seriamente. Ela ainda estava vestida com o hua de uma asha, embora estivesse rapidamente ficando fora de moda depois do fim da magia; mas ainda assim, lhe convinha.

	—Eu gostaria de ter me despedido deles — ela lamentou. —Khalad diz que eles foram felizes no final, e isso é tudo que eu poderia ter esperado. Mas é egoísta da minha parte desejar mais?

	Likh era um milagre, eles me disseram. No dia em que Senhora Tea e Senhor Kalen morreram, Likh acordara de um sono que durara meses, desorientada, mas saudável, não mais atrapalhando. Quando as notícias de Shadi chegaram pela primeira vez, Senhor Khalad havia quebrado nos braços do rei Kance e chorado como uma criança.

	Olhei para a estátua da Senhora Tea e senti meus próprios olhos se encherem. —Nunca é errado desejar mais felicidade. — Eu disse com voz rouca.

	Likh ajoelhou-se e deu um beijo casto no pé de Senhora Tea. —Sentimos sua falta todos os dias. Onde quer que vocês andem, espero que estejam em paz, como nós.

	—Likh? —Senhor Khalad estava ocioso no jardim, o rei Kance ao seu lado. —Você o está escondendo Sua Alteza de Inessa e Fox? Eles estão procurando por ele.

	—Regente interino do príncipe Jakova — Eu o corrigi. Meu primo distante seria um governante melhor para Drycht. Meu tempo com a asha me fez perceber que não tinha paciência nem aptidão para a política. —E cheguei aqui por minha própria vontade, mas encontrei Senhora Likh à minha frente.

	—Eu queria prestar meus respeitos. — Disse a linda Likh.

	Sombras cruzaram o rosto dos dois irmãos. —Mas é claro. — O rei Kance concordou, sorrindo tristemente para as estátuas.

	—Claro — Repetiu senhor Fox, chegando atrás deles. Não havia mais coração de vidro, mas as emoções eram fáceis de ler em seu rosto hoje em dia: melancolia, tristeza, orgulho, amor. —Inessa vai me matar se adiarmos mais a cerimônia, e eu gostaria que o casamento terminasse antes que eu perdesse mais da minha sanidade.

	Senhor Khalad riu e uniu os braços com Senhora Likh. —A princesa vai te matar se ela te ouvir agora.

	Os amigos se afastaram, indo em direção a damas Shadi e Zoya, que estavam prestes a entrar no castelo com o conselheiro Ludvig e senhor Rahim esperando por eles na entrada. O general Pahlavi ficou. Havia um leve corte no queixo, quase imperceptível.

	—Me barbeando — disse ele, um sorriso irônico. —Ainda estou me lembrando de como me curar corretamente, como um homem normal. —Ele olhou novamente para sua irmã. —Você sabe — Ele perguntou, —de onde vem o termo 'sete infernos'?

	—Não exatamente. — Confessei.

	—Não há lendas sobre sete infernos. Nem mesmo uma epígrafe ou uma nota de rodapé. Parece que ninguém conhece suas origens, embora a usemos frequentemente como uma maldição. E, no entanto, senhor Garindor me diz que era um palavrão comum, mesmo entre os contemporâneos de Vernasha. Eu gostaria de pensar que existem mais histórias do que jamais podemos conhecer em nossas próprias vidas. Talvez haja realmente sete infernos. Ou talvez haja sete céus. Talvez eles estejam em um deles.

	Eu balancei a cabeça silenciosamente, não confiando em mim mesmo para falar.

	O homem encostou a testa na estátua a semelhança da irmã. —Eu sinto sua falta. Vou me casar hoje, Tea. Casado! Você deveria estar aqui comigo, mamãe, papai e os outros. Você... você me deu tudo. Você sempre foi a mais forte de nós. Então, por que eu sou o único aqui, o mais próximo que chegaremos? Eu nunca fui capaz de impedir você de fazer o que você queria, e sei que você está com Kalen, e sei que ele é mais feliz. Não mostrei meu amor tão bem quanto deveria, mas... —Ele engoliu em seco. —Eu vou te encontrar de novo. Eu sei isso. O que é mais uma impossibilidade quando se trata de você? — Seus olhos viajaram para a estátua ao lado dela.

	—Cuide dela, Kalen. Porque quando chegar a minha hora, você estará me respondendo. —Ele se recostou e piscou as lágrimas.

	—Fox? —Uma voz suave veio atrás de nós. A princesa Inessa se levantou, esperançosa, triste e insegura ao mesmo tempo.

	Ele sorriu. —Você não deveria me ver antes do casamento. — Ele repreendeu e a beijou.

	—Eu nunca fui assídua aos costumes. —Ela suspirou contra ele. —Se você quiser mais alguns minutos...

	—Não meu amor. Estou pronto agora.

	Assegurei-lhes que logo iria também e orei silenciosamente por uma paz longa e mais duradoura para compensar tudo o que haviam perdido.

	—É uma estátua bastante agradável. —Eu me virei, meu coração acelerando. Mas fiquei desapontado ao encontrar um rosto desconhecido. A mulher tinha um rosto sardento e olhos castanhos brilhantes, tufos de cabelo vermelho curto escapando do chapéu. O homem a seu lado era alto, cabelos castanhos e mais escuro, com olhos verdes. Eles estavam vestidos com a lã pesada que era típica entre os Gorvekai.

	Ela assentiu para a realeza em retirada, curiosa. —Eles que vão se casar? O senhor é amigo deles?

	—Sim. — Às vezes, me irritava saber o quanto Senhor Fox e Senhora Tea tinham ido para os reinos, apenas poucas pessoas os reconheceram ou seus esforços. —O casamento será um evento feliz... mas eles ainda estão sofrendo.

	A ruiva apertou os olhos. —Foi ela quem matou a magia, não foi? Tornou as coisas mais difíceis, mesmo para nós, gente comum.

	—Com runas, tomamos as coisas como garantidas. Duvido que a maioria das pessoas comece a entender seu sacrifício. Há mais cor na vida do que em um coração de vidro. Você pode não entender hoje, mas seus filhos e filhas podem um dia.

	A mulher sorriu. —Bem, se houver pessoas suficientes como você para se lembrar dela, ela sempre estará viva, não é? — Ela olhou para os monumentos novamente, uma expressão muito peculiar em seu rosto. —Filhos e filhas — Ela repetiu, —filhos com meu fogo, filhas com meus olhos. Talvez um dia, eles irão. Afinal, uma vida pela qual vale a pena morrer é uma vida pela qual vale a pena viver. — Ela colocou a mão no ombro do companheiro, apertando. —Vamos, meu amor.

	Eu olhei novamente para a estátua da bruxa de ossos, tão perdido em meus próprios pensamentos que levou alguns segundos para que as palavras da mulher se infiltrassem. Quando elas finalmente fizeram, eu me virei, um grito baixo saindo da minha boca.

	Mas eu estava sozinho nos jardins reais. A jovem e seu companheiro haviam desaparecido.
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